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REGISTRO DE CORRESPONDÊNCIA DO CONSELHO 
INTERINO COM O BRIGADEIRO EM CHEFE DO 
EXERCITO PACIFICADOR PELRO LABATUT E AS 
JUNTAS FROVISÓRIAS DE GOVERNO DAS PROVIN- 
CIAS DO BRASIL. 


Para a Junta Provisória de Governo da Provincia de Per- 
nambuco. 


Illustrissimos e Excellentissimos Senhores. Os povos da maior 
parte da Provincia da Bahia não podendo por mais tempo suffocar 
seus votos de Adhesão à Sagrada Cauza da Grande Nação Brasiliense, 
a que tem a honra de pertencer, tem successivamente aclamado a 
Regencia Constitucional de Sua Alteza Real o Serenissimo Senhor 
Principe Dom Pedro de Alcantara, seu Augusto Protector e Perpetuo 
Defensor. Debalde o Rego Bahiense o Infame Madeira tem opposto 
a seus esforços todos os ardiz e maquinaçoens da traidora cabala 
Europea. Hum Patriotismo exaltado tem corajozamente transposto 
as mais invisíveis barreiras. E parecendo a maior de todas a perfeita 
pullidade do Governo da Provincia para sustentar e cumprir as Reaes 
Ordens do Grande Principe que proclamamos, já pela coacção em 
que o puzera a malvada Tropa Recolonisadora na Cidade da Bahia, 
jå pela fela cobardia, com que deixava de voar ao seio dos bravos, 
que honrando-o e respeitando-o, só pugnavão pela liberdade da Pa- 
tria, a obediencia ao centro Brasilico, como elle mesmo outrora re- 
conhecera: installarão na Villa da Caxoeira hum Conselho Interino 
do Governo da Provincia, composto dos Representantes das Villas 
colligadas; o qual nesta occasião, tem a honra de se dirigir a Vossas 
Exas Insistindo aquelle Verdugo de nossa liberdade em manchar 
o solo Bahianno atentar por todos os modos ao seu alcance contra 
a nossa segurança, e sistema adoptado, e postergar as Augustas Or- 
dens, e ameaças do Chefe da Nação; e por outra parte não cessando 
os Vizires Lisbonenses de vibrar buido alfange contra nossas inno- 
centes cervizes, ordenando mais e maiores Forças que nos venhão 


= 
i 





destruir e esmagar; parece superíluo reprezentar-mos com maior 
anergia a Vossas Exas as espinhozas e urgentissimas circunstancias 
em que nos achamos: por que Vossas Ex.as encetando outrora huma 
wnal carreira, tem-nas profundamente sentido e vivamente experi- 
2 | Hé por isso que observando religiozamente o Real Decreto 
jo nosso Augusto Regente Constitucional com data do primeiro de 
; gosto proximo passado, conquanto nos magõe tornar-mo-nos pe- 
ados às Provincias vizinhas, rogamos, e até reclamamos de Vossas 
«as em Nome da Patria e de seu Imortal Libertador os socorros 
que necessitamos, sendo por ora os mais instantaneos a maior 
ntia possivel de numerario, emprestado sobre a Fazenda Nacional, 
mento, latas para lanternetas, chumbo, pedras, sal e carne 
ca: o que tudo pode vir dezembarcar, ou na barra da Torre entregue 
ao Coronel Commendador Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albu- 
querque de Avila Pereira, ou na do Inhambupe ao Norte da Bahia, 
ao Capitão-mor Domingos Ferreira Vellozo. Aproveitamos esta occa- 
zião, para testemunhar a alta estima, em que temos as respeitaveis 
Pessoas de V. Exas a quem Deos Guarde, como cumpre. Caxoeira 
na salla das sessoens 13 de Setembro de 1822. Illustrissimos Senhores 
'rezidente e mais Membros da Junta Provizoria de Governo da Pro- 
vincia de Pernambuco. Francisco Elesbão Fires deë Carvalho e Albu- 
querque, Prezidente. Francisco Gomes Brandão Montezuma, Secre- 
ti Antonio Jozé Duarte de Araujo Gondim Manoel da Silva Eouzn 
ra Manoel Jozé de Freitas Manoel Gonçalves Maia Bitencourt 

de Mello Variao. 
à margem: Assignarão tãobem os Deputados Theodozio Dias 

ão Gomes Ferreira Vellozo, 


ara o General em Chefe do Exercito Pacificador 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Os Povos desta Pro- 
vincia vendo-se em perfeito abandono sem hum Governo que susten- 
tasse © Patriotico passo que vinhão de dar, reconhecendo a Regencia 
Constitucional do Melhor dos Principes, dirigindo ao mesmo tempo 
seu abrazeado Patriotismo, e dando religlozo cumprimento às Reaes 
ortens do Augusto Chefe da Grande Nação Brazileira, installarão o 
Conselho Interino de Governo da Provincia; composto de Reprezen- 
tantes das Villas colligadas; o qual resta occazião tem a honra de 
se dirigir a V. Ex" Bem lamentavão os mesmos Povos a necessidade 
de huma medida que por mui extraordinaria poderia desfigurar para 
com os outros o brilhante quadro de seu puro Brazilerismo. Elles 
Hnhão (dilacerado) honrar os Brasileiros que compunhão aquelle Go- 
verno. Elles ainda soffrerão por mais de dois mezes huma mizera 
orfandade que já lhes descobria o terrivel golfāo da anarquia em 
que hião a submergir-se, Mas ou a coação em que os punha o Infame 
Promotor dos nefastos dias de Fevereiro: ou a cobardia com que 
deixavão de correr aos braços de trezentos mil Bahienses livres, que 


os chamavão e respeitavão; os reduzio ao extremo de adoptar. O Con- 
selho pois possuido da maior satisfação por ter com as premicias 
de seus trabalhos preenchido os votos de hum Povo honrado e briozo, 
não pode bem exprimir as que sente pelo enthusiasmo com que o 
dito recebeo a feliz noticia da chegada de V. Ex.as a este Paiz, pela 
qual o felecita e se congratula, Sendo a V, Ex? tão evidentes as ur- 
gencias actuaes, não pode igualmente deixar de o ser a absoluta 
necessidade de vir V. Ex”, quanto antes, communicar a este Con- 
selho as sablas e paternaes determinações de Sua Alteza Real, e re- 
gular seos trabalhos Militares, servindo-se V. Ex*º de mandar com 
a celeridade possivel a esta Villa que ora serve de Capital, a maior 
porção que tiver lugar de armamento para se hir destribuindo, e 
Officiaes habeis, que os possão hir de antemão preparando, emquanto 
se não preenche o voto geral destes Povos com a estimavel prezenca 
de V. Ex*º entre si. He assim que serão coroados os honrozos tra- 
balhos e fadigas dos denodados Brazileiros desta malfadada Provin- 
cia. Deos Guarde a V, Ex.*, Salla das Sessoens na Villa da Caxoelra 
em 13 de Setembro de 1822. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
General Labatut Commandante das Tropas da Bahia. Francisco Eles- 
bão Pires de Carvalho e Albuquerque, Prezidente Francisco Gomes 
Brandão Montezuma, Secretario Antonio Jozé Duarte de Araujo Gon- 
dim Manoel da Silva Souza Coimbra Manoel Jozé de Freitas Manoel 
Gonsalves Maia Bitencourt Jozé de Mello Varjão. 


Para a Junta de Governo Temporaria do Rio de Contas 


Constando a este Conselho que os briozos Cidadãos desta Villa 
nada menos Brazileiros do que os das da maior parte da Provincia, 
reconhecerão solenemente a Regencia Constitucional do Augusto Prin- 
cipe Immortal Fundador da Independencia Politica da nossa grande 
Nacão: julgou dever pôr a Vossas Sas., por via do Projecto incluzo, 
ao facto da medida da sua installação, a qual se convencerão todos 
os verdadeiros Patriotas, ser a unica capaz de dar fim à oscilação, 
em que se achava o sistema proclamado, tanto pela nulidade abso- 
luta a que o Verdugo da Bahia reduzira a Junta Provizoria do Go- 
verno da Provincia, como pela multiplicidade de Governos parciaes 
que nunca podião centralizar as providências necessarias à susten- 
tação daquelle gloriozo passo. Hé em consequencia disso que o Con- 
selho espera a cada momento a reunião do Deputado que nelle deve 
reprezentar os Povos desse districto, para em commum collaborar 
no mais solido apolo da Sagrada Cauza em que todos nos temos em- 
penhado, Deos Guarde a V. 8.º. Salla das Sessões na Vilia da Caxoccira 
em 30 de Setembro de 1822. Francisco Elesbão Pires de Carvalho e 
Albuquerque, Prezidente Francisco Gomes Brandão Montezuma, Se- 
cretarlo Antonio Jozé Duarte de Araujo Gondim Manoel da Silva 
Souza Coimbra Manoel Jozé de Freitas Manoel Gonçalves Maia Bi- 
tencourt Jozé de Mello Varjão. Senhores da Junta do Rio de Contas. 
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Para à Junta Provisorla de Governo da Provincia das Alagõas 


Iliustrissimos e Excellentissimos Senhores. Os Povos da maior 
parte da Província da Bahia não podendo por mais tempo suffocar 
seus votos de adhesão à Sagrada Cauza da Grande Nação Braziliense 
a que tem a honra de pertencer, tem successivamente acclamado a 
Rerencia Constitucional de Sua Alteza Real o Serenissimo Senhor 
Principe Dom Pedro d'Alcantara, seu Augusto Protector e Ferpetuo 
Defensor. Debalde o Nero Bahiense o Infame Madeira tem apposto 
a seus esforcos todos os ardiz e maquinações da traidora Cabala Eu- 
ropéia. Hum Patriotismo exaltado tem corajozamente transposto as 
mais invenciveis barreiras. E parecendo a maior de todas a perfeita 
nulidade do Governo da Provincia para sustentar e cumprir as Reaes 
ordens do Grande Principe que Proclamamos já pela coacção em 
que o puzera a malvada Tropa Recolonizadora na Cidade da Bahia 
e pela sua cobardia com que deixava de voar ao selo dos bravos que 
honrando-o e respeitando-o só pugnavaão pela liberdade da Patria a 
obediencia ao centro Brazilico, como elle mesmo outrora reconhecera; 
installarão na Villa da Caxoeira hum Conselho Interino do Governo 
da Provincia, composto dos Reprezentantes das Villas colligadas: o 
qual nesta occazião tem a honra de se dirigir a Vossas Ex.as. Ineis- 
tindo aquelle Verdugo de nossa liberdade em manchar o solo Bahiano, 
attentar por todos os modos ao seu alcanse contra a nossa segurança 
e sistema adoptado, e postergar as Augustas Ordens e ameacas do 
Chefe da Nacaãao, e por outra parte não cessando os Vizires Lisboenses 
de vibrar buido alfange contra nossas innocentes cervizes, ordenando 
mais e maiores Forças, que nos venhão destruir e esmagar, parece 
superíluo reprezentar-mos com maior energia a Vossas Exas as espi- 
nhosas e urgentissimas circunstancias, em que nos achamos: porque 
sendo Vossas Ex.as Brasileiros de toda a confiança, tem-nas profun- 
damente sentido e vivamente experimentado. Hé por isso que obser- 
vando religiosamente o Real Decreto do nosso Augusto Regente Cons- 
titucional] com data do primeiro de Agosto proximo passado, com- 
quanto nos magõe tornarmo-nos pezados às Provincias vizinhas, ro- 
gamos e até reclamamos de Vossas Exas em Nome da Patria e de 
seu Immortal Libertador os socorros, de que necessitamos, sendo por 
ora os mais instantaneos a maior quantia possivel de numerario em- 
prestado sobre a Fazenda Nacional, armamentos, latas para lanter- 
netas, chumbo, pedras, sal, e carne seca: o que tudo pode vir dezem- 
barcar na barra de Valença em Sarapui à entregar a Innocencio 
Jozê Galvão, ou ao Tenente Coronel de Milicias Francisco Xavier 
de Figuerêdo. Aproveitamos esta occazião para testemunhar a alta 
estima em que temos as Respeitaveis Pessoas de Vossas Exas a quem 
Deos Guarde como cumpre. Caxoeira na Salla das Sessões em 19 de 
Outubro de 1822. Illustrissimos e Excellentissimos Senhores Previ. 
dente e mais Membros da Junta Provizoria de Governo da. Provincia 
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das Alagõas. Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, 
Prezidente Manoel Jozé de Freitas Secretario Interino Antonio Jozé 
Duarte de Araujo Gondim Manoel da Silva Souza Coimbra Manoel 
Gonçalves Maia Bitencourt Theodozio Dias de Castro Simão Gomes 
Ferreira Vellozo José de Mello Varjão. 


Para a Junta Provisoria de Governo da Província de Minas 
Geraes. 


Llustrissimos e Excellentissimos Senhores. Os Povos da malor 
parte da Provincia da Bahia não podendo por mais tempo suffocar 
seus votos de Adhesão à Sagrada Cauza da Grande Nação Brasiliense, 
a que tem a honra de pertencer, tem successivamente acclamado a 
Regencia Constitucional de Sua Alteza Real o Serenissimo Senhor 
Principe D. Fedro d'Alcantara, seu Augusto Protector e Perpetuo Def- 
fensor. Debalde o Nero Bahiense, o Infame Madeira tem opposto a 
seus esforços todos os ardiz e maquinações da traidora Cabala Eu- 
ropea. Hum Patriotismo exaltado tem corajozamente transposto as 
mais invenciveis barreiras. E parecendo a maior de todas a perfeita 
nullidade do Governo da Provincia para sustentar e cumprir as Reaes 
Ordens do Grande Principe que proclamamos, já pela coacção em 
que o puzera a malvada Tropa Recolonizadora da Cidade da Bahia, 
já pela feia cobardia com que deixara de voar ao selo dos bravos, 
que honrando-o e respeitando-o, só pugnavão pela liberdade da Pa- 
tria, a obediencia ao centro Brazilico, como elle mesmo outrora re- 
conhecera; installarão na Villa da Caxoeira hum Conselho Interino 
do Governo da Provincia, composto dos Reprezentantes das Villas 
coligadas; o qual nesta occazião tem a honra de se dirigir a Vossas 
Ex.as. Insistindo aquelle Verdugo de nossa liberdade em manchar 
o solo Bahiano, attentar por todos os modos ao seu alcance contra 
a nossa seguranca e systema adoptado, e postergar as Augustas Or- 
dens e ameaços do Chefe da Nação; e por outra parte não cessando 
os Vizires Lisbonenses de vibrar buido alfange contra nossas inno- 
centes cervizes, ordenando mais e malores Forças que nos venhão 
destruir e esmagar; parece superfluo reprezentar-mos com maior 
energia a Vossas Ex.as as espinhozas e urgentissimas circunstancias 
em que nos achamos: por que sendo Vossas Ex.as Brazileiros de toda 
a confiança, tem-nas profundamente sentido e vivamente experi- 
mentado. Hé por isso que observando religiozamente o Real Decreto 
do nosso Augusto Regente Constitucional com data do primeiro de 
Agosto proximo passado, comquanto nos magõe tornar-mo-nos pe- 
zados às Provincias vizinhas, rogamos, e até reclamamos de Vossas 
Exas em nome da Patria e de seo Immortal Libertador os socorros 
de que necessitamos, sendo por ora o mais instantaneo a maior quan- 
tla possivel de numerario, ainda que seja em barras, emprestado so- 
bre a Fazenda Naclonal, o que pode vir directamente à esta Villa 
com as cautelas que Vossas Ex.as julgarem convenientes. Aproveita- 
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mos esta occazião para testemunhar a alta estima em que temos as 
Respeltaveis Pessoas de Vossas Excellencias; a quem Deos Guarde 
como cumpre. Caxoeira na Salla das Sessões em 19 de Outubro de 
1892. Tllustrissimos e Excellentissimos senhores Prezidente é mais 
Membros da Junta Provizoria de Governo da Provincia de Minas 
Geraes. Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, Prezi- 


dente Miguel Calmon du Pin e Almeida, Secretário Manoel Jozê de 


Freitas, dio, Secretario Antonio Joze Duarte de Araujo Gondim Ma- 
noel da Silva e Souza Coimbra Manoel Jozé de Freitas Manoel Gon- 
alves Maia Bitencourt José de Mello Varjão. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo da Provincia da Bahia depois de ter felicitado a V. Ex.* pela 
sua chegada a este paiz por via de huma Deputação encarregada 
aos Coroneis Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque, e 
Rodrigo Antonio Falcão Marinho Brandão, dando ao mesmo passo 
a preciza idéa tanto dos acontecimentos que occazionarão a installa- 
cão do mesmo Conselho, como das urgencias em que se acha toda 
esta Provincia, que jamais pode suppor consolidada a Sagrada Cauza, 
por que tão corajozamente tem pugnado sem a cooperação de V. Ex.” 
apressa-se em se dirigir de novo a V. Ex.º por esta segunda via, en- 
carregada ao Capitão de Cavallaria Antonio de Castro Lima. Impe- 
dimentos de enfermidade que sobrevierão a hum dos Encarregados 
daquella Deputação retardarão com grande magoa nossa a sua mar- 
cha: a consideração dos terrives efíeitos que pode ter huma maior 
demora da chegada de V. Exº a esta Provincia, he quem de hum 
certo modo arrasta o Conselho a aproveitar esta occaziäo, para lhe 
significar o quanto se vê ameaçado o facil andamento, e ultimo re- 
mate do Augusto edificio da verdadeira Regeneração Bahiense, e 
por conseguinte de toda a Grande Nação Brazileira; se V. EX” atten- 
dendo a tão ponderozas circunstancias se não deliberar a commu- 
nicar-nos quanto antes as Reaes Instrucçoens e socorros que nos de- 
vem habilitar à prompta repulsa e extermínio dos encarniçados ver- 
dugos de nossa malfadada Patria. O Conselho aproveita-se desta occa- 
giäo para testemunhar a V. Ex os seos protestos de Adhezão e cor- 
dialidade à pessoa de V. Ex® a quem Deos Guarde. Salla das 
Sessões na Villa da Caxoeira em 19 de Outubro de 1822. Illustrissimo 
Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador, digo, General La- 
batut Comandante das Tropas da Bahia. Francisco Elesbão Pires de 
Carvalho e Albuquerque, Prezidente Miguel Calmon du Pin e Almeida, 
Secretario Interino Antonio José Duarte de Araujo Gondim Manoel 
da Silva e Souza Colmbra Manoel José de Freitas Manoel Goncalves 
Mala Bitencourt Josè de Mello Varjão. 
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Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


llustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino do 
Governo desta Provincia accuza a recepçao do officio, que V. Ex“ 
ihe dirigio da Villa ae Inhambupe em data de vinte e cinco do cor- 
rente, no qual participando a sua marcha ao sítio da Feira a intimar 
ao General Madeira a prompta evacuação da Cidade da Bahia, ou 
a tomar as precizas medidas para o ataque no cazo contrario; con- 
clue indicando a enviatura de hum Delegado por este Conselho para 
tratar com V. Ex” e receber a communicação das Instrucçõens que 
se lhe dignou dar Sua Alteza Real o Principe Regente. O Conselho 
tomando na devida consideração todo o referido, depois de se con- 
gratular com V. Ex” pela sua feliz chegada ao coração da Provincia, 
annuncia-lhe que tem nomeado ao Tenente Coronel do Estado Maior 
do Exercito Felisberto Gomes Caldeira para em qualidade de seu De- 
legado receber as sobreditas Instrucçõens, e tudo o mais que da 
parte de Sua Alteza Real V. Ex.º tiver a communicar ao mesmo Con- 
selho. Deos Guarde a V. Ex”. Salla das Sessões na Villa da Caxoeira 
em 27 de Outubro de 1822. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Ge- 
neral Labatut Commandante em Chefe do Exercito Pacificador. Fran- 
cisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque Prezidente. Miguel Cal- 
mon du Pin e Almeida Secretario Interino Antonio Jozé Duarte de 
Araujo Gondim Manoel da Silva e Souza Coimbra Manoel Jozé de 
Freitas Manoel Goncalves Maia Bitencourt Jozé de Mello Varjão Ma- 
noel dos Santos Silva, 


Fara o General um Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. Em consequencia da 
requizição que V. Ex.º acaba de fazer a este Conselho Interino de 
Governo em officio de vinte oito do corrente, vão transportar-se já 
para o Pirajá cem Barris de Polvora, a ser entregue ao Tenente Co- 
ronel Comandante naquelle Districto Joaquim Fires de Carvalho e 
Albuquerque. Deos Guarde a V. Ex.*º, Salla das Sessões na Villa da 
Caxoeira em 30 de Outubro de 1822 Illustrissimo e Excelentissimo Se- 
nhor General um Chefe do Exercito Pacificador, Francisco Elesbão 
Pires de Carvalho e Albuquerque, Prezidente Miguel Calmon du Pin 
e Almeida, Secretario Interino Antonio Jozé Duarte de Araujo Gon- 
dim Manoel da Silva e Souza Coimbra Manoel Jozé de Freitas Manoel 
Goncalves Maia Bitencourt Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos 
Silva. 


Para o General um Chefe do Exercito Pacificador. 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Hum dia antes de ser 
prezente ao Conselho Interino de Governo desta Provincia o Officio 


de V. Ex em data de vinte oito do corrente para eifetuar a prizão 
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do Tenente Coronel Antonio Martins da Costa, e Cirurgião-mor Fran- 
cisco Sabino Alvares Vieira, já estes se achavão prezos pelos mo- 
tivos ponderados nas Portarias juntas por copia, € remettidos para 
à Fortaleza de Itaparica, afim de ali serem guardados com toda se- 
gurança; do que passou logo este Conselho à render a devida Conta 
a Sua Alteza Real, a cuja ordem manda já passar tão bem o sobre- 
dito Cirurgião-mor na conformidade do officio de V. Ex" Deos Guar- 
de a V. Ex. Salla das Sessões na Villa da Caxoeira em 50 de Ou- 
tubro de 1822. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General um 
Chefe do Exercito Facificador. Francisco Elesbão Pires de Carvalho 
e Albuquerque, Prezidente, Miguel Calmon du Pin e Almeida, Secre- 
tario Interino Antonio Joze Duarte de Araujo Gondim Manoel da 
Silva e Souza Coimbra Manoel Gonçalves Maia Bitencourt Jozé de 
Mello Varjão Manoel Jozé de Freitas Manoel dos Santos Silva. 


Para o mesmo acima dito. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebendo o Oíficio que V. Exa. lhe dirigio 
em data de vinte e nove do Corrente, mostrando a necessidade de 
legumes para o fornecimento do Exercito, tem a satisfação de asse- 
gurar a V. Exa. que havia já de espaço tomado as necessarias me- 
didas para o estabelecimento de um Depozito de farinhas e gado 
nas vizinhanças do Districto ora accometido, ordenando desde logo a 
remessa de trez mil alqueires de farinha e arroz e feijão para a 
Villa de São Francisco, por não haver ainda indicado o Lugar do 
Depozito que será o Engenho de Cotigipe como V. Exº dezigna, e 
de ouantidade de Bois para os Pastos do Engenho da Passagem, que 
poderão ser levados para outra parte que a V. Ex! parecer mais 
conveniente: E agora em prezenca do sobredito Officio de V. Ex 
passa a dar as precizas ordens para se transportar ao referido En- 
genho de Cotigipe a quantidade de feijoens, milho e arroz que for 
possivel apromptar com a maior celeridade, Este Conselho reitéra 
Os Seos protestos de veneração pela pessoa de V. Exº Deos Guarde 
a V. EX”. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira em 31 de Outubro 
de 1822. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do 
Exercito Pacificador. Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albu- 
querque, Prezidente Miguel Calmon du Pin e Almeida Antonio Jozé 
Duarte de Araujo Gondim Manoel da Silva e Souza Coimbra Manoel 
Jozé de Freitas Manoel Gonçalves Maia Bitencourt Jozé de Mello 
Varjão Manoel dos Santos Silva. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia transmite a V, Exº o original officio que 


acaba de receber do Commandante de (dilacerado) anunciando-lhe 
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a chegada da Expedição de Portugal, e requerendo muniçoens e ar- 
mamento. Não podendo o Conselho satisfazer a segunda parte desta 
requisição depreca a V. Exº a remessa das duzentas bkspingardas 
pedidas para aquelle importante e ameaçado ponto, Deos Guarde a 
V. Ex", Salla das Sessões na Villa da Caxoeira em 31 de Outubro 
dè 1822. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do 
Exercito Pacilicador. Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albu- 
querque, Prezidente. Miguel Calmon du Pin e Almeida Secretario 
Interino Antonio Jozé Duarte de Araujo Gondim. Manoel da Silva 
e Souza Coimbra Manoel Jozé de Freitas Manoel Gonçalves Maia 
Bitencourt Jozé de Mello Varjão Marvel dos Santos Silva. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo hoje o Officio que V. Ext [he dirigio 
em data de vinte oito do mez proximo passado, indicando a necessi- 
dade de se transportar farinha dos pontos de beira-mar para a Boca 
do Rio de Cotegipe, assim como de prover-se acerca da decida de 
Boiadas. Em officio de ontem o Conselho assegurou a V. EX. gue ha- 
via jà tomado as medidas que lhe permitem as defficeis circunstan- 
cias, ora existentes, tanto a respeito de gado, como de farinha e arroz, 
ordenando agora o transporte de taes generos com escala por a 
Vila de São Francisco, afim de obviar qualquer surpreza que os 
inimigos (actualmente mais animados com a chegada de novos ja- 
nissaros de Portugal) tentem fazer na Bacia occidental do nosso 
mar interior, ainda mal guarnecida por falta d'armamento. Deos 
Guarde a V. Exa. Salla das Sessões na Villa da Caxosira em o 1.º de 
Novembro de 1822, Illustrissimo e Exmo. Senhor General em Chefe 
do Exercito Pacificador. Francisco Elesbão Pires de Carvalho e AL 
buquerque, Prezidente Miguel Calmon du Pin e Almeida, Secretario 
Interino Antonio Jozé Duarte de Araujo Gondim Manoel da Silva 
e Souza Coimbra Manoel Jozé de Freitas Manoel Gonçalves Maia 
Bitencourt Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos Silva. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o officio de V. Ex® em data de 
trinta e hum de Outubro, requerendo a marcha das Tropas estacio- 
nadas nesta Villa, e das Milicias e Ordenanças do Reconcavo, del- 
xando-se as necessarias guarniçoens. O Conselho não pode deixar de 
declarar a vista deste officio de V. Exº a nenhuma segurança ora 
existente nas ribeiras que bordão o nosso extenso mar interior, e a 
pozição inerme das Povoaçoens estabelecidas à margem dos rlos na- 
vegaveis e confluentes da nossa Bahia; e consequentemente não 
pode dessimular a V. Ex." quanto hé perigozo não se reforçar antes 
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de se verificar a marcha ordenada, e desde já a guarnição dos Pon- 
tos mais interessantes que podem conecitar o inimigo, ou pela abun- 
dancia do seo mercado, ou pela vantagem de sua situação, OU Por 
sua importancia politica; pontos que uma vez perdidos fica inter- 
ceptada a communicação entre as Villas, e estancados os recursos 
para a sustentação do Exercito, como sejão os portos do Rio de 
Contas, Marahú, Camamu e Valença na Comarca de Ilheos e nesta 
Comarca o Funil, Itaparica, Guadalupe, Lorêto, Vila de São Fran- 
cisco. Costa da (dilacerado) e Rio Faraguassu que conduz a esta 
Villa, que sendo hoje O centro das rellações políticas da Provincia, 
a Sede do Governo e das Repartiçoens administrativas, e brevemente 
da Caza da Meoda, e finalmente o depozito de grande numero de 
prezos de Estado, inconciliaveis inimigos de Sua Alteza Real, acha-se 
todavia apenas guarnecida pelas incompletas, desarmadas e para 
dizer tudo fantasticas guarnicoens do Reducto da Ponta da Barra, 
e Forte de Paraguassú, sem nenhuma tropa regular que possa de- 
fender-nos. Em verdade que o Conselho, fazendo marchar daqui a 
primeira Linha, e o Batalhão de Caçadores, esperava manter a OT- 
dem só com a forca pouco solida d'alguns Miliciannos e Ordenanças, 
emquanto o terror que por ventura possuia o inimigo garantia o Re- 
concavo de qualquer attaque; porem hoje, que novas Cohortes de 
Janisaros reanimarño os acobardados Europeos, hé mister que esta 
Villa. assim como as outras principais do Reconcavo tenha a preciza 
guarnição não so para repelir invazores, se não para assaimar ini- 
migos internos. A vista pois do que fica ponderado o Conselho indica 
a V Ex" a necessidade que ha d'armamento em os referidos Pontos, 
cuja defeza requer pelos menos mil armas, digo, mil Espingardas, 
e duzentos Caçadores armados para esta Villa. Deos Guarde a V. Ex” 
calla das Sessões na Villa da Caxoeira em 3 de Novembro de 1822. 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito 
Pacificador. Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, Pre- 
sidente Miguel Calmon du Pin e Almeida, Secretario Interino Antonio 
Jozé Duarte de Araujo Gondim Manoel da Silva e Souza Coimbra Ma- 
noel Jozé de Freitas Manoel Goncalves Maia Bitencourt Jozé de Mello 
Varião Manoel dos Santos Silva, 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o Officio que V. Ex.” lhe diriglo em 
data de trinta de Outubro expondo as razoens porque não transmitia 
a este Conselho a Authorização e Instruçoens que recebera de Sua 
Alteza Real o Principe Regente; e enviando o seo Ajudante General 
a fazer requiziçoens à bem do Serviço do mesmo Augusto Senhor. 
O Conselho está certo de que V. Ex.º não deixaria de communicar-lhe 
as Reaes insinuacoens que trouxera seja foce chegada a Bagage de 
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V., Ex”: e quanto as requiziçoens não satisfaz a todas immediata- 
mente pelas razoens que o mesmo Ajudante General levará ao conhe- 
cimento de V. Exa, Deos Guarde a V. Ex® Salla das Sessões na Villa 
da Caxceira em 3 de Novembro de 1822. Ilustrissimo e Excellentissimo 
Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador Francisco Elesbão 
Pires de Carvalho e Albuquerque, Presidente Miguel Calmon du Pin 
e Almeida, Secretario Interino Antonio Jozé Duarte de Araujo Gon- 
dim Manoel da Silva e Souza Coimbra Manoel Jozé de Freitas Manoel 
Goncalves Maia Bitencourt Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos 
Silva. 


Fara o General em Chefe do Exercito Pacificador, 


Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o officio que V, Ex.” lhe dirigio 
em data de dous do corrente, transmitindo por copia a Carta Regla 
de nove de Julho, e indicando a necessidade de se fornecer por meio 
d'emprestimo e da arrecadação dos dinheiros publicos os precizos 
fundos para a Caixa Militar; de se cunhar moeda afim de se tirar 
partido dos recursos que para isso temos; de se providenciar o forne- 
cimento de viveres para o Exercito em ordem a lhe não faltar o 
indispensavel etape, e finalmente de se estabelecer uma Posta regular 
entre o Quartel General de V. Ex* e esta Villa para ser mais breve 
a nossa mutua correspondencia. Já obrigado pela eleição dos Povos 
desta Provincia a empregar quanto em si fosse para salvalla da ti- 
rania de Lisboa, o Conselho se julga, a vista da Carta Regla que 
ihe foi prezente por copia assignada por V. Ex.”, ainda mais ligado 
àquella sagrada obrigação: estando por consequencia prompto a co- 
operar em pról da defeza desta Provincia de accordo com V. Exa, 
Ainda que o complicado sistema das nossas finanças torne dfificil. e 
moroza a arrecadação das rendas publicas, o Conselho espera ex-vi das 
ordens à esse respeito expedidas, e reiteradas recolher ao Thesouro 
a que for possivel arrecadar-se: e quanto ao emprestimo, sendo até 
hoje nullos os esforços do Conselho, este passa, empregando toda a 
sua energia a fazer uma derrama proporcional as faculdades dos 
Cidadaons mais pecuniozos: com o que espera fornecer a Caixa que 
v Exa annuncia estar já começada pelo dinheiro dezenterrado no 
Engenho dos Teixeiras Barbozas. Com quanto seja evidente a neces- 
sidade de re-instaurar a Caza da Moeda, ora inutilizada na Cidade, 
não tem podido o Conselho, que já ha tempo trabalha nesse impor- 
tante Projeto, se não adiantallo, ja por falta das pessas essenciaes 
das machinas, de construção difficil, e já por outros entraves que 
sempre acompanhão os estabelecimentos de natureza tal; entretanto 
o mesmo Conselho se lizongea de satisfazer aos dezejos de V. Ex*, e 
da Provincia inteira, talvez em menos de um mez: para o que cumpre 
lembrar a V. Exº a necessidade de a cobrir da sanha dos inimigos 
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não só o Engenho do Cobre, onde se preparão as chapas para o 
cunho, como tão bem esta Villa, e a estrada que conduz do dito En- 
genho à Caxoeira. Convencido do quanto urgia o estabelecimento d'um 
depozito de viveres para o fornecimento do Exercito, o Conselho desde 
logo deo, como já fez participante a V. Ex., as providencias tenden- 
tes a remessa de farinhas, arroz, e feijão e milho de Nazareth, e 
Maragogipe e outros pontos, para o Engenho de Cotegipe, designado 
por V. EX“, e a descida de boiadas para os Pastos do Engenho da 
Passagem. Ágora que a Repartição do Commissariado vai ser posto 
em acção, e que por consequencia serão os viveres recebidos e fiscall- 
zados, não recêa o Conselho que possa faltar etape ao Exercito mor- 
mente achando-se V. Ex* a testa delle, Finalmente reconhecendo 
com V. Ex* quanto he de mister a sceleridade em a correspondencia 
de V. Ex.* com esta Villa, o Conselho baixou immediatamente a For- 
taria incluza, encarregando ao Capitão Moncorvo a execução do Plano, 
que depois de verificado será por elle aprezentado a V. Exº Deos 
Guarde a V. Ex" Bala das Sessões na Villa da Caxoeira em 6 de 
Novembro de 1822 Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor General em 
Chefe do Exercito Pacificador Francisco Elesbão Pires de Carvalho e 
Albuquerque, Prezidente Miguel Calmon du Pin e Almeida, Secretario 
Interino Antonio Joze Duarte de Araujo Gondim Manoel da Silva 
e Souza Coimbra Manoel Jozé de Freitas Manoel Goncalves Maia 
Bitencourt Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos Silva João Dan- 
tas dos Reis Portatil, 


Para o General en Chefe do Exercito Pacificador. 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo cesta Provincia recebeo o officio de V. Exº de trez do cor- 
rente participando o destino que dera ao Tenente Coronel Felisberto 
Gomes Caldeira, e indicando a necessidade da immediata nomeação 
do Commissario Geral do Exercito e d'outros Empregados Civis. O 
Conselho, reconhecendo com V. Ex.º a mesma necessidade passou a 
nomear os Individuos constantes da Relação que acompanha a Por- 
taria da Copia incluza para servirem nas differentes repartiçoens 
do Exercito esperando o mesmo Conselho que esta nomeação corres- 
ponda sos dezejos de V. Ex.º, e de todos os interessados no bom 
andamento e defeza da Sagrada Cauza da nossa Independencia Po- 
Utica, assim como que V. EX. expedirá as precizas ordens para dar 
a necessaria acção a estas novas e uteis reparticoens. Deos Guarde 
a V. Ex* Salla das Sessões na Villa da Caxoeira em 7 de Novembro 
de 1822 Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do 
Exercito Pacificador Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albu- 
querque, Prezidente Miguel Calmon du Pin e Almeida Secretario In- 
terino. Antonio Jozé Duarte de Araujo Gondim Manoel da Silva e 
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Souza Coimbra Manoel Jozé de Freitas Manoel Gonçalves Maia Bi- 
tencourt Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos Silva João Dantas 
dos Reis Portatil. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o Officio de V. Ex." datado em trez 
do corrente, requerendo a soltura do Cirurgião-mor Sabino, e a con- 
servação do Tenente Coronel Martins em prizão segura. Bem que 
tivesse sido prezo o primeiro destes Ofiiciais à ordem do Conselho, 
acha-se todavia agora passado a ordem de Sua Alteza Real o nosso 
Magnanimo Regente em consequencia do Officio de V. Ex.” de vinte 
oito do proximo passado mez; e por isso sem ultrapassar os limites 
de sua authoridade não pode o Conselho, como alias dezejava, sa- 
tisfazer a esta requizição de V. Ex.* Deos Guarde a V. Ex* Salla das 
Sessões na Villa da Caxoeira em 7 de Novembro de 1822 Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador 
Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, Prezidente Mi- 
guel Calmon du Pin e Almeida Secretario Interino Antonio Jozé 
Duarte de Araujo Gondim Manoel da Silva e Souza Coimbra Manoel 
Jozé de Freitas Manoel Gonçalves Maia Bitencourt Jozé de Mello 
Varjão Manoel dos Santos Silva João Dantas dos Reis Portatil, 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia accuza a recepção do Ofiicio de V. Ex da. 
tado em quatro do corrente participando a nomeação que ha feito 
do Coronel Rodrigo Antonio Falcão para comandar a guarnição que 
deve existir nesta Villa. O Conselho attendendo a pozição topografica 
da mesma Villa, cuja defeza parece dever confiar-se a um militar do- 
tado dos precizos conhecimentos d'Artilheria e Infantaria, não pode 
dissimular a V. Ex* quanto seria util, senão necessario que V. Ex" 
houvesse de nomear um outro official em quem concorressem as 
predictas qualidades. Deos Guarde a V. Ex.º Salla das Sessões na Villa 
da Caxoelra em 7 de Novembro de 1822 Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador Francisco Elesbão 
Pires de Carvalho e Albuquerque, Prezidente Miguel Calmon du Pin 
e Almeida, Secretário Interino Antonio Jozé Duarte de Araujo Gon- 
dim Manoel da Silva é Souza Coimbra Manoel Jozé de Freitas Manoel 
Goncalves Maia Bitencourt Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos 
Silva João Dantas dos Reis Portatil. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia tendo requerido a V. Exº o fornecimento 
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de oltocentas Espingardas para a guarnição dos Pontos de defeza 
do beira-mar deste Reconcavo, depreca de novo a V. Ex.? essa ne- 
cessar a remessa debaixo da guarda e cuidado do Alferes Ajudante, 
digo, do Alferes Jozé Garcia Cavalcante Ajudante d'ordens deste 
Conselho que ora marcha para o Quartel General de V. Ex afim de 
ser o Condutor desta importante requizição. Deos Guarde a V. Exa 
Salla Cas Sessoens na Villa da Caxoeira em 11 de Novembro de 1829 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exer- 
cito Pacilicador Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, 
Prezidente Miguel Calmon du Pin e Almeida, Secretario Interino 
Antonio Jozé Duarte de Araujo Gondim Manoel Jozé de Freitas Ma- 
noel Jozê Goncalves Maia Bitencourt Jozé de Mello Varjão Manoel 
dos Santos Silva João Dantas dos Reis Portatil. 


Fara o mesmo ácima. 


Nlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o Officio de V. Ex? em data de 
quatro do corrente scompanhando a Manoel Jozé Grigorio de Brito 
Villas-boas prezo a ordem de V, Ex.” para ser guardado em alguma 
pr-zão desta Villa: O Conselho fez logo recolher o dito prezo ao Quar- 
tel de Cavallaria, e fará conserva-lo para maior segurança na Ca- 
deia desta Villa, Deos Guarde a V. Ex.* Salla das Sessões na Villa 
Ga Caxoeira em 11 de Novembro de 1822 Illustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador Francisco 
Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, Prezidente Miguel Calmon 
du Pin e Almeida, Secretario Interino Antonio Jozé Duarte de Araujo 
Gondim Manoel Jozé de Freitas Manoel Jozé Gonçalves Mala Biten- 
court Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos Silva João Dantas 
dos Reis Portatil. 


Para o General em Chefe do Exercito Paeificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o Officio de V. Ex.* datado em oito 
do corrente acompanhando a Portaria que ordena aos Capitaens- 
mores a escolta dos prezos Europeos Portuguezes que se achão no 
Reconcavo para Pernambuco, seguindo a estrada de Inhambupe. O 
Conselho se lizongêa de haver adoptado este arbitrio, assim que já 
fez marchar para Inhambupe trinta dos ditos prezos que existião 
nesta Villa, e como já tivesse remetido para o Morro mais vinte 
e ordenado a remessa de quarenta que jazem em santo Amaro para 
Jacobina; o mesmo Conselho passa a dar immediatamente as pro- 
videncias que requerem o retrogrado daqueles, e a nova direção des- 
tes, mandando-os todos pelo methodo indicado por V. Ex.º para Per- 
nambuco, agradecendo o Conselho a util cooperação de V. Ex” neste 
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vantajozo negócio. Deos Guarde a V. Ex.” Salla das Sessoens na Villa 
da Caxoeira em 11 de Novembro de 1822 Illustrissimo e Excellentis- 
simo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador Francisco 
Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, Prezidente Miguel Calmon 
du Pin e Almeida, Secretario Interino Antonio Jozé Duarte de Araujo 
Gondim Manoel Jozé de Freitas Manoel Jozé Goncalves Maia Biten- 
court Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos Silva João Dantas 
dos Reis Portatil. 


Para a Junta Provizoria de Gov.º da Prov.* de Pernambuco 


Nlustrissimos e Excellentissimos Senhores. O Conselho Interino 
de Governo da Provincia da Bahia dezejando remover todos os elemen- 
tos de discordia, e fraqueza que hão attenuado esta convulsa, e malfa- 
dada Provincia, tomou o dolorozo arbitrlo de fazer conduzir para 
essa felizmente expurgada dos barbaros Satelites do Centumvirato 
de Lisboa, aquelles dos Europeos Portuguezes que se achavão prezos, 
ou por que ostensivamente tentarão contra a Cauza do Brazil, ou 
porque maquinavão contra o seo progresso, Em consequencia disto 
o mesmo Conselho depreca a V. Exº que fação guardar com segi- 
ranca os referidos prezos que ora partem escoltados de Villa em 
Villa, nas prizoens dessa Provincia. O Conselho Interino aproveita 
esta oceazião de reiterar os seos protestos de estima e consideração 
pelas pessoas de V. Ex? Deos Guarde a V. Exas Salla das Sessoens 
na Villa da Caxoeira em 11 de Novembro de 1822 Ilustrissimos e EX- 
cellentissimos Senhores Prezidente e Membros da Junta Provizoria de 
Governo da Provincia de Pernambuco Francisco Elesbão Pires de 
Carvalho e Albuquerque, Prezidente Miguel Calmon du Pin e Almeida, 
Secretario Interino Antonio Jozé Duarte de Araujo Gondim Manoel 
Jozé de Freitas Manoel Jozé Goncalves Mala Bitencourt Jozé de Mello 
Varjão Manoel dos Santos Silva João Dantas dos Reis Portatil. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o Officio que V. Ex.” lhe dirigio em 
data de nove do corrente, participando o rezultado da accão do dia 
oito, e recomendando algumas providencias sobre a retirada dos ga- 
dos para que o inimigo se não aproveite, e sobre a arrecadação dos 
mesmos, assim como dos Dinheiros necessarios para a Guerra, que 
V. Ex julga dever prolongar-se. Quanto a primeira parte o Conselho 
Interino se apras de congratular-se com V. Ex.* por esse feliz resul- 
tado, que já deo a conhecer ao inimigo a Prezença de V. Exº no 
Coração desta Provincia: e quanto a segunda o mesmo Conselho 
tem cuidado em fazer retirar os gados do belra-mar, afim de tirar 
bs recursos ao inimigo quando accometão e dezembarquem nos pon- 
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tos expostos do beira-mar, como V. Ex.* verá da Proclamação inclura 
por copia, e em tomar as medidas conducentes a oecorrer a susten- 
tação ainda futura do Exercito, podendo assegurar a V, Ex.º que 
não recêa falta de gados, e que oxalá podesse dizer o mesmo acerca 
de numerario, cuja arrecadação hà sido moroza e sumamente difficil: 
entretanto o Conselho empregará de accordo com V. Ex* quanto es- 
tiver ao seo alcance afim de prevenir qualquer falta. Deos Guarde a 
V. Exº Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira em 12 de Novembro 
de 1822 Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do 
Exercito Facificador Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albu- 
querque, Prezidente Miguel Calmon du Pin e Almeida, Secretario 
Interino Antonio Jozé Duarte de Araujo Gondim Manoel Jozé de 
Freitas Manoel Gonçalves Maia Bitencourt Jozé de Mello Varjão 
Manoel dos Santos Silva João Dantas dos Reis Portatil, 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Nlustrissimo e Excelentissimo Senhor, O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o Officio de V. Ex? em data de 
nove do corrente, requerendo a prizão e remessa para Pernambuco 
do Capitão-mor Fiuza, à ordem de Sua Magestade Imperial o Impe- 
Tador Constitucional do Brazil. Bem que o Conselho, attendendo ao 
esquecimento em que se achava este Capitão-mor, que antes da sua 
instalação jå havia sido relegado para fora do Districto desta villa. 
pelas Authoridades que nella commandavão, e à nullidade a que es- 
tava reduzido por ser o alvo da execração de todos os Amigos da 
Cauza do Brazil e por haver sido punido pelo raio vingador da Opinião 
publica desta Provincia, não tivesse até hoje tomado medida alguma 
= Es sobre elle; todavia passa a satisfazer a requizicäo de 
V. Ex", fazendo-o prender e remeter para o lugar indicado. Deos 
Guarde a V. Ex" Salla das Sessões na Villa da Caxoeira em 12 de 
Novembro de 1822 Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em 
Chefe do Exercito Pacificador Francisco Elesbão Pires de Carvalho 
e Albuquerque, Prezidente Miguel Calmon du Pin e Almeida, Secre- 
tario Interino Antonio Jozé Duarte de Araujo Gondim Manoel Jozé 
de Freitas Manoel Gonçalves Maia Bitencourt Jozé de Mello Varjã 
Manoel dos Santos Silva João Dantas dos Reis Portatil us 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


s Mlustrissimo e Excelentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
See ee Provincia recebeo o Officio que V. Exº lhe diriglo 
dados Poti FE a corrente, participando; 1º a remessa do trez Sol- 
see Re aprizionados para serem daqui remetidos a Per- 
ae Nas ' a a nomeação que fizera do Major do Estado Malor Anto- 

a da Silva Torres para comandar a guarnição e pontos de de- 
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feza desta Villa: 3º a falta que ha de gado para o Exercito: 4º a 
necessidade que tem de cavallos para o Serviço Pessoal de V. EX" 
O Conselho Interino assegura a V. Ex* quanto ao primeiro objecto, 
que fará remeter os sobredictos prezos na primeira occazião; quanto 
ao segundo que a nomeação de V. Ex.º merece toda a sua aprovação; 
quanto ao terceiro que a esta hora devem ter chegado aos Pastos do 
Engenho da Passagem mais de setecentos bois remetidos só desta 
villa, além d'outros partidos do Igoape e Santo Amaro, e quanto ao 
ultimo que hoje ficão promptos dois Cavallos, e até o dia desoito 
partirá daqui uma completa cavalgadura para o servico de V. EX3 
Sendo prezo a ordem de V. Exº o Commendador Villas-Boas, a quem 
o Ministério do Brazil déra Passaporte para Portugal, o Conselho 
dezeja saber de V. Exº se lhe apraz que o dito Commendador seja 
täobem remetido para Pernambuco, para ou seguir a sua viagem, 
ou ser ali conservado, O Conselho não cessará jamais de collaborar 
com V. Ex? na Salvação desta Provincia, e consolidação do Throno 
Imperial e Constitucional do Brazil. Deos Guarde à V. Ex" Salla das 
Sessões na Villa da Caxoeira em 15 de Novembro de 1822 Illustrissima 
e Excelentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador 
Francisco Flesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, Prezidente Mi- 
guel Calmon du Pin e Almeida, Secretario Interino Antonio Jozé 
Duarte de Araujo Gondim Manoel da Silva Souza Coimbra Manoel 
Tozé de Freitas Theodozio Dias de Castro Jozé de Mello Varjão Manoel 
dos Santos Silva João Dantas dos Reis Portatil, 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Não esperando o Con- 
selho Interino de Governo desta Provincia, que O Capitão-mor de 
Inhambupe sahisse do seo Districto sem Licença, € contando por 
consequencia com a sua estada naquella Villa, remeteo para all trinta 
prezos Europeos Portuguezes para serem conduzidos de Vila em Vila 
até Pernambuco. Agora porem que chega o Commandante da escolta 
que acompanhara os ditos prezos, sôbe O Conselho com grande magoa 
que por intempestiva auzencia do Capitão-mor, tomara conta dos 
prezos um Capitão Europeo Portuguez Dionizio Vieira Factum, que 
em desprezo das ordens deste Conselho os conservava em Liberdade, 
e sem alguma segurança em sua propria caza, e na fraquissima Cadêa 
da Villa. Em prezença do iminente perigo de se evadirem estes prezos, 
Inimigos implacaveis da Cauza do Brazil e de se derramarem pelo 
interior da Provincia, onde a sua notoria imoralidade certo produzirá 
a verificação do seo favorito Plano da sublevação dos escravos, O 
Conselho expede agora mesmo um Official de sua confiança para 
Inhambupe, afim de assegurar € remeter os sobreditos prezos para 
Itapicurú, quando ainda por ventura os ache: e roga a V, Ex.*, que 
expresse as mais strictas ordens ao Capitão-mor de Inhambupe para 
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que pessoalmente cumpra o que pozitivamente se lhe tem recomen- 
dado acerca da segurança dos prezos que lhe são e forem mandados, 
e da sua immediata e segura remessa para Itapicurú, Deos Guarde 
a V. Ex? Salla das Sessoens na Vila da Caxoeira em 16 de Novembro 
de 1822 Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do 
Exercito Pacificador Antonio Jozé Duarte de Araujo Gondim como 
Prezidente Miguel Calmon du Pin e Almeida, Secretario Interino 
Manoel da Silva e Souza Coimbra Manoel Gonçalves Maia Bitencourt 
Manoel Jozé de Freitas Theodozio Dias de Castro Jozé de Mello Var- 
jão Manoel dos Santos Silva João Dantas dos Reis Portatil. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o Officio que V. Ex* lhe dirigio pelo 
Alferes Ajudante d'Ordens Jozé Garcia Cavalcante em data de quinze 
do corrente, participando a remessa de sessenta e quatro Espingardas, 
ea promessa de maior numero logo que cheguem as que ainda estão 
Por vir; e mettendo as Proclamaçoens que V. Ex” ha feito em prol 
Ga Cauza que deffendemos, e a que em Nome do buçal Madeira 
foi elucubrada e remetida em Cartas aos Munizes que são em ver- 
dade Brazileiros para que se deixem illudir. O Conselho Interino 
agradece a V. Ex“ a sobredita remessa d'armamento e a esperanca 
em que o deixa, e aproveita esta occazião de offerecer a V, Ex uma 
Cavalgadura dos seis melhores Cavallos que em o espaço de trez 
dias pode apromptar para o Serviço de V. Ex. Deos Guarde a V, Ex.» 
salla das Sessões na Villa da Caxoeira em 18 de Novembro de 1822 
Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito 
Pacificador Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, Pre- 
zidente Miguel Calmon du Pin e Almeida. secretario Interino Antonio 
Joze DuRTtA de Araujo Gondim Manoel da Silva e Souza Coimbra 
Manoel Jozé de Freitas Manoel Jozé Galcalves Maia Bitencourt Theo. 


Cozio Dias de Castro Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos Silva 
João Dantas dos Reis Portatil. | 


Para o mesmo ácima. 


1 beinni 
ig = =" *Fovincia acaba de receber os incluzos officios do 
a rr mandante de Jagoaripe, e Commandante do Reducto 
da Barra deste Rio, e Vigario da Saubara. dos quaes verá V. Ex& 


quaes tem sido os attaques dos inimigos em diversos pontos do Re- 


concavo. Aquelle da Povoacã 
uelle da Po são da Estiva (assalt j Ì 
pela Costa denominad TA APN 


e nove 20 N. do N da — Pontinha — que lhe fica duas Legoas a LE. 
outra Pov ir do Morro) hé assas importante por ser caminho para a 
=a Fovoação de Nazareth o mais consideravel Celeiro desta Pro- 
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vincia: e por isso o Conselho fez marchar neste instante em socorro 

desta ultima Povoação, e da primeira se necessário for o Capitão 

Moncorvo com vinte quatro soldados de Cavallaria, e alguns d'n- 

fantaria e ordenanças; E estes da Barra e Saubara, são as chaves da 

defeza desta Villa, e o serião da nossa communicação com Itaparica 

e Villa de São Francisco, se por ventura ali tivessemos peças de gran- 

de calibre que impozessem às Barcas inimigas. O Conselho participa 

a V. Ex”, a par do que leva exposto, que por noticia dada pelo Major 

Costa Branco, e Capitão Manoel Joaguim chegados da Bahia- a Ita- 
parica, consta que o infame Madeira distribuira oitocentos marujos 
em pequenas flotilhas de Lanchoens e barcas para infestarem as 
Povoaçoens maritimas: o que combinado com o accontecimento da 
Estiva, attaque em Itaparica, e Ponta da Barra e Saubara, da-nos os 
mais vehementes indícios, se não provas do plano do Bachá da Cli- 
dade. A falta de ballas em os sobreditos Pontos hé extrema, e cons- 
tando ao Conselho que em Pirajá podem ser fundidas, roga a V, Exº, 
que promova e favoreça com a maior efficacia e brevidade tão im- 
portante trabalho, para o qual pode aplicar-se o ferro das taxas que- 
bradas que ha nos Engenhos. E enquanto isto se não faz depreca o 
Conselho a V. Ex.” que lhe remeta o maior numero de ballas de trez, 
seis, nove, doze e desoito que poder dispensar. A penuria d'arma- 
mento he como mais d'uma vez temos significado a V. Ex.*, o unico 
princípio de fraqueza dos mesmos pontos, assim que sentindo o Con- 
selho não haver ainda recebido as sessenta e quatro armas remetidas 
por V. Ex.* depreca instantemente maior numero dellas para a guar- 
nição dos Lugares ora expostos ao mais eminente perigo, e a vista 
do actual estado de couzas o Conselho espera toda a cooperação de 
V. Ex.*, que certo dará as providencias mais ajustadas à nossa De- 
feza. Deos Guarde a V. Ex.*, Salla das Sessoens na Vila da Caxoeira 
em 19 de Novembro de 1822 Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
General em Chefe do Exercito Pacificador Francisco Elesbão Pires 
de Carvalho e Albuquerque, Prezidente Miguel Calmon du Pin e Al- 
meida, Secretario Interino Antonio Jozé Antonio Jozé Duarte de 
Araujo Gondim Manoel da Silva e Souza Coimbra Manoel Jozé de 
Freitas Manoel Goncalves Maia Bitencourt Theodozio Dias de Castro 
Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos Silva João Dantas dos Reis 


Portatil. 
Para o General em Chefe do Exercito Pacificador, 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo neste momento os incluzos officios 
que lhe forão dirigidos pelo Coronel Commandante Interino da Villa 
de Jaguaripe, dos quaes se vê que não houvera attaque algum de 
Luzitanos na Povoação da Estiva; dando lugar a noticia que ontem 
nos transmitirão, e que ontem mesmos levamos ao conhecimento 
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de V. Ex4, as descargas de fuzileiros, e repiques de sinos, com que o 
irreflectido Prezidente d'uma Comissão estabelecida naquella Fo- 
voação, quis à noite sollenizar a Acclamação de Sua Magestade Im- 
perial: pelo que, e pela sua inutilidade o Conselho passa a dissolver 
a dita Comissão. Todavia este falco rebate teve o utilissimo rezultado 
de tornar apercebidos, e mais vigilantes os Fontos daquella parte do 
Reconcavo. Deos Guarde a V. Ex Salla das Sessoens na Villa da 
Caxoeira em 20 de Novembro de 1822 Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador Francisco Elesbão 
Pires de Carvalho e Albuquerque, Prezidente Miguel Calmon du Pin 
e Almeida, Secretario Interino Manoel da Silva e Souza Coimbra Ma- 
noel Gonçalves Maia Bitencourt Manoel Jozé de Freitas Theodozlo 
Dias de Castro Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos Silva João 
Dantas dos Reis Portatil 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o Officio de V. Ex em data de 16 
do corrente, consultando-o sobre o que deve V. Ex.? obrar a respeito 
dos Munizes, contra os quaes recebera um bilhete anonimo dias an- 
tes da aprehenção das cartas que Madeira lhes dirigia: e requerendo 
a remessa de duas peças de bronze que se achão no Forte de Para- 
guassu. Com quanto pareça milindrozo o primeiro objecto offerecido 
por V. Exº a consideração do Conselho, todavia reflectindo por uma 
pirte em que nenhum Brazileiro de nascimento e propriedade, por 
mais ambiciozo que seja, jamais pode conceber (a não ser um men- 
tecapto) a possibilidade de ver milhorado de fortuna, elevado, ou 
premiado antes pela estreiteza do Rei de Portugal, do que pela lar- 
gueza do Augusto Chefe do Imperio Brazileiro; e por outra parte 
em que na crize actual nada ha mais proveitozo ao Madeira, ou mais 
agradavel a algum inimigo pessoal de Munizes, do que tornar sus- 
peita a Cauza uma familia numeroza e influente, seja por que obte- 
nha dezunir-nos, seja porque consiga perseguir os membros della; 
o Conselho por isso não hesita um momento em votar ao desprezo 
esse manejo ou intriga: é tal he a sua opinião. Quanto a requizição 
das peças, ora empregadas na defeza do sobredito Forte d'onde o 
Tenente Coronel Felisberto Gomes Caldeira tirou jå trez outras peças, 
e do malor calibre, o mesmo Conselho em prezenca da Linha de doze 
barcas que se achão em fronte da Barra do Rio de Paraguassu, lem- 
bra a V. Ex.*º quanto seja perigozo tiralas (ficando o forte quase sem 
força) do emprego em que se achão, e muito mais expólas ao risco 
do transporte. Deos Guarde a V. Ex* Salla das Sessoens na Villa da 
Caxoeira em 22 de Novembro de 1822 Illustrissimo e Excellentissimo 
senhor General em Chefe do Exercito Pacificador Francisco Elesbão 
ires de Carvalho e Albuquerque, Prezidente Miguel Calmon du Pin 
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e Almeida, Secretario Interino Manoel da Silva e Souza Coimbra Ma- 
noel Jozé de Freitas Manoel Goncalves Maia Bitencourt Theodozio 


Dias de Castro Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos Silva João 
Dantas dos Reis Portatil. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o officio que V. Ex lhe dirigio 
datado aos desessete do corrente, em o qual V. Ex® 19 declara que 
ainda não recebeo gado algum para o fornecimento do Exercito: 22, 
remete quatro Dizertores Luzitanos para se lhes dar occupação ou 
destino: 3.º, depreca Medicamentos para os Hospitais Militares fixo 
e volantes: 4º, requer a prizão e remessa para o Quartel General 
do Europeo Portuguez Manoel João Teixeira da Fazenda de Boa- 
vista, Em resposta ao primeiro objecto o Conselho remete a V. Exs 
a incluza rellação do Comissariado de Bocca desta Villa, da qual se 
vê que só daqui hão sido remetidos seiscentos e oitenta Bois, trez mil 
quartas de farinha (e de Nazareth setecentos alqueires), quatrocentos 
e oitenta ditas de Milho, seiscentas e quarenta ditas de arroz, quatro 
centas e oitenta ditas de Feijão, e trinta alqueires de Sal: e por esta 
occaziäo o Conselho roga encarecidamente a V. Exº, que empregue 
toda a sua influencia e energia afim de pôr em acção a Repartição 
do Commissado do Exercito, da qual depende a economia que deve 
haver no depozito dos Legumes e farinhas, e nas pastagens do gado, 
por quanto consta ao Conselho por muitas reprezentaçoens que lhe 
tem sido feitas pelos encarregados do fornecimento do Exercito, que 
na boca do Rio de Cotigipe (onde V. Ex.* dezignou o lugar para De- 
pozito de Legumes e Tarinhas) ou não se acha quem receba os ge- 
neros para ali remetidos, ou se se acha o recebedor, não só passa 
recibos muito illegaes, e que dão lugar a toda a casta de malversação, 
como seja declarar o recebimento por sacos e volumes, quando pela 
Guia se remetem os generos por alqueires, com tãobem demorão 
as Lanchas dez e doze dias (o que retarda sobre-maneira a repetição 
das remessas, è irrita os conductores) e não guardão e nem fisca- 
lizão como convem os mantimentos que são remetidos para o Exer- 
cito: E que o mesmo accontece com o gado que há sido mandado 
para os Pastos do Engenho da Passagem, d'onde tem vindo recibos de 
differentes recebedores, e de numero inferior ao que se remette; 
não sendo por isso de admirar que V. Ex.º ignore ainda a quantidade 
de bois que daqui, da Feira de Santa Anna, de Santo Amaro, Iguape 
e São Francisco, tem sido conduzido para o fornecimento dos Sol. 
dados. O Conselho dezejando remover os males que rezultão desta 
falta d'ordem e administração que em verdade hé capaz, se continuar 
de exhaurir esta Provincia, já falta de recursos com a sustentação 
de sels mil homens somente, accelerou a organização do Comissa- 
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riado Ge a vista do Officio de V. Ex.*, he certo que ainda 
rão estã em exercício. Quanto ao segundo objecto o Conselho fica 
ie acordo; e quanto ao terceiro e ultimo já expedio as précizas or- 


Gens para satisfazer a V. Exº com a brevidade possivel. Deos Guarde 
a V. Exº Salla das Sessões na Villa da Caxoeira em 22 de Novembro 
Ge 1822 Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, Prezi- 
dente Miguel Calmon du Fin e Almeida. Secretario Interino Manoel 
da Silva e Souza Coimbra Manoel Jozé de Freitas Manoel Goncalves 
Maia Bitencourt Theodozio Dias de Castro Jozé de Mello Varjão Ma- 
noel dos Santos Silva João Dantas dos Reis Portatil. Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador, 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Frovincia recebeo o Officio de V. Exa datado aos de- 


RE 


zessete do corrente em que depreca duzentas bestas de carga para 
a condução do resto do armamento, que já partio da Estancia para 
Itapicurů, e o maior numero de pardos e pretos forros para um= Ba- 
talhão de Libertos Constitucionais e Independentes do Imperador=, 
que V. EXA pretende organizar e disciplinar. Bem que o Conselho 
saiba, e talves jå V. Ex", que o armamento sahira de Itapicuru para 
Inhambupe no dia quatorze deste, e que esteja por consequencia a 
chegar, com tudo, por que pode haver necessidade d'outras condu- 
coens. O Consslho manda apenas e apromptar as bestas requeridas, 
alim de estarem à primeira vóz. prestes a marchar. Enquanto aos 
pardos e pretos forros, o Conselho passa a tomar medidas adaptadas 
a que sejãao angariados sem coacção, por conhecer o perigo que pode 
correr a idea de recrutamento, que em razão do abuzo que delle se 
lizera no tempo da arbitrariedade, hé o rebate mais efficaz para 
aifugentar e dispersar pelos matos familias inteiras em danno da 
Cauza, e da agricultura. Deos Guarde a V. Ex Salla das Sessoens 
na Villa da Caxoeira em 22 de Novembro de 1899 Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador 
Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque Prezidente Miguel 
Calmon du Pin e Almeida, Secretario Interino Manoel da Silva e 
Souza Coimbra Manoel Jozé de Freitas Manoel Gonçalves Malia Bli- 
tencourt Theodozio Dlas de Castro Jozé de Mello Varjão Manoel dos 
Santos Silva João Dantas dos Reis Portatil. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 


Governo desta Provincia havendo concedido à vista de ponderozas 


Tasoens a escuza que lhe pedira Manoel Pereira Heitor de Macedo, 
Go exercicio de Commissario Deputado do Comissa tado Geral do Exel 


irk 
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cito Pacificador para que fora nomeado, tem a honra de participar 
a V. Ex" que nomeou para substituir ao escuzado a Jozé João Muniz. 
Deos Guarde a V. Ex® Salla das Sessões na Villa da Caxoeira em 22 
de Novembro de 1822 Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General 
em Chefe do Exercito Pacificador Francisco Elesbão Pires de Car- 
valho e Albuquerque Prezidente Miguel Calmon du Pln e Almeida, 
Secretario Interino Manoel da Silva e Souza Coimbra Manoel Jozé 
de Freitas Manoel Gonçalves Maia Bitencourt Theodozio Dias de 


Castro Jozé de Mello Varjão Manoel dos Santos Silva João Dantas dos 
Reis Fortatil. 


Para a Junta Provisoria de Governo da Provincia d'Oeiras. 


Ilustrissimos e Excellentissimos Senhores. Não podendo os 
Povos do Reconcavo e Interior desta Provincia conter por mais tempo 
o sagrado impulso que os arrastava a adherirem a Cauza da maior 
parte das Provincias do vastissimo Reino do Brazil, impulso que 
dommando quaze todos os habitantes da Provincia, era especialmente 
da Capital repellido pelas balonetas do Infame Uzurpador do Go- 
verno Militar da mesma, e Agente da caballa Anti-Brazilica, o Bri- 
gadeiro Madeira e seus vis satellites; reunirão-se na Villa da Caxoeira 
e successivamente em mais vinte quatro Villas da Provincia decla. 
rarão extincto o scisma fratricida que hum Governo traidor havia 
posto entre esta e as mais Provincias suas conterraneas, & seguirão 
o passo por ellas avançado, acclamando seu Regente Constitucional 
e Perpetuo Defensor ao Serenissimo Senhor Principe Dom Pedro de 
Alcantara. Não tendo porem o novo systema proclamado hum centro 
que o sustentasse pela nullidade em que se achava reduzida a Junta 
Provizoria do Governo da Província na Cidade da Bahia, acobardada 
pelas manobras hostis daquelle figadal inimigo dos innocentes e 
generozos filhos de Caramurú, passarão por melo do Projecto e Acta 
juntos a installar o Conselho Interino do Governo da Provincia, que 
por esta occazião tem a honra de se dirigir a Vossas Excellencias. À 
vista da tiranica prepotencia daquelles novos Vandalos do Brazil fica 
bem manifesto a Vossas Exas. o triste assedio em que se acha aquella 
malfadada Cidade, incommunicavel para o resto da Provincia. Tal hé 
a razão por que se demoravão nesta Villa os Correios, que dahi 
vierão, os quaes voltão munidos com os vencimentos do costume. 
Talvez a esta hora sejão patentes a Vossas Exas. os Paternaes e Pro- 
videntes Decretos e Manifestos daquelle Augusto Filho do Immortal 
Fundador da Monarquia Brazileira com data do primeiro de Agosto, 
e então só nos resta congratularmo-nos com Vossas Exas. de vermos 
completo o brilhante quadro da felicidade de hum Falz, que a Fro- 
vidente Natureza destinára para primeira a Nação do Novo Mundo. 
Sim, Illustrissimos e Excellentissimos Senhores, já somos Nação, e 
basta... Com a chegada do General Labatut, que por momentos es- 
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peramos mandado com Tropas e armamento pelo nosso bom Prin- 
cipe:; entrará a Capital no perfeito gozo de seus inauferiveis direitos, 
sacudidos de seu puro seio essas sanguesedentas viboras que o roem. 
Persuadidos de que o interesse da Provincia da Bahia hê o interesse 
da Provincia de Oeiras; ou que o interesse da Grande Nação Bra- 
gileira está todo na indivizibilidade de seus Illustres filhos e Cida- 
dãos; não hesitamos hum momento que Vossas Exas. annuirão ao 
voto geral tão denodadamente expressado por todos os que se prezão 
de filhos e deifensores de sua querida Patria a qual reclama de 
Vossas Exas. a mais firme e prompta cooperação ao sistema adoptado, 
Deos Guarde a Vossas Exas. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 
em 7 de Outubro de 1822 Illustrissimos e Excellentissimos Senhores 
Prezidente e mais Membros da Junta Provizoria de Governo da Pro- 
vincia d'Oeiras Francisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque, 
Prezidente Francisco Gomes Brandão Montezuma, Secretario Anto- 
nio Jozé Duarte de Araujo Gondim Manoel da Silva e Souza Coimbra 
Manoel Jozé de Freitas Manoel Gonçalves Maia Bitencourt Theodozio 
Dias de Castro Simão Gomes Ferreira Vellozo Jozé de Mello Varjão. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o Officio de V. Ex" em data de 
vinte e nove passado requerendo a promptificação de duas mil far. 
das, e a tomadia dos bens dos Europeos emigrados por cauza da 
Accelamação do Augusto Defiensor do Brazil. Quanto a primeira par- 
te o Conselho responde a V. Exº que o Ajudante de Ordens de V. Ex 
levará todas as fardas e calças e sapatos que se acharem promptas 
no Trem, e que ficão expedidas as necessárias ordens para se pros- 
seguir no feitio de fardas até prehencher-se o numero indicado por 
V. Ex E quanto a segunda parte o Conselho transmite por Copia 
a V. Exº a Portaria pela qual já dêo à bem do Interesse publico e 
particular as providencias que as Leis permitem sobre a adminis- 
tração dos bens dos emigrados, reservando a arrecadação daquelles 
que devão pertencer à Nação para quando legalmente se possa fazer. 
Deos Guarde a V. Exº Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 2 de 
Dezembro de 1822. Estavao as assignaturas dos Membros do Exmo. 
Conselho Interino de Governo da Provincia Ilustrissimos e Excellen- 
tissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Para o mesmo. 


Nlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o Officio que V. Ex." Ihe dirigio 
em data de desoito do Corrente, recommendando positivas Ordens 
para se eiletuar a marcha do Regimento de Cavallaria desta Villa 
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jå ordenada por V. EX" ao Coronel do mesmo Jozé Garcia Pacheco, 
a quem remeterá huma Proclamação para ser lida aos Soldados. 
Parece impossivel a primeira vista que de hum Regimento composto 
de doze Companhias (embora espalhadas por hum territorio de mais 
de vinte e cinco legoas), e das quaes só estão empregadas as duas 
de Jagoaripe e Maragogipe na vigilancia que hé mister haver os 
Escravos, amontoados nesses Districtos, e mais quarenta Soldados 
quando muito occupados na colecta dos gados para a sustentação do 
Exercito, e na Policia interior desta Villa, hoje mais necessaria com 
a presença de secenta e dous Europeus Portuguezes reenviados por 
V. Ex.º, parece impossivel, dizemos, que se não tenhão podido reunir 
e fazer marchar pelo menos oito Companhias de hum tal Regimento. 
Entretanto o Conselho que há mais de mez tem ordenado a reunião 
deste Corpo, e que hé testemunha da constante fadiga e dos ex- 
forços feitos pelo sobredito Coronel, tem conhecido que o mão aga- 
zalho experimentado pelos Soldados de Cavalaria nesta Villa, onde 
não havia Quarteis e Cavalherices nos primeiros tempos da accla- 
mação, hé a principal cauza da falta de subordinação, e a debandada 
destes mesmos Soldados, que ora preferem devagar foragidos a mar- 
charem para o Exercito; e por isso o Conselho não podendo imputar 
tamanha falta do dito Coronel Jozé Garcia Pacheco, alias benemerito 
da Provincia pela sua notoria cooperação para a acclamação do 
Cesar Americano, e mais ainda pela sua dedicada vontade de ser 
util a cauza que espozara com tanto risco, o faz marchar à Prezença 
de V. Ex.“ para de viva voz expór-lhe a difficuldade que ha de pôr-se 
em marcha o Regimento do seo Commando com a brevidade, e no 
curto prazo que V. Ex.* há marcado: ficando o Conselho entretanto 
oceupado em remover a mesma difficuldade, pelo methodo empregado 
por V. Ex.?, afim de chamar a Ordem os Saldados dispersos e ommis- 
sos. Deos Guarde a V. Ex? Sallas das Sessoens na Villa da Caxoeira 
21 de Novembro de 1822 Estavão as assignaturas dos Membros do 
Excellentissimo Conselho Interino de Governo da Provincia Illustris- 
simo e Excellentissimo Senhor. General em Chefe do Exercito Pa- 
cificador. 


Para o mesmo. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia leva ao conhecimento de V. Ex* os incluzos 
Officios do Alferes encarregado de accompanhar para Inhambupe 
ao Capitão-mor Fiuza prezo à Ordem de Sua Magestade Imperial, e 
remetido para Pernambuco. Consta dos Officios o mão estado de 
saude do sobredito Capitão-mor; o Conselho devendo obrar de accordo 
V. Ex*, exige acerca disto a opinião de V, Ex.º Deos Guarde a V. Ex" 
Balla das Sessoens na Villa da Caxoeira vinte tres de Novembro de 
mil oitocentos e vinte dous Estavão as assignaturas dos Membros do 
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Excellentissimo Conselho Interino de Governo da Provincia, Llustris- 
imo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Fa- 
cificador. 


Para o mesmo. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o Officio que V. Ex.” lhe dirigio em 
data de vinte do corrente, participando — primeiro — o novo achado 
de grande porção de oiro e prata no Engenho dos Teixeiras Barbo- 
zas; e segundo — a persiguição e debandada de duzentos Negros 
aquilombados, e armados nas imediações do Pirajá por ordem do 
nunca assaz execrado chefe dos crueis Portuguezes. Quanto o pri- 
meiro objecto o Conselho convem com V, Ex.º que a Providencia pro- 
tege de huma maneira miraculoza a nossa Justissima Cauza, e com 
tanta maior razão convem nisso, quanto testemunha do apuro e ex- 
tremidade em que se achão as finanças desta Provincia exhausta 
de numerario em circulação por se achar o Comercio interior e ex- 
terior paralizado há cinco mezes, via com grande magoa o momento 
de lhe faltar o primeiro agente da guerra, o dinheiro. E por esta 
occasiäo roga, e jämais cessarä de rogar a V. Ex que mande pór 
em activo exercicio a Thesouraria Geral das Tropas, a fim de ser 
arrecadado e fiscalizado todo o dinheiro achado antes e agora no 
sobredito Engenho dos Teixeiras; por quanto o Conselho declara 
francamente a V. Ex" que até hoje apesar da mais strita economia, 
e esforços na arrecadação de Donativos, emprestimos, e rendas pu- 
blicas apenas tem podido apurar dez contos de reis, e sem nenhuma 
esperança bem funcada de poder augmentar esta soma, pois que 
por huma parte as rendas publicas resultantes dos contractos parti- 
culares, são nenhumas, attenta a estagnação do Comercio e dos con- 
tractos Publicos, e particularmente ao Dizimo, que hé o mais pingue, 
são igualmente nenhumas, porque sendo arrematadas na Cidade onde 
existem os arrematadores, hé impossivel verificar a sua arrecadação, 
e por outra parte na epoca actual em que (como sucede em todos 
os paizes do Universo) os fundos publicos hão sofífrido grande baixa, 
he evidentissima a difficuldade de cobrar dividas da Fazenda, visto 
O recurso que tem os devedores de adjudicarem bens, que por falta 
de compradores, não servem para as despezas da guerra. Cumpre por- 
tanto bem dizer a Providencia e retribuir-lhes tamanho dom, e tão 
miraculozo prezente com a maior economia e para isso o meio mais 
adequado he a administração fiscal da Thesouraria Geral do Exercito. 
Quanto ao segundo objecto o Conselho já tem indicado a V. Ex* 
que os implacaveis inimigos da nossa Independencia Política, olhão 
a sulrevação dos Escravos contra seus Senhores, com o mais poderozo 
meio de arruinar o Faiz que não podem subjugar: hé este o seu plano 
favorito traçado em Lisboa, e esvoaçado palo Campeão Portuguez, não 
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obstante a sua perversidade e imoralidade, e por isso não hé muito 
que o vil e abjecto satelite Madeira comece de pô-lo em pratica. 
O Conselho por isso tem empregado alguma força miliciana para 
vigiar os districtos, onde ha malor numero de escravos, e recommen- 
dado aos Capitaens mores toda a Vigilancia a esse respeito. Deos 
Guarde a V. Ex® Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 23 de No- 
vembro de 1822. Estavão as assignaturas dos Membros do Excellen- 
tissimo Conselho Interino de Governo da Provincia Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


lllustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebco o Officio de V. Ex” datado aos de- 
zenove do corrente em o qual remette a Proclamação asignada pelos 
soldados Europeos Portuguezes que marcharão de Santo Amaro, e 
recommenda compras de Farinha e Legumes para formar-se hum 
celeiro. O Conselho fica de accordo acerca da primeira parte, e quan- 
to a segunda participa a V. Ex.º que pelos mesmos motivos ponderados 
por V. Ex” e para o mesmo fim tem já expedido ordens, que agora 
mesmo passa a reiterar. Deos Guarde a V. Ex.* Salla das Sessões 
na Villa da Caxoeira vinte e tres de Novembro de mil oitocentos e 
vinte dous. Estavão as assignaturas dos Membros do Excellentissimo 
Conselho Interino de Governo da Provincia. Illustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor General em Chefe do Exercito Facificador. 


Para o mesmo. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Vigário da Saubara 
Jozé Goncalves Pereira hé ha cinco mezes o encarregado da Defeza 
da Costa da sua Freguezia, dado pela estima quase supersticioza dos 
seus Freguezes para com elle, tem conduzido com tanto valor e pru- 
dencia a força avançada d'aquelle Districto, desde que acclamou ao 
nosso Augusto Defensor até hoje, que não desmente os feitos que 
em guerras populares tem sido obra dos por muitos outros curas na 
Europa (principalmente na Espanha) e entre os nossos vizinhos: 
Accontece agora que hum Commandante € dous Sargentos da Com- 
panhia de Cassadores Milicianos estacionados na mesma Costa, re- 
lutando contra as Ordens do dito Vigario Militar, assanharão par- 
tidos entre alguns Soldados que os seguem, € O Povo e mais gente 
armada que idolatra o Vigario. O Conselho desejando abafar seme- 
lhante discordia aparecida em prezença de Barcas inimigas, ordenou 
que o Sobredito Tenente e Sargentos marchassem para Santo Amaro 
afim de serem ali empregados. E sanando esta discordia, julga do 
seu dever em razão do accordo com que deve obrar com V. EX*, pre- 
venir a V. Exº que a conservação deste Vigario guerreiro e valente 
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na Costa da Saubara importa muito a Defeza da mesma Costa por 
mais de huma vez attacada, e por elle heroicamente defendida. Deos 
Guarde à V. Ex". Salla das Sessões na Villa da Caxoeira 23 de No- 
vembro de 1822. Estavão as assignaturas dos Membros do Excellen- 
tissimo Conselho Interino de Governo da Provincia. Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador 


En 


Farã o General em Chefe do Exercito Pacificador 

illustrissimo e Excellentissimo Senhor, Devendo o Conselho In 
terino de Governo desta Provincia formar hum Celeiro, a que já deo 
princípio. recommendado por V. Ex.* em Officio de dezenove do COR 


o desemboiço pumerano, O mesmo Conselho vendo por huma 
parse o mingoado tundo do Thesouro Nacional, e por outra que a 
Cuixa Militar do Exercito deve de estar abastecida com o dinheiro 
chado no Engenho dos Teixeiras; consulta a V, Exº se deve fazer 
entrar no mesmo Thesouro, e para c estabelecimento do predicto 
Celeiro, Us dinheiros que por ordem de V. Ex” hão sido arrecadado 
pelos Capitäes-mores desta Villa, e da de Santo Amaro a titulo de 
emprestimo ê Donativos apenciados por V. Ex.º Deos Guarde av Er 
Fe das Sessoes na Villa da Caxoeira 25 de Novembro de 1822 E5- 
se 9 Eo dos Me mbros do Excelentissimo Conselho In- 
ador. 


Co 
is 


P: Ta pn PC armaro ri né la 1 a 
ara o General em Chefe do Exercito Pacificador 


= lliusvrissimo e Excellentissimo Senhor. Sendo o Conselho I 
nc qe Governo desta Provincia em virtude da Carta Re Le 
ds ão a Jua cente ano; apresentada por V. Ex, End E EE 
e desejando o Nisso PR nd ao conhecimento de V. Ex*, 
sua consciencia a a apear sempre para o testemunho de 
RE E so E E pee lazer algumas observações a V, Ex* 
promovido Tenente Caramel a a Si alva a 
nador da Comare pit ssoa da Silva para Gover- 
que V. A > TRIS de ElRei, segundo ns de 
a vista dellas o Ro Ps Deputado Dantas, afim de que V. Ex 
Governador (o Conselho Fa ous et NES 
e de V. Exa) näin onra Aa po © poa le e franqueza dignas d'Elle 
que requer o m R opinião, nem tão pouco da Cons 
por quanto, ainda o 2 sovernar agora huma Comarca ameaçada; 
Nomeado em Sano qu o Conselho do Comportamento do 
para tiude a gal, oade olferecendo-se ao General Pamplona 
cauza do Rei, apresentou-se oito dias depois ao en- 
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io Coronel Sepulveda para servir à Cauza da Constituição, alnda 

prescendendo, dizemos, de acção tão fêa o mesmo Nomeado — pri- 

meiro — foi hum Brasileiro que acceitou do infame Madeira o com- 

mando do seu Regimento invelecido, desarmado, e redusido a hum 

mingoado numero de praças — segundo — tendo mandado a sua 

familia para o Reconcavo por occasião da Acclamação do Nosso Au- 

gusto Deffensor, a mandou depois regressar para a Cidade, onde se 

julgava mais seguro, com passaporte do Madeira: o que escandalisou 
«obre maneira aos Patriotas, que não cessavão de rogar-lhe viesse 
para o Reconcavo — terceiro — finalmente deixarão a Cidade nestes 
ultimos tempos (não sabemos por que a não ser pela certeza de se 
achar proxima a chegada de V. Ex* o temor de perder a Patente 
que tinha não se decidindo pela causa do Brasil) propôz em São 
Francisco, Santo Amaro e aqui — que já e já se atacasse a Cidade, 
e quando não que elle voltar.a para ella porque não queria perder 
os seus Soldos — proposta que se não era sem Conselho períido, não 
destrula a idea de não ser elle reputado desertor pelo Madeira: E foi 
por tudo isto que O Conselho Interino sempre repugnou emprega-lo. 
Em segundo lugar o Coronel Barros, se não hé Militar, todavia sua 
opinião, e o que hé mais, sua probidade não hé duvidosa, e sendo 
influente na Comarca de Sergipe pelas rellações de Familia, Furtuna, 
Estado et cetera, he mister que seja hum Catão (que apesar de 
Catão não se dedignou de ser Consul, senador, e General) para não 
se ressentir, de lhe ser tirado o Commando que exercia, para ser 
confiado a quem goza, como dito fica, da melhor opinião. Deos Guarde 
a V. Ex4 Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 26 de Novembro 
de 1822. Estavão as assignaturas dos Membros do Excellentissimo 
Conselho Interino de Governo da Provincia. Illustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia em resposta ao Officio que V. Ex* lhe dil- 
rigio em data de 23 do corrente, requerendo a nomeação de Fedro 
Ferreira Bandeira para substituir no Emprego do Comissario Geral 
ao Brigadeiro Jeronimo Muniz Fiuza Barreto, escusado por molestia, 
remette a V. Ex” por copia a nomeação que requer, assim como 
a que fizera de mais tres Empregados afim de ser mais prompto e 
rapido o expediente do Comissariado, que em verdade hé absoluta- 
mente necessario para haver a economia de que precisamos. E para 
que se consiga este importantissimo fim o Conselho roga a V. Ex.* 
que faca pôr em imediato exercicio os nomeados constantes da Por- 
taria inclusa. Deos Guarde a V. Ex" Salla das Sessões na Villa da 
Caxoeira 28 de Novembro de 1822. Estavão as assignaturas dos Mem- 
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bros do Excellentissimo Conselho Intermo de Governo da Provincia 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito 
Pacificador | 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


| Iustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
averno desta Provincia em resposta ao Officio de V, Ex" de 99 do 
Re AE e * procura a opinião do mesmo Conselho acerca 
de encarregar ou não a compra de huma imprensa, nunca assas de 
unia no Reconcavo, a dozé Pereira da Silva Mascarenhas que E 
gar ponto signitica a V. Ex" que depois de ouvir o dito Mascarenhas 
não encontra difficuldade ou perigo em faser-se tão util transação, 
a E Re o vende dor se contente com Letras, e não se arrisque 
Cesendolce numerario As Letras podem ser sacados contra o The- 
soureiro Geral das Tropas, ao praso em que se ajustar. E por esta 
FRERE o Conselho transmite a V. Ex" a nota incluza a respeito 
as ua ee bons armin agenciada por V. Ex., 
se indica o meio pelo qual se de Re E sue Conana; nela 
Guarde a V. Ex* Sala das SRS E Ee Le sua compra. Deos 
ncia Salla das sessões na Villa da Caxoeira 30 de No- 
vembro de 1822. Estavão as assignaturas dos Membros do Excellen 
issimo Conselho Interino de Governo da Provincia, Re A 
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nee a e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
tove no desta Provincia recebeo o officio de V. Ex.* datado em 29 
passado, requerendo quatro parelhas de bestas com arreios farinha 
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e milho, panos e papel de que z 
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se pe esperando por este meio, bem que diffiell e moroso, ocor- 
metter pelo Iguape ue E aa ven ao milho que manda re- 
dieco AHAAA a a Cotegipe, com escala por São Fran- 
Fe NE an já se acha em deposito: quanto aos panos, 
já se acha arrecadado. Ca © que se pôde aprehender do occulto 
quanto ao papel, hé ù Na fardamento que se está fazendo; e 
Conselho mandou o ei PS Fersan re. E 
valcante dez reemas da ne “Ordens o Alferes Garcia Ca- 
eT ee e papel pardo para ser trocado em o Es 
Ea on aa, resmas de branco, do qual constara 
ver ue o ü Rio de Janeiro grande quantidade: e por 

quase em risco de parar o expediente da Secretaria 
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e Fasenda pela mingoa que há desse genero, já deprecado pelo Con- 
selho aos Governos de Pernambuco e Alagoas, não hé possivel satis- 
fazer-se a essa requisição de V. EX". Deos guarde a V. Ex". Salla das 
Sessões na Villa da Caxoeira 2 de Dezembro de 1822. Estavão as 
assignaturas dos Membros do Excellentissimo Conselho Interino de 
Governo da Provincia, Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General 
em Chefe do Exercito Pacificador. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador, 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia pode agora responder aos Officios de V, Ex, 
datados em desesete, e vinte seis do corrente, requerendo no primeiro 
a prisão do Europeo Portuguez Manoel João Teixeira, e no segundo 
a de putros também Europeos, constantes da Lista que V. EX" re- 
meteo. Quanto ao primeiro o Conselho responde a W. Ex,* com a 
parte incluza, do Alferes Miguel Barboza Cabral, encarregado de fa- 
ser aquella prizão; e penetrado do mais vivo sentimento, por haver 
servido de instrumento a vingança particular, o Conselho apenas 
accrescenta a V. Ex* que o delactor deste Europeo, hé digno da pena 
de calumniador que deseja locupletar-se com os bens do Calumniado. 
Quanto ao segundo sendo a maior parte dos mencionados na Lista 
empregados publicos e pais de familias numerosas, e até hoje pacíficos, 
o Conselho entende que devem ser vigiados, mas não prezos e perse- 
guidos: tal hé a vontade do Imperador; e assim o exige o interesse 
do Brasil, Se V. Exº mui sabia e politicamente deseja converter em 
colonno ao desertor Lusitano que se armou contra nos, dando-lhe di- 
nheiro e instrumentos agrarios; com maior rasão deve desejar a 
conservação do que hé pacifico, pai de Brasileiros, e jå lavrador ou 
Artista. O unico dos mencionados na Lista de V. Ex* que se havia 
mostrado inimigo da Causa o Padre Carlos de tal, acha-se há perto de 
um mez preso na Cadea desta Villa, donde partirá para Pernambuco 
com todos aquelles que o Conselho entender que devem ser votados 
a Felicidade de milhares de Brazileiros; felicidade assaz ponderoza 
para não prevalecer ao Capricho de alguãs dezenas de ingratos Eu- 
ropeos Portugueses. O Conselho seria em verdade conivente, rella- 
xado e altamente criminoso se conservasse no exercicio de cargos 
públicos, e consentisse em liberdade dentro desta Villa a declarados 
inimigos, ou homens tão suspeitos que merecessem Ser presos e con- 
duzidos ao Quartel General de V. Ex.” E por isso O Conselho roga a 
V. Ex? que, lembrando-se do eterno principio, de que já mais pro- 
gredirá a revolução, que multiplicando o numero das victimas, ex- 

citar a piedade dos homens, não dê toda attenção a alguns delacto- 
res, ou mal intencionados, que obrão menos por Amor da Patria, 
que por darem pasto a rixas € paixoes: a Cauza do Brasil hé justa, 
e a Justica hé impossível. Igualmente roga a V. Ex que confie mais 
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alguma couza da vigilancia e sollicitude com que o Conselho Interino 
tem sustentado a Acclamação do Salvador do Brasil no melo do 
embate procelozo de huma Revolução quase milagroza em seo co- 
meço e no seo progresso. Deos Guarde a V. Ex" Salla das Sessões 
na Villa da Caxoeira 2 de Dezembro de 1822. Estavão as assignaturas 
dos Membros do Excellentissimo Conselho Interino de Governo da 
Provincia. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe 
do Exercito Pacificador. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o Officio de V. Exº em data d 
trinta do passado participando a remoção que fisera do Borin 
José Eloi Pessoa, e reintegração do Coronel Barros em o over 
de Sergipe, e requerendo a prisão de Pedro Jozé e do Capitão emo 
Conquanto seja agradavel ao Conselho Interino aquella remoção. 
não sò por ser huma sobeja prova da nossa harmonia e identidade 
de sentimentos com V. Ex, que certo não tem obrigação de conhe 
cer as pessoas aptas de hum Paiz que lhe he estranho. senão q 
ecautelar heroicamente consequencias talves funestissimas: todas 
Conselho, satisfeito assaz com a remoção do sobredito Pessôa is 
que fica Por 1550 inhabilitado de nos dar que recear, roga a v prs 
gue Ep a sua prisão e remessa para Pernambuco o morenie 
Ga a ra de potica importancia e de nenhuma transces- 
ni = E ra pe rigosissimo em hum Governo, será só perigozo no 
Commando de hum Ponto relevante; mas não o será em o : 
de hum Corpo de Artilheiros. A respeito daquelles que V. Ex ee 
epiar pr a e ni a ; ; E = 
Di Es E st pa SE g poraa as necessarias medidas. Deos 
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zendo quando V. Ex* nomeou o Coronel Rodrigo Antonio Falção para 
Commandar nesta Villa, que V. Exº nomeasse hum outro Official 
perito e conhecedor das Armas de Arthelheria e Cassadores, nada 
dicesse sobre o Coronel Garcia: e não só seria inconsequente pela 
identidade de circunstancias d'ambos estes Coroneis, senão e princl- 
palmente porque o Conselho desde a sua instalação recuzace até 
hoje com todo o conhecimento de cauza dar o Comando da Força 

desta Villa ao Coronel Garcia, que hé tão pouco militar, quanto hé 

grande Patriota. Ou o Conselho foi injusto em o não nomear, ou o 

hé agora em não reclamar a sua nomeação: tal era o dilema que se 

faria em menoscabo da Justiça do Conselho. O Conselho torna a 

asseverar a V. Ex" que o Coronel Garcia hé hum benemerito da Pro- 

vincia, por que deo o primeiro viva ao Deffensor do Brasil, porque 

tem muita vontade de ser util a Cauza da Patria, que elle tem ser- 

vido com quanto pode, mas V. Exº bem sabe que não hé só mister 

o ser benemerito e bom Cidadão para ser empregado, cumpre tam- 

bem que concorra no escolhido para hum emprego a aptidão cor- 

relata desse mesmo emprego. Que o Imperador premele com honras 

os bons servicos do Coronel Garcia; nós porem o não devemos premiar 
com empregos que servirão de comprometer a elle e à nós. Entre- 
tanto como V. Ex.* corresponde a expectação do Conselho declara, 
que o seu dezejo he desempenhar a ardua tarefa de que o encarregou 
gua Marestade Imperial, o Conselho para auxiliar, como lhe cumpre, 
a V, Ex* declara francamente a V. Ex* que à renomeação do Major 
silva Torres para o Commando geral das Forças desta Villa não sa- 
tisfaz plenamente nem as intenções de V. Ex* nem as deste Con- 
selho. Vossa Excellencia e o Conselho dezejão manter a ordem, evitar 
choques (embora indiscretos) e ciumes de jurisdição entre as paten- 
tes superiores desta Villa, e finalmente não desgostar O benemerito 
Coronel Garcia. Para satisfazer-se a isto parece ao Conselho que o 
meio mais eficaz hé nomear ao Major Silva Torres Commandante 
das avancadas (onde está colocada toda a Força que deffende a 
Caxoeira) desta Villa; e repôr o Comando do que hé propriamente 
guarnição interior da Villa, que hé quase nenhuma no estado em 
que o Coronel o tem conservado atégora para evitar o que dito fica. 
Deste modo Silva Torres Commanda e dirige como convem o Forte, 
reductos, baterias, e destacamentos colocados no Rio Paraguassú, e 
costa desde o Acupe até o Dourado, & 05 Coroneis que se achão esta- 
cionados dentro desta Villa recebem, como atégora, as ordens imedia- 
tamente do Conselho e de V. Ex.*, com o que parece ficarão satis- 
feitos. O Conselho previnindo a cooperação de V. Ex.º para tão util 
providencia dirigio ao Coronel Garcia o Officio de copia Numero 
hum, e ao Major Silva Torres 0 outro: da de Numero dois, Resta 
agora que V. Ex" authorise por Portaria a este Major. Tal hé o 
arbítrio do Conselho. Finalmente a franqueza € dignidade com que 
Vv. Exº tem fallado ao Conselho a respeito das nomeaçoes que fisera 
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de Governador de Sergipe e Commandante da Força Armada desta 
Villa, confessando que não tem conhecimento das pessoas aptas de 
hum Paiz que lhe hé estranho obrigão o Conselho a exigir de V, Ex& 
que procure o accorão do Conselho, e consulte antes de fazer no- 
meações taes;, O que parece tanto mais necessario quanto Vossa Ey- 
cellencia pelo que diz e ainda por factos, mostra não ter junto a si 
quem lhe dê as precizas informações d'outro modo V. Ex.* na melhor 
fé do mundo pode arriscar a seguranca da Provincia, e comprometter 
a sua popularidade que o Conselho deseja roborar, e sustentar. Deos 
Guarde a V. Ex" Sala das Sessões na Villa da Caxoeira quatro de 
Dezembro de mil oitocentos e vinte dous. Estavão as assignaturas 
dos Membros do Excellentissimo Conselho Interino Governo da Pro- 
vincia. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do 
Exercito Pacificador. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor As vedétas de Orde- 
nanças aprenhenderão a carta inclusa dirigida a V. Exº da parte 
Gos Povos desta Villa e seu Termo: aprehensão feita por faltar a com. 
petente guia ao portador da mencionada carta, na conformidade das 
Ordens que o Conselho tem expedido em geral da Segurança Publica 
E particular. E como V. Exa em huma Proclamação de desesseis do 
passado diz — Hé permittido a qualquer particular dirigir-me mer 
eseripto queixa ou accusação contra o Europeo — o Conselho remette 
a dita Carta a V. Ex não obstante ser teita em nome de hum Povo 
que ignora talvez o objecto della. O Conselho não tem cessado de dar 
providencias a bem do transporte de farinha, milho, arroz e feijão 
por mar e terra para o Rio de Cotigipe, não podendo todavia dessi- 
mwar a V, Ex." as dificuldades que encontra essa tão ardua, como 
urgente operação. Deos Guarde a V. Ex.*. Salla das Sessoens na Villa 
da Caxoeira quatro de Dezembro de mil oitocentos e vinte dous 
Estavão as assignaturas dos Membros do Excellentissimo Conselho 
nterino de Governo da Provincia. Ilustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor General em Chefe do Exercito Pacificador. | | 


Para a Junta Provisoria de Governo 
da Provincia de Minas Gerais. 


bal ce = E | 
Ilustrissimos e Excellentissimos Senhores. 


Car = Em 
como urgente sendo tão notor'a 


entre esta Ville. ee de estabelecer-se hum correio regular 
a, Ora Capital da Provincia, e o Arraial do Tejuco, a 
re REL Correio que dahi segue Por essa capital para a Côrte 
Imperial do Rio de Janeiro: O Conselho Interino de CID desta 
Provincia resolveo estabelecer o predito Correio, segundo o Plano 
que por copia offerece a V. Exas. Certo de Re ae oo 


am 


o Conselho não hesitou em deprecar pelo Officio da copia inclusa 
ao Commandante do Destricto do Rio pardo para que coadiuvasse 
pela sua parte a execução do mencionado Plano e Instrucções, assim 
como não hesita agora em rogar a V. Ex.º todas as ordens e auxilios 
que forem neccessarios não só para a boa direção das paradas desde 
o Vallo, que hê a raia desta Provincia, até o Tejuco, senão para a 
immediata remessa das Mallas deste Conselho pelo Correio dessa 
Provincia para a Corte do Rio de Janeiro. O Conselho Interino atten- 
dendo a necessidade de assignar hum soldo qualquer aos Pedestres 
que devem manter o curso das paradas, não duvidou a vista da es 
treiteza do Thesouro desta Provincia, abonar-lhes cento e sessenta 
reis diarios; e posto que indicasse para guardar a harmonia precisa 
em o Plano, que os Pedestres desde o Rio Pardo até o Tejuco serião 
pagos pelo Thesouro dessa Provincia, o Conselho todavia confor- 
ma-se com outro qualquer arbitrio que a sabedoria e Prudencia de 
Vossas Excellencias julgar mais conveniente. O Conselho Interino 
não cessará jamais de testemunhar a sua consideração, e particular 
estimas pelas Pessoas de V. Ex.as. Deos Guarde a Vossas Excelencias, 
Salla das Sessoens na Vila da Caxoeira quatro de Dezembro de mil 
oitocentos e vinte dous. Illustrissimos e Excellentissimos Senhores 
Presidente e Membros da Junta Provisoria de Governo da Provincia 
de Minas Gerais. Estavão as assignaturas dos Membros do Excellen- 
tissimo Conselho Interino de Governo da Provincia da Bahia., 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo pela Posta o officio que V, Ex 
lhe dirígio em data d'hontem, queixando-se do Conselho, e reque- 
rendo a prompta remessa de farinhas, de cem homens de Cavallaria 
e tresentos de Infantaria, dos remedios para o Exercito, da Compa- 
nhia de Voluntarios do Fedrão, e dos presos da Lista mandada por 
V. Ex*: Em verdade que nada há mais triste no Mundo do que ser 
chefe de huma Familia precisada de muitos e carecida de tudo: tal 
hé a imagem do Conselho Interino, que deixa de ponderar as causas 
que o compelem a não obrar com a celeridade do ralo, cauzas que 
nem mesmo a espada de Alexandre poderá removê-las. Quem co- 
nhecer o estado de huma Provincia hã sete mezes dessecada, e jå 
exhaurida, fará justiça ao Conselho. Quanto a farinha o Alferes 
Ignacio de Mattos Tellis de Menezes, que agora chega com outro 
officio de V. Ex.º datado em tres do corrente, accompanha hoje a 
quantidade desse genero, e de milho, feijão e arroz, que se remette 
para o Iguape, a seguir por terra até o Acupe, e d'ahi para Cotigipe 
com escala pela Villa de S. Francisco: testemunhas presencial deste 
transporte, o mesmo Alferes dirá a V. Ex.” a sua dificuldade. Achão-se 
em Itaparica mil alqueires de Farinha em deposito, quatro Lanchas 
carregadas dellas vindas de Vallença, e multas de Nazareth; e quar- 
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tnze Barcas, combinadas com a lentura na execução das Ordens deste 
Conselho, tem obstado a sua passagem para o Celeiro do Exercito, 
Entretanto as Ordens estão dadas, e indicados os meios de transpor- 
ta-la em Canoas pela Costa. Quanto aos cem homens de Cavallaria 
iã marcharão com o Capitão Ajudante de Ordens de V. Ex.º Luiz da 
Franca Pinto Garcez; e para satisfazer a requizição de tresentos ho- 
mens de Infantaria o Conselho passa a expedir ordem para marchar 
as Companhias de Belona, e Jequiriçã, cuja força monta à perto de 
cem homens embora estejão empregados na defeza da Saubara, e a 
fazer marchar cem outros do Regimento de Infantaria desta Villa, 
e o restante para o numero exigido do outro Regimento de Santo 
Amaro. Quanto aos remedios que hoje devião marchar, vão acompa- 
nhados pelo sobredito Alferes Ignacio de Mattos; e qual seria a razão 
da demora na remessa delles hé facil de perceber-se huma vez que 
se attenda para a dificuldade de arranjar medicamentos em huma 
Villa que apenas tinha o necessario para o seu ordinario consumo. 
Quando a Guerrilha voluntaria do Pedrão, o Conselho pretendia res- 
ponder a requisição feita por Vossa Ex." sobre a marcha della para o 
Exercito; quando essa marcha se efectuasse, e esta marcha não se 
tenha atégora effectuado por que o Conselho desijava que a Guerri- 
lha fosse fardada e não despida, que fossem Soldados e não paizanos: 
e se V. Ex* contava com ella na classe de tropa aparelhada e 
prompta, quem o informou, ouzou engana-lo: se tal embaraço real 
(e não temporisação do Conselho) não existira a Guerrilha teria 
marchado desde que o Commandante della mostrou a Carta de V, Ex. 
ao Secretario deste Conselho, como a seo amigo, e não como a Mem- 
bro do Conselho; ou desde que V. Ex.” officiou sobre isso (dois dias 
depois) ao Conselho. Entretanto amanhã infalivelmente marchará 
no estado em que se acha para V, Ex* se desenganar; e com ella 
irão alguns voluntarios da Comarca dos Ilhéos, e Villa de Agoa fria 
para V. Ex.º reunir ao Batalhão que estå organisando e para o qual 
pedio recrutas a este Conselho, ou dar-lhes qualquer outro destino. 
Finalmente quanto a remessa em prizão dos Europeos Portuguezes 
constantes da Lista que V. Ex.* remeteo o Conselho resolverá, assegu- 
rando a V. Ex" que jamais deixará de cooperar para tudo quanto 
exigir a seguranca desta Provincia. Deos Guarde a V. Ex4 Salla 
das Sessoens na Villa da Caxoeira 5 de Dezembro de 1822. Salla das 
Sessoens digo de 1822. Esisvão as assignaturas dos Membros do Ex- 
cellentissimo Conselho Interino de Governo da Provincia Illustris- 
simo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pa- 
cificador. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


“Dlustrissimo e Excellentissimo Senhor, Reguerendo o Coronel 
da Cavallaria desta Villa ao Conselho Interino hum dos quatro 





officios do seu Regimento que se achavão as ordens imediatas do 
Conselho, para accompanhar o Esquadrão que daqui marchou para 
o Quartel General de V. Ex.*, O Conselho entendeo que deveria faser 
marchar ao Capitão Jozé Gomes Moncorvo, portador deste, que até 
hoje tem merecido pelos seos bons serviços a estima do Conselho. 
Hoje partio o Alferes Ignacio de Mattos Telles acompanhendo a quan- 
tidade de farinha, arroz e feijao que a dificuldade do transporte per- 
mitio desta vez, devendo continuar iguaes remessas até que final- 
mente se alimpe a nossa Bahia dos Corsarios Constitucionais Por- 
tuguezes. O Conselho Interino também louva os feitos do Tenente 
Coronel Felisberto Gomes Caldeira na Itapoam, e se lizongea de se 
haver destinguido, e de merecer os louvores de V. Ex*, aquelle que 
por gozar da confiança do Conselho foi mandado como seo Delegado 
ante V, Ex.º* Devendo partir até desesseis deste mes os Correios que 
o Conselho pretende mandar para o Rio de Janeiro por dois cami- 
nhos diferentes, pode V. Ex.* hir cuidando na promptificacção dos 
officios que tiver de mandar, e na remessa delles para aqui. O Con- 
selho participa a V. Exº que espedio ordens para a marcha de du- 
zentos Soldados de Cavallaria do novo Regimento de Jacobina para 
esta Villa, onde devem chegar até o fim deste mez para se refazerem 
do que for indispensavel, e marcharem para o Exercito. Convencido 
da necessidade da creação e desciplina de novos Corpos o Conselho 
participa igualmente a V. Ex que tem authorisado ao Major Costa 
Branco para levantar e organizar hum Batalhão de duzentos e qua- 
renta Cassadores no Destricto de Jaguaripe, donde marcharão para o 
Exercito logo que estejão promptos. Deos Guarde a V. Ex*. Salla 
das Sessões na Villa da Caxoeira seis de Dezembro de mil oitocentos 
e vinte dous. Estavão as assignaturas dos Membros do Excellentissimo 
Coselho Interino de Governo da Provincia. Illustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Para a Junta Provisoria de 
Governo de Minas Gerais. 


Nlustrissimos e Excellentissimos Senhores, O Conselho Interino 
de Governo desta Provincia leo com enthusiasmo a Proclamação de 
V. Ex.as aos impavidos Mineiros, datada em vinte quatro de Se- 
tembro, ordenando a promptificação de socorros a favor da malfa- 
dada Bahia, inocente victima da cabala de huma dezena de per- 
versos, e desafiando o notorio Patriotismo dos bons Cidadãos de 
Minas, que são em verdade distinctos Brasileiros para que não colla- 
borem na grande Obra da Independencia do Brazil. Bem que a extir- 
pação dos fanaticos Partidarios, e Soldados de Portugal que ora 


43 








occupäo e lacerão a nossa Cidade, seja mediatamente vantajoza 
e necessaria a Felicidade do Brazil inteiro, com tudo o Conselho 
Interino não pode dissimular a V. Exas, quanto lhe foi grata a 
leitura daguella Proclamação, e de significar a V. Ex.as o reconhe- 
cimento dos Bahianos por hum tão relevante testemunho de coope- 
ração. E cumprindo accelerar quanto for possivel a expulsão da in- 
fame tropa Luzitana, que vai remarcando com incessantes barbari- 
dades cada hum dia da sua existencia na Capital desta Provincia, 
o Conselho Interino não hesita em rogar huma e outra vez a V. Exas. 
a prestacão dos auxílios; que já deprecou a V. Exas. em officio de 
desenove de Outubro. O Conselho Interino assegura a V. Exas. a sua 
consideração e estima pelas Pessoas de V. Exas, Deos Guarde a V 
Exas. Salla das Sessões na Villa da Caxoeira cinco de Dezembro de 
mil oitocentos e vinte dous. Ilustrissimos e Excellentissimos Senhores 
da Junta Provisoria de Governo da Provincia de Minas Gerais, Es- 
tavão as assignaturas dos Membros do Excellentissimo Conselho In- 
terino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Nlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Chegando agora huma 
rema mandada pelo Commandante das Ordenanças da Villa do 
Lagarto, e lembrado o Conselho de que V. Ex lhe significara ter 
necessidade desse genero hoje raro, apressa-se em remeter a V. EXS 
a predicta resma que será apresentada a V, Ex.* tal qual chegou 
pelo Alferes João de Araujo Cavalcante, Deos Guarde a V. Exa. 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 7 de Dezembro de 1822. Es- 
tavão as assignaturas dos Membros do Excellentissimo Conselho In- 
terino de Governo da Provincia. Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Nustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo recebeo o officio de V. Ex* em data de quatro do corrente 
participando a necessidade que tem de gado para o fornecimento do 
Exercito. Amanhã marchão desta Villa duzentos bois: e com isso 
responde o Conselho a V. Ex.” Deos Guarde a V. Ex. Salla das Ses- 
sões na Villa da Caxoeira sete de Dezembro de mil oitocentos e vinte 
dous. Post Scriptum — O Conselho dará destino ao Cabo Luzitano 
remetido por V. Ex.* Estavão as assignaturas dos Membros do Excel. 
lentissimo Conselho Interino de Governo da Provincia. Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exereito Pacificador. 
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Para o mesmo. 


Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Em consequencia da 
requizição de trezentos Soldados de Infantaria que V. Ex.º fez ao 
Conselho Interino de Governo desta Provincia, devião marchar cem 
homens do Regimento desta Villa, como o Conselho já participou 
a V. Ex*º, Não podendo entretanto conseguir-se a marcha de todo 
esse numero em o curto expaco de quatro dias, o Conselho resolveo 
ordenar que desde já marchassem cincoenta homens, que serão apre- 
zentados a V. Ex.* pelo Capitão Luis Evaristo de Serqueira Campos; 
ficando ao Conselho o cuidado de recommendar a immediata promp- 
tificaçäo dos cincoenta que faltão. Deos Guarde a V. Ex Salla das 
Sessões na Villa da Caxoeira nove de Dezembro de mil oitocentos 
e vinte dous, Estavão as assignaturas dos Membros do Excellentissimo 
Conselho Interino de Governo da Provincia. Illustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia tem tido por duas vezes a honra de diri- 
gir-se a V. Ex”, não só felicitando a V. Ex" pela sua feliz e assaz 
necessaria chegada a esta Provincia como participando quanto o 
permitirão as circunstancias do momento, o estado dos négocios pu- 
blicos a que nos arrasttarão os crimes do peor dos Vandalos o ini- 
migo da Nação Brazileira e do Muito Alto, e Poderozo Principe Re- 
gente o Senhor D. Pedro D'Alcantara, Perpetuo Defensor, e Protetor 
da nossa política Independencia; sendo da primeira das Comissões 
encarregadas os Coroneis Antonio Joaquim Pires de Carvalho e AL 
buquerque, e Rodrigo Antonio Falcão, e da segunda o Capitão Antonio 
de Castro Lima. E sabendo o Conselho com a maior satisfação que 
V. Ex* se achava em a Povoação das Laranjeiras, para não perder 
occazião de communicar com V, Ex.*º, dirige o Capitão de Cavallaria 
Manoel de Vasconcellos Souza Bahiana, remettendo a relação in- 
clusa, pela qual pode V. Ex*º ajuizar aproximadamente do estado das 
forças do Inimigo, ficando o mesmo Conselho no empenho de arran- 
jar outra, que se possa dizer mais exacto, e contenha tambem as 
nossas forças. O Conselho fica anciozo pela chegada de V, Ext de 
cuja cooperação tanto pende a tranquilidade desta malfadada Pro- 
vincia; podendo V. Ex.º dahi mesmo significar-nos o que houver 
de ser mister à marcha, organização de Corpos, e ataque do inimigo, 
afim de que o Conselho providencie em forma que nada falte no 
momento da precizão. Deos Guarde à V. Ex* por muitos annos. Salla 
das Sessoens na Villa da Caxoeira aos 18 de Outubro de 1822. Ilus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pa- 
cificador. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino 
de Governo da Provincia, 
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Para o General em Chefe do Exercito Paclficador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O a Interino de 
Governo desta Provincia Tecebeo 05 officios que V. EX. me dirigio 
em data de 7 e 8 do corrente, participando no primeiro a E 
gue fizera do Coronel Garcia para o Commando da ce a 2e 
Armada desta Villa; e requerendo no segundo a remessa a se 
camentos já pedidos, assim como de farinha € sure D T ho 
jà remetteo a V. Ex° pelo Alferes Mattos todos os Cie medica- 
mentos em seis CAIXOONS LÉ não oito como por engano se Rs 
no officio antecedente) onde forão os remedios, segundo a a 
Receita do Cirurgião mor, e assegura à V. Ex.* que já deo orí E E 
se repetir esta mesma receita, e que huma vez nica Ro 
conduzida ao Quartel General de V. EX". Quanto a AIS es i 
arroz e feijão, alem da quantidade que acompanhou o sobredito eres 
Mattos, jå se acha em caminho outra expedição, e FERRER e me- 
didas que o Conselho tem adoptado, continuará a penivel pn 
por terra, não obstante conseguir-se no dia oito a Re p a 
Cotigipe de dez lanchas de farinha e arroz, oa pon oa 
Earco armado da Esquadrilha, que O Conselho tem manda D p- 
tar em Itaparica; o que certo deve abastecer o Depozito Ta 
cito. Esta victoria (tanto monta a livre passagem. de dez pare 
çõens de mantimentos) foi obtida menos pela força que acompanha o 
Combol, do que por se haverem retirado as Barcas, ou desarvoradas 
pelo temporal do dia 7 ou chamadas pelo fogo ouvido na dando ga 
qual o Conselho ignora Cauza, E O resultado. Deos Guarde å V. EX. 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 11 de Dezembro de 1822. 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito 
Parificador. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho In- 
terino de Governo da Provincia. 


Para a Junta Provisoria de Governo 
da Provincia de Minas. 


Wlustrissimos e Excellentissimos Senhores. Havendo o Con- 
selho Interino de Governo desta Provincia favorecido o fabrico da 
polvora nas imediacoens da Villa de Jaguaripe, artigo tão necessario 
como raro nesta Provincia, se vê na necessidade de deprecar a V. 
Exas a livre passagem de salitre dessa Provincia para esta pelo Des- 
tacamento do Rio pardo, assim como de rogar a V. Ex.as se dignem 
a bem da nossa Deffeza de ordenar a remessa desse genero para esta 
Villa. Igualmente despachando-se agora hum assaz importante Cor- 
reio para Sua Magestade Imperial pela Secretaria d'Estado dos Ne- 
gocios do Imperio, e pela Deputação deste Conselho Interino de Go- 
verno na Corte Imperial; e sendo muito de mister que haja a maior 
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celeridade em a sua remessa, para o Rio de Janeiro, roga a V. Exas 
se dignem mandar remetter por huma parada a nossa Malla, quando 
chegue a essa Capital, depois de haver partido o Correio Ordinario 
d'ella. O Conselho reitera a sua consideração, jå muitas vezes signi- 
ficada pelas pessoas de V. Ex.as. Deos Guarde a V. Exas. Salla das 
Sessoens na Villa da Caxoeira 17 de Dezembro de 1822. Illustrissimos 
e Excellentissimos Senhores Presidente e Membros da Junta Provi- 
soria de Governo da Provincia de Minas. 


Para o General em Chele do Exercito Paclficador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia participa a V, Ex& para sua intelligencia que 
hé chegado a esta Villa o Brigadeiro Jozé Egídio Gordilho de Bar- 
buda, que sendo de mister conferenciar-se com este Official General 
acerca da execução das immediatas Ordens que este Governo acaba 
de receber de Sua Magestade o Imperador, e dos importantes objec- 
tos de que o mesmo Brigadeiro vem encarregado, o Conselho lhe ha 
ordenado de demorar-se aqui até tinal resolução dos negocios que 
de todo oceupão agora ao Conselho Interino. Deos Guarde à V. Exa. 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 18 de Dezembro de 1822. 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito 
Pacificador. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho In- 
terino de Governo da Província, 


Fara o mesmo. 


llustrissimo e Excellentissimo Senhor. Devendo o Conselho 
Interino de Governo desta Provincia, em observancia das ordens de 
Sua Magestade o Imperador, communicadas pela Secretaria d'Estado 
dos Negocios da Guerra, em data de quinze de Outubro deste anno, 
empregar no Exercito reunido para a expulsão das Tropas de Por- 
tugal ao Brigadeiro Jozé Egidio Gordilho de Barbuda, de cuja leal- 
dade e adhesão a Cauza do Brazil, como se expressa o Excellentis- 
simo Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Guerra estã Sua 
Magestade Imperial altamente persuadido: E Considerando este Con- 
selho o Exercito reunido, e ora em acção nesta Provincia destribuido 
em diiferentes Divizoens, sendo principaes a de Itapoan, e de Pirajá, 
e a da Costa Occidental do nosso mar interior, ora accometida pelas 
Barcas inimigas, e vendo que a primeira tem hum Commandante 
Geral, que a segunda hé immediatamente dirigida por V. Ex.*, e que 
a terceira acha-se commandada por differentes officiais, em pre- 
juizo da uniformidade que deve haver no plano das nossas opera- 
çoens Militares, como melhor conhecerá V. Ex?: O mesmo Conselho 
por estas ponderozas razoens, que já fez subir a alta Consideração 
de Sua Magestade Imperial, e em attenção a sua Fatente de Official 
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General, tem empregado ao sobredito Brigadeiro no Commando Ge- 
zal da terceira Divizão, isto he das Costas e Tropas das Villas de 
s. Francisco, Santo Amaro, Caxoeira, Maragogipe e Jaguaripe, fi- 
cando como deve subordinado a V. Ex" e a este Governo, enm tudo 
que não for operação propriamente Militar; O que dm = 
vV Exa esperando o accordo de V. Ex", ap o k AE ao; 
tem sempre procurado. Deos Guarde a V. EX. Salla Dez Se na 
villa da Caxoeira 20 de Dezembro de 1822. Dlustrissimo e RS 
tissimo Eenhor General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavãos 


as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo da 


Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


tllustrissimo e Excellentissimo Senhor. © Conselho Interino de 
Governo desta Provincia participa a V. Ex que em observancia 
dhuma Portaria de 15 de Outubro deste anno, expedida pela Se- 
cretaria de Guerra, pela qual Sua Magestade O Imperador ordenara 
a este Governo de encorporar à algum Regimento o Tenente deë Mi- 
licias Francisco Jozé da Silva Castro, que tem encorpando este Offi- 
cial ao Batalhao que 5€ mandou organizar em Rio de Contas, a fim 
de accelerar a promptificação immediata deste Corpo, e de o ins- 
truir. Deos Guarde å V. Ex*. 5alla das Sessoens na Villa da Caxoelra 
n9 de Dezembro de 1822, tllustrissimo e Excellentissimo Senhor Ge- 
neral em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas dos 
Membros do Conselho Interino da Provincia. 


Para O mesmo. 


Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia accuza a recepção dos quatro officios que 
V. Ex® Ihe dirigo, o primeiro em data de 17 do corrente, requerendo 
oito pessas de baeta, e mais remedios, O segundo em data de 16, 
pedindo quatro Bandeiras do Brazil, O terceiro tambem de 18, re- 
mettendo oito prezos, enviando huma receita do Mestre do “Trem 
da Feira, para ser aviada, e pedindo cincoenta meios de Solla; è o 
quarto em data de 19 exigindo gado e farinha. Hoje parte o Alferes 
Gomes acompanhando os transporte que levão as fardas que se 
achavão feitas, mantas e esteiras pedidas, e quatro Caixoens de re- 
medios havendo-se expedido ordem para a continuação. Já se ordenou 
tambem a remessa do ferro e mais objectos pedidos na predita re- 
ceita, se houver nesta jå exhausta Villa, e da Solla, e bem assim 
ficão encommendadas as Bandeiras. E quanto a farinha e gado, 
consta das multiplicadas e sempre retiradas ordens deste Conselho, 
quaes tem sido os seos exiorços, porem à difficuldade dos transportes 
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por terra cresce sempre com a falta de executores; falta que sempre 
existira, em quanto não entrar em exercicio o Commissario Geral, 
cujas funeçoens o Conselho Interino mal pode por si mesmo exerci- 
tar. Deos Guarde a V. EX^, Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 
em 22 de Dezembro de 1822. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas 
dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 


Fara o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor, O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o officio de V. Ex.º datado em 13 do 
corrente, remettendo a Guilherme Neville Inglez de Nação para ser 
empregado na Armação da Escuna. Sendo remettido a dita Escuna 
para a Barra, afim de ser ali armada e havendo-se encarregado esta 
Comissão ao Filoto Roza, Brazileiro, e experimentado, muito antes 
do recebimento do officio de V. Ex* resta ao Conselho Interino offe- 
recer isto mesmo a consideração de V. EX”, afim de que escolha, ou 
entregar-se a sobredita Escuna ao mencionado Neville, ou manda-lo 
para Itaparica; para ser ali empregado em alguns dos tres Barcos 
que se estão armando. E quanto aos remedios, e o mais que V. Ex 
lembra, o Conselho tem já dado todas as providencias, e tudo está 
em caminho. Deos Guarde a V. Ex.*, Salla das Sessoens na Villa da 
Caxoeira 23 de Dezembro de 1822, Ilustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assigna- 
turas dos Membros do Conselho Interino do Governo da Provincia. 


Fara o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor, O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia passa a responder ao Officio de V. EXA 
datado em 23 do corrente, aifirmanão que não podia comprehender 
como este Governo possa dar dispoziçoens e Planos de defíeza e 
Regulacoens Militares, e pedindo a nomeação dhum General em 
Chefe, e a remessa dos seos Passaportes, para a Corte do Rio de 
Janeiro. O Conselho Interino ignora quaes sejão os Planos, Dispo- 
zições, e Regulaçoens, que V. Ex* lhe attribue, salvo se por taes en- 
tende a nomeacão do Brigadeiro Gordilho, em observancia de huma 
ordem de Sua Magestade o Imperador por ser este Conselho o Go- 
verno Geral da Provincia, e não meramente Civil, He verdade que 
o Conselho fez esta nomeação, mas he tambem verdade, que pro- 
curou o accordo de V. Ex", assim que se avsteve de dar Portaria, ou 
Titulo algum ao Brigadeiro nomeado. E em prova da franqueza, sin- 
ceridade, harmonia, e perfeito accordo com este Governo quiz sem- 
pre, e deseja obrar com V. Ex.º, o Conselho Interino declara a V. Ex, 
que nomei e empregue ao dito Brigadeiro Gordilho no que lhe pa- 
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recer conveniente, accedendo o Conselho do que a esse respeito for 
feito por V. Ex.*. E sendo V. Ex.* nomeado o General por Sua Ma- 
pestade Imperial, não deve o Conselho convir na expedição dos Pas- 
saportes que V. Exº pede. Resta agora ao Conselho Interino congra- 
tular-se com V. Ex” por haver conhecido a feia intriga que mão por 
ventura pouco habil tentou urdir. o Conselho se esquece do quanto 
soffreo por essa intriga. O luctuozo quadro das affrontas que se offe- 
Teceo nestes ultimos dias aos olhos do Conselho Interino, somente 
o magoou, em quanto elle vio no seo reverso à triste imagem da sua 
Fatria em perigo iminente, pelo manejo de intrigantes, como V. EX." 
reconhece, e de calumniadores que querião de certo fazer serviços, ou 
ao infame Madeira, ou a nova Regencia filha do ultimo ai da tirania 
do Ministerio de Lisboa. O Conselho Interino não hé d'hoje, mas 
foi e será sempre amigo de quem deffender a sua Patria, hum certo 
e efficaz collaborador na obra que deve salvar a Bahia, cuja felicidade 
rão pode certamente deixar de occupar a attenção do Conselho Inte- 
rino. As intenções do Conselho são as mais puras e sinceras do mundo, 
elle não quer nem jamais quiz collidir com V. Ex*, antes só aspira a 
armonia da qual nunca se affastou, € a fraternidade. Esteja V. EX.“ 
convencido disto. Deos Guarde a V. EXA. Salla das Sessoens na Villa 
da Caxoeira 26 de Dezembro de 1822. Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor General em Chefe do Exercito Facilicador. Estavão as firmas 
dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor, O Conselho Interino de 
Governo desta Província comovido à vista de reiteradas Representa- 
coens do Cirurgião mor Sabino Alvares da Rocha, e Tenente Coronel 
Antonio Martins da Costa, prezos a ordem de Sua Magestade Impe- 
rial na Fortaleza de Itaparica, requerendo ambos que se lhes dê 
aquella Povoação por homenagem, allegando o primeiro os seus pade- 
cimentos, e até offerecendo hum Requerimento, em que V. Ex* lhe 
despachou — que do Conselho Interino dependia a sua sorte —: e 
do segundo a sua molestia cada vez mais exacerbada, e de cuja exis- 
tencia não pode o Conselho duvidar, e certo da alta Piedade do 
Nosso Augusto Imperador que nao dezeja arriscar a vida de prezos, 
ainda Cidadãos, e sempre homens: tem resolvido rellaxar-lhes a pri- 
são, e conseder-lhes a homenagem que pedem, até decizão de Sua 
Magestade. E para isso o Conselho Interino, em prova do accordo 
com que muito lhe apraz de obrar com V. Ex*, consulta o parecer 
de V. Ex". Deos Guarde à V. Ex.*. Salla das Sessoens na Villa da 
Caxoeira 31 de Dezembro de 1822. Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as firmas 
dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 
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Para o General em Chefe do Exercito Pacilicador. 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo o officio de V, Ex." de 28 do corrente, 
accompanhando a Reprezentacäo de Nazareth, o Prottesto de For- 
tunato Joze Carneiro, o officio que dirigira a V. Ex* o Capitão Bin- 
tencourt pedindo-lhe providencias para poder organizar o seo Bats- 
lhão, e a Carta dirigida a este Conselho pelo Vigario da Estancia. 
Quanto a Representação já se acha prezo o Capitão mor Manoel 
Bento de Souza Guimaraens, e o Conselho passa a mandar averiguar 
sobre outros nella comprehendidos. Quanto ao Protesto, he o acto 
menos necessario do Mundo, pos que o Protestante pelo jacto de 
observar hum Decreto e evadir-se a Tirania da Tropa de Portugal, 
tem seguro o seo emprego na Cidade. Quanto ao officio, o Conselho 
por satisfazer, como muito dezeja a V. Ex, passa a expedir em fa- 
vor do Capitäo Bitencourt as mesmas ordens à bem dos organiza- 
dores dos outros Corpos não menos uteis, como sejão a Legião d'Honra 
que já tem hum Batalhão (o do Major Jozé Antonio da Silva Castro) 
no Exercito, e o Batalhão Constitucional de Sto. Amaro. O Conselho 
Interino conhecedor do espirito publico, da educação e costumes 
dos Bahianos, que de tempo imemorial tem horror a só palavra — 
Recrutamento — tem-se abstido de o permittir: seria em verdade o 
meio mais prompto, para fazer embrenhar-se essa massa de Povo, 
que ora pega em armas, e corre a defieza. Entretanto fraqueará 
novos alistados, e Ordenancas ao Capitão Bitencourt, e lhe pres- 
tarà os demais auxilios. O Conselho Interino recebeo da Camara da 
Estancia o officio incendiario que lhe dirigira o ex Ouvidor da Co- 
marca de Sergipe, assim como recebe agora por via do vigario da 
mesma Estancia as ainda mais incendiarias Fastoraes do indigno 
Governador do Arcebispado, que tentou espalha-las por aquelles lu- 
pares; O Conselho assegura a V. Ex“ a sua incessante cooperação, 
e a identidade dos seos sentimentos, com os de V. Ex.*. Deos Guarde 
à V. Ex*. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 31 de Dezembro 
de 1822, Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chele 
do Exercito Facificador. Estavão as assignaturas dos Membros do 
Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia accuza a recepção de trez oííicios que V. Ex.” 
acaba de lhe dirigir em data de 26 e 30 do proximo passado mez; 
remettendo no primeiro o auto que accompanhou trez prezos que 
V. Ex? fez conduzir para esta Villa, transmittindo no segundo dii. 
ferentes requirimentos que lhe havião sido dirigidos, e participando 
no ultimo o resultado da acção do dia 29; a falta que ainda sofire 
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de remedios, panos, € fios; a importancia do dinheiro achado nos En- 
venhos dos Teixeiras; e a remessa de vinte seis peças de prata para 
RER cunhadas. Quanto ao primeiro O Conselho Interino passa a 
remetter aos Juizes os sobreditos prezos € suas culpas: quanto ao 
serundo o Conselho defiirira como for justo aos requerentes: e quanto 
a0 terceiro o mesmo Conselho se congratula Com V. EX" pelo bom 
exito da mencionada acção; assim como assegura a V. Ex" que hoje 
seis caixoens de remedios, e pano branco, e alguns fios, não 
alsistindo de promover para O futuro, como ha leito à acquizição 
de maior quantidade destes objectos, que irá remettendo a medida 
que os for adquirindo, € que fica de intelligencia a respeito da somma 
que a Providencia nos deparou: não recebendo porem O Conselho 
as peças de prata de cuja Te messa tracta o Officio de V, Ex", que 
por algum inconveniente não forão conduzidas. O Conselho Interino 
approveita esta occazião de sienificar a V. Ex, que tem dado ordem 
ao Juiz desta Villa para remetter a V. EX., com as Suas competentes 
culpas, para serem julgados, segundo as Leis Militares, não só os 
quatro Soldados do Batalhão Commandado pelo Sargento mor Jozé 
Antonio da Silva Castro, requeridos por V. Ex." em Officio de 21 do 
passado, mas tambem a outros militares, como hum Alferes, e hum 
Ajudante, que se achão prezos por crimes constantes dos processos 
que se lhes formarão. Deos Guarde a V. Ex", Salla das Sessoens na 
Vila da Caxoeira 2 de Janeiro de 1823. Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assig- 
naturas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 


partem 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador, 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia acaba de receber a inclusa representação 
que lhe dirigira Francisco Maria Sodré Pereira, significando a nimia 
necessidade que tinha do Sargento mor Antonio Maria da Silva Tor- 
res para a immediata organização da Legião d'Honra Imperial. Este 
Sargento mor, he hum dos que se offerecerão para a creação e dis- 
ciplina deste importante Corpo, que comprehende as tres Armas de 
Cavallaria, Caçadores, e Artilharia, mandado levantar, e organizar 
por Portaria de 23 de Outubro; sendo proposto em O Plano, que foi 
presente ao Conselho Interino, como Tenente Coronel Fiscal do mes- 
mo Corpo. Diz o Coronel Representante, que já tem grandes mate- 
Tiaes, para a organização de que se acha encarregado, €e que não 
pode accelerar os seos trabalhos por falta do Fiscal, que por ser pe- 
rito pode auxiliar muito a mesma organização: O que parece ao Con- 
selho ponderozo e justo. Mas como o sobredito Sargento mor Silva 
Torres se acha empregado por V. Ex” na Inspecção e Commando 
das Forças avançadas desta Villa, o Conselho Interino limitasse por 
isso à levar este Negocio, com a Representação inclusa a presença 





de V. Ex* para dicidir como houver por bem. Deos Guarde a V. EX.“ 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoelra 3 de janeiro de 1823. Illus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito 
Pacificador. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho In- 
terno de Governo da Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador, 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia tem a satisfacão de participar a V. Ex." 
que são chegados a esta Villa cem homens de Cavallaria da Jacobina, 
sem fardas, sem armas, e sem disciplina. A longa marcha que fi- 
zerão exige que os Cavallos recobrem algum alento; e logo que fi. 
quem capazes de seguir marcharão a presença de V. EX. se assim 
houver por bem. O Conselho sente não poder fardar a estes homens, 
pois que entende mais acertado remetter antes a V. Ex." todo o pouco 
fardamento que poder apromptar, para cobrir a nudez dos Soldados 
que lá tem com armas nas mãos, do que vestir a Soldados indiscipli- 
nados, e galuchos. Igualmente o Conselho Interino communica a 
yV. Ex" que tem nomeado ao ex Commissario do Exercito de Fortu- 
gal Luiz Carvalho da Fonseca Patriota Bahiano, Deputado imme- 
diato ao Comissario Geral do Exercito Pacificador desta Provincia. 
O traquejo que tem este novo nomeado em os negocios do Commis- 
sariado, e a sua longa experiencia e actividade, faz conceber ao Con- 
selho a esperanca de ser posta em andamento aquella Repartição, 
tão necessaria como importante. E por que convem muito vellar so- 
bre a conservação da saude dos nossos Deffensores, o mesmo Con. 
selho nomeou ao Bacharel Formado em Medicina Antonio Policarpo 
Cabral, Medico do Exercito em attenção aos seos conhecimentos, 
attestados por constantes Premios que lhes deo a Universidade de 
Coimbra, e ao seo Patriotismo. Ambos nomeados se appresentarão 
a V. Ex". Deos Guarde a V. Ex. Salla das Sessoens na Villa da 
Caxoeira 4 de Janeiro de 1823. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas 
dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para a Junta Provisoria de Governo 
da Provincia de Minas Geraes. 


Tilustrissimos e Excellentissimos Senhores. O Conselho Interino 
de Governo da Provincia da Bahia resolvendo mandar a Corte do 
Rio de Janeiro o Alferes Miguel Barboza Cabral, portador de Ofíficios 
da maior importancia, e cuja entrega immediata e prompta urge 
sobre maneira, roga e depreca a V. Ex", que a bem da grande Cauza 
EBrasilica, e Serviço de Sua Magestade o Imperador, se dignem de 
prestar ao sobredito Alferes todos os auxílios que lhe sejão de mister 
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para fazer a sua marcha, com a celeridade que convem e lhe ha 
sido recommendada. O Conselho Interino de Governo espera do no- 
torio Amor de V. Exas, a Cauza da Nação Brasileira que hajão por 
bem de satisfazer plenamente a este importante precatorio. Deos 
Guarde a V. Exas. Salla das Sessoens na villa da Caxoeira 20 ds 
Dezembro de 1822. Illustrissimo € Excellentissimos Senhores Presi- 
dente e Membros da Junta Provisoria de Governo da Provincia de 
Minas Geraes. Estavão as assienaturas Gos Membros do Conselho 
Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Wlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Província, recebeo o officio que V. Ex" lhe dirigio em 
data em data de 1º do corrente, accompanhando O Officio que o 
Coronel Felisberto dirigira a V. Ex”, € mais a copia d'uma Carta 
que recebera da Cidade, e requerendo providencias para O forneci- 
mento de gados para o Exercito. O Conselho Interino tem já commu- 
nicado ao Comissario Geral as ordens que tem expedido para a 
Conquista, Urubú, Morro do Chapeo, Palmar, Rio de S. Francisco, 
Santocé, e Camizão afim de serem remettidos desses lugares o muito 
gado que ha em soltos, declarando Os nomes dos agentes, ou encar- 
resados dessas commissoens para intelligencia do Commissariado, 
Tem alem disso posto pelo Thesouro Publico quatro contos de reis 
a ordem do mesmo Commissario Geral para negociar e comprar ga- 
dos nas Feiras. Tem igualmente feito entregar ao referido Commis- 
sario Geral, e a hum Deputado seo sete mil cruzados para negociar 
a compra de Farinhas. Tem finalmente dado ao Commissarido as 
neccessarias Instrucçõens recomendando ao chefe da Repartição que 
mande Commissarios subalternos, e agentes seos, para os Mercados, 
onde possão haver facilmente, e por preços commodos toda a casta 
de viveres, e donde possão accelerar a sua prompta remessa para 
o Depozito. Se o Conselho Interino, como V. Ex” sabe, não pode 
por si mesmo fazer compras, nem cuidar em transportes; todavia 
ele não tem poupado meio algum de garantir a subsistencia do 
Exercito, dando as providencias mais efficazes em as actuaes cir- 
cunstancias. Agora com a nomeação do Deputado immediato ao 
Commissario Geral Luiz Carvalho da Fonseca, que tem a necessaria 
pratica e experiencia de tão interessante Repartição, espera o Con- 
selho que a marcha do Commissariado seja mais rapida e proveitoza. 
Há quatro dias que o Conselho expedido ordem para se fazer en- 
trezar ao Commissario Geral todo o gado que se podesse haver nas 
Fazendas mais proximas a este Reconcavo: Hé o que o Conselho 
Interino pode dizer a V, EX." acerca do que lhe ponderou. Deos Guarde 
a V. Exº, Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 4 de Janeiro de 
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1823. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do 
Exercito Pacificador. Estaväo as assignaturas dos Membros do Con- 
selho Interino de Governo da Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Wlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia tem a satisfação de participar a V. Ex’, 
que a Camara desta Villa ora capital, depois de haver consultado 
a vontade dos Cidadãos, e homens bons do seo Termo, ha resolvido 
acclamar solemnemente ao Muito Alto e Muito Poderozo Principe 
o Senhor D. Pedro 1º por Imperador Constitucional do Brazil no 
dia 9 do corrente, aniversario da nunca assaz aplaudida, e abençoada 
resolucão pela qual S. Magestade Imperial garantio a Felicidade 
actual deste vasto Imperio. A Camara assim o tem feito saber por 
Officio seo a este Conselho Interino, o qual nenhuma ingerencia deve 
ter em hum acto, cuja essencia consiste em ser meramente popular. 
E por isso o Conselho faz esta participação a V. Ex”, só para que 
mutuamente nos congratulemos pela Augusta Função que se prepara 
em o sobredito dia, que vaf marcar a mais brilhante Epoca na His- 
toria do novo Mundo. Deos Guarde a V. Ex Salla das Sessoens na 
Villa da Caxoeira 5 de Janeiro de 1823. Illustrissimo e Excellentissimo 
senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assig- 
naturas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo recebeo o officio de V. Ex® de trez do corrente, em que 
annue ao que lhe foi ponderado acerca da homenagem que requerem 
o Tenente Coronel Martins, e Cirurgião Mor Sabino, e indica a ne- 
cessidade que tem de quarenta meios de solla e do Fardamento que 
houver feito. Quanto a primeira parte o Conselho fica de intelligen- 
cia, e certo tomará as medidas que V. Exa recomenda, Enquanto à 
segunda hoje mesmo se da pressa ao transporte da Solla, que V, Ex. 
exige, assim como do Fardamento. Deos Guarde a V. Ex.S. Salla das 
Sessoens na Villa da Caxoeira 6 de Janeiro de 1823. Ilustrissimo e 
Excellentissimo. Senhor General em Chefe do Exercito Facificador. 
Com as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo 
da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito FPacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia leva a Presença de V. Ex* o officio que 
acaba de dirigir o Sargento mor Inspector, € Commandantes das 
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Forcas avançadas desta Villa. A vista do aperto e extremidade que 
se figura em o mesmo Officio o Conselho Interino passou immedia- 
tamente a fazer marchar para os pontos nelle indicados, da Saubara 
e Dourado cem homens de Cavallaria, a saber sessenta da Cavalla- 
ria de Jacobina, e quarenta da desta Villa, e outros cem de Infan- 
taria que se achavão empregados nos Destrictos do Iguape, e Nage, 
e Maragogipe: e bem assim fez marchar o restante, e pouco arma- 
mento que aqui havia, e as muniçoens que se achavão promptas no 
Trem. Tanto cumpria ao Conselho em circunstancias taes, não obs. 
tante a falta de Tropa, para a solemnidade da Acclamação de Sua 
Magestade Imperial em o dia 9 do corrente; mais o Conselho se ll- 
songea de que o Nosso Augusto Imperador dispensa a necessaria 
pompa, quando assim o exige a deffeza da Cauza que Elle jurou Def- 
Tender. O que tudo o Conselho Interino julga dever participar a 
V. Ex” para que haja por bem de dar, alem das providencias de mo- 
mento que o Conselho ha dado, aquellas que V. Ex.” entender mais 
eficazes, attentas as circunstancias que olferece o incluso Olficio, 
Deos Guarde a V. Ex.*. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 7 
de Janeiro de 1823. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General 
em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas dos Mem- 
bros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia faz presente a V. Ex” que desde ontem até 
hoje tem sido atacada toda a Ilha de Itaparica pelas Barcas inimigas 
em numero de vinte duas, Inclusive dois Brigues e huma Escuna, 
porem ainda não sabe do seu resultado, limitando-se por isso sū- 
mente a fazer esta participação a V. Ex? para sua intelligencia. Deos 
Guarde a V, Ex". Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira B de Ja- 
neiro de 1823. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em 
Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas dos Membros 
do Conselho Interino do Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Paclficador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Havendo por descuido 
deixado de incluir-se no Officio que ontem dirigio o Conselho Inte- 
rino de Governo desta Provincia a V. Ex.º, o do Sargento mor Anto- 
nio Maria da Silva Torres, de que fazia mensão, se apressa a levá-lo 
ao Conhecimento de V. EXA, assim como a chegada no dia de hoje 
a esta Villa dos dous Membros deste mesmo Conselho; que tinhão 
passado à Corte do Rio de Janeiro em Deputação por esta Provincia 
a Sua Marestade Imperial Francisco Gomes Brandão Montezuma, 
e Simão Gomes Ferreira Vellozo. Deos Guarde a V. Ex", Salla das 
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Sessoens na Villa da Caxoeira 8 de Janeiro de 1823. Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. 
Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Go- 
verno da Provincia, 


Para O mesmo 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Em consequencia das 
participaçoens que hontem tivemos do Commandaante das Forças 
avançadas da Caxoeira o Sargento mor Antonio Maria da Silva Tor- 
res, que já fizemos presente a V. Ex", e igualmente a vista dos Offi- 
cios que agora recebemos do Coronel Commandante da Força de Ja- 
guaripe, e Nazareth, refferindo-se a hum Officio do Major Antonio 
de Souza Lima, cujo original nos remetteo, e finalmente pela infor- 
mação que nos dão todas as pessoas que de hontem para hoje tem 
chegado da costa fronteira a Itaparica pela sua parte meredional, co- 
nhece este Conselho que as entençoens do inimigo não são outras se 
não atacar a Ilha de Itaparica, e igualmente os pontos de defeza do 
Funil, Mutá, Encarnação (hoje Celleiro do Exercito) a ponta desta 
barra e costa do lado do sul da bacia do Reconcavo, a fim de por 
esta forma não só poder ter hum ponto de apoio no Reconcavo no 
cazo ultimo, seguindo a marcha que tomada pelos Holandezes, em 
outros tempos como incommodar o mais possivel, e mesmo impedir 
de todo o transporte dos viveres, que deste lado o mais fertil da Pro- 
vincia passão a esse, onde se acha reunido o Exercito: e nisto muita 
vantagem ganhão elles, pela impossibilidade que há em transportar 
por terra os viveres, não så pelas mås estradas do que se acha muito 
falta esta Provincia, e em geral todo o Brazil, como pelo mizerrimo 
estado em que temos toda a cavalgadura, bois, e carros. Permita 
V. Exº que o Conselho faça esta observação abrazeado como V. Ex" 
no amor da Santa Cauza que por timbre, honra, e gloria do Imperador 
defendemos com as vidas e com as propriedades. Assim rogamos a 
V. Ex* que tomando muito em consideração a deffeza de Itaparica, 
e destes Pontos, mande já duzentos homens armados d'armas e ballas 
de todos os calibres, para as Artilharias, sendo a maior porção de 
seis, nove, doze, e dezoito, para serem empregados nos Pontos, men- 
cionados, que quazi nenhuma guarnição tem, nem muniçoens, O que 
julga o Conselho se acabará no combate, que dura de hontem até 
hoje, sem ter para os socorrer. Daqui temos ja mandado todo o ar- 
mamento, e pente, e só nos restão quarenta Lazarinas pouco boas, 
necessarias a manutenção da boa ordem pois que não é facil nem 
prudente contar com todos os Europeos residentes nas Povoaçõens, 
e mormente nesta Villa, não sendo igualmente prudente tira-los 
dellas. Deos Guarde à V. Ex", Salla das Sessoens na Villa da Ca- 
xoeira em 8 de Janeiro de 1823. Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assigna- 
turas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 
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Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


tllustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia recebeo quasi simultaneamente cinco Offi- 
cios de V. Ex", aos quaes passa a responder, O primeiro datado de 
hum de Janeiro, remettendo o Portuguez Manoel João Teixeira prezo 
não obstante hum resalvo de V, Ex”: sobre o que o Conselho resolverá 
o que for de justiça. O sepundo em data de 4 remettendo seis Por- 
tuzuezes apontados pelo Coronel Felisberto, os quaes serão remettidos 
amanhã para Pernambuco, e transmittindo o Requerimento de Al- 
donco Victor de Serqueira, que será differido como justo Jor. O Ter- 
ceiro datado em seis interpondo a sua opinião acerca da Tropa de 
Cavallaria de Jacobina, que o Conselho tem empregado nas Costas 
da Saubara, e Dourado; remettendo o Officio do Capitão mor de 
Jeremuabo, sobre o qual o Conselho passa a dar as necessarias pro- 
videncias, e respondendo a Representação que ao Conselho dirigira 
o Coronel Sodré a respeito do emprego do Major Antonio Maria da 
Silva Torres na Legião d'Honra. O quarto também datado em 6, par- 
ticipando a nomeação que fizera do Coronel de Cavallaria Bento de 
Araujo Lopes Villas-boas para assistir por V. Ex", e pelo Exercito 
do seo Commando à Augusta Aclamacäo de Sua Magestade Imperial; 
o que sobre maneira satisfaz ao Conselho Interino, que mandou dar 
ao predito Coronel todas as honras, e bom acolhimento que daria a 
Pessoa de V. Ex*, e ao muito honrado e bravo Exercito Pacificador. 
E o quinto em data de 8 remettendo huma Representação contra al- 
guns Portuguezes de Nazareth, ao que responde o Conselho que não 
obstante haver já dado providencias sobre a primeira Renresenta- 
cão tambem remettida por V, Ex, manda encorporar estoutra à 
aquella, para o fim de proceder contra aquelles que forem taes quaes 
são representados. Deos Guarde a V. Ex”. Salla das Sessoens na 
Villa da Caxoeira 11 de Janeiro de 1823. Segundo da Independencia 
e do Imperio. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em 
"Heie do Exercito Facificador. Estavão as assignaturas dos Membros 
do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Paclficador. 


Tlustrissimo e Excel'entissimo Senhor. Subindo ao Conselho 
Interino de Governo desta Provincia huma Representação para que 
em favor da Agricultura houvesse de providenciar acerca da apena- 
ção de oitocentos carros, que se diz feita por ordem de V. EX“, para 
O fim de conduzir Pão Brasil do Engenho da Matta para alem da 
Torre d'Avila: o mesmo Conselho resolveo pedir a V. Ex* alguns 
esclarecimentos a esse respeito, antes de diferir aquella supplra; 
desejando por tanto, que V. Ex.º se digne de participar-lhe as ordens 
que ha dado sobre corte, e commercio de Pão Brazil que sendo hum 
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Monopolio Nacional deve ser feito por intervenção da Supe- 
rior Authoridade fiscal desta Provincia que é a Commissão do 
Thesouro Publico. Deos Guarde a V. Ex". Salla das Sessoens na Villa 
da Caxoeira 18 de Janeito de 1823. Segundo da Independencia e do 
Imperio. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe 
do Exercito FPacificador. Estavão as assignaturas dos Membros do 
Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Faclficador. 


Wlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Em resposta ao Officio 
de V. Exº de 15 do corrente, o Conselho Interino de Governo faz 
marchar para o Quartel General de V. Ex” aos cincoenta homens 
voluntarios chegados agora da Conquista da Ressaca, sente brava, 
e affeita aos exercicios mais rudes e mesmo aos da guerra. Tanto 
val pelo lado da disciplina offerecer a V. Ex.” estes Paisanos Volun- 
tarios, como Soldados Milicianos: e pelo lado da utilidade do servico 
he preferivel a marcha daquelles à destes, que podem servir em em- 
boscadas, e no mais que aprouver a V. Ex.º, huma vez que lhes arme 
os bracos. Elles devem de regressar para suas Cazas logo que se acabe 
a guerra, por serem seos Serviços necessarios aquella Conquista. 
Ieualmente o Conselho faz marchar a quarenta Soldados de Cavalla- 
ria desta Villa, e a cincoenta Voluntarios Artilheiros, e fardados de 
novo: O Conselho sente-se desprovido de outra gente, que possa retu- 
nir-se ao Exercito, como V. Ex? mui justamente requerer, e se con- 
gratula com V. Ex" pela chegada assim da Escuna do Rio, que deve 
adiantar muitas Noticias, como da outra de Pernambuco, que trans- 
portou o armamento, e municoens: igual satisfação ainda não teve 
o Conselho com a Escuna conductora da Typografia, armamento 
sahida do Rio dias depois da partida do Senhor Montezuma, a qual 
não he por ora chegada, Antes de ontem aqui chegou O Alferes João 
Francisco d'Oliveira, para conduzir fardamento; tendo d'aqui parT- 
tido no dia antecedente (16 do corrente) quatrocentos e sessenta far. 
das, tresentos e vinte oito calças, cem pares de capatos, e quarenta 
meios de Solla: Entretanto o Conselho tem mandado demorar o dito 
Alferes, para acompanhar outra remessa, que a toda a pressa se estã 
apromptando. O Ceo facilite os passos de V. Exº, e os nossos exforços, 
para que nos vejamos livres dos vandalos Portuguezes, que ainda 
profanão O nosso "Territorio. Taes são os votos que faz o Conselho 
Interino. Deos Guarde a V. Ex*, Salla das Sessoens na Villa da Ca- 
voelra 19 de Janeiro de 1823. Segundo da Independencia e do Im- 
perio., Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do 
Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas dos Membros do Con- 
selho Interino de Governo da Provincia. 
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Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo recebeo o Officlo de V. Ex" datado de 12 do corrente, re- 
mettendo desenove libras e meia de prata achada em Pirajá, exigindo 
que o Conselho accuze a recepção da prata tambem remettida por 
V. Ex“ achada nos Engenhos dos Teixeiras e bem assim de 26 cha- 
pas de prata, para serem cunhadas em moedas de novecentos e ses- 
senta reis, e finalmente requerendo a soltura do Cirurgião mor Sa- 
bino. Ao que responde o Conselho Interino. 1º que recebeo a men- 
cionada prata de Pirajá pelo Escrivão da Caza da Moeda Ribeiro 
Neves, a qual passa já a ser inventariada, pesada, € recolhida ao 
Thesouro. 2º que recebeo tambem a prata dos Engenhos dos Telxel- 
ras, a qual foi com antecedencia remettida ao Thezouro com as pre- 
cizas clarezas; porem que até hoje ainda não recebeo as 26 chapas, 
ou moedas de prata de gue V. Ex" ha fallado em trez Officios, ha- 
vendo já o Conselho feito saber isto mesmo a V. Ex": cumpre por 
tanto que V. Ex" saiba onde parão taes chapas, ou declarar ao Con- 
pessca que as recebeo, para as conduzir a esta Villa, afim 
de se lhe fazer effectiva a entrega, e 3º que apezar de estar fora da 
alcada deste Governo o soltar hum prezo å ordem de Sua Magestade 
Imperial, qual está o Clrurgião mor Sabino; com tudo como V. Ex.S 
diz em seo Officio que está authorisado de novo pelo Nosso Augusto 


a 
Tramprar 
BEL 


prador, e talvez para rellaxar taes presoens, o Conselho Interino 
passa a mandar soltar o dito Cirurglão Mor devendo porem VW. Ex.” 
somente, e não o Conselho Interino, responder a Sua Magestade 
por esse acto que alias he muito aggradavel ao Conselho não só por 
que he consentaneo à Alta Bondade do nosso Augustissimo Impera- 
dor, se não por que recahe em hum prezo bravo, e que acaba de 
fazer servicos à sua Patria, Deos Guarde a V. Ex”. Salla das Ses- 
soens na Villa da Caxoeira 21 de Janeiro de 1823. Segundo da In- 
dependencia e do Imperio. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Ge- 
neral em Chefe do Exercito Facificador. Estavão as assignaturas 
dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Facificador. 


Nlustrissimo e Excelentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo recebeo o Officio de V. Ex.º de 18 de Janeiro do corrente, 
transmittindo hum Officio do Governador de Sergipe d'E Rel, e re. 
querendo em consequencia d'elle que os dinheiros publicos daquella 
Comarca (hole Provincia) sejão applicados em prol da sua deffeza, 
que exige grandes despezas. O nimio trabalho da Secretaria do Con- 
selho em expedir circulares, e Instruçoens, e Ordens de Sua Mapes- 
tade Imperial às Freguezias, Camaras, e Collegios Eleitoraes de toda 


a Província, tem retardado a communicação às Estacoens comne- 
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tentes de que Sua Magestade Imperial, por sua Carta Imperial diri- 
gida a este Conselho, e Portaria da Secretaria de Estado dos Nego- 
cios do Imperio datadas em 5 de Dezembro, ha sanccionado a se- 
paração de Sergipe, constituindo essa Comarca em Provincia à parte, 
e independente da Bahia na conformidade do Decreto de 8 de Ju- 
lho de 1820: pelo que não só devem ser applicadas as suas rendas 
à manutenção de sua propria segurança, se não deve já installar 
o seo Governo, e crear as demais Repartições que lhe são necessarias. 
Expedindo por tanto o Conselho as precizas Ordens, para se fazer 
effectivo o precitado Decreto de 8 de Julho, tem satisfeito plena- 
mente ao que justamente requer ao Governador Barros, e tambem 
V. Ext e advertindo desde jå a Comissão do Thesouro Publico que 
faca cassar todas as suas Portarias sobre arrecadação dos dinheiros 
de Sergipe. Deos Guarde a V. Exº. Salla das Sessoens na Villa da 
Caxoeira 21 de Janeiro de 1823, Segundo da Independencia e do Im- 
perio. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do 
Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas dos Membros do Con- 
selho Interino de Governo da Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito Paclficador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Frovincia, tomando na maior consideração o pro- 
posto plano do corte do pao Brazil, e igualmente o Officio de V. EX." 
datado de 20 do corrente Janeiro, onde responde ao Conselho sobre 
as ordens que tem dado à este respeito: Declara a V. Ex.” que per- 
tencendo tal objecto as Finanças da Provincia, só pode ser delibe- 
rado pelo mesmo Conselho, para ser executado pela Commissão do 
Thezouro, a quem cumpre arrecadar à Fazenda Publica, principios 
estes que transtornados, também se transtorna a baze primeira do 
Edificio Politico das Socledades Civis, e por consequencia significa 
a V. Ex", que mande sustar todas as ordens dadas å este respeito, 
indicando a este Conselho, se se tem ja feito algum corte, e neste 
cazo o lugar onde se elle acha, para que o Conselho o mande arre- 
cadar, como cumpre. Deos Guarde å V. Ex”. Salla das Sessoens na 
villa da Caxoeira 24 de Janeiro de 1823. Segundo da Independencia 
e do Imperio. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em 
Chefe do Exerelto Pacificador. Estavão as assignaturas dos Membros 
do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Iuustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia reconhecendo como de todos 0s seos deveres 
o mais sagrado arrecadar dos dinheiros que por qual quer titulo 
possão pertencer a Fazenda Nacional, ou por elles ficar esta obri- 
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cada; e recebendo de V. Ex." a participação de ter em seo poder cento 
é treze contos de reis, achados no Engenho da passagem da Pro- 
priedade dos Teixeiras Barbozas, significa a V. Ex.” que tal dinheiro 
deve ser recolhido à Commissão do Thesouro Nacional; creada nesta 
villa, afim de que por elle se fação os suprimentos do Exército, 
e demais Tropa empregada na deffeza da Augusta, Liberal, e Sa- 
grada Cauza que deffendemos: pelo que pede O Conselho a V. Ex." 
o faça remetter em boa guarda para esta Villa à entregar à Com- 
missão do Thesouro a supra mencionada. E para que não seja o Con- 
selho em tempo algum taxado de negligente, ou pouco interressado 
na arrecadação da Fazenda Nacional; participa o Conselho à V. Ex." 
que tem nomeado ao Desembargador Antonio Augusto da Silva para 
hir devassar sobre esse achado; o que participa à V. Ex*, para que 
a bem da Nação, e do Imperador auxilie ao sobredito Desembarga- 
dor nesta importantissima Commissão, logo que elle a V. Ex* algum 
socorro deprecar. Deos Guarde å V, Ex". Salla das Sessoens na Villa 
da Caxoeira 24 de Janeiro de 1823. Segundo da Independencia do 
Imperio. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino 
Ce Governo da Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito Facificador. 


Nlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Com data de 22 do Cor- 
rente tivemos o gosto de receber os Officios de V. Ex“, e depois 
de lhes dar este Conselho toda a devida consideração, principiando 
por agradecer a V. Ex? os officiosos termos com que se exprime a 
respeito do Conselho pela mesma forma, retribuindo a V. Ex", em 
quem considera o mais ardente desejo de promover a felicidade e 
total liberdade da Provincia, e responde o Conselho a V. Ex.”, sobre 
os outros objectos, o seguinte, Primeiramente: Este Conselho não 
pode convir na compra da Escuna, que V. EX." participa haver feito 
para Correio, não só por que não considera em V. Ex® as attribui- 
coens competentes, para dispor da Fazenda Publica, polis que só ao 
Governo da Provincia pertence fazello; como por que, achando-se 
a Provincia em guerra aberta, e obrigada a sustentar hum Exercito, 
que Expulse do nosso maifadado Solo o terrivel Inimigo, com que a ti- 
rania do Centuvirato Lisboense pretendia deprimir-nos, e escravi- 
zar-nos: a Provincia não tem o sufficiente numerario para fazello, 
não sendo ainda possivel cunhar moeda, e nem mesmo que o seja 
apparecerá prata que abunde: E finalmente mais desaprova o Con- 
selho tal compra; por que havendo representado ao Imperador o 
estabelecer hum Correio, como cumpria a este Governo representar, 
lhe foi respondido que do Rio de Janeiro sahiria huma Escuna que 
servisse a este film, cujo Capitão se Chama Manoel da Silva Fer- 
reira, que tambem traz armamento. For tudo pols o Conselho espera 
que V. Ex.º dé esta compra as providencias que o cazo urge. Segundo, 
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o Conselho apezar de magoado no fundo do coração nada se atreve 
a dizer a respeito da medida que V, Ex* tem ordenado sobre os ve- 
lhos, e mulheres foragidos da Cidade, deixando tudo a presidencia, 
manejo da arte da guerra, e philantropia de V. Ex* Terceiro. À 
muito tempo que ancea o Conselho communicar a V. Ex.” o que pensa 
acerca do ataque da Cidade; o que já não tem feito, para não mo- 
lesta-lo em hum objecto que o Conselho sabe que mais do que ne- 
nhum outro occupa as attençoens de V. Ex”; mas como V. Ex.* lhe 
communica agora que atacará a Cidade com a maior brevidade: não 
pode o Conselho deixar de observar, que muito se lisongea de que V. 
Ex" pense convenientemente com o Conselho a cerca da necessidade 
de atacarmos já a Cidade por quanto he impossivel a vista da des- 
peza dos prets, e dos gastos dos Commissariatos de boca, e guerra 
poder a Provincia sustentar a lide por mais tempo: acrescendo alem 
de tudo a miseria a que se acha redusida a Agricultura, o que sem 
duvida nos augura huma fome para o futuro terrivel, e assolladora. 
E que pode segurar que o Patriotismo de homens pouco instruidos 
com os que compoem o grosso do Exercito nas ultimas praças não 
arrefeca com tal demora, cedendo aos impulsos do Amor da tranqui- 
lidade, do socego, e de remediar familias por ventura desgraçadas, 
a envolvidas na miseria. Quem poderá afiirmar, que não chegão 
de Portugal mais Tropas, e então assim acontecendo, quem será tão 
temerario, que não receie desacoroçoamento naquella classe de ho- 
mens, e ao contrario animo nos nossos inimigos, para tramarem in- 
trizas sempre funestas, e talvez o unico meio poderozo que tem o 
inimigo, para conseguir vantagens. Por tanto o Conselho a pezar de 
certo dos sentimentos de V, Exº como ja vem dito; espera que V. EX.º, 
tomando em toda a consideração o que o Conselho acaba de pon- 
ponderar, e o mais, que lhe será conhecido não demorará hum mo- 
mento para cingir os louros, que mais farão distincta a vida militar 
de V. Exº, dia em que o Conselho justamente, congratulando a V. 
Ex“ renovará os protestos de sua estima, e veneração, como cumpre, 
e o tem feito. Deos Guarde a V. Ex.º, Balla das Sessoens na Vila da 
Caxoeira 24 de Janeiro de 1823. Segundo da Independencia e do 
Imperio. Illustrissimo € Excellentissimo Senhor General em Chefe 
do Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas dos Membros do 
Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia cheio de satisfação envia a V. Exº o Ofíicio 
incluso, que pela Secretaria dos Negocios da Guerra vem dirigindo 
a V. Ex” por mão do Commandante da Escuna seis de Fevereiro, 
que proou nos Ilheos no dia onze do corrente, com os generos q. 
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constão da relação inclusa, remettidos pelas duas Secretarias de 
Marinha e Guerra, sobre as quinhentas das quaes armas o Conselho 
pede a V. Ex" declare com a maior brevidade se preciza dellas ou 
não: visto que o restante vai sem empregado na defeza dos Pontos, 
para o justamente premeditato ataque da Cidade. E bem assim, 
tendo o Conselho de religiozamente cumprir o determinando no 
Officio de 19 de Dezembro proximo passado, que pela Secretaria da 
Guerra recebeo; e que a V. EX.’ remette por copia; e não o podendo 
raser não estando ao facto das Inslrucçõens ali mencionadas, roga 
a V, Exº lhos remetia por copia para seo conhecimento. O Conselho 
tem ordenado remetter a V. Ex. quinze barris de polvora, unicos 
que por ora pode tirar deste Trem; mas fica cuidando de apromptar 
o que falta, para completar os cincoenta que V. Ex* pede. Deos 
Guarde å V. Ex". Salla das Sessoens nã Villa da Caxoeira 25 de 
Janeiro de 1823. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General er. 
Chefe do Exercito Facificador. Estavao as assignaturas dos Membros 
do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Nada deve occupar tan- 
to as attençoens deste Conselho, como promover quanto em si cabe 
a harmonia social, igualmente concorrendo para O Servico Nacional, 
e Imperial, seja não so bem desempenhado, como o que seja 
com a maior facilidade, e boa vontade dos Cidadãos, a quem 
releva não desatender em sua represeniaçoens, € queixas quan- 
ao fundadas, mormente na crize å que nos arrastou a sanha, e ti- 
ranismo do pelor dos Vandalos, e oppressor da Bahia. Pelo que, sendo 
frequentissimas as representaçoens dos differentes destacamentos, 
que fasem as avançadas desta Villa contra O Commando, que exerce 
o Tenente Coronel Antonio Maria da Silva Torres, pedindo sejão ou- 
tra vez reintegrados de todo elle os antigos Commandantes, por se- 
rem aquelles que tem defendido a Cauza desta Provincia, desde que 
ressoou o primeiro grito da Regeneração da Patria, fazendo-se inutil, 
e até perigozo o exercicio dado ao sobredito Tenente Coronel, que 
aliás, como Official de primeira Linha pode mais proficuamente ser 
empregado nas immediaçoens proximas à Cidade: E por outro lado, 
havendo-se este Official indisposto com aquelles Commandantes, Co- 
mo aconteceo com o muito honrado Vigario da Saubara, e o Capitão 
Vito da Silva Torres, dimittindo aquelle, e prendendo este sem jus- 
tificado motivo: O Conselho Interino de Governo desta Provincia O 
participa a V. Exº a bem do Serviço Nacional, e Imperial, para que 
o mande remover ao Commando das sobreditas avançadas, ficando 
a defeza de cada hum dos Pontos entregue aos respectivos Comman- 
dantes que até hoje se tem della encarregado, os quaes como que- 
ridos dos Habitantes, e merecendo a confiança de taes guarniçoens 
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conseguirão prodigios de valor de seos braços em amparo da Mages- 
toza Arvore da Liberdade ora plantada, e regada com o sangue inno- 
cente dos nossos Concidadãos. Isto o Conselho acha tanto mais ra- 
soado, quanto o mesmo Tenente Coronel tem pedido por duas vezes 
a sua demissão. Deos Guarde a V. Ex", Salla das Sessoens na Villa 
da Caxoeira 25 de Janeiro de de 1823. Segundo da Independencia 
e do Imperio. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em 
Chefe do Exercito Paclficador. Estavão as assignaturas dos Membros 
do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor, Tendo o Conselho Inte- 
rino de Governo ordenado a organisação de hum Batalhão denomina- 
do — de d'Honra Imperial — de Caçadores, nomeando Commandante 
d'elle ao Coronel Francisco Maria Sodré Pereira, mandou proceder à 
Froposta que fez publicar na oriem do dia dhoje, forão nomeados para 
Officiaes, os que constäo da Relação inclusa, e se achão encorporados 
no Exercito, aos quaes haja V. Ex.º de permittir licença que venhão 
tomar conta de suas respectivas Companhias, para cuidarem do en- 
sino, e economias d'ellas. Deos Guarde a V. Ex", Salla das Sessoens 
na Villa da Caxoeira aos 28 de Janeiro de 1823. Segundo da Indepen- 
dencia e do Imperio. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General 
em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas dos Mem- 
bros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Tendo sido presente a 
este Conselho Interino de Governo o Officio de V. Ex.º datado de 24 
do corrente, ficou inteirado do seu contheudo, a cujo respeito tem 
sido solicito em dar as providencias, no que ainda continua por se- 
rem ellas da maior importancia, e que como a V. Ex.* lhe merecem 
toda a attenção. Nesta occazião recebeo o Conselho participação de 
se acharem em Pernambuco os nossos ex Deputados que estavão em 
Lisboa = Cypriano Joze Barata de Almeida, Antonio Manoel da Silva 
Bueno, Francisco Agostinho Gomes, Diogo Antonio Feijó, e Joze Lino 
Coitinho, constando por huma folha que d'ali se remette, que For- 
tugal desde Outubro trabalha com o derradelro esforço por intro- 
duzir no Brazil pelo menos quatro mil homens, e se conjectura que 
por todo o Janeiro corrente devem abordar às nossas Praias, o que 
affirmão os mesmos Deputados. Deos Guarde a V. Ex*. Salla das 
Sessoens na Villa da Caxoeira 28 de Janeiro de 1825. Segundo da In- 
dependencia e do Imperio. Estavão as assignaturas dos Membros do 
Conselho Interino de Governo da Provincia. Illustrissimo e Excel- 
lentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. 
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Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Wlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia remette a V. Ex*. o Requerimento Incluso, 
para que V. Ex.º attendendo a sua materia faça o que for de justiça, 
E bem assim continuando a subir ao conhecimento deste Conselho 
Representaçoens sobre Os carros apenados; elle se vê embaraçado em 
despacha-los, como cumpre, e o pede a Justiça, a Razão, e o publico 
Interesse, Pelo que espera que V. Ex.º responda ao Conselho sobre os 
Olficios, que já a este respeito tem dirigido a V. Ex.*. Deos Guarde 
n Y Exº Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 28 de Janeiro de 
1825. Segundo da Independencia e do Imperio. Illustrissimo e Excel- 
lentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Facificador. Estavão 
as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo da 
Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Nlustrissimo e Excellentissimo Sennor. O Conselho Interino de 
Govemo desta Provincia remette a V. Exº o Alferes de Milicias Joze 
Clarque Lobo, reo pronunciado em autos que acompanhão este. Não 
havendo nesta Villa o sufficente numero de Officiais que formem o 
Conselho de Guerra, e não podendo sem detrimento da defífeza serem 
chamados aqui, e finalmente havendo já Auditores nomeados por 
este Conselho, especialmente para a applicação das Leis Militares, 
por tudo isto o Conselho Interino faz esta remessa a V. Ex.” para que 
haja de mandar proceder ao competente Conselho de Guerra cuja 
sentença no cazo de pena ultima deverá subir a approvação do Su- 
premo Conselho Militar na Corte Imperial, e não a approvação de 
V. Ex*, por quanto a Comissão Extraordinaria de V. Ex? não pode 
ser exercitada sobre o mencionado reo por haver perpetrado os cri- 
mes de que fóra convencido fora do Exercito do Commando de V. Exº 
antes da chegada de V. Ex* à esta Provincia, Deos Guarde a V. EXA. 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 31 de Janeiro de 1823. Se- 
gundo da Independencia e do Imperio. Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assig- 
naturas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. A Providencia solllcita 
em promover a Independencia do Grande Imperio do Equador cada 
dia opoem novos obices aos meios propostos pelo commum inimigo, 
para retardar a sua inteira consolidação. O que acaba de acontecer 
ao Exmo. Governador das Armas da Provincia de Pernambuco, li. 
vrando-se das garras da frotilha do infame Oppressor da Bahla, e 
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aportando nos IMheos, d'onde chegou aqui no dia 31 do passado pela 
noite, he huma prova exuberante do que vem o Conselho de dizer. 
Esta noticia certamente ha de lisongear muito a V. Ex.º sendo mais 
hum filho benemerito da Patria, que ella podia perder, e que vio 
salvo; pelo que este Conselho se apressa em partecipalo a V, Ex". 
Outro sim partecipa o Conselho a V. Ex”, que convindo V, Ex" em 
entregar os Commandos dos Pontos da Costa da Saubara, e demais 
aos seos antigos Defiensores, empregando o Tenente Coronel Antonio 
Maria da Silva Torres no Commando do Cabrito; isto se não obteve 
por ficarem ainda hum Capitão, e hum Major, que aquelle Comman- 
dante havia nomeado para a ala da direita, e ala esquerda, em con- 
sequencia do que o Conselho, para ir de accordo, empregou o Capitão 
Ignacio João de Moraes no seo antigo Commando do Ponto do Dou- 
rado, ponto da maior importancia; e o Major que se chama Fedro 
Joze dos Santos chamou para esta Villa, para lhe dar o destino que 
V. Ex.º determinar, visto não precizar d'elle. Deos Guarde a V. Ex", 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira em 5 de Fevereiro de 1823. 
Segundo da Independencia e do Imperio. Illustrissimo e Excellentis- 
simo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. Estaväo as 
assignaturas dos Membros do Conselho Interino da Província, 


Fara o General em Chefe do Exercito Pacificador, 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. Nada pareceo sempre 
tão sagrado a este Conselho Interino de Governo como o promover 
a Eleição dos Representantes que na Assembléia Geral Legislativa, 
e Constituinte do Imperio, devem reunidos aos das demais Provin- 
cias, hir decidir da sorte política, e Civil dos Valorozos Filhos de 
Caramurú. E recebendo o Conselho as ordens ultimas de Sua Ma- 
gestade Imperial, que manda que o faça, e com a maior brevidade; 
rompeo o Conselho por todos os obstaculos, que o estado da guerra 
em que nos achamos fiserão apparecer, e tem dado as ordens, sobre 
fazer-se a primeira Eleição, a dos Eleitores no Domingo 16 do corren- 
te. Mas não convindo por hum lado que o Exercito deixe de ter lugar 
na votação dos seos Representantes, e por outro não sendo admissivel 
de maneira alguma que estes Defensores da opprimida Patria abrão 
as avenidas ao inimigo, expondo assim a publica, e particular segu- 
rança, para votarem em suas respectivas freguezias na forma do 
Decreto de 3 de Julho, e Instruçoens, que com elle baixarão: O Con- 
selho acha-se na maior perplexidade sem poder ainda tomar huma 
deliberação que salve os dous inconvenientes apontados. Em conse- 
quencia do que roga a V. Exº que haja de partecipar ao Conselho 
suas ideas à este respeito, para que pezadas como devem ser possa 
o Conselho deliberar, com a declaração porem de que V. Ex" cum- 
pre não parar no bem projectado plano de atacar a Cidade, pois tudo 
deve ceder ao assomo deste dia, do qual depende a Liberdade, e com- 
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pleta Regeneração do Imperio Brasileiro, Deos Guarde a V. Ex», 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira aos 6 de Fevereiro de 1823. 
Segundo da Independencia e do Imperio. Illustrissimo e Excellentis- 
sino senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as 
assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Pro- 


vincia 
Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Pelo Cfficio de V. Ex." 
de 3 do corrente flcou o Conselho inteirado da opinião, e voto geral 
por uma grande pluralidade dos Comandantes dos Corpos, Ofíiciaes 
Superiores, e Chefes de Repartiçoens do Exercito de que se não re- 
meitesse a Commissão do Thezouro Nacional os 113:000$000 rs. que 
V. Ex" participou ao Conselho tinha achado no Engenho dos Tei- 
xeiras Barbozas. O Conselho jamais entendeo que O Exercito, que 
deve desenlutar a Patria, reintegrando a nos seos inauferiveis Di- 
reitos, e cingindo os louros na luta com O vandalo atrevido, que nos 
pertendia calcar, e escravizar, devesse existir sem caixa militar: ao 
contrario elle reconheceo sempre esta como essencial ao Exercito, 
para suprir faltas do momento, e pagar os Soldos. E se O Conselho 
significou a V. Ex" que aquelles contos de reis deverão entrar na 
Comissão do Thesouro, esperava que V. Ex declarasse quanto lhe 
convinha ter para formar a Caixa militar do Exercito no que o Con- 
selho sem hisitar converia. Por tanto decidindo o voto geral dos 
Commandantes que ficassem todos os 113:000$000 rs. o Conselho se 
Sesencarrega de qualquer responsabilidade, que a elle possa perten- 
cer deixando-a toda a V. Ex». Ultimamente o Conselho, tomando na 
maior consideração a lembrança de V. Ex?, sobre a cobrança dos di- 
reitos publicos. O Conselho todos os dias estreita mais as ordens, 
para que a Commissão assim o faça, e até já nomeou Juiz da Coroa, 
e Escrivão para dar a este objecto a maior energia, e actividade: do 
que sem duvida tem resultado todo o dinheiro necessario para sa- 
tisfazer as despesas dos Commissariatos de boca, e guerra, paga- 
mento das gratificações dos Empregados Publicos, e mais despezas 
que a V. Ex“ não são desconhecidas. O Conselho não poupa meio 
algum para levar ao cabo a obra que hemos começado. Deos Guarde 
V. Exº Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira aos 6 de Fevereiro 
de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Illustrissimo e Ex- 
cellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. Es- 
tavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo 
da Provincia, Post Scriptum. O Conselho remette a V. Ex, para 
seo conhecimento a copla da Portaria que fez expedir para continuar 
o giro das Notas do Banco Nacional. 
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Para o General em Chefe do Exercito Paclficador. 


llustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia que com V, Ex* se não poupa no servico 
da Salvação da Patria; apenas recebeo as ultimas participaçoens de 
v. Exº de querer atacar a Cidade, como cumpre, attenta a fraqueza 
presente do inimigo, o reforço que pode chegar-lhe e he augurado 
por pessoas que se appresentão revestidas de todo O credito, amor, 
e interesse pela Cauza sagrada do Brazil; e finalmente os damos 
que nos podem resultar de não decidirmos a lide, e esperarmos o 
inverno fatalissimo a todo e qualquer Exercito, quando mais ao Ba- 
hiense sem quarteis, em huma terra, cujo sollo he susceptivel das 
maiores inundacõens, e lamaçoens. O Conselho Interino, attendendo 
a razoens tão ponderozas, e muito mais ao ardente desejo de ver 
laureada huma Tropa que nada mais visa que a Liberdade, e Inde- 
pendencia do seo Paiz Natal immediatamente cuidou de mandar para 
o Exercito Salvador toda a força que pode organizar, e chelo da 
maior satisfação, fez marchar ontem setenta e huma praças do Ba. 
talhão d'Honra Imperial, Commandadas pelo Capitão Francisco Tel- 
xeira de Freitas Barboza, e hoje fez partir sessenta praças do Ba- 
talhão Voluntario de Artilharia Miliciana, Commandadas pelo Capi- 
tão Manoel Esteves do Nascimento. He digna de invejarse a sorte 
deste guerreiros, cujos nomes vão merecer na Historia da Indepen- 
dencia Brazileira huma pagina eterna, e bem merecida. Por hum 
dos ultimos officios de V. Ex* fol pedida informação sobre o re- 
querimento de Joze Fernandes d'Almeida, ao que O Conselho res- 
ponde com o proprio informe do Escrivão Deputado da Comissão do 
Thezouro Nacional, por esta a repartição, que pode sobre o cazo in- 
teirar conformemente. Agora resta ao Conselho tocar na parte mais 
doloroza da sua correspondencia com V. Ex.*, e vem a Ser: O pouco 
respeito com que o Advogado Antonio Rebouças tratou a V. Ex* em 
kum requerimento, sobre a pretensão de Anselmo Pereira Arnau. O 
Conselho o mandou chamar; e o corriglo daquella falta, para jamais 
em seos requerimentos, ou queixas compromettesse nem levemente 
a dignidade propria das Autoridades. Mais vivo seria o comporta- 
mento do Conselho se lho não prohibissem os princípios liberaes que 
hemos proclamado, e prehenchem o coração do nosso Amado, e Imor- 
tal Imperador. Deos Guarde å V. Ex”, Salla das Sessoens na Villa 
da Caxoeira em 11 de Fevereiro de 1823, Segundo da Independencia 
e do Imperio. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em 
Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas dos Membros 
do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Tustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia se apressa a remetter à V. Ex" o mappa das 
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forças inimigas, offerecidas pelo Francez Julião Felis Cormeraes, que 
diz veio daquella infelis Cidade. O Conselho deseja que elle sirva å 
consolidação do premeditado plano, que V. Ex.º projecta. Outro sim 
participa o Conselho a vV. Ex", que hontem d'aqui partio o Gover- 
nador das Armas da Provincia de Pernambuco com direcção à esse 
Quartel General. Deos Guarde a V. Ex.*. Salia das Sessoens na Villa 
da Caxoeira em 13 de Fevereiro de 1823. Segundo da Independencia e 
do Imperio. Illustrissimo € Excellentissimo Senhor General em Chefe 
do Exercito Pacificador. Estaväo as assignaturas dos Membros do 
Conselho Interino de Governo da Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador, 


Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor. Hoje recebeo o Con- 
selho o Officio de V. Ex* datado de 15 do corrente, em que participa 
a necessidade que tem de papel e polvora. O Conselho hoje mesmo 
fez partir as unicas dez arrobas de polvora, que tem este Trem, es- 
perado remetter a V. Ex" o que puder conseguir, para o que vai dar as 
providencias: e igualmente remette hoje mesmo vinte resmas de 
papel para cartuxame. Deos Guarde a V. Ex". Salla das Sessoens 
na Villa da Caxoeira 18 de Fevereiro de 1823. Segundo da Indepen- 
dencia e do Imperio. Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor General 
em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas dos Mem- 
bros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para a Junta Provisória de Governo da Prov. de Sergipe 


Illustrissimos e Excellentissimos Senhores. Inteirado o Conse- 
lho Interino de Governo desta Provincia da instalação dessa Junta 
Provisoria pelo Officio de V. Exas. com data de 14 do corrente mes, 
e mais Certidoens que o acompanharão; elle se congratula com V. 
Exas. de tão fausta eleição, certo de que nenhum outro Genio nella 
presídio, que o do bem ser, e engrandecimento da Provincia de Ser- 
gipe, que faz huma das mais honrozas, e dignas porçoens do Grande 
Imperio Brasileiro a que todos temos a honra de pertencer. O Con- 
selho aprecia esta nova occazião que tem para testemunhar a V. 
Exas. o quanto deseja conservar, e augmentar, as antigas relaçoens 
de fraternidade e intima união, com que a Natureza agora fecun- 
dada pelo Novo Imperador do Novo Mundo enlaçára os Povos da 
Bahia com os de Sergipe, Deos Guarde a V. Exas. Salla das Sessoens 
na Villa da Caxoeira aos 21 de Fevereiro de 1823. Segundo da Inde- 
pendencia e do Imperio. Illustrissimos e Excellentissimos Senhores 
Presidente e Membros da Junta Provisoria de Governo da Provincia 
de Sergipe. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho In- 
terino de Governo da Provincia. 


TÚ 





Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Nlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Não sendo possivel em 
nossas actuaes circunstancias que o Exercito do Commando de V. 
Exa. possa todo votar em as proximas fucturas Eleiçoens de Depu- 
tados e Membros de Governo: o Conselho Interino tem resolvido 
mandar proceder a eleição Parochial da Freguezia do Pirajá, só para 
que a porção do mesmo Exercito que fica em as suas immediaçoens, 
uze do direito de votar em os Eleitores daquella Parochia que devem 
reunir-se ao Colégio Eleitoral da Villa de Santo Amaro. O Conselho 
por tanto roga a V. Ex? queira pela sua parte promover e accelerar, 
para o dia em que o respectivo Presidente indicar a V. Ex.” essa vo- 
tação em a referida porção dos nossos Guerreiros, a quem he por 
certo decorozo embainhar a espada no momento em que vão exer- 
citar a mais sagrada e maior prerogativa do homem Cidadão. Deos 
Guarde a V. Ex, Salla das Sessoens Villa da Caxoeira aos 25 de Fe- 
vereiro de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio, Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor Geral em Chefe do Exercito Pacificador. 
Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino do Go- 
verno da Provincia, 


Para a Junta Provisoria de Governo da 
Provincia das Alagoas. 


Tlustrissimos e Excellentissimos Senhores. O Conselho Interino 
de Governo da Provincia da Bahia sobremaneira certificado do laço de 
união que forma das Provincias do Brazil hum só Imperio Consti- 
tucional, para que mutuamente se auxiliem, e removão os males, 
com que o genio do mal tem pretendido deprimi-las. E não podendo 
contar em si os maos Cidadãos que procuravão roer as entranhas 
de sua já hospitaleira, já nativa Patria; os remette para esta Pro- 
vincia, afim de que V. Exas. os mandem para as cadelas publicas, 
recanhindo sobre o Thesouro Publico desta Provincia as despezas de 
sua devida sustentação. O Conselho assim entendeo obrar não só 
por que reconhece nessa Provincia toda a tranquilidade possivel, 
achando se livre de inimigos internos, como por que em cazo de 
urgencia com facilidade podem ser remettidos para o Rio de Janeiro, 
ou outro qual quer digo algum Porto do Sul. O Conselho approveita 
esta occazião para protestar a V. Exas. 05 seus respeitos. estima, e 
veneração. Deos Guarde a V. Exas. Salla das Sessoens na Villa da 
Caxoeira aos 26 de Fevereiro de 1823. Segundo da Independencia e 
do Imperio. Illustrissimos € Excellentissimos Senhores da Junta 
Provisoria de Governo da Provineia das Alagoas. Estavão as assigna- 
turas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 
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Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Prov.” acaba de receber o Officio de V. Ex.º? datado de 
hontem. no qual inclue o que lhe fora dirigido pelo Governador da 
Itaparica, sobre o embaraço em que estava por não convir no mo- 
mento, deixar sahir d'aquella Guarnição os Ofíicials em quem havia 
recahido a escolha de Fleitores de Parochia, para a nomeação de 
Deputados, e de Governo da Provincia. Cumpre por tanto ao Con- 
selho responder a V. Ex* que tendo annuido à requizicäo que lhe 
fizera o sobredito Governador å semilhante respeito, lhe expedio a 
Portaria que por copia transmiite a V. Ex." para seo conhecimento 
por julgar conveniente adoptar huma tal medida na crise actual, 
em que nos achamos. Por esta occazião participa o mesmo Conselho 
a V. Ex*, que tem dado todas as providencias que estão ao seu al. 
canse para que com toda a brevidade seja enviado a V. Ex" o far. 
damento por V. Ex.º exigido, e tão necessario a briza Tropa occupada 
na deffeza da Patria. Deos Guarde a V. Ex, Salla das Sessoens na 
Villa da Caxoeira aos 28 de Fevereiro de 1823. Segundo da Indepen- 
dencia e do Imperio. Nlustrissimo e Excellentissimo Senhor General 
em Chefe do Exercito Pacificador, Estavão as assignaturas dos Mem- 
bros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Nlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Não tem Vossa Excel- 
lencia poupado meio algum de magoar este Conselho deprimindo-o 
em sua honra, cathegoria, e attribuiçoens, Hoje pela manhã recebeo 
o Conselho parte do Tenente Coronel Manoel Ignacio de Lima, seo 
Ajudante d'Ordens, de que V. Ex." o havia mandado prender, sem que 
todavia tivesse o Governo participação desta ordem. O Conselho 
cheio de toda a sua dignidade fez baixar a Portaria que por copia 
remete a V. Ex+*, declarando que a elle, e não a V. Ex* pertence o 
conhecimento das acçoens deste Official, que está fora do Exercito, 
e empregado pelo Conselho, não tendo V. Ex.* até hoje mostrado Carta 
Patente pela qual deva ser considerado Governador das Armas desta 
Provincia em cujo cazo só lhe pertenceria as atribuiçoens do Gover- 
nadores das Armas das outras Provincias: por tanto roga a V. Ex." 
lhe mande participar o que sobre elle recahe, mandando suspender 
por sua parte a ordem referida de prizão, para que se proceda na 
forma das Leis; posto que mui convencido esteja o Conselho de 
que em grande parte serão accuzaçoens de inimigos, e talvez publicos, 
que nada procurão senão contraminar o Edificio Político de nossa 
Regeneração. Outro sim o Conselho pelos motivos lembrados na Or- 
dem do dia de hoje, e Portaria dirigida ao Coronel Bento de Araujo 
Lopes Villas Boas, coplas nºs dous e trez, determinou que agul não 
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existisse força armada, como inutil, e perigoza a publica segurança. 
He uma verdade inegavel que os Povos desta Provincia, quando appro- 
varão a installação do Conselho, derão-lhe a administração militar; 
considerando-o Superior a qual quer Chefe de Forca, ou Governador 
das Armas, que aqui existisse, e nem mesmo o Povo podia deixar de 
assim querer, acabando elle de ser victima do despotismo militar do 
infame oppressor da Bahia, pelo que tomou a attitude propria de 
hum Povo briozo, e defensor de sua Liberdade, Aquelle Projecto fol 
approvado por Sua Magestade o Imperador, como consta das Por- 
tarias trasidas ao Conselho pelos seos Deputados honrados com a 
Felicitação ao Mesmo Augusto Senhor. V, Ex.* mesmo tendo ao prin- 
cipio mostrado alguma descidencia, julgando-se Capitão General 
desta malfadada Provincia V. Ex” mesmo reconheceo aquelles prin- 
cipios do Projeto no dia 20 do mes passado, assignando a Acta do 
mesmo dia, que o Conselho remette a V. Ex? por copia: ali diz V. 
Ex." que nada obrará senão de accordo com o Governo e que susten- 
tarå nelle todas as attribuicoens dadas aos das outras Provincias. 
O Governo de Pernambuco tem a superioridade militar, e pela mesma 
forma o de Sta, Catharina, de Minas, Golazes, Rio Grande, S. Paulo, 
e Matto Grosso; logo neste Conselho deve V. Ex" reconhecer as mes- 
mas. Finalmente Sua Magestade o Imperador declarou no seu Mani- 
festo ás Nacoens, como Cauza da Independencia Brasilica ter Por- 
tugal fulminado o desorganisador Decreto do 1º de Outubro de 1821, 
em que se consideravão independentes entre si os trez Corpos poli- 
ticos, Cívil, Financeiro, e Militar: como pois ha de a Provincia da 
Bahia exorbitar das linha marcada por Sua Magestade o Impe- 
rador? Como não tem este Conselho attribuiçoens Militares? Como é 
V. Exº Governador das Armas independente do Governo, para obrar 
por se, e não reconhecer superior em suas deliberações? Não valle 
por ventura a vontade dos Povos que se tem sahido Independenciar, 
contra as arrogantes tentativas de Portugal? Sua Magestade o Im- 
perador, Senhor General, näo pode querer para outros Povos huma 
cousa, e o contrario para este. E para V. Ex* mais convencer-se do 
que vem dito; o Conselho remette a Portaria expedida pela Secre- 
taria de Guerra, em que se commete ao Governo a Representação 
dos Habitantes de Caitité, em que pedem a organisação de hum Re- 
pimento de Milícias a fim de que o Conselho delibere sobre ella como 
achar conveniente. Se a V. Ex." pertence o organizar corpos como não 
foi a V. Exº incumbido este negocio? Igualmente o Imperador dirige 
ao Governo desta Provincia o Decreto de 10 de Outubro proximo pas- 
sado, ordenando-lhe a extinção de Inspetor nas trez Armas do Exer- 
cito por mostrar a experiencia a nenhuma utilidade, e grave pezo 
à Fasenda Nacional. Esta Ordem he toda militar, como pois não foi 
a V. Ex“ dirigida, e o fol sim ao Governo, que V. Ex” chama Civel 
meramente? Senhor General, o Conselho está bem convencido de 
que näo he V. Ex® a Cauza de toda esta confusão, e Intelligencia, 
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tão fatal ao andamento da salvação da Provincia, mas sim o são 
pessoas mal affectas 20 systema, que cubertos na presença de V. Ex" 
Ra capa de patriotas, se esforção por contraminar o Edificio que 
virtudes extraordinarias tem sabido levantar. As vistas de taes Anar- 
ehistas não são senão vinganças particulares e arrastar-nos com 
elias á anarchia, e a ultima dessolação. Cumpre pois Senhor General, 
que V. Ex* executando o que prometteo na Acta já dita negue porta, 
e orelha a intrigas, una-se com este Conselho, e fasendo huma só 
Cauza. a da Patria ameaçada da mais horrorosa anarchia debellemos 
o inímiro, e restauremos a infeliz Cidade da Bahia alvo de ambicão 
fratrecida do Governo Portuguez. Taes intrigrantes assim como são 
ietmicos da Provincia, da Nação, e do Imperador, procurando meios 
de retardar a começada obra, o são igualmente da gloria de V. Ex" 
que elles querem ver manchada sem o titulo de Pacificador da Bahia. 
E se V. Ex* pretende não cumprir a Acta Lavrada no dia 20, e por 
V Fx" assignada, e ao contrario continuar na mesma serie de or- 
Jens, oppostas a vontade dos Povos, e a tranquilidade desta Provin- 
cia. o Conselho se demittiráã, e fique V. Ex.º só responsavel a Nação, 
e ao Imperador pela publica Administração, e pelo Bem ser, e segu- 
ridade destes Povos; pois que ao Conselho não pode parecer justo 
convir no que diametralmente opposto aos seus mais essenciaes de- 
veres. e obriracoens. No outro cazo porem o Conselho promette a V. 
FE a mais decidida cooperação ao Servico da Nacão e do Imperador. 
Deos Guarde a V. Ex". Salla das Sessoens Villa da Caxoeira aos 6 
de Marco de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Illustris- 
simo € Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Paci- 
Fieador Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino 
de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Neste momento chega 
aqui o Major Ajudante d'Ordens de V. Ex" Ignacio Gabriel Monteiro 
de Barros, com huma Portaria, em a qual V. Ex? o authorizava para 
requisitar a este Conselho toda a polvora que podesse ser mandada, 
e igualmente authorizado para tratar com os particulares à respeito 
das compras deste genero tão necessario ao Exercito na presente 
crise, dando V. Ex” ao mesmo ordem, para que elle tirasse das For- 
talezas, e Pontos guarnecidos, aquellas porcoens que não desfalcando 
inteiramente os mesmos para a sua defeza, fosse possivel tirar. E 
por ultimo o authorizava V. Ex*, para pedir vinte Cavalos, visto que 
os remettidos por este Conselho por incapazes forão reinviados. O 
mesmo Conselho, tendo já tomado na maior consideração objeto de 
tanta transcendencia, e havendo com data de 9 expedido ordem para 
enviar-se a V. Exº vinte arrobas de polvora, unica que existia aque, 
fardamento, sessenta metas de solla, louça, e o mais que consta da 
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lista inclusa, redobrou seu disvello com a chegada do dito Major 
Ajudante d'Ordens, e fez logo expedir ordens para pelos Capltaens 
mores, e Commandantes das Villas se dar busca em todas as lojas 
e lugares, em que se presumisse existir pano de lãa, algodão, ou 
linho, e polvora, a fim de mais de pressa poder providenciar como 
cumpre as necessidades do Exercito, que deve cingir os louros da 
entrada da Cidade visto que não tem ainda chegado trinta e duas 
mil varas de pano de algodão, que mandou comprar na Cotinguiba, 
e Provincia de Sergipe d'El Rei. E para que nenhuma demora sofra 
a dita remessa o Conselho incumbindo-se de dar todas as providen- 
cias para fornecer o Exercito do lembrado, e pedido na Portaria ci- 
tada: ordenou ao referido Major Ajudante d'Ordens acompanhasse 
a polvora, e o mais remettido. O Conselho approveita esta occazião 
para rogar a V. Ex" lhe declare todas as precisoens do Exercito, 
a fim de que se possão pelo Conselho expedir as ordens necessarias, 
pois não pode o Conselho por se só desempenhar seos deveres, es- 
tando como estã inteiramente ignorante dos movimentos, e estado do 
Exercito, o que tanto cumpre saber, quando a elle importa vigiar na 
boa administração da Provincia. Hontem fol que o Conselho digo sobe 
o Conselho por Officio do Commissario Geral do Exercito, que havia 
mudado o Quartel General para Cangurugu. V. EX" importa muito 
communicar-se com este Conselho directamente, pois do contrario 
de forcas sofrerá o Serviço Nacional e Imperial, e a salvação da 
Provincia, pelo que fica só V. Ex.” em taes cazos responsavel, Deos 
Guarde V. Ex*. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira aos 11 de 
Marco de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador, 
Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Go- 
verno da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor, Constando a este Con- 
selho que o Major Jozé Joaquim de Almeida e Arnisau quando Com- 
mandante do Regimento de Cavalaria despeitava os seus subalternos 
e soldados, extorquindo delles cavallos, dinheiros, e outras dadivas, a 
fim de serem licenciados em consequencia do jamais se achava hum 
sá soldado no servico que não fosse demasiado pobre, ou demasiado 
teimozo. E acontecendo ordenar-lhe o Conselho apromptasse cin- 
coenta soldados para a expedição de Rio das Contas sobremaneira 
util ao bem e tranquilidade d'aquelles Povos e segurança da Augusta 
Cauza, que temos proclamado, dando o Conselho cinco dias pela ur- 
gencia para aquella promptificação, e não o desempenhando elle dito 
Major: O Conselho depois de obrar sempre firmado na prudencia, 
e na justiça, mandou por Portaria de 3 de Fevereiro proximo pas- 
sado proceder a hum Conselho de averiguação, para que os seus de- 
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nolmentos servissem de corpo de delicto, sem o que jamais pode ser 
T 


lido e lepal Processo algum: e sahindo culpado por muitas teste- 
unhas o sobredito Major em quasi todos os artigos de Sua accusa- 
za. varificada assim a opinião publica, que contra elle corria e o 


criminava: O Conselho por Portaria de 4 do corrente o mandou en- 
trar em Conselho de Guerra na forma das Leis, e Regulamentos 
itares: mandando-o ficar prezo. O Major porem pouco seguro na 
nalavra d'honra militar, fugio de seo, desertando por hum melo tão 
inde nate a hum Official maior. O Conselho o tem mandado decla- 
rar auzente: € por que pode acontecer se tenha elle evadido para 
peso Exercito, e releve punir o eriminozo, mormnte o militar, cuja 
ond eta acerca de obedecer mais dura, e restricta se reconhece em 
todo =: codicos: O Conselho pede a V. EX." Passe As ordens necessa- 
a ra que sendo topado no Exercito seja prezo, e remettido a 

ta Villa para se proceder na forma da Lel ficando responsável a 
Nacão e ao Imperador todo aquelle que Ihe der coito. Ao Conselho 
hoje mandou pedir polvora o Tenente Coronel de Itaparica, o Con- 
selho tem dado todas as providencias para fornecer ali, e esse Exer- 
cito de toda quanto poder conseguir, o que ESpera por estes dias. 
Deos Guarde à V. Ex. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira aos 
13 de Marco de 1823. Segundo da Independnecia e do Imperio. Ilus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pa- 
cificador. Estavão as assignatura dos Membros do Conselho Interino 
de Governo da Provincia 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Tustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo responsavel pelo bom exito da guerra à que nos arrastou & 
fratrecida ambição do Governo Portuguez, assim como responsavel 
pela salvação, bem e prosperidades destes Povos, por cuja vontade 
unanime foi o Conselho investido de sua política Civil, Financeira, Po- 
licial, e Militar Governanca, querendo não poupar meio algum de com 
a maior exaccão desempenhar seos rigorozos deveres, dirige-se & 
V. Ex* à prevenilo em nome de Sua Magestade o Imperador, que 
nāo entre em arranjamento algum de Capitulação, ou outra qual- 
quer tregoa militar com o inimigo, sem que primeiro seja O Conselho 
ouvido: para que dando o seo voto salve a sua responsabilidade, O 
Conselho assim o espera da honra, e dignidade Militar de V. Ex.º 
Deos Guarde à V. Ex*. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira aos 
18 de Marco de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Illus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito 
Pacificador. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho In- 


terino do Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Lustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo a poucos dias ofílciou a V, Ex, indicando-lhe, que nada 
ajuste, arranje, ou contracte com o vil inimigo, que ainda opprime 
a Capital sem partecipar primeiro a este Conselho, para que dando 
seu voto salve sua responsabilidade. Agora porem o Conselho vendo 
o perigo, que corre a publica segurança das Villas, e lugares mais 
remotos da Provincia nos dias proximos, e seguintes, ao ataque ge- 
ral, e ultimo da Cidade. E sendo do seu dever providenciar em forma, 
que nada sofra aquella de suas attribuiçoens a mais essencial, de- 
vendo ter nella o maior cuidado. Indica de novo a V. Ex" para que 
haja de partecipar ao Conselho o dia em que pertende dar o ataque 
geral, para que o Conselho sem todavia dar à saber se assim convier, 
e V. Ex* julgar de proveito tomar medidas que parecerem mais 
aptas å manutenção da boa ordem e harmonia social, O Conselho 
fica serto, que V. Ex.” condescenderá com o mesmo Conselho pois que 
urge o Serviço da Nação, e do Imperador. Deos Guarde a V. Ex". 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira aos 20 de Março de 1823. 
Segundo da Independencia e do Imperio. Illustrissimo e Excellen- 
tissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão 


as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo da 
Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito Paclficador. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. A maior vigilancia hé 
pouca para que se evitem despotismos, e excessos nas Authoridades, 
que este Conselho por suas attribuiçoens deve fiscalisar. Agora chega 
ao conhecimento do Conselho huma Representação do Alferes Custo- 
dio Ribeiro da Silva pertencente ao Regimento da Guarnição da Ilha 
de Itaparica, expondo despotismos praticados com elle pelo Tenente 
Coronel Governador da mesma Ilha. He tal o objecto da mesma Re- 
presentação, que o Conselho não tendo tempo para expor a V. Ex", 
e por outro lado querendo inteirar a V. Ex de todo o acontecido; 
mandou copiar a mesma Representação, e remette a V. Ex.* a copia, 
Della verá V. Ex como foi menoscabada a dignidade deste Con- 
selho, menoscabada a Fatente por elle mandada passar. Em conse- 
quencia de que o Conselho remettendo a V. Ex" a informação que 
dá o Coronel Ajudante d'Ordens Manoel da Silva Daltro então Go- 
vernador da mesma Ilha, para que V. Ex." veja os motivos juntos, 
que houverão para aquella promonção. em Nome de Sua Magestade 
o Imperador exige de V. Ex* remetta para esta Villa o dito Alferes 
Custodio Ribeiro da Silva, para que o Conselho procedendo as neces- 
sarlas averiguaçoens o puna se transgredir as Leis militares, ou de 
outra forma proceda, segundo he prescripto pela razão, e pela Jus- 
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tica. Hoje mesmo o Conselho ordenou ao Tenente Coronel Governador 
da Ilha informasse sobre a representação. Deos Guarde a V. Ex", 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira aos 20 de Março de 1823. 
segundo da Independencia e do Imperio. Illustrissimo e Excellentis- 
sumo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as 
assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Pro. 


Vinci 
Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Wlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo, reiterando as ordens que tem dado para que o Exercito do 
Commando de V. Ex.º nada falte, espera que por estes trez dias che. 
guem nesse Quartel General quarenta quintaes de xumbo, o farda- 
mento, e remedios requisitados por V. Ex.*, e bem assim vinte resmas 
de papel Em quanto as armas o Conselho pondera a V. Ex." que a 
guarnição do Sul he nenhuma, € ainda mesmo que se não espere por 
all (o que não he seguro) invasão inimiga, todavia he forçozo contar 
com hum partido occulto de Inimigos, que lançarão mão de qualquer 
ensejo, que lhes pareça lavoravel. Portanto não se anima a mandar 
tirar das Villas o pouco armamento, que la existe e mais quando 


pela notícia dada por V. Ex. da chegada da Expedição, e bloqueio 
do Rio naturalmente vem armamento p Para Itapacaca o Conselho 


mandou antes de hontem trinta homens armados, e promptos; è 
agora faz marchar para o Exercito noventa praças pertencentes aos 
Batalhoens do Sul e apromptados pelo habil Major Joaquim Jozé 
Velozo. E logo que venhão chegando mais praças O Conselho as far- 
cará com a maior preca e as hirá dirigindo para esse Quartel GE- 
neral E para que não haja a menor demora no presente serviço tem 
ordenado ao sobredito Major a malor actividade, e zelo debaixo de 
toda a responsabilidade. Deos Guarde a V. Ex.*. Salla das Sessoens na 
villa da Caxoeira 20 de Março de 1823. Segundo da Independencia e 
do Imperio. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe 
do Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas dos Membros do 
Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Paciflcador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Devendo o Conselho 
Interino de Governo desta Provincia em observancia das Ordens de 
Sua Magestade o Imperador, communicadas pela Secretaria de Es- 
tado dos Negocios da Guerra em data de 15 de Outubro deste anno, 
empregar no Exercito reunido para a expulsão das Tropas de Por- 
tugal ao Brigadeiro Jozé Egidio Gordilho de Barbuda, de cuja Leal- 
dade e adhesão a Cauza do Brazil, como se expressa o Exmo. Minis- 
ro é Secretario d'Estado dos Negocios da Guerra está Sua Magestade 


78 


= À al apita atira dio 3 à : 
Imperial altamente Persuadido. E considerando este Conselho o 


Exercito reunido, e ora em acção nesta Provincia destribuido em 
differentes Divizoens sendo principaes a da Itapoaã, a de Pirajá e 
a da Costa occidental do nosso mar interior, ora accometida pelas 
Barcas inimigas; e sendo que a primeira tem hum Commandante 
Geral, que a segunda he immediatamente dirigida por V. Ex.® 
a terceira acha-se commandada por differentes Officiaes, em pre- 
juizo da uniformidade, que deve haver no plano das nossas operi- 
coens Militares, como melhor conhecerá V. Ex». O mesmo Conselho 
por estas ponderozas razoens, que passa a fazer subir a alta Consi- 
deração de Sua Magestade Imperial, e em attenção à sua Patente 
de Official General tem empregado ao sobredito Brigadeiro no Com- 
mando Geral da terceira Divisão isto he das Costas, e Tropas das 
Villas de 5. Francisco, Santo Amaro, Cachoeira, Maragogipe, e Ja- 
guaripe. O que o Conselho Interino communica a V, Ex." esperando o 
accordo de V. Ex“, como tem sempre practicado. Deos Guarde a 
V. Ex", Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira em 20 de Dezembro 
de 1823. Ilusirissimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe 
do Exercito Pacificador. Estavão as asslgnaturas dos Membros do 
Conselho Interino do Governo da Provincia. 


e que 


Fara a Junta Provisoria de Governo da Provincia do 
Espirito Santo. 


Ilustrissimos e Excellentissimos Senhores. Participando à este 
Conselho Interino de Governo a Commissão da Caixa Militar de Ca- 
ravellas o cuidado que tiverão V. Exas. em promover a defeza dessa 
Costa, dando armas, e mandando para ali hum destacamento com- 
mandado pelo Tenente Manoel Ferreira de Paiva. O Conselho Interino 
de Governo desta Provincia tocado dos beneficios despendidos com 
os Povos por cuja graça digo vontade unanime foi encarregado de 
promover o seo Bem, e a Prosperidade, e que o Conselho se preza 
de tratar como filhos, agradece a V. Exas. o haverem concorrido para 
a defeza daquelles Cidadãos ameaçados bem como todos nós, e em 
geral todo o Brazil da sanha, e ambição fratrecida do Governo Por- 
tuguez, e das viboras, que os nossos hospedes tem sido alimentados 
em o nosso proprio seio. Esperando o Conselho, que V. Exas. conti- 
nuem a dar provas tão decididas do quanto merecem o sublime, mas 
perigozo encargo do Governo dessa aventurada Provincia; mandando 
cs soccorros de armas ou outras municçoens que a V. Exas. forem 
pedidas a bem da Cauza da Nação e do Imperador. O Presidente e 
mais Membros do Conselho finalmente approveitãao esta occazião 
para offerecerem a V. Exas. seo prestimo, e serviços já como Cida- 
dãos, já como Membros do Governo desta Provincia, protestando a 
mais respeitoza amizade, e fraternidade. Deos Guarde V. Exas. Salla 
das Sessoens na Villa da Caxoeira aos 25 de Março de 1823. Segundo 
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da Independencia e do Imperio. Nlustrissimos € Excellentissimos Se- 


nhores da Junta Provisoria de Governo da Provincia Go Espirito 
Santo. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino 
do Geverno da Provincia 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Nlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino Re 
Governo acaba hoje pelas trez horas da tarde de receber pela Se. 
cretaria do Interior as Ordens que Sua Magestade Imperial se Dignou 
Decretar a prol desta Provincia. E por ellas fica o Conselho agora 
certo de que Sua Magestade Imperial Manda por debaixo das imme- 
diatas ordens de V. Exas. todas as Tropas da primeira, e segunda 
Linha, que se achão ou houverem de reunir nesta Provincia com 
o fim de exterminar as Tropas Lusitanas, € seos sequazes, COMEIM- 
nicando V. Ex" ao Governo da Provincia o que houver executado, 
e continuando nas suas despoziçoens como responsavel unicamente 
perante Sua Magestade Imperial pelas medidas Militares, que julgar 
conveniente adoptar. Em consequencia do que o Conselho val ja 
expedir circulares, que annunciem as Authoridades da Provincia 
as novas Ordens de Sua Magestade Imperial, para que ficando dellas 
certas reconheção a V. Ex" com outra cathegoria que não era até 
aqui. E como seja das obrigaçoens do Conselho a mais sagrada não 
ultrapassar hum apice a linha de seos deveres, assim como hé não 
ceder nada das que lhe são assignadas pelo Imperador: pede o Con- 
selho a V. Ex* que bem examinando as ordens € Portarias que tem 
recebido, é igualmente as Leis militares que regulão ainda o Exercito 
Brasileiro, remetta ao Conselho o seo voto sobre a quem pertence 
o crear corpos, se a V. Ex.º, ou ao Governo, indicando V. EX5 as 
Leis, e Portarias, usos, e costumes em que se funda. Deos Guarde a 
V. Ex". Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira aos 27 de Marco 
de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Illustrissimo € 
Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador. 
Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Go- 
verno da Provincia 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador, 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Em resposta ao Officio 
de V. Ex* datado de 24 do corrente, em que exige deste Conselho 
intelligencias sobre a prizão de Luiz Onofre de Carvalho, e sobre 
as remessas de armamento, e fardamentos; e finalmente da parte 
V. Exas. da devassa que mandou tirar sobre o procedimento do C39- 
ronel Ajudante d'Ordens deste Conselho Manoel da Silva Daltro: O 
Conselho participa a V, Ex* que Luiz Onoire de Carvalho, que não 
consta seja Official fora prezo como perturbador publico, e para all 
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mandado residir, segundo consta das Portarias, que por copia re- 
mette o Conselho a V. EX"; e em quanto ao mais o Conselho declara 
a V. EX" gue tem tido pela Secretaria respectiva participacoens da 
remessa de fardamento, e armamento, mas que ainda nada tem 
chegado constando alias por noticias dadas por pessoas vindas do 
sitio das Mercez, que se referem a emigrados da Cidade, teve parte 
o Conselho de que forão aprisionadas por huma escuna do Madeira 
tres sumacas, sendo duas de farinha, e huma sahida do Rio de Ja- 
neiro com massames, e mais generos para a nossa Esquadra. O one 
igualmente alíirma hum Major chegado hoje do Rio de Janeiro Fran- 
cisco da Costa Faria, e que offereceo huma escuna para trazer arma- 
mento, e trouxe com effeito, sendo Capitão della Manoel de Souza 
Gramido; ignorando porem o Conselho se tem já chegado, E final- 
mente o Conselho significa a V. Ex” que o Coronel Ajudante d'Ordens 
Manoel da Silva Daltro está em Commisão deste Conselho, na forma 
da Portaria expedida pela Secretaria de Guerra, encarregado da 
organisação de corpos em Caitité; tendo sido já perante o Conselho 
justificado competentemente, Deos Guarde a V. Ex", Salla das Ses- 
soens na Villa da Caxoeira aos 27 de Março de 1823. Segundo da 
Independencia e do Imperio. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
General em Chefe do Exercito Pacificador. Estavão as assignaturas 
dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo remette a V. Ex." os Soldados Joze Joaquim de Santa Anna 
de Artilharia de Linha, e Manoel Tavares de Souza, da Legião, O 
primeiro accuzado de roubos feitos em gados, usando do nome deste 
Conselho e o segundo accuzado de roubos, € ferimento, porem sem 
parte: mostrando sempre este a malor coragem: O Conselho, atten- 
dendo a necessidade que tem o Exercito dos braços Brazileiros; os 
remette a V. Ex afim de que empregando-os na defeza da Patrla 
possão por essa forma expurgar seos delictos, e então merecer assim 
o perdão, que a Patria não nega a quem a serve. Ordenando o Con- 
selho do Juiz competente remetta os Processos a V. Ex". Deos Guarde 
a V. Ex^, Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira aos 28 de Março 
de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor General em Chefe do Exercito Pacificador, 
Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Go- 
verno da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Cuidado que tem o 
Conselho Interino de Governo em augmentar o numero dos comba- 
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tentes o levou a publicar hum dos Bandos, que remette a V. Ex”, 
e bem asim a necessidade de providenciar pela parte da Policia a 


que não continue a praticar-se o horroroso abuso de desertarem os 
soldados com as proprias armas, e que não entrem corpos em às 
Villas e Povoações sem que primeiro o partecipem ás suas Authorl- 
dades e finalmente convindo providenciar de huma maneira que evite 
os abuzos de ter em ferros Cidadãos, que posto criminozos merecem 
sempre compaixão das Authoridades, fez com que o Conselho expe- 
disse o outro Bando, e as duas Portarias que remette a V. Ex", e que 
o Conselho, tendo expedido a dias as mandou imprimir como convi- 
nha, e esperando que V. Ex* as mande publicar no Exercito, e onde 
mais cumpre, por ser assim conforme ao bem geral, e utilidade do 
Servico Imperial e Nacional. Amanhãa pertende o Conselho remetter 
a V. Ex" noventa praças fardadas, e bem commandadas para O ser- 
viço do Exercito; ficando apromptando mais polvora, remedios, far- 
damento, e o mals que convem ao bem dos heroicos Defensores da 
Patria. Deos Guarde a V. Ex^. Salla das Sessoens na Villa da Cacho- 
eira aos 29 de Março de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. 
Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor General em chefe do Exercito 
Pacificador. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho In- 
terino do Governo da Provincia, 


Para a Junta Provisoria de Governo da Prov 
de Serg.e do Imperador. 


Wlustrissimos e Excellentissimos Senhores. Accusando a recep- 
ção do Officio de V. Exas. datado de 13 do corrente, em que V. Exas, 
não só nos expoem para decidir o problema se o Commandante Mi- 
litar deve ter Secretaria, e se nelle devem elle Comandante militar 
ter voto no Governo como exigem de nós noçoens claras sobre a forma 
breve, e regular de se ahi organizar Caza de Fasenda, em quanto O 
Throno a quem tem V. Exas. representado, não declara este e mais 
objectos, pertencentes à política e Civil Administração dessa Fro- 
vincia: o Conselho Interino de Governo tomando na maior e mais 
circunspecta consideração quanto acaba de repetir; responde a V. 
Exas. o seguinte. Tem sido já mui grandes os males que sobre o 
Brazil derramou o desorganisador Decreto de 1.º de Outubro Go 
anno de 1821, para que ainda possa prevalecer sua doutrina subver- 
siva, e propria só para incutir e perpetuar a discordia que entre nos 
devia armado Cidadãos, contra Cidadãos sustentar a vara de ferro 
do atraiçoado sistema recolonisador. Por tanto he já verdade in- 
contestavel que o Governo das Armas de huma Provincia he sujeito 
ao Governo Civil da mesma, só he e tão somente considerado com 
as attribuiçoens pertencentes em regra aquelle Official que por mais 
velho em patente, ou mesmo mais graduado deve centralizar os mo- 
vimentos militares da Força de huma Provincia, ser o orgão della 
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para o Governo, e o canal por onde as ordens deste lhe devem ser 
communicadas. O Brazil não quer outra coisa, èe cheio de sua na- 
tural e politica dignidade o tem proclamado a face do Ceo e do 
Mundo. Nem Sua Magestade o Imperador Constitucional outra cousa 
iem mostrado Querer, Considerando o primeiro dos Fundamentos da 
Independencia Brazileira o espirito anarchico daquelle já citado De- 
creto: como se ve dos Seos Paternaes Manifestos de 6 de Agosto 
do anno passado, e unisono com elle assim Decretando se reguiem 
as Provincias, que tem a Felicidade de gozar já de Sua igualmente 
paternal Governanca. E nem esta, e essa Provincia podem consentir 
outra cousa votadas como forão pelo Tirano que ainda opprime a 
infeliz Capital, a Bahia, à todos os horrores da guerra civil, e quasi 
exterminadora. Está mui longe de nós esperar de hum Brasileiro pro- 
cedimento contrario a sua Patria, sacrificando a tranquilidade e 
segurança de seos Concidadãos, è nem mesmo presumir o menor mal 
de alguem, porem cumpre satisiazer à opinião dos Povos, e demons- 
trar-lhes que o antigo sistema de vexame e prepotencia não voltará 
iamais revogadas para sempre as Instituiçõens, que o firmavão. Seria 
o excesso da loucura, ou prenunciada traição se ainda adoptassemos 
medidas, se ainda conviessemos em empregos de que só resultarão 
males, comprehendo em si impossibilidade metaphisica de produzir 
hum bem. Se o liberal sistema que juramos, se o reconhecimento dos 
direitos inauferiveis do homem Cidadão nos trouxe como santelmo 
e egide inexpugnavel na politica tempestade, e luta, em que por tres 
seculos vivemos, o Governo popular de cinco, e sete Membros con- 
vencendo deste geito quanto é contrario ao Bem dos Povos, que a hum 
homem só seja confiada a pezada e nunca satisfeita tarefa de go- 
vernar huma Provincia como pois hoje ha de consentir-se hum Ge- 
neral de Armas independente, que não he menos do que hum Visir. 
Por tanto, sendo como é sugeito O Commandante das Armas dessa 
Provincia à Junta de Governo, e não devendo mais nada ser do que 
hum official, a quem está incumbido o commando da Força sem ne- 
nhuma cathegoria política, que não seja obedecer à Junta. O voto 
deste Conselho he Primeiro: que tenha huma Secretaria, porem 
à semelhança das Secretarias dos Coroneis dos Corpos, onde tão 50- 
mente se requerem, e se despachão objectos economicos ao Regimento, 
e nesta de que se falla despachar-se hão os objectos economicos da 
Força da Provincia. Segundo que devendo ser por elle Commandante 
das Armas appresentadas ao Governo as Propostas respectivas dos 
Corpos; na Secretaria deste se passem as Patentes, € Diplomas, que 
pertencem passar aos Governos das Provincias, dirigindo as outras a 
Secretaria d'Estado competente para levar ao Alto Conhecimento de 
Sua Magestade o Imperador, e merecer Sua Approvação. Terceiro fi- 
nalmente só terá voto no Governo se for Membro delle nomeado na 
forma por que o forão os outros que O compoem. Em quanto a for- 
mação de huma Caza de Fasenda, O Conselho lembra a V. Exas. O 
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mesmo de que lançou mão na crise em que fora installado, e que 
Sua Magestade Imperial approvou: convem a saber, nomear huma 
Commissão de Thesouro Publico, composta de hum Presidente que 
deve ser Membro do Governo, hum Magistrado Procurador da Coroa 
e Fasenda: hum Thesoureiro, hum Deputado Vedor, e Inspector do 
Trem e Armazem Nacional, Commissariatos de boca, e Fardamento, 
e hum Deputado Escrivão da Comissão do Thesouro, A esta Commis- 
são deve pertencer primeiro: À arrecadação de todos os dinheiros, e 
rendas Publicas, e quaisquer impostos na forma por que se acha 
determinado nas Leis, e Praxe recebida de Fazenda: segundo. Pro- 
mover donativos de dinheiro, gado, e farinha, e subscriçoens não só 
dos Officios mecanicos para os mesteres da Cauza, como de Canoas 
e cavalgaduras necessarias ao mais facil transporte dos destacamen- 
tos muniçoens de Guerra e boca: terceiro. Abrir emprestimo Publico, 
acreditando a Fasenda Nacional quando assim resolver essa Junta 
sobre proposta da mesma Commissão de Thesouro: quarto. Inspecio- 
nar e tomar contas às Commiissõens de Caixa Militar vra existentes, 
ou que houverem de existir nos lugares e Villas dessa Provincia: 
quinto. Faser os pagamentos ás Tropas: Sexto. Interinamente de- 
sempenhar em tudo, e por tudo as funcçoens de Junta da Fasenda 
residente na Cidade da Bahia. Deos Guarde a Vossas Excellencias. 
calia das Sessoens na Villa da Caxoeira aos 29 de Março de 1828, 
Segundo da Independencia e do Imperio. Illustrissimos e Excellentis- 
simos Senhores Presidente e mais Membros da Junta Provisoria de 
Governo da Provincia de Sergipe do Imperador. Estavão as assigna- 
turas dos Membros do Conselho Interino do Governo desta Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito Pacificador. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Havendo o Conselho 
Interino de Governo, em quanto exercitou o poder Militar, nomeado 
por Portaria de 5 do proximo passado mez ao Coronel Francisco 
Maria Sodré Pereira para levar Officios a Corte Imperial. He agora 
do dever do mesmo Conselho deprecar a V. Ex* que haja de annuir 
aquella Portaria, consentindo na marcha do sobredito Coronel. Deos 
Guarde a V, Ex*. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 1º de Abril 
de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Illmo, e Exmo, Snr. 
General em Chefe do Exercito e Tropas desta Provincia. Estavão as 
assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Pro- 
vincia. 


Para o General em Chefe do Exercito e Tropas 
desta Provincia. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Fol presente ao Con- 
gelho Interino de Governo o Officlio que V, Ex" lhe dirigio datado em 
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31 do proximo passado mez, participando-lhe a chegada de nova 
horde de Vandalos em socorro do infame Madeira, a retomada das 
antigas posiçoens e a necessidade de empregar o Conselho os meins 
que forem de mister a occurrencia das novas circunstancias desta 
Provincia. O Conselho Interino acaba de por a dispozição do Coronel 
Commandante Militar desta Villa, toda a polvora, que se achar fa- 
bricada no Laboratorio aqui estabelecido, afim de a remetter para 
Itaparica, para onde o mesmo Conselho fez transportar outros objec- 
tos que lhe forão requisitados pelo Tenente Coronel Governador, 
alem dos artigos pertencentes ao Trem de Guerra, que estando 
jã à cargo do predito Commandante Militar, forão por este fornecidos 
aquelle mesmo Governador. Passando já o Conselho a dar todas as 
providencias da sua competencia acerca das actuaes necessidade, elle 
asegura a V. Ex" que empregará todas as suas forças e divellos no 
progresso da Cauza que herolcamente sustentamos, Cauza que nada 
menos importa que a felicidade do Brazil e a Gloria do Nosso Augusto 
e Magnanimo Imperador. Deos Guarde a V. EX". Salla das Sessoens 
na Villa da Caxoeira 2 de Abril de 1823. Segundo da Independencia e 
do Imperio. Illmo. e Exmo. Snr. General em Chefe do Exercito e 
Tropas desta Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito 
e Tropas desta Provincia, 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Sendo presente a este 
Conselho e Requerimento incluso de Antonio Felix das Brotas, pe- 
dindo que se lhe passe Patente de Capitão mor, em virtude de hum 
Diploma que obtivera de V. Ex”: e querendo o mesmo Conselho evitar 
a menor apparencia de collizão de Authoridades, absteve-se de pro- 
ferir nelle despacho algum, contentando-se de ponderar a V. Ex.S 
que as Leis existentes e ainda não revogadas mesmo em presenca 
das ultimas decizoens do Ministerio sobre as Attribuiçoens de V, Ex. 
a respeito das Promoções sejão propostas ao Governo pelas Camaras 
respectivas preenchidas pelo Ouvidor da Comarca, e pelo mesmo 
Governo providos com a respectiva Patente, que ao depois apresen- 
tão à confirmação do Imperante. O Conselho tanto mais estã certo 
que V, Ex* receberá a presente Representação, como filha da fran- 
queza e boa fe, que deve reinar em todas as suas operaçoens, quanto 
conhece, que apesar das optimas intençoes de V. Ex* bem pode V. 
Ex? não estar ao facto da Legislação do Paiz sobre semelhante objec- 
to. Deos Guarde a V. Ex". Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 
3 de Abril de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Ilmo. 
e Exmo. Snr. General em Chefe do Exercito e Tropas desta Provincia. 
Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Go- 
verno da Provincia, 
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Para o General em Chefe do Exercito e Tropas 
desta Provincia. 


Ilustrlesimo e Excellentissimo Senhor. Acerca do Officlo de 
V. Ex datado em 31 do proximo passado mez. O Conselho Interino 
de Governo fica de intelligencia, e asegura a V. EX. que quanto ao 
Coronel Daltro existem ainda na Secretaria deste Conselho os Do- 
cumentos que offerecera para sua justificação, Documentos que sal- 
vão assas a Dignidade do Conselho, e que aparecerão em tempo com- 
petente. O Conselho se apraz em significar a V. Ex.» que fiel as 
Ordens de Sua Magestade o Imperador, se não afastarã hum apice 
da linha de conducta que lhe ha sido traçada: nada o Conselho abor- 
rece tanto como a conflictos e colizoens, e a nada aspira tanto como a 
melhor intelligencia e harmonia com V. EX" e a cooperar com todos 
os seos exforcos, para o grande fim da salvação desta Provincia. 
Deos Guarde a V. Ex*. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 3 de 
Abril de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Illmo. e 
Exmo. Snr. General em Chefe do Exercito e Tropas desta Provincia. 
Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Go- 
verno da Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito e Tropas 
desta Provincia 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Sendo da malor impor- 
tancia que o Conselho Interino de Governo se regule em sua marcha 
política por huma linha só, para que possa bem desempenhar seos 
deveres: O Conselho roga a V. Ex" lhe mande a tarifa dos soldos 
do Exercito, e igualmente o Mappa das forcas do mesmo Exercito 
Itaparica, destacamentos, e Pontos de defeza da Frovincia no actual 
estado, depois das ultimas ordens de V. Ex*, declarando-se os lu- 
gares e districtos das differentes Brigadas que o compoem, Não é 
extranho a V. Ex.* quanto he interessante ao Conselho ter aquelle 
Mappa para poder regular as diferentes Repartiçoens, que lhe estão 
incumbidas, como o fornecimento do necessario && Agora mesmo se 
remettem á V. Ex* os ofíicios do Capitão mor Camara, e Vigário Geral 
da Villa de Caravellas sobre o Tenente Manoel Ferreira de Paiva, 
e o Capitão por elle nomeado Joño Munis Cordeiro por nos não per- 
tencer o seo conhecimento. Deos Guarde a V. Ex.*, Salla das Sessoens 
na Villa da Caxoeira 5 de Abril de 1823. Segundo da Independencia e 
do Imperio. Ilustrisimo e Excellentissimo Senhor General em Chefe 
do Exercito e Tropas desta Provincia, Estavão as assignaturas dos 
Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Bendo presente a este 
Conselho a Representação junta do Tenente Coronel do Batalhão 
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crganisado na Villa de S. José da Barra do Rlo das Contas, e Do- 
cumentos que o acompanhão contra o Tenente Francisco Jozé da 
gilva Castro Pao Brasil O mesmo Conselho transmitte a V. EX" a 
predita Representação e documentos, para que V. Ex" haja de deli- 
berar como Ihe parecer justo. Deos Guarde a V. EXA. Salla das Ses- 
soens na Villa da Caxoeira 9 de Abril de 1823. Segundo da Indepen- 
dencia e do Imperio. Ilmo. e Exmo. Snr. General em Chefe do Exer- 
cito e Tropas desta Provincia., Estavāo as assignaturas dos Membros 
do Conselho Interino de Governo da Provincia, 


Para o mesmo. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo transmitte a V. Ex? os exemplares juntos da Proclamação 
que entendeo dever faser aos Povos da Provincia por occaziäo da 
recente chepada de novos vandalos da fementida Lusitanea. Deos 
Guarde a Vossa Excellencia. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 
9 de Abril de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Ilmo. e 
Exmo. Snr. General em Chefe do Exercito e Tropas desta Província. 
Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Go- 
verno da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia transmite a V. Exº quarenta exempiares 
da Proclamação que fez aos Portuguezes residentes na Cidade para 
que V. Ex." se digne pelo melo que possivel for faze-los introduzir 
nella, a fim de que ali se divulguem, por assim convir ao Serviço da 
Nação, e do Imperador. Deos Guarde a V, Ex. Salla das Sessoens na 
Villa da Caxoeira 12 de Abril de 1823. Segundo da Independencia e 
do Imperio. Ilmo. e Exmo. Snr. General em Chefe do Exercito e 
Tropas desta Provincia. Estavão as assignaturas dos Membros do 
Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o mesmo. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. Em resposta aos Officios 
de V Exº em data de 3 do corrente, o Conselho Interino de Governo 
significa a V. Exº que por estes oito dias serão remettidas todas as 
camizas e calcas de algodão que se poderem apromptar, que prova- 
velmente orsarão ao numero de mil calças, não tendo ainda sido 
possivel haver mantas, com quanto se tenha sollicitado o seu pro- 
vimento, e igualmente passa a reiterar as ordens dadas para à com- 
pra dos panos de algodão mandada promover na Provincia de Ser- 
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Elpe; assim como Jå ordenou ao Sargento Mor encarregado dos Me- 
dicamentos do Exercito a remessa de todos quantos poder promptifl- 
car, e passa a fazer o mesmo as Camaras para que reiterem suas 
rovidencias sobre a plantação dos viveres em vez da de tabaco e 
canas como V. Ex* lembra, e este Conselho já havia determinado, 
Sobre a contribuição voluntaria de homens cativos o Conselho to- 
mando na devida consideração a grande transcendencia de seme- 
lhante medida, como já reflexlonou no Officio, que V. Ex* dirígio 
em data de 4 do corrente, e outro sim que jamais poderia ella ser 
adoptada, sem que fossem ouvidos os principaes Cidadãos, especial- 
mente os Proprietarios, com quem ella tem mais estreitas relacoens, 
encarregou as Camaras desta Capital e das Villas principaes do Re- 
concavo ouvissem sobre ella os referidos Cidadãos, e communicassem 
a este Conselho o resultado de semelhante deliberação, o qual imedia- 
tamente será affecto ao conhecimento de V. Ex, antecipando-se o 
mesmo Conselho a participar a V. Ex" que tem expedido ordens a 
cada hum dos Capitaens Mores da Provincia para procederem imme- 
diatamente a remessa do maior numero possivel de Ordenanças q. 
devem hir engrossar o Exercito Pacificador, Deos Guarde V. Ex*. 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 12 de Abril de 1823. Segundo 
da Independencia e do Imperio. Ilmo. e Exmo. Snr. General em 
Chefe do Exercito, e Tropas desta Provincia. Estavão as assignaturas 
dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito e Tropas 
desta Provincia 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor, Sendo presente a este 
Conselho o Officlo de V. Ex” em data de 4 do corrente, o mesmo 
Conselho lembra a V. Ex*, que parecendo incompativel com os prin- 
cipios de equidade, e com os interesses da Nação, que familias Bra- 
slleiras figuem reduzidas à mendicidade só pelo facto de pertence- 
rem a Europeos emigrados; e sendo destes raros os que não tem 
filhos que de maneira alguma se podem considerar envolvidos nos 
crimes de seus Pais; pouco pode approveitar a medida proposta pelo 
Capitão Commandante dos Libertos do Imperador a menos que 
V. Ex* não queira progredir no recrutamento ja começado dos es- 
cravos dos Teixeiras, e Paranhos, unicos emigrados, que não tendo 
lhos deixarão prande numero de cativos. Deos Guarde å V. EXA, 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoelra 12 de Abril de 1823. Segundo 
da Independencia e do Imperio. Ilmo, e Exmo, Snr. General em 
Chefe do Exercito e Tropas desta Provincia. Estavão as assignaturas 
dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 
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Para o General em Chefe do Exercito, e Tropas 

desta Provincia. 

Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. Sendo hoje entregue 
ao Conselho Interino huma carta em que alguns Brasileiros da Cidade 
que se occupão ainda do nosso bem, Indicão certas providencias a 
que o Conselho dá todo o pezo: Elle tem a honra de a transmittir por 
copia a V. Ex.º, lembrando ao mesmo tempo a V. Ex, que lhe não 
parece admissível, por ser nimiamente perigozo a nossa interior se- 
gurança, o arbitrio offerecido acerca dos escravos: medida extrema, 
e da qual nem ainda apenas no mais apertado lance se pode lançar 
mão se não com estudada moderação e cautela. O Conselho tem re- 
digido huma Proclamação que ja foi a imprimir-se e que será pre- 
sente a V. EX”, em que reitera a já ordenada medida de se retirarem 
as familias preciozidades e gados dos lugares maritimos do Recon- 
cavo para o interior a duas legoas de distancia. Deos Guarde a V. Ex" 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 14 de Abril de 1823. Segundo 
da Independencia e do Imperio. Ilmo. e Exmo. Snr. General em 
Chefe do Exercito e Tropas desta Provincia. Estavão as assignaturas 
dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para a Junta Provisoria de Governo da Provincia 
do Esp.º Santo. 


Ilustrissimos e Excellentissimos Senhores. Convindo tirar d'en- 
tre nos os inimigos da Augusta Cauza do Brazil que ainda ousados 
tentão solapar o nosso Edeficio; remettemos a V. Exas. o Europeo 
nosso inimigo Joaquim Joze da Silveira Portugal; a fim de que V. 
Exas. tendo-o em curto dia lhe deêm o destino que convier, remetten- 
do-o para o Sul, se assim entender em forma que não offenda ao 
Brazil nossa Patria. Deos Guarde a V. Exas. Salla das Sessoens na 
Villa da Caxoelra 17 de Abril de 1823. Segundo da Independencia e 
do Imperio. Illmos. e Exmos. Senhores da Junta Provisoria do Go- 
verno da Provincia do Espirito Santo. Estavão as assignaturas dos 
Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia. 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo respondendo ao Officio de V. Ex." datado em 15 do cor- 
rente, em que se pedem remedios, mantas e louça vidrada, significa 
a V. Ex*, que no dia 1.º se remetteo ao Comissario Geral do Exercito 
a lista inclusa de louca tirada de donativo na Villa de Jaguaripe, em 
consequencia do que a este respeito tem o Conselho desempenhado 
o seu dever. Em quanto aos remedios se passarão jå as ordens. E re- 
cebendo hontem o Conselho do Commandante Militar desta Villa 
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hum Officio requisitando por ardem de V. Exº o papel que velo do 
Rio de Janeiro. O Conselho a mui pouco tempo mandou 20 resmas 
de papel para ess Quartel General, tendo antes mandado outras 
vinte. Hoje finalmente pelo Commissariato de Mantarias, é Farda- 
mento se remettem mais generos desta Repartição. Deos Guarde a 
V. Ex* Salla das Sessoens na Villa da Caxoëeira 17 de Abril de 1823, 
Tllmo. e Exmo. Senhor General em Chefe do Exercito e Tropas desta 


Provincia. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Inte- 


rino de Governo da Provincia 


Para o General em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


de V. Ex" de 17 do corrente, acerca da necessidade de reformar-se 
a Portaria que regulou o Comercio interior dos viveres, em ordem a 
a introducão delles na Cidade da Bahia, o Conselho Inte- 
rino de Governo que já havia reconhecido pela pratica quanto aquella 
providencia não hia correspondendo aos fins que lhe derão origem, 
remete a V. Exº por copia a inclusa Portaria. Ella parece sanar as 
delongas e tropecos no trafico dos viveres: e ao mesmo tempo deffen- 
de quanto he possivel aquella introduccão, e arrecada hum tributo 
indirecto. que alem de ser estabelecido, muito importa ao estado 
actual das nossas Financas. O Conselho roga por tanto a V. Ex 
dizo e depreca a V. Exº que recommende pela sua parte as Aulho- 
didades Militares a exacta observancia da mesma Portaria: Entre- 
tanto que o mesmo Conselho se ocupa com audiencia do Tenente 
Coronel Ajudante d'Ordens de V. Ex? Antonio Maria da Silva Torres, 
na redacão dhum Plano de recrutamento geral, de acordo em tudo 
com V. Ex". Deos Guarde a V. Ex.º. Salla das Sessoens na Villa da 
Caxoeira 23 de Abril de 1823. Ilmo. e Exmo. Senhor General em 
Chefe do Exercito e Tropas desta Provincia, Estavão as assignaturas 
dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 
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Para o General em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Tllustrissimo e Excelientissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo se congratula vom V. Ex.? pelo aparecimento em nossas 
acoas da Esquadra Nacional e Imperial commandada pelo Excellen- 
tissimo Almirante Lord Cochrane, mimo da Solicitude, Vigilancia, 
e Proteção verdadeiramente paternaes do Nosso Augusto Imperador. 
O Conselho em huma Proclamação que acaba de redigir leva ao co- 
nhecimento dos Bahianos esta prata notícia, e os convida a que se 
prestem com Donativos de viveres para os quaes se estabelecem mul 
Commodos em S. Francisco, Caxoelra, e Nazareth, e com dinheiros 


90 


dados ou emprestados a melo por cento ao mez, que devem ser re- 
colhidos a Junta da Fasenda, Ordens particulares, e mui positivas 
hão sido agora expedidas a Cidadãos probos, e activos dos termos 
de Rio de Contas, Caltité, Urubú, e Jacobina para haverem por Do- 
nativo ou Emprestimo dinheiros e Gados: E aos Reverendos Paro- 
chos e Cirurgloens das Villas forão expedidas as circulares de nu- 
mero hum e dous, que com a Relação numero trez fará V. EX 
n favor de transmittir ao Cirurgião mor do Exercito para seo conhe- 
cimento. A seca que ha dous mezes esterelisara o Certão, e que pro- 
duzira a falta experimentada nas trez ultimas Feiras, parece que vai 
agora cessar com a Estação chuvoza; o que unido as ordens expe- 
didas a oito dias para huma segunda derrama, e as ultimas recom- 
mendacoens aos Exactores, dão ao Conselho alguma esperança de 
que não haverá grande falta de Carnes para o Exercito, A abundan- 
cla que ainda existe nos mercados de farinha, não promette Igual- 
mente grande falta: e oxalá que o Conselho Interino podera dizer 
o mesmo acerca do numerario. Achão-se esgotados os melos de bran- 
dura: a persuasão, a recordação dos males da Patria, e da sua de- 
gradação futura, a promessa de usuras, e recompensas, em fim os 
motivos mais capazes de determinar a vontade dos que sofirem a — 
zuri sacra James tudo em fim ha sido baldado. Perto de cem contos 
tem consumido o Thesouro Publico; e a excepção de pequenas pen- 
soens a alguns dos empregados na Secretaria, Thesouro, e Caza da 
Moeda tudo ha sido pasto com o Comissariado, e mails despezas da 
Guerra. O novo emprestimo, e subseripção voluntaria que ora se abre, 
e a Caza da Moeda, que começa a cunhar cobre no dia trez do se- 
guinte mez, e que brevemente trabalhará em prata, e ouro, são 08 
unicos recursos, que alem das insignificantes rendas publicas, estão 
ao alcance do Conselho Interino. Fica expedida ordem aos Capitaens 
mores de Santo Amaro, e S. Francisco, para que apresentem quanto 
antes no Quartel General de V. EX. os quarenta bois de carro para 
a condução das duas pessas. O Conselho Interino assegura a V. Ex, 
que não deixará de lhe dar mão verdadeiramente fraternal, prompta 
cooperação, e quanto em si calba, para O andamento, e assas dese- 
tado fim da nossa glorioza luta. Deos Guarde a V, Ex", Salla das 
Sessoens na Villa da Caxoeira 29 de Abril de 1823 29... Ilmo. e Exmo. 
snr. General em Chefe do Exercito, e Tropas desta Provincia. Es- 
tavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Go- 
verno da Provincia. 





Para o General em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia. 


INustrissimo e Excellentissimo Senhor. Em resposta ao Officio 
de V. Ex* datado em 28 do proximo passado mez, remettendo a Re- 
presentação que o Coronel Commandante Millitar da Vila de 8. 


fl 





Francisco dirigira a V. Ex" igual à outra que fizera subir a Presença 


ontem -forão da dns todes as providencias que a par das circunstan- 
cias de agora podiao ser dadas como fossem por a ordem da Com- 
uella Villa 6008000 ts, e ordenar pela Repartição do 
sariado em Nazareth que fornecesse de farinha aquella Guar- 
nicão. Entretanto o Conselho não pode dissimular a V. Ex* que da 
nulidade da Commissão da Villa de S Francisco, unica das existentes 
que tem sacado do Thesouro Publico de nove a dez mil crusados, 
senão pode argumentar para a nulidade das outras. Tal he a dis- 
niicencia ou desleixo com que tudo se tracta, jā de muito tempo a 
| arte, naquella Villa, que até galinhas para o Hospital duma 
neguena guarnicão, a quem à humanidade de alguns Proprietários 
podia fornecer sem incommodo nem sacrificios; até galinhas são pe- 
Cidas ao Conselho!! Tristissima, e bem violenta he a situação 
ão Conselho Interino: seos exforços e providencias são obscurecidas 
e desattendidas, no momento em que se Indicão faltas, e difficulda- 
des inseparaveis do actual estado desta Provincia. Deos Guarde a 
Ex Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 2 de maio de 1823. 
serundo da Independencia e do Imperio. Ilmo. e Exmo. Senhor Ge- 
neral em Chefe do Exercito e Tropas desta Provincia, Estavão as 
assinaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Ba- 
hia 
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ara o Governador das Armas da 
Provincia do Ceara 


de abril proximo passado. participando a sua chegada as praias desta 
Provincia a quem deve o seo berço, e a quem tem prestado relevantes 
Servicos. O Conselho Interino se congratula com V. Ex.* pela sua 
boa vinda, e se apraz com o promettido momento de receber os 
obzequiozos e pessoses cumprimentos de V. Ex." Salla das Sessoens 
na Villa da Caxoeira 2 de Maio de 1823. Segundo da Independencia 
e do Imperio. Ilmo. e Exmo. Senhor Governador das Armas da 
Provincia do Ceará. Estarão as assignaturas dos Membros do Con- 
selho Interino de Governo da Provincia. 


Para a Junta Provisoria de Governo da 
Provincia de Pernambuco. 


Illustrissimos e Excellentissimos Senhores. Pinhorados em ex- 
tremo pela prompta fraternal e verdadeiramente Patriotica coope- 
TF 


racão de V. Exas, na deffeza desta oppressa e malfadada Provincia 
respondemos aos dous Officios de V. Exas. de 18 de Dezembro do 


Oo 
ba it 





anno proximo passado, participando-nos em hum a Impossibilidade 
que havia em satisfazer essa herolca Provincia a todas as Requisi- 
çoens que fizeramos a V. Exas. em nosso officio de 13 de Setembro 
daquelle mesmo anno; e recommendando-nos em outro todo o bom 
acolhimento aos seiscentos bravos Soldados, de que se compoem a 
recem chegada expedição aparelhada e remettida por V. Exas. em 
socorro da Bahia, e o immediato regresso della assim como da Artl- 
lharia e instrumentos belicos que a acompanharão logo que se ve- 
rifique a desejada evacuação da nossa Capital. O Conselho Interino 
assegura a Vossas Excellencias que empenharä quanto em si for 
para que se execute pontualmente a vontade de V. Exas, e a tão 
justa como digna recommendação que nos fasem acerca de Soldados, 
que alem de verdadeiros Irmãos, vem partilhar conosco os incommo- 
dos e calamidades da guerra que sustentamos. Recebendo ontem 
as inclusas Cartas Imperiaes, remettidas pelo Exmo. Governo da 
Provincia das Alagoas, por intermedio da Junta Governativa de Ser- 
gipe D'ElI Rei, e conhecendo pelo seu contexto, depois de abertas 
em consequencia do sobrescripto que são dirigidas a V. Exas., o Con- 
selho se apressa em fazer dellas a devida entrega. Prottestar ainda 
desta vez, e por muitas outras a cordial estima e gratidão de que 
V. Exas. são credores aos Leaes Bahianos, e o seo Conselho Interino 
de Governo, he um dever dos Membros do mesmo Conselho. Deos 
Guarde a V. Exas. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 4 de Maio 
de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. limos. e Exmos. 
Senhores Presidentes, e Membros da Junta Provisoria de Governo 
da Provincia de Fernambuco. Estavão as assignaturas dos Membros 
do Conselho Interino de Governo da Provincia, 


Para a Junta Provisoria de Governo da 
Provincia de Sergipe. 


Ilustrissimos e Excellentissimos Senhores. O Conselho Interino 
de Governo da Provincia da Bahia recebeo o officio de V. Exas. em 
data de 23 do proximo passado mez, transmittindo-nos duas Cartas 
Imperiaes e Ofíicios remettidos pela Exma. Junta das Alagoas, e 
participando-nos o vantajozo e utilissimo estabelecimento de hum 
Correio Terrestre dessa para aquella Provincia, Aplaudimos, como 
cumpre ao Serviço do Imperio essa medida tão acertada, como hon- 
roza para a Authoridade que à adopta e se disvela no seo progressivo 
melhoramento. De longo tempo se acha estabelecido o mesmo Cor- 
reio entre essa Provincia de Sergipe e esta da Bahia, e para que se 
faca mais regular e accelerado convem somente que V. Exas. pela 
sua parte se esmerem ou em reviver, ou em organizar as necessarias 
paradas até a raia das nossas Provincias, donde para esta Capital 
interina, ou para a Cidade da Bahia, depois de evacuada, cuidará 
este Governo em que se fação identicos preparativos. Não sendo por 
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de Ofílcios dessa Provincia para a de Per- 
das Alagoas, pois que he ja estabelecido o 


tanto moroza i renLESSA 
nambuco por intermetio e 
=i a a Bo mos a V. Exas. se dignem das direcção ao incluzo officio, 
orreio, rogamos i NAS. * i 


he de summa importancia, por que por elle communicamos duas 
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Lorreio, 


ropamos a V. Exas. se dignem Gai direcção ao inciuzo 0141010; 
congratula de novo com V. Exas., a quem protesta a sua 
mais alta consideração. Deos Guarde a V. EX-. Salla das Sessoens 
na Villa da Caxoeira 5 de Maio de 1823 Segunão da adega 
e do Imperio: Imos. € Exmos Senhores Presidente e Membros da 
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Junta Provisoria de Governo da Provincia. 


Para a Junta Provisoria de Governo da 


Provincia de Pernambuco 


Wlustrissimos e Excellentissimos Senhores. Cumprindo-nos for- 
necer com actividade, solicitude e esmero todos os meios necessarios 
para a continuação da guerra que nos faz o injusto e aleivozo Por- 
tugal dessa brioza luta de que à Bahia apezar de sacriiicios ee 
TOS, tem a honra de ser o gloriozo Theatro; segunda vez nos dirigimos 
a V. Exas. como Atalaias da Independencia e do Imper:0, deprecando 
a assistencia ajuda, e favor da Leal e Heroica Provincia de Pernam- 
buco, para O resgate € salvação da malfadada Capital 08 pou À 
forcoza obrigaçäo de occorrermos a despeza de mais quarenta ose 
tos por mez: & mingoado existencia da Thesouraria Geral das nossas 
Tropas, onde se acha depozitado todo o dinheiro aplicavel ao Pret 
do Exercito: a falta de fundos no Erario da Provincia, que sobre lhe 
não ser possivel fazer face a metade da despeza do Commissariado 
Geral, e não poder em consequencia obstar ao progressivo augmento 
do seu defficit, que já excede a cincoenta contos de reis, nenhuma 
esperança tem que fundada seja de arrecadar sommas importantes; 
pois que por huma parte o calamitozo estado da guerra 8 consequente 
paralisação do Commercio, que ha retirado o munerario da circula- 
cão, e desviado os productos do mercado, e por outra a falta de 
Depozitos, e mais seguros meios de promover no interior do Recon- 
ravo a fiscalisação dos Direitos, não somente tornäo ou insoluveis, 
ou rebeldes os devedores, e incobraveis as dividas preteritas da Fa- 
senda, senão impossivel, ou quasi nulla a arrecadação da mor parte 
das Rendas Nacionaes: a penuria geral a que se val redusindo esta 
Provincia, onde as fontes da riqueza publica e privada se achão ha 
perto de hum anno absolutamente estancadas, e por essa cauza O 
nenhum fructo que agora colhemos das derramas, Donativos, € Em- 
prestimos, que alias por dez mezes, graças a0 Patriotismo Bahiano, 
escorarão o credito publico, e fornecerão o indispensavel para a ma- 
nutencäo dos nossos guerreiros: tudo isto enfim nos tem collocado 
no mais aflictivo estado de urgencia. Para remover tamanho apuro 
e prevenir d'ante mão inevitavels consequencias, das quaes a sò lem- 
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brança nos horroriza e lacera O coração do ultimo Bahiano, tomamos 
a resolução de mandar em Commissão ante V. Exas. o Escrivão da 
Vedoria Antonio Salustiano Ferreira dos Santos, para o fim dë con- 
trahir, ou como o Erario dessa Provincia, se nelle houver saldo, ou 
com o Fatriotico e honrado Corpo de Commercio dessa Capital, ou 
com ambos simultaneamente hum Emprestimo Publico de oitenta 
contos de reis a premio de meio por cento ao mez, e debaixo da 
hyppoteca especial dos Rendimentos da Alfandega da nossa Cidade, 
Occiozo he lembrar que o primeiro agente da guerra he o dinheiro, 
e que o Triumfo da Bahia he aquelle do Brazil inteiro para chamar 
attenção de V. Exas. sobre a nossa actual melindroza situação, e de- 
saliar mais, e mais a por vezes elfectiva, energica, e certa coope- 
ração de V. Exas. benemeritos colaboradores da grande obra da Re- 
generação do Brazil, Mas se grande quinhão deve já caber a V. Exas. 
na partilha do nosso Triumpho pelo denodo com que oitocentos bra- 
vos Pernambucanos afrontão a morte mui distinctamente no Campo 
do Piraja, maior porção de gloria pertencera alinda aos Vencedores 
dos Batavos se alem dos braços de seos valentes Filhos empregarem 
tambem o seo dinheiro na deifeza da Bahia, que ora importa a da 
Independencia e do Imperio do Brazil. Os Ceos guardem a V. Ex, 
a quem reiteramos nossos protestos de particular estima, sincera ami- 
gade, e alta consideração, Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 
8 de Maio de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Illmos. e 
Exmos. Snrs. Presidente e Membros do Governo Provisorio da Pro- 
vincia de Pernambuco, Estavão as assignaturas dos Membros do Con- 
selho Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Ontem largou vellas 
para o porto mais proximo ao Quartel General de V. EX" hum 
Barco transportando galinhas e outros mesteres para os Hospitaes 
do Exercito, levando a seo bordo 295 mantas de algodão, 605 calças, 
662 camizas, 200 pares de capatos, 300 sacos, 19 chapeos, 15 Libras 
de fios e hum embrulho de panos. Foi quanto nestes ultimos dias se 
pôde apromptar na Trafaria e recinto desta Villa. Não cessarão 
agora as remessas dos fios, a vista das providencias dadas, huma vez 
que V. Ex.* assista com a sua influencia ao Cirurgião Mor, cujo im- 
portante cargo sabe agora o Conselho ser exercitado hoje pelo Patriota 
e habil Professor Pessoa. Urgindo nas actuaes circunstancias man- 
dar a Provincia de Pernambuco contrahir hum emprestimo Pu- 
blico, ou com o Thesouro d'aquelia Provincia se neile houver saldo, 
cu com o Patriotico e honrado Corpo do Commercio da mesma, o 
Conselho Interino participa a V. Ex.*, gue ha encarregado esta Com- 
missão ao Thezoureiro Geral Joaquim Bento Pires de Figueredo Ca- 
margo como pessoa habil para o desempenho de tão importante ne- 
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socio, devendo lazer às suas vezes, en quanto for ausente o Official 
immediato da Thezouraria, o qual será substituido por Antonio Sa- 
lustiano Ferreira Escrivão da Vedoria. E para que haja a possível 
celeridade na marcha do sobredito 1 hezoureiro Geral, o Conselho roga 
a V. Ex® se digne prestar-ihe toda ajuda e favor. Deos Guarde a 
V. Ex", Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 8 de Maio de 1923. 
segundo da Independencia do Imperio Iimo. e Exmo: Snr. General 
em Chefe do Exercito e Tropas desta Provmcia. Estavão as assigna- 
turas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 
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Para o General em Chefe do Exercito, e iropas 


desta Provincia 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Sendo presente a este 
Conselho Interino de Governo huma Representação do Sargento mor 
do Terço das Ordenanças da Serra da Tiuba na Comarca da Jaco- 
bina Estevão Simoens da Silva, em que pede as necessarias provi- 
dencias, a fim de ser garantido naquelle Posto, do qual obteve Pa- 
tente passada pelo mesmo Conselho em data de 24 de Fevereiro do 
corrente anno, em consequencia de ser o primeiro contemplado na 
Proposta de 8 do referido mez feita pela respectiva Camara de Villa 
Nova da Rainha, e Capitão mor do dito Terço, e das boas informa- 
coens que delle houve; pois que sabia de certo o mencionado Sar- 
gento mor ter-se ha poucos dias appresentado naquelle Destricto 
Francisco Antonio da Silva com hum Diploma de V. Ex.” para exercer 
aquelle mesmo Posto com ordem para não ser empossado o sobredito 
provido por este Conselho: o mesmo Conselho não pôde ver sem 
profunda magoa que o genio da intriga, que tanto dezadora por de- 
belar e remover do sagrado recinto que medea entre elle e V. EX" 
onde só deve reinar o genio da harmonia, para a Estige Lusitana, 
donde só rebenta o estrago € a morte; ainda ouze empestar os mais 
bem intencionados esforços, com que as duas primeiras Authoridades 
desta Provincia anhelão por pô-la ao coberto da desordem e da 
anarchia. Ponderou o Conselho a V. Ex.º no Officio de 2 de Abril 
proximo passado, que a lezislação actual commetia O provimento dos 
Capitaes Mores das Ordenanças aos Governos Civis das Provincias 
sobre as previas Propostas das Camaras respectivas presididas para 
esse fim dos Ouvidores das Comarcas, quando por delicadeza sua e 
consideração pela pessoa de V. Ex.º se obsteve de proferir o Despa- 
cho que lhe competia no Requerimento de Antonio Felis das Brotas, 
que appresentava hum Diploma de V. Ex.º para servir o lugar de Ca- 
pitão Mor das Ordenanças da Villa do Conde, Respondeo V. Ex" 
no seo Officio de 6 do referido mez indigitando o artigo 32 55 Le 
5º e o artigo 35 55 1º e 2º do novo Regulamento de 21 de Fevereiro 
de 1816, que lhe servia de guia, À genuina confissão que nelle se lia, 
de que V. Ex” não campava de sabichão na legislação do paiz junta 


pü 





a não remessa do Requerimento e Documentos que acompanharão 
o Officio, a que V. Exº respondia, indusirão este Conselho a crer que 
certo nos fundamentos que o mesmo appresentára, V, Ex.* passara 
a ordenar que semelhante Provimento fosse legalisado por meio da 
competente Proposta da Camara e Patente deste Governo, que ja mais 
poderião deixar de coincidir com a vontade de V. Ex.º, huma vez 
que o sugeito em questão tinha em seu abono os testemunhos por 
V. Exa indicados. Agora porem ao ver a apontada promoção de Sar- 
gento Mor para as Ordenanças da Serra da Tiuba não pode deixar 
de conhecer claramente que aquella Legislação actual sobre as ditas 
Ordenanças, e, O que mais he, as ultimas Ordens de Sua Magestade 
o Imperador postergadas e illuidas, como passa a ponderar. Aquelle 
Regulamento por V. EX‘ apontado nada tem com o Exercito do Bra- 
zil. E nāo pode deixar de parecer maximum da estranheza ignorar-se 
que elle tão somente pertence ao Exercito de Portugal à face do 
Alvará, que sancciona, à face de sua propria epigrafe, e ultimamente 
à face das razoens peculiares appresentadas por fundamento na- 
quelle Alvará de sua sanção, que jamais podião convir ao Exercito 
do Brazil já então períeitamente separado de Portugal, razoens, que 
produzirão igualmente o Decreto de & de Março de 1816, Carta Regia 
de 28 de Junho do mesmo anno, e Portaria de 2 de Maio de 1817. 
As ordenanças do Brazil ainda não conhecem outro algum Regimento 
alem do de 10 de Dezembro de 1570, mandado imprimir com as mais 
Ordens ulteriores ao mesmo respeito pela Regia Provisão do Supremo 
Conselho Militar de 30 de Abril de 1758, para ser positivamente obser- 
vado no Estado do Brazil, hoje por felicidade nossa Imperio. Não 
acontece o mesmo com as de Portugal, pois que sendo extincias as 
da antiga creação pelo Alvará de 21 de Fevereiro de 1816 organiza- 
rão-se pelo novo Regulamento desta mesma data outras ordenanças 
por novos destrictos, cada destricto com seu Coronel e oito Capitaens 
Mores, e cada hum destes com oito Companhia etc. Hé pois sobre 
estas Ordenanças de Portugal assim reformadas que procede o Novo 
Regulamento do Exercito do mesmo Reino já indicado, e que V. Ex? 
citou como sua guia. E se tal regulamento nada ten com o Exercito 
do Brazil, como affectará elle as Ordenanças antigas do mesmo? Ora 
aquelle Regimento actual das Ordenanças existentes neste Imperio 
expressamente ordena no numero 67 que O Ouvidor da Comarca com 
os Officiaes da Camara respectiva escolhão e a proponhão ao Go- 
verno para o lugar de Capitão Mor trez pessoas das mais principaes 
da terra, informando com individuação as circunstancias e acceita- 
cão de cada huma d'ellas. E para que o provimento dos postos de 
Sargento mor e Capitaens das mesmas se guarde a mesma ordem, 
com a unica diferença de serem as conferencias dos Officiaes da 
Camara para taes eleiçõens feitas e presididas pelo Capitão mor, e 
em sua falta pelo Sargento mor da Comarca. No numero 71, exigindo 
de novo as previas propostas das Camaras na forma praticada em 
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oriza aos Governos do Brazil para mandar iogo passar 
arecer dos tres propostos. O Re- 
o de 1678 dado aos Governadores das Armas 
do Brazil, que igualmente não foi ainda substituido 
Imperio, antes he o que serve presentemente de guia 


Portugal auti 
Patente aos mais digno que lhes p 
gimento do 1º de Junh 
de Portugal € 
por Out neste IM 

adores das Armas do mesmo, € ao qual se reiere 


a todos os Govern: 

aquelle paragrafo 5.º do artigo 32, apontado por V. EX.º; tanto coin- 
cide com o desposto naquelloutro sobre as eleicoens dos Officiaes das 
Ordenanças, que no numero 20 se exprime do seguinte modo: Mando 
aos Governadores das Armas que se não intromettäo nas eleiçoens 
dos Officises da Ordenança que pertencem às Comarcas e seu Go- 
verno por quanto quando nellas haja alguma desordem contra a 
forma que devem guardar, tem recurso para o Conselho de Guerra 
na forma de seu Regimento. Nem outro sim se intromettão em es- 
cuzas de alguns Officiaes do Governo das Comarcas, ainda que seja 
com o pretexto de serem necessárias para a Milicia, pelos grandes 
inconvenientes, que dahi nascem, Se a Portaria expedida pela Se- 
cretaria de Estado dos Negocios da Guerra, em data de 22 de Janeiro 
ultimo. mandando por debaixo das immediatas ordens de V. Ex: 
todas as Tropas de 1º, e 2º linha, não significa claramente que as 
ordenancas continuão a ficar debaixo das do Governo Civil pela ma- 
neira constantemente observada nesta, e em todas as mais Provincias 
do Imperio desde que pelo Decreto do 1.º de Outubro de 1821 instau- 
rado nesta Provincia pela Carta Imperial de 5 de Dezembro ultimo, 
se separou do Militar o Poder Civil Economico Administrativo e Po- 
Hcial das mesmas; então não pode em verdade este Conselho saber 
qual seja a fraze do Ministerio capaz de definir o que pertence a ju- 
risdicção de cada huma das Authoridades Supreriores, a menos que 
nos não queiramos iludir, presumindo que 0 Ministerio daquella Corte 
Imperial não tivesse pleno conhecimento de que na mesma occasião 
existião nada menos de quarenta e seis Terços de Ordenanças nas 
Comarcas da Bahia, Jocobina, Ilheos, e Porto Seguro. Muito momen- 
tanea porem tinha de ser semelhante ilusão, quando pela Regia Pro- 
visão do Conselho Supremo Militar em data de à de Agosto ultimo 
vissemos que Sua Magestade o Imperador, então Regente reconhecia: 
primeiro serem as Ordenanças desta Provincia as da antiga creação, 
e não as reformadas de Portugal pelo Regulamento de 21 de Fevereiro 
de 1816: 2º que as Propostas das Camaras erão a baze indispensavel 
e unica dos provimentos dos Postos das mesmas. 3.º & ultimo que taes 
provimentos erão feitos por Patentes não do Governo Militar, mas do 
Civil, ao qual fora exclusivamente dirigida tal Provisão e encarrega- 
do sem inteiro cumprimento. São estas as razoens que 0 Conselho 
pondo na presença de V. Ex requesita em nome da Lei e do seu 
primeiro Garante o Nosso Augusto Imperador haja V. Ex.º dar as 
necessarias providencias afim de que se torne eliectiva a Patente 
legitimamente passada por este Conselho a Estevão Simoens da Silva, 
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mostrando assim que está de perfeito accordo com este Governo na 
forma determinada na Portaria expedida pelo Ministro d'Estado dos 
Negocios do Imperio em data de 22 de Janeiro ultimo. Deos Guarde 
a V. Exº. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 14 de Maio de 1823. 
Segundo da Independencia e do Imperio. Ilmo. e Exmo. Snr. General 
em Chefe do Exercito e Tropas desta Provincia. Estavão as assigna- 
turas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 


Para o General em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia. 


Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Havendo sido destribuido 
por todas as Repartiçoens Civis e Militares desta Provincia todo o 
papel vindo da Corte Imperial do Rio de Janeiro, o que tem occasio- 
nado a estrema penuria do mesmo; e sendo outro sim presente a 
este Conselho a Portaria de 30 de Dezembro ultimo, expedida pelo 
Ministro d'Estado dos Negocios da Guerra que se junta por copia, 
acompanhando o conhecimento incluso do Mestre da Escuna Bom 
fim: o mesmo Conselho depreca a V, Ex.* haja de mandar cem resmas 
de papel. Deos Guarde à V. Ex.*. Salla das Sessoens na Villa da Caxo- 
eira 15 de Maio de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. 
Elmo. e Exmo. Snr. General em Chefe do Exercito e Tropas desta 
Provincia. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino 
de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia. 


Wlustrissimo e Execellentissimo Senhor. Sendo presente a este 
Conselho Interino de Governo o officio de V. Exº em data de 14 do 
corrente requisitando primeiro a remessa de vinte carpinteiros pedi- 
dos pelo Exmo. Senhor Almirante Lord Cochrane para a equipação 
da nossa esquadra, segundo as providencias necessarias lembradas 
na carta do segundo Tenente Constructor, que remette; terceiro que 
fosse reenviado para a Villa de Maragogipe o Sargento Mor Com- 
mandante da mesma; quarto sobre a impropriedade, que V. Ex 
observa da Commissão dada por este Conselho ao Thezoureiro Ge- 
ral, podendo o nomeado para o substituir preenche-la á vista dos 
inconvenientes que assistem aquelle; quinto e ultimo que seja remet- 
tido para a Ilha de Itaparica, para collaborar no proximo e ultimo 
ataque da Cidade a Escuna nesta Villa tomada, e que se acha surta 
na barra de Paraguassu. O Conselho tomando na devida consideração 
todo o dedusido responde que na data de hontem já havia expedido 
ao segundo Tenente Constructor Manoel Joaquim Jozé da Cruz or- 
dem para marchar para a Villa Valença com hum Polieiro de sua 
escolha e algum Carpinteiro habil, podendo encontrar numero suffi- 
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cientes delles naquela Comarca do Sul, e na data de hoje se expedio 
outra, ampliando aquella, ordenando-lhe leve logo os vinte carpin- 
teiros requisitados por V Ex* o primeiro Almirante, não devendo tão 
justa requisição ficar dependente da contigencia de serem ou não 
jachados na predita Comarca 05 Carpinteiros necessarios, aesim 
como também á Commissão Ga Caixa Militar da Villa de Valença, 
para fornecer aquelies trabalhadores à competente etapa e jornaes 
lembrados pelo mencionado Construtor: e€ quanto ao mais o Conselho 
dará as providencias necessarias: Aproveita o Conselho esta mesma 
occaziäo para remetter a V. Ex." as cópias do Decreto de 11 de No- 
vembro de 1822, da Portaria de 24 de Dezembro do mesmo anno, e 
ga Provisão de 11 de Outubro do referido anno, para terem o seu 
devido cumprimento. Deos Guarde à V. Ex*. Salla das Sessoens na 
Villa da Caxoeira 16 de Maio de 1823. Segundo da Independencia e 
do Imperio. Himo. e Exmo. cenhor General em Chefe do Exercito e 
Tropas desta Provincia. Post escriptum. Igualmente inclue o Conselho 
o Imperial Decreto de 15 de Janeiro do corrente anno para reconheci- 
nento de V. Exº. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho 
Interino de Governo da Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito e Tropa 
desta Provincia 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Havendo-se dignado Sua 
Magestade o Imperador Mandar partecipar a este Conselno Interino 
de Governo por Carta Imperial de 17 de Fevereiro proximo passado 
que fora Deos Nosso Senhor Servido abençoar este Imperio com huma 
Infanta, que nasceo no dito dia da Imperatriz Sua Muito Amada e 
Presada Mulher. E como seja esta fausta noticia tão plausivel e de 
grande contentamento para os Subditos do Mesmo Augusto Senhor; 
o Conselho se apreça em communica-la a V. Ex" transmittindo por 
copia a predita Carta Imperial para seo conhecimento. Deos Guarde 
a V. Ex®. Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 17 de Maio de 
1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Ilmo. e Exmo. Senhor 
General do Exercito e Tropa desta Provincia. Estavão as assignaturas 
dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 


Para os Commandantes das Brigadas do Centro e da 
direita do Exercito Pacificador. 


Illustrissimos Senhores. Neste momento em que recebemos o 
Officio de V. Sas. de 22 do corrente, foi-nos simultaneamente en- 
tregue o Officio incluzo por copia, que nos apressamos de o transmitir 
a V. Sas. encarregando-lhes em o Augusto Nome do Imperador de 
procederem a vista delle ao necessario escrupulozo exame, e arreca- 
dação dos objectos denunciados, presidindo a essa operação toda a 
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authenticidade e claresas necessarlas, afim de que essa inaudita mal- 
versação apareça em toda a sua luz ante o Throno de Sua Magestade 
Imperial. Com a preciza madureza e circunspecção deliberaremos 
amanhaã sobre o importante objecto do citado Officio de V. Sas. 
E convindo desde já que na presente phase na nossa glorioza Rege- 
neração nenhum meio consentaneo ao seu andamento seja ommitido, 
não só o Tenente Coronel Antonio Maria da Silva Torres, como 
V. Sas exigem, senão os Majores Argollo, e Costa Branco, e 0 Capitāo 
Pitanga, recebem agora Avizo para se reunirem quanto antes ao 
Exercito. Deos Guarde a V. Sas. Salla das Sessoens na Villa da Caxo- 
eira aos 23 de Março de 1823. Ilmos. Senhores Commandantes das 
Brigadas do Centro e da direita do Exercito Pacificador. Estavão as 
assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo desta 
Provincia. 


Para o General em Chefe do Exercito e Tropa 
desta Provincia 


Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo transmitte a V. Exa. a nomeação que ha feito do Comman- 
dante em Chefe do Exercito e Tropas desta Provincia, lisongeando-se 
de haver ella recahido em tão briozo e Patriota Official, e congratu- 
Jando-se desde já com V. Ex.º pelo Triumpho, que em breve alcan- 
cará. Convindo partecipar ao bravo Exercito Pacificador do Com- 
mando de V. Ex? a sua nomeação, O Conselho acaba de remetter 
a cada hum dos Senhores Commandantes das Brigadas huma parte- 
cipação cathegorica, para que se lhe dê a necessaria publicidade. 
Quasi no momento em que lhe cumpre entregar a outras mãos O 
Leme Publico desta malfadada Provincia, não tem o Conselho omittido 
hum só meio de promover O andamento da Cauza Sagrada, que tão 
espontanea como justamento havemos jurado defender. Vão expe- 
dir-se novas ordens, para que se realize o projectado emprestimo 
com a Praca de Pernambuco. Amanhaã partirá hum expresso com 
Ofílcios ao Exmo. Almirante Lord Cochrane informando-o do recente 
accontecimento que houve nesta Província; e até o dia 27 se expedirá 
hum Correio por mar e outro por terra com os Ofíícios de Conta 
n Sua Magestade o Imperador, Competindo a V. Ex? todas quantas 
ettribuicoens tinha o Brigadeiro Labatut he de esperar que V. Ex.* 
organize prompta € convenientemente a sua Secretaria, o nomele 
quem lhe deve substituir no Commando da Brigada do Centro, e dé 
finalmente todas as providencias que forem de mister a Ordem do 
Exercito e Serviço da Cauza. Deos Guarde a V. Ex.*, Sallas das Ses- 
«vens na Villa da Caxoeira 24 de Maio de 1823. Segundo da Indepen- 
dencia e do Imperio. Ilmo. e Exmo. Snr. Jozé Joaquim de Lima e 
Silva Commandante em Chefe do Exercito Pacificador e Tropas desta 
Provincia, Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho In- 
terino de Governo da Provincia. 
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Para o Commandante em Chefe do Exercito e Tropas 
desta Provincia 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Em resposta ao Officio 
de Y, Ex em data de 26 do corrente, no qual propoem para Auditor 
ão Exercito ao Bacharel Francisco Xavier Furtado de Mendonça, o 
Conselho Interino de Governo transmitte a V. Ex." a inclusa Portaria 
de nomeação com que julga haver satisfeito plenamente a proposta 
de V. Ex*. Deos Guarde a V. EXA. Salla das Sessoens na Villa da 
Caxoeira aos 28 de Maio de 1823. Segundo da Independencia e do 
Imperio. Ilmo. e Exmo. Snr. Commandante em Chefe do Exercito 
e Tropas desta Provincia. Estavão as assignaturas dos Membros do 
Cons º Interino de Gov” da Provincia. 


Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Illustrissimo e Excelentissimo Senhor. Apenas recebeo o Con- 
selho Interino de Governo o Officio que V. Ex* lhe dirigio em data 
de 26 do corrente, reclamando o armamento intempestivamente man- 
dado para Piauhy pelo Brigadeiro Labatut, expedio o mesmo Conselho 
as necessarias ordens para que fosse todo o sobredito armamento 
que ainda se achava nesta Villa, recebido e condusido a cargo do 
Major de Caçadores Francisco da Costa Branco, que ora parte para 
o Quartel General a fim de ser entregue a V. Ext em satisfação da 
sua bem fundada reclamação. Deos Guarde a V. Ex". Salla das Ses- 
snens na Villa da Caxoeira 28 de Maio de 1823. Segundo da Indepen- 
dencia e do Imperio. Illmo. e Exmo. Senhor Commandante em Chefe 
do Exercito e Tropas desta Provincia. Estavão as assignaturas dos 
Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o mesmo. 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo recebeo hum Officio dos Senhores Commandantes das Bri- 
gadas da Direita e Centro, tranmittindo-lhe hum outro que havião 
recebido do Brigadeiro Pedro Labatut, para que o mesmo Conselho 
resolvesse sobre elle como julgasse conveniente. Cumprindo responder 
acerca disso a V. Exº o Conselho não se dando por offendido de 
ser nivellado por aquelle Brigadeiro ao Povo ignorante desta Villa 
quando mostra arrecear-se de insultos contra a sua Dignidade, e só 
desejando que o mesmo Brigadeiro seja tratado com toda a decencia 
urbanidade e commodidades, como releva ao caracter honesto de 
hum Povo civilizado e generoso qual o Brasileiro, participa a V, Ex.* 
o que sobre tal objecto acaba de receber. Não sendo possivel por 
falta de transporte por mar, e pela incommodidade, ou quasi inven- 
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clvel difficuldade de se apromptar hum tansporte por terra para 
a conducäo do mencionado Brigadeiro para a Corte do Rio de Ja- 
neiro, e urgindo consequentemente que elle permaneça nesta Pro- 
vincia até que se proporcione e arranie hum dos indicados transpor- 
tes, entende o Conselho que o prezo Brigadeiro deve ser remettido 
com toda a decencia para a villa de Maragogipe, onde residirá na 
Caza da Camara guardado com honra, e fornecido com dignidade do 
necessario para sua Cama e Meza, sendo para isso prevenidas como 
vão ser as authoridades da mesma villa. E quanto ao ex Secretario 
Joze Maria Cambuci do Valle, e qualquer outro que tenha sido prezo 
conjuntamente com o mesmo Brigadeiro, entende O Conselho que 
devem ser remettidos para à villa de Santo Amaro, sendo entregues 
ali ao Juiz Territorial, a quem se prevenirá tambem para 05 guardar 
em prisão decente e segura até ulterior resolução sobre o destino 
que convem dar-lhes. Deos Guarde a V. Ex, Salla das Sessoens nã 
villa da Caxoeira 28 de Maio de 1823. Segundo da Independencia e 
do Imperio. Ilmo. e Exmo. Senhor Commandante em Chefe do Exer- 
cito e Tropas desta Provincia, Estavão as assignaturas dos Membros 
do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. Os accontecimentos po- 
liticos que alterarão a ordem nos Districtos das Minas do Rio de Con- 
tas e Caitité, fiserão necessario ali hum Destacamento Militar para 
auxiliar e fazer respeitar a authoridade de hum Juiz Sindicante en- 
carregado de proceder a huma Devassa. Concluida esta diligencia 
politica deve aquele Destacamento, e bem assim o Julz, regressar 
para esta Villa, donde partirão, ficando por consequência os men- 
clonados Districtos, alias commovidos e expostos à sanha de partidos, 
alli geradas por poderosos inimigos parteculares, sem huma força 
que fasendo respeitar a Policia local, mantenha o socego e publica 
tranquilidade. Para evitar as necessarias consequencias desta eva- 
cuação e do abandono em que devem de ficar aquelles Destrictos, 
entregues a si mesmos, representa O Procurador da Camara da pri- 
meira Villa supra mencionada o Sargento mor Antonio da Rocha Bas- 
tos a este Conselho Interino de Governo à necessidade de substitulr-se 
já e já o referido destacamento que consta estar em marcha para 
aqui, por hum outro de vinte Soldados pelos menos, & Commandados 
por hum Official probo, intelligente e prudente que possa, fasendo ho- 
nesto uzo da forca, conciliar os espiritos e manutenir a segurança in- 
terina d'aquelles Sertoens, onde a impunidade tem felto aparecer 
publicos assassinios € outros excessos. À justiça que & par do inte- 
resse publico, transluz nesta Representação, e os exemplos de se 
haverem tranquilizado por este meio de Destacamento os Districtos 
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de Sergipe d'El Rel nesta Província, e o da Malhada em Minas, im- 
pelem o Conselho a deprecar a v Exº a remessa immeslata de hum 
corpo de 20 Soldados escolhidos, e bem armados, e de hum Comman- 
dante Militar para a referida villa do Rio de Contas. E se he licito 
ao Conselho para aliviar à yv Exa occupado em tantos, e tão serios 
trabalhos do exame e escolha de hum tal Commandante sem depau- 
perar o Exercito, lembra a V. Exº o Tenente Coronel reformado de 
1º Linha Miguel Colomb Borborema, outr'ora Manoel Pereira de 
Mello, que goza de bom conceito. Deos Guarde a V. Ex, Salla das 
Sessoens na Villa da Caxoeira 30 de maio de 1823. Segundo da In- 
dependencia e do Imperio Ilmo. Exmo. Snr. Commandante em chefe 
do Exercito e Tropas desta Provincia, Estavão as assignaturas dos 
Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. Tendo marchado volun- 
tariamente para o Exercito em Fevereiro do corrente anno com per- 
missão deste Conselho Interino de Governo O Official da Secretaria 
d'elle Joze Maria Servulo de S. Palo ora com praça de 2º Cadete na 
ga Companhia do Batalhão de Cacadores N.º 1 de que he Comman- 
dante o Sareento mor Guilherme Joze Carioca da Brigada de Pi- 
rajá. o qual se acha nesta Villa para onde veio com licença curar-se. 
O mesmo Conselho participa a V. Ex." que O dito 2º Cadete convindo 
ficar desligado do Exercito, reveste para o seu exercicio de Official 
da Secretaria por ser muito necessario ao seu expediente, a fim de 
que V. Ex mande faser as competentes claresas onde convier. Deos 
Guarde a V. Exº, Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 30 de Maio 
de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Ilmo. e Exmo. Sr. 
Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas desta Provincia. Es- 
tavão as assignaturas do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o mesmo, 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. No momento em que 
houve certeza nesta Villa de que se achava prezo o Brigadeiro Pedro 
Labatut, constou ao Conselho Interino de Governo que o Ajudante 
d'Ordens Luis da Franca Pinto Garcez se achava em Nazareth. Igno- 
rando-se em crize tal o objecto da sua missão, e fasendo-se por tanto 
suspeita a presenca do dito Official naquelle ponto, resolveo © Con- 
selho, por simples medida de cautela, e prevenção, mandar condusi-lo 
a esta Villa, estorvando-o de desempenhar qual que ordem do General 
prezo, a fim de previnir algum mão resultado. Sendo encontrado em 
Valença marchou para esta Villa, donde agora parte com este Officio 
é presenca de Vossa Excellencia, que lhe dará o destino que lhe 
aprouver. Deos Guarde a V, Ex®. Salla das Sessoens na Villa da Ca- 
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voelra 30 de Malo de 1823, Segundo da Independencia e do Imperio. 
Ulmo. e Exmo. Snr. Commandante em Chefe do Exercito e Tropas 
desta Provincia. Estavão as assignaturas dos Membros de Conselho 
Interino de Governo da Frov.". 


Fara o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Illmo. e Exmo. Senhor. Neste momento nos transmitte o Te- 
nente Coronel Governador de Itaparica a Proclamação que vai na 
copia junta, por havermos remettido o Impresso ao Exmo. Snr. Pri- 
meiro Almirante Lorde Cochrane; participando-nos ao mesmo tempo 
de que o infame Madeira, segundo refere hum Inglez portador da 
dita Proclamação, tem já metido a bordo de transportes muitos dos 
objectos que se achavão recolhidos em o Forte de S. Fedro, e bem 
assim retirado as avançadas que tinha para a parte fronteira daquella 
Fortaleza. Appróveitamos esta occazião de communicar a V. Ex" a 
Portaria que baixou ao Doutor Ouvidor interino desta Comarca para 
devassar sobre a prisão do General Labatut; deprecando a V. Ex." 
de auxiliar aquelle Magistrado em tudo que lhe for de mister para 
o prompto desempenho desta importante deligencia. Deos Guarde 
a V. Ex", Palacio digo Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 2 de 
Junho de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio, Iimo. e 
Exmo. Snr. Commandante chefe do Exercito e Tropas desta Provincia. 
Estaväo as assienaturas dos Membros do Conselho Interino de Go- 
verno da Provincia. 


Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Sendo certo que o Com- 
missariado Geral do Exercito não poderá jamais será util, regular, 
e economico, sem que o Chefe do mesmo Exercito o proteja e auxilie 
muito affincadamente: he do dever do Conselho Interino de Go- 
verno deprecar toda a influencia, ajuda, e favor de V. Ex.” para o 
Commissariado Geral que muito necessita desse poderozo influxo e 
devida proteção. Outro sim depreca a V. Ex* que faça entregar 20 
Commissario em Chefe (já que felismente temos Exercito organil- 
sado, e que & ordem começa a tomar O lugar que até hoje occupara 
a desordem) hum mappa exacto das praças que vencem racoens em 
todo o Exercito, a fim de que se conheça ao certo pela dispeza qual 
deva ser a receita dos viveres, & Se cuide consequentemente na sua 
arrecadação e economia. Deos Guarde a V. Ex". Salla das Sessoens 
na Villa da Caxoeira 2 de Junho de 1824. Segundo da Independencia 
e do Imperio. Ilmo. e Exmo. Snr. Commandante em Chefe do Exer- 
cito e Tropas dessa Provincia. Estavão as asslgnaturas dos Membros 
do Conselho Interino de Governo da Provincia, 
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Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo recebeo o Offício em que v. Exº lhe transmittio as relaçoens 
dos mesteres para a sua Secretaria, Thesouraria Geral, e Trem Mi- 
litar. as quaes o Conselho mandou immediatamente aviar pela Re- 
partição competente, havendo somente difficuldade em se haver 
ferro e aco de que ha nesta Villa extrema falta, assim como de obter- 
se o numero de resmas de papel pedidas em as mesmas relaçoens 
Pelo que, e sendo certo que O Quartel General recebeo ultimamente 
755 resmas, como consta ao Conselho por Officio da Secretaria de 
Estado dos Negocios da Guerra, roga O Mesmo Conselho a V. Ex." 
que aplique algumas ao uzo das sobreditas Estacoens: E por esta 
accaziäo convem significar a V. EXf que a vendagem de resmas de 
pape! a 28000, como se ha feito pelas adjacencias do Exercito, quando 
o preco de cada huma nã Cidade do Rio de Janeiro não desce de 
oito patacas, he hum vehemente indicio de que aquelle genero não 
ha sido bem arrecadado. Isto consta ao Conselho por pessoas fide- 
dignas: e por isso convem que y. Ex examine o que nisso val: Muito 
vantajoza supoem o Conselho a medida adoptada por V. Ex? de 
estabelecer em cada huma das cinco principaes Povoaçoens do Re- 
concavo huma sociedade Patriotica para curar somente dos meios 
conducentes a commoda existencia do Exercito. Mas não cabendo 
no curto espaço de vida politica que resta ao Conselho o acabamento 
da escolha de Socios como V. EX" exige; e não sendo de ordinario 
bem accelta as obras acabadas por mãos diferentes das que lhes 
derão principio: resolve o Conselho a deixar recommendado esse ne- 
socio ao Exmo. Governo Provisorio que deve entrar em funçoens nes- 
tes trez, ou quatro dias. Deos Guarde a V. Ex*, Salla das Sessoens 
na Villa da Caxoeira 4 de Junho de 1823. Segundo da Independencia 
e do Imperio. Ilmo. e Exmo. Snr. Commandante em Chefe do Exer- 
cito e Tropas desta Provincia. Estavão as assignaturas dos Membros 
ão Conselho Interino de Governo desta Provincia. 


Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Ilustrissimos e Excellentissimos Senhores. Julgando agora o 
Conselho perlgoza, ou pelo menos impolitica a conservação do Briga- 
deiro Labatut no coração desta Provincia; e resolvendo remete-lo para 
a Corte Imperial pela estrada de Minas: depreca a V. Ex." o Sargento 
mor da Conquista, Raimundo Rodrigues da Costa, para «companha-lo 
ate o Rio de Janeiro, por concorrerem no predito Sargento Mor, € 
traquejado em taes viagens, a necessaria confianca para O bem de- 
sempenho desta deligencia. Por esta pecazlão o Conselho Interino 
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significa a V. Ex® a conveniencia de empregar no Exercito o resto 
das praças d'um Batalhão de Artilheiros Milicianos, composto de par- 
dos. e ainda existentes nesta Villa, Salla das Sessoens na villa da 
Caxoelra 6 de Junho de 1823. Segundo da Independencia, e do Im- 
perio. Ilmo. e Exmo. Snr. Commandante em Chefe do Exercito e 
Tropas desta Provincia, Estavão as assignaturas dos Membros do 
Conselho Interino de Governo da Provincia, 


Para o Governo Provisorlo da Provincia de Sergipe. 


Ilustrissimos e Excelentissimos Senhores. À mutua cooperação 
e reciproca assistencia que se devem os Governos irmãos das diffe- 
rentes Provincias deste vasto Imperio, movem agora O Conselho In- 
“erino de Governo da Provincia da Bahia a dirigir-se a V. Exas, Che- 
gou a esta Villa Capital o Coronel Governador das Armas dessa Pro- 
vincia Joze de Barros Pimentel, de caminho para a Corte Imperial, 
a fim de representar ali ao Nosso Magnanimo Imperador a maneira 
por que havia sido notado de Desertor nessa Provincia só por que 
intimado em Nome do Imperador pelo General Labatut a ter com 
elle huma conferencia sobre negocios urgentes partira para o Quartel 
General do nosso Exercito, sem se appresentar pessoalmente a V. 
Exas., a quem todavia participara a sus marcha por hum attenciozo 
Officio. Informado o Conselho deste accontecimento, e reflectindo 
por huma parte no dozar que vai ao Patriotico e Prudente Governo 
dessa Provincia, e ao predito Coronel, em se levantarem a Excelça 
Presença de Sua Magestade Imperial novas queixas, que com quanto 
possão ser justas, e bem fundadas, não deixarão de magoar o Coração 
do Mesmo Augusto Senhor, por que nellas vé certamente a existencia 
de discordia, conflicto, e desordem entre as primeiras Authoridades 
de huma Provincia, qua alias deve ter em vista à tantas vezes recom- 
mendada união, e tranquilidade; e attendendo por outra parte a 
ponderoza cireunstancia de se achar o predito Coronel Barros confir- 
mado por Sua Magestade o Imperador Governador Militar dessa Pro- 
vincia no dia 10 de abril, como consta do Diario do Governo, que de- 
baixo do artigo de Officio, e de huma maneira authentica assim o ha 
publicado, resolveo O mesmo Conselho de participar ao dito Coronel 
Governador, que cumpria ao Serviço de Sua Majestade Imperial e da 
Nação que se recolhesse quanto antes a sua Provincia. Sendo esta Te- 
solução apoiada pelas Imperiães Ordens, a quem todos devemos Obedl- 
encia prompta, e religioza como Subditos leaes, fleis, espera o Conselho 
Interino que V. Exas. o louvem assim, como que impessem ao Coronel 
Governador, e com estes de mãos dadas cuidem na salvação da Pa- 
tria, grande e unico fim para que os Honrados Sergipanos colocarão 
a V. Exº no posto elevado que dignamente occupão. Deos Guarde a 
V. Ex® Salla das Sessones na Villa da Caxoelra 6 de Junho de 1823. 
Segundo da Independencia e do Imperio. Illmos. e Exmos. Senhores 
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Presidente, e Membros da Junta Provisoria de Governo da Provincia 


de Sercipe. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino 
QE Sta nd ps Eata dA, S 


de Governo da Provincia 


Te 


Para a Junta Provisoria do Gov" Temporario 


+ 
a E E. TELE =. + 
da Provincia do Pisuhy. 


verno da Provincia da Bahia accuza a recepção dos dous Oficios 
de V. Exas. em data de 2º de Marco. e 13 de Abril ultimos, referindo-se 
" primeiro à participação que Ja V. Exas. haviäo feito de ter essa 
Capital adherido ao nosso Pacto Leal do Imperio do Brazil, procla- 
mando no dia 21 de Janeiro do corrente a Independencia do mesmo 
e communic ando achar-se ja toda essa Provincia ligada à mesma Au- 
custa Cauza, mas que hum novo Tigre da Hircania Lusitana arcara 
enbre os honrados e lenes Piuhalenses, empenhando-os a 13 de Março 
em huma traicoada, e sanguenta luta junto à Villa de Campo Maior; 
o ave occasionaria as requisiçoens de socorros: que V. Exas. fasião 
ao General Labatut, para os quaes pediao à mediação deste Conselho; 
assim como o supprimento pecumiario indispensavel para o Trans- 
porte da Tropa, e mais socorros, que aquelle General enviasse, € 
promptificação dos medicamentos, de que vinha encarregado o Ca- 
pitão Sá, o que faz o objecto do segundo Officio. O Conselho sente 
amarramente. que o praser inestimavel da adhesão dessa Provincia à 
mais Santa das Cauzas, viesse desgraçadamente amalgamado com a 
pungente dor de novas hostilidades pelos infames agentes da feroz 
Lusitania, derramado o sangue Brasileiro, e por aquelles mesmos a 
que mais tocava poupa-lo. Queira o Ceo, gue o terreno com elle re- 
cado brote mais e mais vicoza a frondoza e salvadora Arvore da Li- 
herdade Brasileira 4 sombra da qual gozem tranquila do fructo de 
tão sagrados esforços os filhos e successores daquellas illustres victi- 
mas, riscado até da memoria o nome dos impios, que aleivosamente 
« sacrificaräo. © Conselho tem empregado a mediação que he com- 
pativel com as actuaes circunstancias da Provincia, na compra € for- 
necimento dos medicamentos, e mais que V. Exas. encarregarão ao 
Capitão Domingos Vieira de Sá, e ao Alferes José de Souza 
Coelho de Faria. Pelo resposta do Commandante em chefe do Exer- 
cito Pacificador e Tropas desta Provincia virão V. Exas. no conhe- 
cimento da responsabilidade absoluta de serem dispensadas armas 
cu Tropas durante a ja diuturna e encarniçada Guerra, em que esta 
Provincia se acha com os mesmos inimigos figadaes dessa, e de todo 
o nome Brasileiro. E por esta occaziäo significa o Conselho à 
V. Exas. que tendo sido prezo pelo mesmo Exercito no dia 21 de 
Malo proximo o Brigadeiro Fedro Labatut General em Chefe, em 
consequencias de ordens, e medidas por elle tomadas, que O tornarão 
vehementemente suspeito no exercicio daquelle emprego, fol por este 


Tlustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
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Conselho eleito Commandante em Chefe, o Senhor Coronel Joze Joa- 
quim de Lima e Silva, em quanto Sua Magestade Imperial a quem 
immediatamente se affectou todo este negocio, determinasse sobre 
elle. Igualmente tem o Conselho a satisfação de intelligenciar a V. 
Exas., que espera ja por momentos a installação da Junta Provisoria 
do Governo desta Provincia, que já se acha eleita, e prestes a succe- 
der ao mesmo Conselho, animado dos maiores sentimentos, que ha 
mais de nove mezes a constrangiram a embraçar as redeas da gover- 
nanca, as vai entregar contente a mais valentes pulsos todo cheio de 
si pelo testemunho de sua consciencia. Deos Guarde a V. Ex... Salla 
das Sessoens na Villa da Caxoeira 8 de Junho de 1823, Segundo da 
Independencia e do Imperio, Ilmos. e Exmos, Srs. Presidente, Mem- 
bros da Junta do Governo Temporario da Provincia do Piauhy. Esta- 
vão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo 
da Provincia. 


Para a Junta Provisoria de Governo Temporario 
da Provincia de Piauhy. 


Ilustrissimos e Excellentissimos Senhores. Havendo em data 
de hontem Officiado este Conselho Interino de Governo a V. Exas,, 
dando a razão da impossibilidade que ora occorria de enviar para 
essa Província o Armamento pedido por V. Exas., tendo com tudo 
esperanças mui brevemente poder satisiazer a esta requizição pela 
entrada na Cidade da Bahia, que se presume proxima, tomou a deli- 
beração de faser aqui demorar o Alferes Joze de Souza Coelho de 
Faria, para ser o conductor delle, promovendo a expedição dos re- 
medios, attenta a falta que ahi ha delles. Deos Guarde a V. Ma. Salla 
das Sessoens na Villa da Caxoeira 9 de Junho de 1823. 2° etc. 
Himos. e Exmos. Snrs. Presidente e Membros da Junta de Governo 
Temporario da Provincia de Piauhy. Estavão as assignaturas dos 
Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Requisitando o Com- 
mandante interino da Divisão da Esquadra Nacional e Imperial surto 
no Morro de S. Paulo, por parte do Exmo. Senhor Primeiro Almirante 
Lord Cochrane o maior possivel numero de recrutas de mar para 
augmentar a tripulação dos respectivos vazos de Guerra, lembrando 
como qualidade necessaria em os Recrutas o custume de sulcar, e 
arrobustez preciza para manejar artilharia. O Conselho Interino de 
Governo, tomando em consideração a urgencia € importancia desta 
requisição, em Nome de Sua Magestade o Imperador, tem encarre- 
gado deste recrutamento em Itaparica ao Tenente Coronel Governa- 
dor Antonio de Souza Lima, e no Destricto e Marinha da Torre ao 
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Commandante delle o Barão do mesmo nome, assim como 80 Tenente 
ommanaante qe Saey zv i 4 

Re da Rocha e Queiróz de receber ao seo En- 
fazer enviar au dito Governador em Itapa- 


ssadas à bordo da mencionada Esquadra oS re- 


Coronel Manoel Marques 
genho de Cotigipe pará 
rica e dali serem pa: 


crutas que foram remettendo O sobredito Barão da UERR e as Ca- 
pitãens Mores das Villas da Abbadia, e do Conde, 5 ee Conselho 
certo de que V Ex* não deixara de favoniar esta meudan leva ao 
conhecimento de V. Ex” a deliberação que julgou converuenve haver 
la requisição. Deos Guarde a V. Ex", Salla das 
sessoens na Villa da Caxoeira 10 de Junho de 1824. Segundo da Inde- 
pendencia e do Imperio. Iimo. € Exmo. Snr., Commandan ve em Chefe 
nas desta Província. Estavão as assignaturas dos 


do Exercito e Trop 
Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 


para satisfaser aque 


Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Tllustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo da Provincia da Bahia transmitte a V. Ex" O Exemplar in- 
cluso da Provisão do Conselho Supremo Militar, em data de 20 de 
Fevereiro do corrente anno, assim como o do Imperial Decreto 
de 5 de Março proximo passado, que acabão de lhes ser remettidos 
pela Secretaria do predito Conselho declarando-se naquella a anti- 
guidade que compete aos Officiaes da 2.º Linha; quando passem para 
a primeira, e determinando-se nesta quaes os individuos da 1.* Linha 
que devão ser admittidos nos Postos de Ajudante da segunda, afim 
de que tenhão o seu devido cumprimento. Deos Guarde a V. EXS. 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 10 de Junho de 1823. Segundo 
da Independencia e do Imperio. Timo. e Exmo, Senhor Commandante 
em Chefe do Exercito, e Tropas desta Provincia. Estavão as assigna- 
turas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para a Junta Provisoria de Governo 
da Província de Sergipe. 


Tlustrissimos e Excellentissimos Senhores. À falta de manti- 
mentos que val ja experimentando esta malfadada Provincia, sobre 
quem peza a hum anno o flagelo da Guerra, nos obriga a deprecar a 
v Exas em o Augusto Nome do Imperador, se dignem de remeter 
para o Porto da Torre o maior possivel numero de Lanchas de fa- 
rinha. a custa da Fasenda Publica desta Provincia; e bem assim que 
por meio de suas prudentes Ordens facão entrar pela raias da nossa 
Provincia a quantidade de gados que poderem dispensar do ordinario 
consumo dessa, não sendo para despresar a medida de se lançar 
māo das Boladas pertencentes 405 Conventos e outras Corporaçoens 
de mão morta, de que abunda o Sertão de Sergipe. Tanto mais ca- 
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rente se torna esta nossa requisição, quanto he certo que O nosso 
Exercito já numero sustentaculo da Liberdade desta e dessa Pro- 
vincia, já não pode ser municiado competentemente só com os pro- 
ductos deste Reconcavo commovido e perturbado, sem cultura e sem 
commercio. Esperamos do Patriotismo, Honra e zelo de V. Exas. pelo 
progresso da Cauza da Independencia, € do Imperio, satisfação a 
este nosso pedido que atrahirãá de certo abenção dos Bahianos é a 
Alta Consideração de Sua Magestade Imperial, Deos Guarde a V. Exas. 
Salla das Sessoens na Villa da Caxoeira 12 de Junho de 1823. Segundo 
da Independencia e do Imperio. Illmos, e Exmos. Senhores Presi- 
dente e Membros do Governo Provisorio da Provincia de Sergipe. 
Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Go- 
verno da Provincia. 


Para a Junta Provisorla de Governo 
de Provincia de Pernambuco. 


Ilustrissimos e Excellentissimos Senhores. Haviamos Offlclado 
a V. Exas. deprecando a poderoza assistencia, e favor de V. Exas. 
para a realisação d'um emprestimo de 80.000$000 rs. por parte da 
Fasenda Publica desta Provincia com o 'Thesouro, havendo saldo, 
ou com o Corpo do Commercio dessa, quando logo depois nos acha- 
mos colocados em a dura situação de implorar-mos de novo a V. Exas, 
digo de novo a efficaz coadjuvação de V. Exas, Sentindo-se já falta 
de veveres, que deve de ser tanto maior quanto mais prolongada for 
a campanha, não podemos deixar de rogar encarecidamente a V. 
Exas., que se dignem de dirigir para o Porto da Torre a possivel quan- 
tidade de carne seca; e como também careça o nosso Exercito de 
armamento e remedios, como nos partecipa o Commandante em Che- 
te do mesmo por officio de hontem, continuamos a deprecar a V. 
Exas. aprompta remessa do que lhes for possivel dispensar de tão 
importantes generos. Não se pode [dilacerado ] impertenentes tantas 
» tão repetidas requisiçoens que havemos feito, attenta a presente 
calamidade que dessola esta Provincia, e a generoza, franca, e acce- 
lerada cooperação que V. Exas., dignos das benção de todos os Bahia- 
nos, nos hão prometido e affiançado. Deos Guarde a V. Exas. Salla 
das Sessoens na Villa da Caxoeira 12 de Junho de 1823. limos. e 
Exmos. Snres. Preside. e Membros do Governo Provisorio da Frovin- 
cia de Pernambuco. Estavão as assignaturas dos Membros do Con- 
selho Interino de Govº da Provincia. 


Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo recebeo por mão do Sargento mor Commissario Pagador 
Antonio Rodrigues de Araujo Bastos o officio de V. Ex.” em data de 
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nove do corrente, havendo-lhe sido entregue ao mesmo tempo o ou- 
tro de B. Neste requer v. Ex* huma matilha de Bestas aparelhadas 
para o transporte dos viveres para o municio da Tropa acantonada 
fora da borda d'agoa. O Conselho fez immediatamente comprar qua- 
renta e quatro bestas & prazo “e hum e dous annos, e hoje partem 
“om hum arrieiro, e seis moços para às pensarem e velarem sobre 
a sua conservação, a fim de que não pereção, como tantas outras, € 
o Conselho tem ordenado a compra de mais cincoenta. No outro 
Otficio pode V. Ex” os objectos constantes de trez relaçoens a saber, 
misteres para o Exercito, Utensilios para 05 Hospitais, e Mendica- 
mentos para as boticas. Quantas providencias podião ser dadas com 
promptidão, forão logo empregadas pelo Conselho, assim que no €s- 
paço de vinte quatro horas pode apromptar, e ficao em via de serem 
transportados os artigos constantes das guias juntas por copia que 
vão remetidos ao Quartel Mestre General. Quant a viveres o Con- 
selho tem a satisfação de assegurar a V. Exº que perto de duas mil 
cabecas de gados forão para O Commissariado Geral nestas quatro 
ultimas feiras; que a esta Villa hão chegado quatro boiadas de al- 
guma importancia que vão a ser transportadas por mar para O De- 
posito do Exercito, dedusindo-se a parte com que Se costuma suprir 
Itaparica e outros Pontos. Ha em Valença hum outro Depozito para 
a Esquadra, onde ja se achão dusentas cabeças de gado, e grande nu- 
mero de criacoens miudas. À farinha talvez falte menos por se não 
pagar a dinheiro (que alias he bem escaço) do que pelo mão tempo. 
O Deputado Commissario em Nazareth tem fundos em seo puder, 
e ainda não pedio novas sommas. He verdade que o Thesouro não 
tem podido pagar a todos os valies que lhe hão sido appresentados; 
mas não he somente esse discredito do Thesouro Publico a cauza 
das faltas que sofremos, € mais nos ameacão: excesso de consumi- 
dores e mingoa de productos, são as primeiras principaes cauzas. To- 
davia parece que se pode ficar pela existencia de tal qual incessante 
fornecimento ao Exercito assim como nos persuadimos de que & Caza 
da Moeda, que está em efectivo trabalho, pode revocar O credito do 
Thesouro. huma vez que o Gov.º Provisorio (pois que ja não cabe ao 
Conselho por falta de tempo a adopção destas medidas) lance mão 
dos metaes preclozos pertencentes às mãos mortas, que se achão em 
deposito. O Conselho acaba de officiar às Juntas Provisorias de Go- 
verno de Pernambuco e Sergipe; deprecando ao primeiro (alem do 
Emprestimo de oitenta contos) carne Seca, armamento, e remedios; 
e exigindo do segundo farinhas e gados. Deos Guarde a V. Ex.. Salla 
das Sessoens na Villa da Caxoeira 13 de Junho de 1823. Segundo da 
Independencia e do Imperio. Illmo. e Exmo. Snr. Presidente em Chefe 
do Exercito e Tropas desta Província. Estavão as assignaturas dos 
Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia, 
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Para o Brigadeiro Fedro Labatut 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino re- 
cebeo a carta de V. Exº em data de 11 do corrente, requerendo a 
sua immediata marcha para a Corte Imperial por via de mar ou 
terra. Em resposta, o Conselho assegura à V. Ex», que se tem jå 
occupado dos meios mais commodos para 0 decente transporte de 
V. Ex, que será brevemente avizado do dia e caminho por onde 
ha de seguir. Deos Guarde a V. ER. Salla das Sessoens na Villa da 
Caxoeira 13 de Junho de 1829. Segundo da Independencia e do Im- 
perio. Ilmo. e Exmo. senhor Brigadeiro Fedro Labatut. Estavão as 
assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Pro- 
vincia. 


Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Havendo o Conselho 
Interino, quando exercitava em toda a plenitude o poder militar, en- 
carregado pela Fortaria junta por copia, ao Capitão Mancel Moreira 
da Trindade rico Proprietário € destincto Patriota do Termo da 
vila do Urubu, a organisação dum Regimento de Cavalaria Mili- 
ciana, firmando-se nas rasoens -exaradas em a mesma Portaria. E 
tendo agora aquelle Cidadão appresentado em resultado da Com- 
missão de que havia sido incumbido o Alistamento dos Soldados, € 
Proposta dos Officiaes Subalternos do mesmo Regimento, o Conselho 
transmitte todos esses papeis a V. Ex para que informando ou orde- 
nando como melhor convier a predita organisação, o offereça & 
sancção Imperial. Cumpre ao Conselho declarar a V. Ex.* que tinha 
em seu animo propor para Coronel ao mesmo organisador Manoel 
Moreira da Trindade por ser preferivelmente O mais capaz e rico do 
seo Termo, e para Tenente Coronel ao que val lembrado em nota 
apensa ao alistamento e Proposta. Deos Guarde a V. Ex*. Salla das 
sessoens na Villa da Caxoeira 17 de Junho de 1823. Ilmo, e Exmo. 
snr. Commandante em Chefe do Exercito e Tropas desta Provincia. 
Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Go- 
verno da Provincia, 


Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Fol presente a este 
Conselho o Officio de V. Ex" em data de 13 do corrente, que acom- 
panha a copia de outro a V. Exº remetido pelo Exmo. Primeiro Al- 
mirante d'Armada Naclonal € Imperial, assim como O que este en- 
viava ao predito Conselho, de cujo contheudo fica inteirado, certo 
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da candura que reina em todas as operaçoens de V. Ex.º, e significa 
a V. Ex* que tem deliberado remetter na embarcação que para esse 
“im acaba de ser offerecida pelo sobredito Primeiro Almirante, o Bri- 
gadeiro Labatut com os pá peis e despachos que O devem acompanhar, 
lembrando o Conselho a V. Exº O Coronel Freitas como pessoa apta 
para condusir å Corte Imperial do Rio de Janeiro o predito Briga- 
deiro, © que V. Ex" decidirá. Approveita o Conselho esta occazião 
para transmittir à v. Ex* as relaçoens inclusas, assignadas duas pelo 
Official Maior da Secretaria do Governo € huma pelo Deputado Ins- 
pector das Mantarias € Mestres, dos generos que nesta occazião se 
poderão obter Os quaes o Alferes Roque Antunes do Sacramento e 
Almeida conduz a entregar ao Quartel Mestre General. He superíluo 
protestar a V Ex» pela continuação dos esforços nunca demasiados 
a cooperar para o augusto fim da consolidação da nossa Independén- 
cia e Liberdade. Deos Guarde a V. Ex.”. Salla das Sessoens na Villa 
da Caxoeira 18 de Junho de 1823. 2° etc. Ilmo. e Exmo. Senhor 
Comandante em Chefe do Exercito e Tropas desta Provincia. Esta- 
vão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de Governo 
da Provincia. 


Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia transmitte a V. Ex.” os exemplares impres- 
sos dos Passaportes que devem ser dados pelos Commandantes dos 
Corpos às Praças respectivas, que delles obtiverem licenças, os quaes 
ecabão de lhe ser remettidos pela Secretaria d'Estado dos Negocios 
da Guerra com a Portaria de 11 de Abril, que igualmente o Conselho 
envia a V. Ex.º por copias afim de que tenhão o devido cumprimento. 
Deos Guarde a V. Ex". Sala das Sessoens na Villa da Caxoeira 19 
de Junho de 1823. Segundo da Independencia e do Imperio. Illmo. e 
Exmo. Sr. Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas desta Pro- 
vincia. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino de 
Governo da Provincia, 


Para o mesmo. 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia accusa a recepção dos dous Officios de V. 
Ex*, em data de 12 e 15 do corrente, e tomando em consideração 
todo o seu contheudo significa a V. Exº quanto ao primeiro que não 
havendo por ora vaga alguma em que seja empregado Joaquim An- 
tonio de Ataide Seixas, não se descuidará da recommendação de 
V. Ex." fundamentada nos bons serviços, que prestou á Secretaria 
Militar do Exercito, para emprestimo de dinheiro, e generos digo 
para o empregar convenientemente: quanto ao segundo o Conselho 
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authoriza formalmente a V. Ex.º para abrir emprestimo de dinheiro 
e generos a favor da manutenção do Exercito. Approveita O Conselho 
esta oecasião para ponderar & v. Ex* que seria bom fazer retirar 
do Exercito e Pontos de defeza todos os Portuguezes emigrados da 
Cidade à excepção de hum ou outro, que por sua antiga conducta e 
qualificada adhesão a nossa sagrada Causa tenhão podido merecer a 
confiança dos Brasileiros, pois que ella e só ella na mesma crize em 
que tanto se acha exarcebada a sua indignação contra os Portu- 
guezes em geral, he que poderá garantir tanto a existencia daquelles 
reconhecidos adherentes à Causa no meio de nos, como a nossa se- 
gurança € tranquilidade ao lado delles, e até por que não podem ser 
a«dmittidos, sem que venhão prestar na Capital o juramento de obe- 
diencia a Sua Magestade Imperial fidelidade, e adhesão à Cauza 
do Brasil. Deos Guarde a V. Ex^. Salla das Sessoens na Villa da 
Caxoeira 20 de Junho de 1823. Ilmo. e Exmo. Senhor Commandante 
em Chefe do Exercito e Tropas desta Provincia. Estavao as assigna- 
turas dos Membros do Conselho Interino de Governo da Provincia. 


Para o Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas 
desta Provincia 


Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. O Conselho Interino de 
Governo desta Provincia transmitte a V. Exº as duas Patentes in- 
clusas que acompanharão a Portaria junta por copia da Secretaria 
d'Estado dos Negocios da Guerra, a fim de que V. Ex. se digne 
manda-las entregar aos Officiaes a quem pertencem na conformidade 
da predita Portaria. Por esta oceazião remette o mesmo Conselho 
Officios dirigidos da Corte Imperial ao Brigadeiro Pedro Labatut, 
para que V. Ex tome delles conhecimentos, fasendo dar direcção 
se for possivel aos que pertencem às Provincias do Pará e Ceará. 
Deos Guarde a V. Ex.º. Palácio do Governo da Bahia digo Salla das 
Sessoens na villa da Caxoeira 21 de Junho de 1823. Ilmo, e Exmo. 
senhor Commandante em Chefe do Exercito, e Tropas desta Pro- 
vincia. Estavão as assignaturas dos Membros do Conselho Interino 
de Governo da Provincia. 
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ALBERT ROUSSIN: TESTEMUNHA DAS LUTAS PELA 
INDEPENDÊNCIA NA BAHIA (182% 


Katia M. de Queirós Mattoso 
Universidade Católica do Salvador 


Não há dúvida que os anos que precederam a Independência, 
como também aqueles em que esta Se processou, ou os que à ela ime- 
ijatamente se seguiram, figuram entre os mais importantes da his- 
tória brasileira. Porque foi neles que tomou Íorma, moldando-se € 
concretizando-se, o que poderia ser chamado de sentimento nacional, 
isto é a lenta e paulatina tomada de consciência das populações que 
ocupavam as diversas partes do território brasileiro, de que perten- 
ciam a um todo formador da nação brasileira, Una e indivisivel. 

Porém. tal tomada de consciência não foi conseguida pacifica- 
mente nem sem sacrificios. AO contrário, ela exigiu esforços continuos 
que, frequentemente, desabrocharam sobre lutas armadas. Estas 
foram dirigidas ou contra o antigo dominador que era Portugal, ou 
contra aquelas facções que viam nas soluções separatistas o único 
meio de ser efetivada a Independência Nacional, 

Não pretendemos, no âmbito deste trabalho, historiar estas 
lutas. Elas são por demais conhecidas e€, no momento, nada poderia- 
mos acrescentar ao que já foi escrito sobre elas. Resta-nos, porém, 
a possibilidade de trazer alguns subsídios novos ao que diz respeito 
às lutas que se desenvolveram na Bahia nestes anos críticos da for- 
mação da unidade brasileira, 

Estes subsídios são apenas documentais, mas acreditamos que 
« sua divulgação virá enriquecer a documentação até agora disponi- 
vel para o estudo da Independência na Bahia (1). 

Os documentos, que ora divulgamos, foram encontrados no 
acervo documental do Ministério das Relações Exteriores da França 
(Quai d'Orsay), que conserva nos seus Arquivos boa parte da docu- 
mentação consular daquele pais, respeitante à Bahia. Esta documen- 
tação consular cobre um periodo que se inicia em 1819 e que termina 
por volta de 1914. Rica pelo volume e pelas informações que ela nos 
fornece, a partir da segunda metade do século XIX, a referida do- 

cumentação é, porém, bastante pobre quando se trata da primeira 
metade do mesmo século. 
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Com efeito, por causa das vicissitudes inerentes à conservação 
do testemunho escrito, o passar do tempo trouxe até nós documentos 
esparsos, não seriados, de tipos diferentes e de utilização bastante 
limitada. Todavia acreditamos que, apesar desta limitação, esse tipo 
de documentação traz alguma luz, se não ilumina totalmente, © pa- 
norama histórico do periodo que nos interessa estudar. 

Por estarmos atualmente desenvolvendo as nossas pesquisas 
e estudos de história da Bahia no periodo 1750-1850 (2), fomos na- 
turalmente levados a procurar uma documentação que fosse espe- 
cífica deste periodo. Por causa disto, tivemos a preocupação principal 
de pesquisar minuciosamente toda a documentação consular balana, 
conservada no Arquivo do Qual d'Orsay, referente à faixa crono- 
lógica que nos interessava. 

Na documentação assim coletada, o decênio de 1821 a 1830 é 
pobremente representado (3) e, para estes 10 anos, somente três 
documentos se referem aos anos de luta pela independência na 
Bahia (1822-1823). 

Trata-se de duas cópias de cartas e da cópia de um relatório 
dirigidos ao Ministro da Marinha da Franca pelo Barão Albert Roussin, 
chefe da esquadra naval daquele pais que então cruzava os mares 
brasileiros em defesa dos interesses comerciais franceses. 

Os três documentos trazem como data de sua redação, e pos- 
terior envio, o ano de 1822, que pode ser considerado como o ano mais 
erítico na história da independência na terra baiana. Todos três 
objetivavam informar o governo francês sobre a situação política e 
militar do Brasil em geral, mas, mais especialmente, sobre a situação 
particular em que se achavam naquele momento as duas mais Im- 
portantes províncias do norte: Bahia e Pernambuco. 

Porém, em sua tarefa de informar, O autor não se deteve em 
apenas compilar dados e, a partir destes, apresentar um simples 
relato dos acontecimentos que presenciava. Ao contrário O autor ten= 
tou, a partir das informações coletadas e de sua experiência de tes- 
temunha ocular, analisar a situação brasileira daquele momento e, 
a partir desta análise, tecer algumas considerações quando ao rumo 
que poderiam tomar O negócios do Brasil. 

Por se tratar então de uma documentação cujo conteúdo ultra- 
passa o simples nível do relato de fatos fol que decidimos dar-lhe 
uma divulgação mais ampla, 

à € mM 

Os três documentos são apresentados na sua versão original 
francesa e na sua tradução portuguesa, Completamos 05 documentos 
traduzidos para o português por notas colhidas em documentos pu- 
blicados, com a intenção de esclarecer ou completar as informações 
dadas pelo autor. 


Salvador, abril de 1972. 
Kátia M. de Queirós Mattoso 
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(1) — As principais obras publicadas sobre A Independência na Bahia são as 
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pequintes: 
— CERQUEIRA E SILVA, Ignacio Aecloil, Memórias Históricas e Politicas 
ds Provincia da Bahia, do Coronel... Mandadas reeditar e anotar pelo 


Governo deste Estado. Anotador Dr. Braz do Amaral, Bahia, Imprensa 
Oficial, 1931, vols. nº 3 e nº 4, 


— AMARAL, Braz do, História da Independência na Bahia, 24 edição, Bahia, 
Livraria Progresso Editora, 1957, 474 p- (Coleção de Estudos Brasileiros, 
sério Marajoara, n.º 19) 


— PINHO, José Wanderley de Armujo, "A Bahia — 1208-1856”. 
In História Geral da Civilização Brasileira, direção Sérgio Buarque de 
Holanda. São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1964, vol. n.º 4, pp. 242/311. 
Poderão ainda ser eonsultadas, com algum proveito, as seguintes sérios 
existentes no acerro do Arquivo do Estado da Bahia: 


— Gire Independência: vols. nº 627, 628, 629, 630, 631, 632, 633, 634, 835, 636, 
— Bário Junta Prorisória do Governo: vols, n.º 641, 642, 043. 044, 645, 6460, 647, 


— Béáris Conselho Interino: vols. nº 648, 040, 650, 651, 952, 653, 


MATTOSO, Kátia M. de Queirós. Presençã Francesa no Movimento Demos 
crático Bahinno de 1798. Bahia, Editora Ttapoã, 1969, 163 p. (Coleção Bahiana). 


MATTOSO. Kátia M, de Queirós. Conjoncture et Société au Bresil à la 
fin du XVIILO siècle: Prix et salaires à ln vellle de la Revolution des Alfala- 
tes Bahia — 1706. In Cahiers des Amériques Latines, vol nº 5. pp. 33/53. 
Paris, Imprimerie Jouve, 1970, 180 p (Série Sclences de l'Homme). 


MATTOSO. Kätia M. de Quelrôs: O consulado francês na Bahia em 1824. 
In Anais do Arquivo do Estado da Bahia, vol. n.º 39 pp. 149/22, Balvador, 
Editoria Mensageiro da Fé Ltda. 1970, M9 P. 


MATTOSO, Kátia M. de Queirós, Os Preços na Bahia de 1750 a 1330, Co- 
municação so 1 Colóquio Internacional de História Quantitativa do Brasil. 
Paris, outubro de 1971, 22 p. (no prelo: Atas do 1 Colóquio de História Quan- 
titatira do Brasil), 


MATTOSO, Kátia M. de Queirós, e JANCEO Istrán, Como estudar a história 
quantitativa na Bahia no século XIX”. Comunicação ao 1 Colóquio Inter- 
nacional de História Quantitativa do Brasil, Paris, outubro de 1971, 19 p. 
cs prelo: Atas do 1 Colóquio Internacional de História Quantitativa do 
rasil). 


MATTOSO, Katls de Quelrôs € ATHAYDE, Johildo Lopes de, Enidemias € 
flutuações de preços na Bahia no século XIX. Paris, outubro de 1971, 21 P- 
ino prelo: Atas do 1 Colóquio de História Quantitativa do Brasll). 

MATTOSO, Katia M. de Queirós, Conjuntura e Sociedade na Bahia nos 
anos de juta pela Independência: 1822/1823 (no prelo: revista “Universitas” 
Universidade Federal da Bahia). : 


Ministère des Affaires Etrangères, Archives Di lomatigu : Mém 
SE Docume, 5 Lup ques, sério Mémolres 


Bresil — vol n.º 1: documentos n.º 5, 8, O, 10, 12, 21, 31, dl, #2. 
— vol nº 2: documento n” 3. 


= vol nº 5: documentos nºs. S4, 65, 81 e da. 





Copie d'une lettre écrite au ministre de la marine par 


M. le Baron Albert Roussin. (a) 
à bord de l'AMAZONE — Bahia le 21 juin 1822 


Monseigneur, 


Mon séjour à Bahia et les rapports que m'a adressé M. le 
Capitaine du Brick LA CURIEUX sur la station de Pernambuc, 
me mettent à même de falre connaitre à V. Ex. la situation politique 
de ces deux villes importantes du Brésil. Je profite de l'avante que 
j'ai obtenue sur la flute l'ARRIECE, partie en même temps que mol 
de Rio-Janeiro et que j'attends ici, pour réunir dans cette lettre. 
ce qui me parait intéressant. Das que la flute paraîtra, je Vexpédieral 
pour Toulon avec mon paquet et ceux de M. le Consul Guinebaud. 

Ainsi que j'ai eu plusieurs fois l'honneur de le marquer à V. Ex. 
Bahia est occupée militairement par une troupe Portugaise de 1700 h. 
zous les ordres du Brigadier D. Luiz Ignacio Madeira, actuellement 
gouverneur militaire de la province sous le titre Constitutionnel de 
Gouverneur des Armes. Cet état de choses existe depuis la cruelle 
rixe du 18 au 20 février, d'où ce qu'il y avait de troupes brésiliennes 
à Bahia a été vaincu et dispersé par les corps européens. 

Le gouvernement civil consiste en une junte de sept membres 
dont deux, peu empressés de s'occuper des affaires, se sont retirés; 
l'un de ces deux membres est né au Portugal mais depuis longtemps 
Somicilié au Brésil. Le Président de la Junte est D. Francisco Vicente 
Viana, il était docteur ės lois: c'est un homme ägé, riche, de moeurs 
douces, assez considéré dans le public, et entièrement dirigé par le 
secrétaire Francisco Carneiro de Campos qui parait être la portion 
capable et l'orateur de l'Assemblée; le reste est peu remarquable. 

Le Brigadier Madeira et sa troupe sont en opposition perma- 
nente avec tout ce qui les environne à l'exception de la population 
Portugaise proprement dite qui réside ici pour y faire des affaires, 





(a) Mintstére des affaires Etrangères de France, Archives Diplomatiques, Sério 
Mémoires et Documents, Brésil, vol n° 1, doc. n.º ql. 
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et dont l'intérét est de Conserver des liaisons avec Lisbonne. Tout 
le reste aspire à l'indépendance et appelle de tous ses voeux le renvol 
des soldats européens. Mais ce renvoi n'est point une chose faite, ni 
peut être même possible avec un homme tel que Madeira. Placé 
ici par le gouvernement de Lisbonne, il est determiné à n'obéir qu'à 
ce gouvernement seul et à ne céder à aucune considération que ce 
soit. Du reste, il joint à cette force de volonté une modération de 
caractère qui triomphe de l'esprit de parti et qui lui a merité l'estime 
de ses plus violents adversaires. A part cette modération du chef, 
la haine des deux partis sesi tellement envenimée par le funeste 
combat de la fin de février, que la ville serait um champ de batailles 
perpétuelles s'il y avait des forces des deux côtés. Mals les Brésillens 
de couleur ont été désarmés dans la ville, les milices des campagnes 
n'ont aucun chef expérimenté, et les troupes organisées ne se sont 
plus ralliées depuis leur défaite: quelques assassinats seulement ont 
encore lieu sur les soldats Portugais. 

La Junte, quoique toute Brésilienne, observe cependant uné 
neutralité apparente et se conduit avec une impartialité qui lui fait 
honneur parce qu'elle n'est pas sans mérite de sa part. Le portrait 
du Roi de Portugal est encore dans la salle de ses Séances, elle fait 
payer régulierement les troupes portugaises, conserve l'ancien pavil- 
lon, recommande la paix et la concorde, et fait rendre la justice au 
nom de S.M. le Rol Constitutionnel des Royaumes-Unis. Chaque 
patir attend dans cette situation ce que les Cortês ordonneront: les 
troupes portugaises pour savoir si elles doivent partir ou rester avec 
autorisation: les Brésiliens pour savoir s'ils doivent de nouveau 
revenir à la force ou si leur délivrance aura leu sans coup férir. 
Fendant ce temps des agents du Prince cherchent à lui concilier les 
euffraces et sont assez généralement écoutés. 

Mais ce n'est point ici qu'il faut chercher quelqu'accord dans 
les opinions: les uns veulent être indépendants de Rio-Janeiro et 
de toute autre province; d'autres, craignant de ne pouvoir se soutenir 
por aux-mêmes, voudralent se mettre sous la protection d'une Puls- 
sance Européenne quelconque, à l'exception de l'Espagne et du For- 
tugal: d'autres enfin, voudraient qu'on se défie du Prince, dans lequel 
ils voyent le motif d'un rapprochement avec le Portugal pour l'avenir. 
La divergence des esprits ne se borne point à cela; il se forme une 
opposition bien plus redoutable qu'aucune autre, et, qui, si elle n'est 
pas promptement reprimée, amènera la parte totale et sars ressource 
Eu Brésil: c'est l'insurrection des esclaves dont les plus effrayants 
symptômes se sont déjà manifestés. 

Une habitation de 280 nègres d'Itaparica, en face de la ville, 
a déclaré qu'elle ne voulait pas recevoir une gérant, qu'on y avait 
envoyé. Le propriétaire, sans égards pour cette mutinerie, jusque là 
sans exemple, a persisté et le gérant a été Imposé. Quatre Jours après, 
il était tué avec un sang froid et des circonstances qui n'ont pas 
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laissé douter que le parti n'eut été bien pris, Là dessus, plaintes des 
habitants de l'ile et demande de troupes pour réduire ces révoltés. 
Le brigadier Madeira, dont le salut dépend de la réunion de ses corps 
et qui sent l'abus qu'on pourrait faire de semblables prélextes pour 
les disperser et les détruire, a refusé d'envoyer du monde, et, en sa 
qualité de Gouverneur des armes, il a ordonné aux milices de l'ile 
de marcher. Elles ont obéi, tué 32 nègres, blessé 80, et l'ordre a été 
momentanément rétabli, Mais voilà la guerre des esclaves commencée 
et les suites en sont incalculables. On peut s'en falre une idée quand 
on réfléchi qu'il y a généralement au Brésil 8 esclaves pour un 
maïtre, que, dans beaucoup de provinces, telles que celle-ci, cette 
proportion est encore plus à l'avantage des premiers, et que depuls 
deux ans sutout la traite a doublé de résultats: on a introduit 16 mille 
noirs en 1821 à Bahia. 

Il est déjà certain que non seulement les Brésiliens libres et 
créoles veulent l'indépendance politique, mais les esclaves même, nés 
dans le pays, ou importés depuis vingt ans, se prétendent créoles 
brésiliens et parlent de leurs droits à la liberté. Quand en pareille 
matière, on ne conteste plus que sur des époques, in n'ya pas de 
raison pour que celle de vingt ans reste la limite des prétentions et 
que l'esclave arrivé d'hier ne se croit les mêmes droits que les autres. 

Cette province est donc menacée des plus grands malheurs, 
si, comme on peut le craindre, tous ces germes de division se dévelop- 
pent. Sous ce rapport il n'est pas douteux, que la présence Ges troupes 
Portugaises ne soit un très grand bien: elle contient les partis et 
maintient la tranquillité. Mais elles ne peuvent pas touiours rester, 
et finiront par succomber au nombre d'opposants qui s'accroit sans 
cesse tandis qu'au contraire elles ne peuvent éprouver que des partes. 
La destruction de ces troupes ou leur retraite, si elles ne sont pas 
remplacées immédiatement par une force respectable du pays, aura 
probablement les suites les plus désastreuses. La population portu- 
gaise courra les plus erands dangers, car n'écoutant que ses intérêts 
et ses sentiments innées de mépris pour les castes de couleur, elle 
c'est compromisse de la manière la plus Indiscréte nar ses joles 
intempestives aprés le succès de février, ses offres de service au gé- 
néral Madeira, des illuminations pendent qu'on enterrait les brési- 
liens tués ete. Il faudra qu'elle suive la troupe dans sa retraite pour 
se soustraire aux effets d'une haine si vivement excitée, et il est 
permi de craindre qu'aux jours de vengennce, tout ce qui paraitra eu- 
ropée ne soit confondu avec les Portugais. C'est alors surtout que 
des batiments de guerre de diverses natures seront utiles pour offrir 
un refuge à leurs compatriotes. 

La prodigieuse superlotité des troupes régulières portuguaises 
eur toutes celles qui seront formées dans ce pays, me corfirme dans 
l'opinion que l'ai déjà manifestée à Votre Excellence sur la possibilité 
au Portugal, de conserver quelqu'influence au Brésil en agissant 
sagement. 
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Cette influence sans doute ne sera jamais telle qu'elle a été; 
le temps d'une autre ordre de choses est venu et il n'y a pulssance 
humaine qui puisse s'y opposer utilement, mais des relations utiles 
pourraient certainemente encore être conservées entre les deux pays: 
elles y seraient protégées par l'esprit de Provinces de l'Intérieur. 
Généralement dévouées à leurs anciennes liaisons, surtout dequis la 
promulgation de la Constitution, et par la population portugaise des 
villes et provinces maritimes: population nombreuse, iniiuente par 
ces richesses et que de crands intérêts de fortune et ae sécurité 
personnelle rendront mécéssairement un auxiliaire dévoué, 

Le développement d'une force très peu considérable suffirait 
pour obtenir ce résultat: 3000 homes à Rio de Janeiro, 2500 à Bahia, 
1500 à Pernambuc ceraient assez pour donner aux Concessions indis- 
pensables du pouvoir, le caractère propre à les faire respecter. Les 
trois principales villes ainsi occupées, tout le Brésil Oriental est 
soumis. Que l'on joigne à cette mesure l'établissement d'un Gouver- 
nement conforme à la raison; que le Portugal ne prétende plus régir 
d'immenses contrées situées à 2 000 lieues, comme la nrovince des 
Alearves: qu'une administration complète y soit formée, afin que le 
recours à Lisbonne ne puisse avoir lieu que dans un trés petit nombre 
de cas importants; que le Brésil enfin ait aux Cortês Générales un 
nombre de députés proportionné à son importance: à ces conditions je 
cuis sur qu'on éviterail encore de grands maux et que beaucoup de 
difficultés pourraient encore s'applanir. Je ne dis pas pour toujours, 
cela est impossible, mais n'est-ce Tien que de retarder une catastrophe 
qui doit entrainer la ruine de la Monarchie portugaise et livrer le 
Brésil à toutes les horreurs de la plus funeste anarchie? 

L'Amérique portugaise diffère sous un point de vue três essentiel 
de l'Amérique espagnole. Celle-ci, teuve pendant trois siècles sous 
un séauestre absolu qui l'isolait du monde entier, a conservé une 
population homogène sans aucun mélange et dont le moeurs, les 
opinions, les prejugés n'ont pu recevoir aucune modification. 

Les sentiments qui y sont nés, sont devenus sans peine des 
sentiments nationaux et la haine contre l'oppression de l'Espagne, 
entr'autres, s'est suscité à la fois dans tous les coeurs, parce que cette 
oppression blessait au même degré tous les intérêts. Il n'en est pas 
e même au Brésil. Pendant plus d'un siècle, presque akandonné à lui 
méme par le Portugal et théâtre de beaucoup de guerres et de vicis- 
situdes qu'y ont attiré beaucoup d'étrangers, la population s'y est 
promptement mêlés. Les treize ans que le Rol y est demeuré et pen- 
dant lesquels tous les peuples y avaient accès; plus que tout cela 
encore, l'introduction annuelle de près de 50.000 africains; toutes 
ces circonstances ont dénaturé la population que ne présente plus 
maintenant qu'une composition hétérogène, différent d'origine, de 
couleur, de sentiments, d'intérêts, auquel il est impossible d'imprimer 
une mouvement commun. C'est sur cette considération importante 
qu'il est permis de s'appuyer dans la circonstance dont il s'agit. 
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l'Espagne ne trouvera en Amérique que des ennemis, car tous les 
partis qui se disputent ses anciennes possessions ont un intérêt unique: 
celui de lui résister et ils se réuniront toutes fois qu'il faudra la 
combattre. Le Portugal trouvera au Brésil une partie de la population 
cul le soutiendra par intérét et pour communauté d'origine, Les 
partis même les plus exaspérés auront toujours un motif d'inquiétu- 
des qui affaiblira leurs moyens d'opposition: c'est la présence des 
esclaves et le besoin mutuel et de tous les jours de le préserver de 
leur terrible irruption. 

La situation de la province et de la ville de Pernambuc ne 
ressemble ni à celle de Rio de Janeiro ni à celle de Bahia. Le prince 
wy a pas d'influence reconnue, comme dans la première, et il n'y 
a pas de troupes portugaises, comme dans la seconde. Cette ville ets 
dans l'état où se trouvera Bahia, après le départ ou la destruction 
des troupes régulières qui l'occupent aujourd’hui, c'est à dire que 
toutes les nuances du parti brésilien se disputent la prépondérence 
entr'elles et que la réaction des gens de couleur contra les blancs 
+ prend chaque jour plus de force. 

La population s'y divise en quatre classes principales comme 
dans les autres provinces, mals elles y sont plus tranchées, parce 
qu'elles out eu la possibilité d'agir et de mesurer leur force: ce sont les 
Hlancs les mulâtres et noirs libres: les mulâtres et noirs esclaves et 
les indiens. 

Les blancs se divisent encore en Portugais et en brésiliens 
séparés d'intérêts et de vues pour l'avenir, ils devraient au moins 
se réunir contre les gens de couleur et c'est ce qu'ils ne font pas; 
en les a vus, au contraire, rechercher mutuellement Vassistance de 
ces dangereux alliés. 

Les mulâtres et nègres libres veulent l'indépendance du Brésil 
comme les blancs brésiliens: mais ils détestent les blancs de toute 
origine et je ne sals même s'ils consenteralent à partager le pouvoir 
avec eux. Du reste ils sont complètement opposés aux esclaves, quelle 
eu'en soit la couleur. 

Les mulâtres et nègres esclaves forment des vues et des pro- 
jets que l'on compreend aisément. Les circonstances actuelles leur 
paraissent favorables à la réalisation de ces vues et ils donnent déjà 
lieu de juger qu'ils sont disposés à profiter de ces circonstances. Il ne 
faut pas oublier que leur nombre s'accroit d'une manière effrayante 
par l'activité de la traite, fondés sur la crainte de la prochaine sup- 
pression, 

Les indiens enfin, relégués dans les provinces de l'Intérieur, 
n'ont encore que ce mot de ralliement: Dieu et le Roi. Mais leur 
attachement purement de tradition et ne se fondant sur aucun 
bienfalt capable de les persuader, ils deviendront aisément les auxi- 
liaires du parti qui les payera le mieux. Il faut en excepter toutefois 
celui des africains esclaves: l'antipathie est indestructible entr'eux 
et les indiens. 





Le résultat des efforts de tous ces partis ne peut être que 
l'anarchie, aussi rèene-t-elle complètement à Pernambuc, La Junte 
toute brésilienne est encore composée de blancs, mais c'est à la 
erande jalousie des gens de Couleur, qu'y prétendent s'y placer et 
ont déjà fait la tentative. D Gervásio, principal auteur de la révo- 
ution de Pernambuc em 1817, gardé depuis cette epoque dans las 
prisons de Bahia d'où il n'est sorti que par les événements actuels. 
est le président de cette Junte, et son zèle pour 1 indépendance, exalté 
par le ressentiment de ses souffrances personnelles, ne peut pas 
être suspect. On l'en accuse néamoins et quoiqu'il employe des ri- 
chesses considérables avec assez grande liberalité pour le rendre 
populaire, peu s'en est fallu, plusieurs fois déjà, qu'il ne fut remplacé 
par um mulátre, ainsi que deux autres membres de la Junte. A force 
de soins et d'efforts, cette Junte est parvenue à réunir ct organiser 
une troupe d'environ 700 h Mais ils sont tous brésillens et de 
couleur. ce qui loin d'être un motif de tranquillité, n'en est un que 
de crainte pour les blancs, surtout pour les étrangers. On comprend 
ue la police doit étre bien mal faite par une telle troupe où l'on 
a été forcé d'incorporer récemment 80 h. pris dans les prisons. 
Aussi les meurtres, les assassinats sont-ils très fréquents et la plupart 
des portugais quittent le pays soil volontairement, soit par la dépor- 
tation pronnoncée contr'eux l'entévement qu'ils font des débris de 
leur fortune ruine le pays. On évalue déjà à 15 millions de francs 
Ja perte éprouvée par cette plaie et cette perte sera probablement 
doublée dans peu. 

J'ai dit plus haut que les agents du prince royal étalent assez 
favorablement écoutés à Bahia et j'ajoute qu'ils trouvent aussi quel- 
que faveur à Pernambouc. Mais je crois qu'on ne doit fonder aucune 
espérance là dessus pour l'avenir, et que leur dévouement apparent 
n'a d'autre motif que la nécéssité de se donner pour l'instant un point 
de réunion et n'aura de durée que celle de cette nécéssité. 

Quels avantages en effet des provinces telles que Bahia et Par- 
nambouc trouveraient-elles à se ller avec Rio-Janeiro? Est-ce celui 
de l'intérêt commercial? II en serait au contraire très compromis, 
puisque les produits de ces provinces sont les mêmes à la seule dif- 
férence près de la quantité et de la qualité. Est-ce le besoin de se 
protéger réciproquement? Mais quel secours, Bahla par exemple, ti- 
rerait-elle de Rio-Janeiro ou de Pernambouc dans un cas présent? 
La distance de cette ville à la première des deux autres est de prés 
de 300 lieues et non seulement il n'y existe pas encore de chemin 
propre à passer une voiture, mais même il est impossible d'y en cons- 
truire jamais, à mois de supposer le pays parvenu à re point de 
population, de richesse at d'industrie où les miracles les plus audacleux 
de l'art deviennent possibles, Jusqu'à présent à peine un homme 
trouve-t-il un sentier pour se rendre en 50 jours de Bahia à Rio-Ja- 
neiro et encore faut-il que ce ne soit pas dans l'hiver, où les reviéres, 
les simples rulsseaux deviennent des torrents impraticables. 
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Quand aux secours par mer, ils supposent de part et d'autre 
une marine dont il n'existe pas même l'espoir, ce qui, dans l'état des 
choses ne se créera surement pas de longtemps. 

La distance de Bahia à Pornambouc n'est que de 150 lieues, 
mais les mêmes difficultés éxistent pour les franchir. Ce sont des 
montagnes, des torrents, dont une troupe ne peut se tirer qu'avec des 
peines et un temps infini, sans compter les pertes inévitables dans de 
pareils trajets. Aujourd' hui un courrier seul met 20 jours à se rendre 
de Bahia à Fernambouc. 

Je n'appercçois donc nulle apparence d'association, réunion pū- 
litique pour l'avenir entre les Provinces du Bresil. Rio-Janeiro seul y 
gagnerait comme chef-lieu du Gouvernement par les subsides qu'il 
ne manquerait probablement pas d'éxiger des Provinces reunies. Or, 
quelle vraissemblance y-a-t-il qu'il se forme jamais entre les hommes 
aujourd'hui un contrat d'une partialité si évidente et si peu balan- 
cée? On peut juger de ce que Bahia, entr'autres, y perderait, quand 
on considère que depuis que cette Province s'administre elle-même 
et n'envoie plus de contributions à Rio-Janeiro, elle à payé toutes 
ses dettes, même les plus anciennes, c'est à dire une somme de plus 
de 3.000,000 de crusados. Ses revenus se composent de la douane et 
de la dime sur les biens, La produit net de la première surpasse 60 
comptes de reis ou 360,000 par mois; la dime sur le sucre seul, s'élève 
à prés de 6.000.000 par an car on exporte annuellement plus de 
50.000 caisses de sucre. À quoi, il faut ajouter le coton, le cacao, le 
raffia, l'huile de baleine, les vivres, etc, etc. 

La nature n'a point déstiné les diverses parties du Brésil ù 
«unir entre elles. Séparées par une foule d'obstacles et de barrières, 
elle ne leur à donné aucun moyen de communication, aucune rivière 
navigable. De leur côté les hommes non seulement n'ont rien fait 
jusqu'ici pour diminuer ces difficultés, mais leurs passions, leurs in- 
térêts actuels, ne les portent au contraire qu'à les augmenter. On 
ne doit donc pas s'attendre à voir se créer un ordre de choses que 
repoussent à la fois les hommes et la nature. 

Voici, suivant toutes les apparences, les destinées futures du 
Brésil oriental. Séparation inévitable et immédiate du Portugal, 
séparation de fait des Provinces maritimes entre elles (ce qui n'exclut 
point la conclusion sur papier de quelques traités d'union ou de fédéra- 
tion entre quelques unes de ces Provinces). Chacune d'elles ensuite, 
selon sa convenance et sa position géographique, attirera dans son 
patronage les Provinces intérieures ausquelles elles offrent un débou- 
ché naturel: et voilà dans l'avenir autant d'Estats séparés. La province 
de Rio-Janeiro pourra attirer à elle celles de San Paul, de Minas 
Gerais, peut être partie de celle de Matto Grosso. C'est sur ce ter- 
ritoire seul qu'il est raisonnable au Prince Royal, où à tout autre 
Gouvernement, de cherche à établir une influence de fond et de 
forme: tout la reste, autant de fausses prétentions et de vaines entre- 
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“ses La Province de Bahia sera le chef-lieu de Goyas et du nord 
ee buc se réunira de la Capitainle de Pauhy, 
a plus de facilité à venir à Pernambouc qua se rendre 
Le les ports du nord. À part ces agglomérations partielles, qu'on 


de Matto Grosso. Pernam 
tous ce qui aur 
SRE pas à Voir s'en former de réelles au Brésil Dans des 
contrées couvertes de nations belliqueuses rivales, et qui se sont 
créer des intérêts et des droits factices, on peut voir ue se 
unions MOnsSirueuses, des limites contraires à toutes les con enances 
naturelles et que la iorce maintien. Il n'en sera paste même de 
longtemps dans l'Amerique. La nature Roo y oonScaNe Sana E 
toute puissance, et de longtemps il n appartiendra è aucun pouvo r 
humain d'effacer son empreinte et de réunir ce qu elle a séparé. | 

Que les troupes portugaises qui occupent HAL ER EEE 
se retirent et laissent aux habitans la faculté de suivre leur volonte, 
on verra bientôt le cas que l'on fait des offres du Prince Roval et 
des sollicitations de ses envoyés. | 

Du 6 Juin. L'ARRIÈGE, revenue dehors par les mauvais temps 
est enfin entrée hier aprés midi, Ce retard me ponta d'autant 
plus que cette flute porte plusieurs demandes qu'il E essentiel 
que V. Ex. put prendre en considération avant le départ du bâtiment 
au'elle m'a annoncé. Je la ferai repartir apres demain, et je recom- 
mande de nouveau à M. le Capitaine Choisy de tâcher de réparer le 
temps perdu, mais j'ai bien peu d'espoir qu'il parvienne utilement. 


Daignez agréer etc. 
signé le Bon Alb. Roussin. 
Du & 


PS. Comme je fermais ce paquet un bâtiment est arrivé de 
Rio-Janeiro. La Camera s'est présentée au Prince Régent le 23 May 
pour lui faire part de la demande des habitants qu'il prit ie titre de 
Protecteur Perpetuel et Défenseur du Brésil, et leur adhesion générale 
à cette mesure, en mettant leur signature sur Régistre ouvert à ce 
cujet (Voir ma lettre du 31 mai). Elle a ajouté la prière de réunir 
une assemblée de 100 notables pour examiner si les propositions arrl- 
vées du Portugal et rédigés par la Commission des Cortês, étaient 
convenables au Brésil et admissibles dans ce pays. | 

Le Prince a répondu que le Brésil n'était pas représenté par 
Rio-Janeiro;: et que pour trailer une question aussi importante, il 
‘allait le concours de tous. Qu'en conséquence, il allait envoyer un 
bâtiment de guerre à chacune des autres grandes villes maritimes, 
et à toutes des propositions de diriger sur Rio Janeiro un nombre 
suffisant de députés pour joindre leurs lumières et leurs avis aux 
notables de la capitale, Cette réponse est la plus adroite qu'il ait 
encore faite. et elle plaira généralement. — V. E. voit naître ainsi 
déjà les Cortès particuliers du Brésil. 


Signé Alb. Roussin. 
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Cópia de uma carta escrita ao Ministro da Marinha pelo 


&r. Barão Albert Roussin. 


A bordo do “Amazone” — Bahia, 21 de junho de 1824. 


Senhor, 


Minha estada na Bahia e os relatórios que me dirigiu o Sr. 
Capitão do Brigue LE CURIEUX sobre o porto de Pernambuco, me 
permitem levar ao conhecimento de V. Exc. a situação politica destas 
duas Cidades importantes do Brasil. Aproveito o avanço que obtive 
sobre o navio L'ARRIEGE, que saiu ao mesmo tempo que eu do Rlo 
e 0 qual espero aqui, para reunir nesta carta o que me parece in- 
teressante, 

Assim que o navio aparecer expedi-lo-ei para Toulon com a 
minha correspondência e a do Sr. Consul Guinebaud, (1) 

Como já tive várias vezes a ocasião de assinalar a V. Exc. 
Bahia está ocupada militarmente por um exército português de 1.700 
homens sob as ordens do Brigadeiro D. Luiz Ignácio Madeira, atual- 
mente Governador militar da Provincia sob o titulo constitucional 
de Governador das Armas. Este estado de coisas existe desde a cruel 
rixa de 18 a 20 de fevereiro, durante a qual o que havia de tropas 
brasileiras na Bahia foram vencidas e dispersas pelos corpos euro- 
péus. (2) 

O Governo civil consiste numa Junta de sete membros dos quais 
dois, pouco interessados em tais negócios, retiraram-se. Um desses 
Gols membros nasceu em Portugal mas é, desde hã muito, domiciliado 
no Brasil. O Presidente da Junta é D. Francisco Vicente Viana, doutor 
em leis. Trata-se de um homem idoso, rico, de costumes amenos, 
bastante considerado pelo público. e inteiramente dirigião pelo Se- 
cretário Francisco Carneiro de Campos o qual parece ser o homem 
capaz e o orador da Assembléia; o resto é pouco notável. (3) 

O Brigadeiro Madeira e sua tropa estão em oposição perma- 
nente, com tudo o que os circunda, exceto a população portuguesa 
propriamente dita que aqui reside negociando, e cujo interesse é 
conservar ligação com Lisboa. O resto todo aspira à Independência 
e de todos os seus votos clama a saida dos soldados européus. Mas 
esta saida não é coisa simples, nem é possivel com um homem como 
Madeira. Aqui colocado pelo Governo de Lisboa, está determinado a 
obedecer somente a este governo e a não ceder a nenhuma consi- 
deração que seja, De resto une a esta força de vontade uma mode- 
ração de caráter que triunfa sobre O espirito de partido, e que lhe 
mereceu a estima de seus mais violentos adversários. Esta moderação 
do chefe posta a parte, o ódio dos dois partidos foi tão envenenado 
pelo funesto combate de fim de fevereiro, que a cidade seria um 
campo de batalhas perpétuas, se houvesse forças dos dois lados. Mas 
ne brasileiros de cor foram desarmados na cidade, as milícias dos 
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campos não possuem nenhum cheie experimentado, e as tropas 
canizadas, nunca mais se reagruparaii, desae a sua derrota. Al- 
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tuguêses. (4 

| A Junta, apesar de ser toda brasileira, observa todavia uma 
neutralidade aparente E se conduz com uma imparcialidade que muito 
Ihe honra pois isto não é sem esforços de sua parte. O retrato do 
Rei de Portugal estã ainda na sala de suas reuniões, faz pagar regu- 
larmente as tropas portuguêsas, conserva a antiga bandeira, Teco- 
menda a paz e a concòrdia e faz justiça em nome de 5.M. o Rei 
Constitucional dos Reinos Unidos. Cada partido espera nesta situa- 
cão o que as Cories ordenarão: as tropas portuguêsas para saber si 
clas devem partir ou ficar com autorização, 05 brasileiros para sa- 
ber se devem novamente voltar à força ou se sua libertação terá 
lugar sem luta. Durante este tempo, agentes dO Principe procuram 
conciliar-lhe os SuiTagios € são geralmente bastante ouvidos. Mas não 
é aqui que se deve procurar algum acórdo nas opiniões. Uns dese- 
jam ser independentes do Rio de Janeiro e de qualquer outra 
Provincia; OuLros, temendo não poder sustentar-se por si próprios, 
desejariam colocar-5€ sob a proteção de uma potência européia qual- 
quer, exceto a Espanha € O Portugal, outros enfim gostariam que 
que se desconfiasse do Principe no qual vêem o motivo de uma apro- 
ximação com O Portugal no futuro. (5) À divergência de opiniões não 
para ai; forma-se uma oposição muito mais temível que qualquer 
outra e que, Se não tor prontamente reprimida, trará a perda total 
e irreparável do Brasil: é a insurreição dos escravos da qual os mais 
pavorosos sintomas já se manifestaram, 

Um aldeamento de 280 negros de Itaparica, que fica em frente 
ãa cidade, deciarou que não queria receber um capataz que Se Ihe 
havia enviado. O proprietário, sem levar em consideração este mo- 
tim, até então sem par, insistiu e o capataz foi imposto. Quatro dias 
depois, foi morto com tamanho sangue frio e em tais circunstâncias, 
que ninguém duvidou da existência de uma organização. Nisso, quei- 
xas dos habitantes da ilha e pedido para que sejam enviadas tropas 
para dominarem os revoltosos. O brigadeiro Madeira, cuja salvação 
depende da reunião de seus corpos e que sente o abuso que se poderia 
fazer de tais pretextos para dispersá-los e destrui-los, recusou-5€ 
em mandar gente, € na sua qualidade de Governador das armas, 
ordenou às milícias da ilha que marchassem. Obedeceram € mataram 
12 negros, feriram 80 e à ordem foi momentâneamente restabelecida. 
Mas eis a guerra dos escravos começcada e seus resultados incalculá- 
veis. Pode-se fazer uma idéia quando se pensa que há geralmente 
no Brasil 8 escravos para um dono e que, em muitas províncias, como 
esta, a proporção é ainda mais vantajosa aos primeiros, e que desde 
há dois anos, sobretudo, o tráfico negreiro dobrou os resultados: em 
1821 introduziu-se nã Bahia 16 mil pretos. (6) 
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É já certo que não somente os brasileiros livres e crioulos de- 
sejam a independência política, mas mesmo 05 escravos, nascidos 
no país, ou importados há vinte anos, pretendem-se crioulos bra- 
«ileiros e falam de seus direitos à liberdade. Quando em semelhante 
assunto, se contesta apenas sobre épocas, não hã razão para que à 
de vinte anos permaneça como limite das pretensões, € que o escravo 
chegado ontem não creia ter os mesmos direitos que os outros. 

Esta província está assim ameaçada das maiores infelicidades, 
ce. como se pode temer, todos estes germes de divisão se desenvolve- 
rem. Sob este aspecto não é duvidoso que a presença das tropas por- 
tuguêsas seja um bem muito grande. Pois estas contem os pertidos 
e mantém a tranquilidade, mas não podem permanecer para sempre 
e terminarão sucumbindo diante do número crescente dos inimigos 
enquanto que elas só podem sofrer perdas. A destruição destas tro- 
pas, ou a sua retirada, terá provavelmente as mais desastrosas con- 
sequências, se elas não forem imediatamente substituídas por uma 
força respeitável do pais. À população portuguêsa correrá os maiores 
perigos, pois só escutando os seus próprios interesses e seus senti- 
mentos inatos de desprezo pela castas de cor, comprometeu-se da 
mais indiscreta maneira por seus regozijos intempestivos apos os 
rucessos de fevereiro, suas ofertas de servico ao general Madeira, 
suas iluminações enquanto eram enterrados os brasileiros que tinham 
«ido mortos, etc. etc. Será necessário que esta acompanhe a tropa 
na sua retirada para substralr-se aos efeitos de um ódio tão viva- 
mente excitado, e é permitido temer, que nos dias de vingança. tudo 
aquilo que pareça europeu seja confundido com os portugueses. È 
principalmente então que navios de guerra de quaisquer tipos serao 
úteis para oferecer um refúgio a seus patricios. (T) 

A prodigiosa superioridade das tropas regulares portuguesas 
cobre todas as que forem formadas neste pais, me contirma na opi- 
nião que já manifestei a V. Excelência sobre a possibilidade de For- 
tugal conservar alguma influências no Brasil se agir “upiamente. 

Sem dúvida esta influência nunca será como já foi, pois O 
tempo de uma outra ordem de coisas chegou e não existe poder hu- 
mano que possa se lhe opor com vantagem. Porém relações úteis 
roderiam certamente ainda ser conservadas entre os dois paises; es- 
fariam elas protegidas pelo espirito das Provincias do interior. Estas 
são geralmente devotadas à seus antigos laços, sobretudo após a 
promulgação da Constituição, e pela população portuguêsa das či- 
dades e Provincias maritimas: população numerosa, influente pelas 
suas riquezas e que grandes interesses de fortuna e segurança pessoa] 
as tornaram necessariamente um auxiliar devotado. (8) 

O desenvolvimento de uma força pouco considerável bastaria 
para obter este resultado: 3,000 homens no Rio de Janeiro, 2.500 na 
Bahia, 1.500 em Pernambuco seria o suficiente para dar as concessões 
indispensáveis do poder, O caráter próprio a fazê-las respeitar. Às 
três cidades assim ocupadas, todo O Brasil Oriental será submisso. 
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Que se acresça à esta medida o estabelecimento de um Governo con- 
forme à razão, que Portugal nunca mais pretenda administrar imen- 
«as regiões situadas a 2 000 léguas, como se fossem a provincia de 
Alparves; que uma administração completa seja formada aqui, a fim 
cue o recurso a Lisboa só se efetue em número pequeno de casos im- 
portantes; que O Brasil tenha nas Cortes Gerais um número de de- 
mnutados proporcionados & sua importância. Nessas condições acre- 
dito que evitariam ainda grandes males, e que muitas dificuldades 
poderiam ainda aplainar-se. Não digo para sempre, pois isto é im- 
possivel, mas € ainda muito poder retardar uma catástrofe que deve 
arrastar a ruína da Monarquia portuguêsa e livrar O Brasil a toãos os 
torrores da mais funesta anarquia. 

A América portuguêsa difere sob um ponto de vista multo essen- 
cial da America espanhola. Esta, mantida durante três séculos sob 
um sequestro absoluto que a isolava do mundo inteiro, conservou 
uma população homogenea sem mistura e cujos costumes, opiniões 
“ preconceitos não receberam modificação. 

Os sentimentos que nasceram tornaram-se sem dificuldades 
sentimentos nacionais € O ódio contra a opressão da Espanha, entre 
cutras. revelou-se simultâneamente em todos os corações, pois esta 
opressão feria em grau igual todos os interesses. Não acontece © mes- 
mo no Brasil, Durante mais de século, quase abandonado à si próprio 
por Portugal e teatro de muitas guerras e revezes que atrairam mui- 
tos estrangeiros, sua população logo misturou-se. Os treze ano: que 
o Rei ficou aqui e durante os quais todos os povos tinham acesso, 
mais ainda que tudo isto a introdução anual de quase 50.000 afri- 
canos todas estas circunstâncias desnaturaram a população que apre- 
senta agora uma composição heterogênea, diferindo em origem, cor, 
sentimentos, interesses e à qual é impossivel imprimir um movimento 
comum. E sobre esta consideração importante que é permitido 
apolar-se nas circunstâncias que se trata. A Espanha só achará na 
América inimigos, pois todos os partidos que disputam suas antigas 
possessões possuem um único interesse: o de lhe resistir e reu- 
nir-se-ão toda vez que for preciso combaté-la. Portuga! encontrará 
no Brasil uma parte da população que 0 sustentarà por interesse € 
por comunidade de origem. Mesmo os partidos os mais pxasperados 
terão sempre um motivo de inquietação que enfraquecerá seus meios 
de oposicão: é a presença dos escravos e a negessidade mútua e de 
todos os dias de impedir sua terrivel irrupção. 

A situação da Província e da cidade de Pernambuco não se 
parece nem com a do Rio de Janeiro, nem com a da Bahia. Ali o 
Principe não possue influência reconhecida como na primeira, e não 
há tropas portuguêsas como na segunda. Esta cidade acha-se no 
estado em que achar-se-á a Bahia, após a saida ou a destruicão das 
tropas regulares que hoje a ocupam, isto é que todas as matizes do 
nartido brasileiro se disputam a preponderância entre eles, e que a 
reação da gente de cór contra os brancos toma cada dia força maior. 
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All a população se divide em quatro classes principais como 
nas outras províncias. Mas elas são melhor definidas porque Já ti- 
veram a possibilidade de agir € medir sua força: são os brancos, OS 
mulatos e negros livres, os mulatos e negros escravos e os indios, 

Os brancos dividem-se ainda em portuguêses € brasileiros. Se- 
parados pelos interesses e planos do futuro, deveriam pelo menos 
unir-se contra a gente de cor exatamente o que não fazem: pelo con- 
trário, foram vistos procurar mutuamente a assistência destes pe- 
rigosos aliados. 

Os mulatos e negros livres desejam a independência do Brasil 
como os brancos brasileiros, Mas, detestam os brancos de toda ori- 
gem e nem mesmo sei se consentiriam em dividir com eles o poder, 
De resto estão totalmente contra os escravos qualquer seja a sua côr 

Os mulatos e negros escravos formam planos e projetos que 
facilmente se compreendem. As circunstâncias atuais lhes parecem 
favoráveis à realização desses planos e já permitem julgar que estão 
dispostos a aproveitar destas circunstâncias. Não se deve esquecer 
que o seu número cresce de maneira assustadora pela atividade do 
escambo, fundada sobre O mêdo de sua próxima supressão, 

Finalmente os indios desterrados nas Provincias do Interior 
«à têm por enquanto esta palavra de adesão: Deus € o Rei. Mas sendo 
cua dedicação puramente de tradição e não se 1 undamentando sobre 

benfeitorias capazes de persuadi-los, tornar-se-ão facilmente os 
auxiliares do partido que melhor os pagar. Deve-se todavia excetuar 
o partido dos africanos escravos: a antipatia é indestrutível entre 
eles e os indios. 

O resultado dos esforços de todos estes partidos só pode ser 
a anarquia, por isso ela reina completamente em Pernambuco. À 
Junta inteiramente brasileira é ainda composta de brancos, apesar 
do grande ciúme das pessoas de côr que nela pretendem se colocar 
e para isto ja fizeram tentativa. D. Gervásio, principal autor da Re- 
volução de Pernambuco em 1817, prêso desde aquela época nos cár- 
ceres da Bahia de onde só saiu por causa dos acontecimentos atuais, 
é o presidente desta Junta, e seu zelo pela Independência, exaltado 
pelo ressentimento de seus sofrimentos pessoais, não pūde ser sus- 
peito. Todavia o acusam, embora esteja empregando riquezas consi- 
geráveis com bastante grande liberalidade para tornar-se popuiar, € 
pouco faltou, ja por várias vezes, para que fosse substituido por um 
mulato, assim como dois outros membros da Junta (9). A custa de 
cuidados e esforços, esta Junta conseguiu reunir e organizar uma 
tropa de aproximadamente 700 homens. Mas são todos brasileiros 
e de côr o que, longe de ser um motivo de trangiilidade, é um mo- 
tivo de médo para os brancos, sobretudo para os estrangeiros. Com- 
preende-se que O policiamento deve ser muito mal feito por ta! tropa 
ende se foi forçado incorporar recentemente 80 homens recrutados 
nas prisões. Por isto as mortes, 05 assassinatos são muito frequentes 
e a maioria dos portuguêses deixam o pais seja voluntariamente, 
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ceja pela deportação pronunciada contra eles: a retirada que fazem 
dos destroços de sua Jortuna arruina o pais. Já se avalia a 15 milhões 
de francos a perda ressentida por esta sangria e esta perda será pro- 


vavelmente dobrado em pouco tempo. 

Disse mais acima que Os agentes do Principe real eram Das- 
tante favoravelmente ouvidos na Bahia € acrescento que os mesmos 
«ão também favorecidos em Pernambuco. Mas acredito que sobre 
isto não se deve fundar nenhuma esperança para O tuturo, èë que 
seu devotamento aparente não tem öutrö motivo senão à necessi- 
dade de ser dar para O momento um ponto de reunião, e durará O 
tempo desta necessidade 

Com efeito, que vantagens Provincias tais como à Bahia e 
Pernambuco achariem em ligar-se com O Rio de Janeiro? Seria ague- 
le do interesse comercial? Ao contrário esta seria bastante compro- 
metido, Vez que üs produtos destas Provincias são os mesmos com 
a diferença apenas de quantidade e qualidade. Seria a necescidade 
de se protegerem reciprocamente? Mas que scoorro à Bahia, por 
exemplo, poderia receber do Rio de Janeiro ou de Pernambuco na 
presente situação? À distância desta cidade em relação à primeira 
das duas outras é de aproximadamente 300 léguas, é não somente 
não existe ainda caminho próprio para se passar de carro, mas é 
mesmo impossível de ali jamais se construir, mesmo supondo que 0 
pais chegue a ta ponto de população, de riqueza € de indústria 
conde os mais audaciosos milagres da arte tornam-se possiveis. até 
agora um homem mal consegue encontrar um caminho para ir em 
sn dias da Bahia ao Kio de Janeiro e ainda é preciso que não seja 

werno guando os Tios, O5 simples riachos tornam-se torrentes 
impraticaveis 
Quando aos socorros por mar eles supõem de parte e outra 
uma marinha para a qual nem mesmo a esperança existe, 2 que, 
na situação das coisas, levará tempo para se criar. 

A distância da Bahia a Pernambuco é apenas de 150 léguas: 
mas as mesmas dificuldades existem para atravessá-las. São mon- 
tanhas, torrentes, das quais uma tropa só pode se livrar com di- 
ficuldade e um tempo infinito, sem contar as perdas inevitáveis em 
tais percursos. Hoje um correio sozinho leva 20 dias para ir da 
Bahia a Pernambuco. 

Então não vejo nenhuma possibilidade de associação, reunião 
política para o futuro entre as Provincias do Brasil. Somente o Rio 
de Janeiro, como capital do governo, ganharia com subsidios que 
provavelmente não deixaria de exigir das Provincias reunidas. Ora, 
que possibilidade existe que Se forme jamais entre os homens de 
hoje um contrato de uma parcialidade tão evidente e tão pouco 
balanceado: pode-se julgar O quanto a Bahia, entre outras, per- 
deria quando se considera que depois que esta Provincia se admi- 
nistra por si mesma e não mais manda contribuições 20 Rio de Ja- 
neiro, pagou todas as suas dividas, mesmo as mais antigas, isto é, 


no ar 


132 





uma soma malor a 3.000,000 cruzados. Suas rendas Se compõem dos 
rendimentos da alfandega e dos dizimos sobre os bens. O produto 
nitido da primeira ultrapassa so contos de reis ou 380.000 por mês; 
comente o dizimo sobre O açucar se eleva a perto de 6.000 000 por 
ano pois se exporta anualmente mais de 50.000 caixas de açucar; 
ao que se deve acrescentar O algodão, o cacau, à rafia, o azeite de 
baleia, os viveres, etc. 

Assim a própria natureza nāo destinou as diversas parles do 
Brasil a se unirem. Separadas por um monte de obstáculos e de 
barreiras, não lhes deu nenhum meio de comunicação, nenhum rio 
navegável. Por seu lado 05 homens não somente nada figerain até 
agora para diminuir estas dificuldades, mas suas paixões, seus in- 
teresses atuais levam-os em aumentá-las. Não se deve então esperar 
ver criar-se uma ordem de coisas que é rejeitada pelos homens, € 
pela natureza. 

Eis. segundo todas as aparências, os destinos futuros do Bra- 
«11 oriental. Separação inevitável e imediata de Portugal. separação 
de fato das Provincias maritimas entre si (o que não exclui a con- 
clusão no papel de alguns tratados de união ou de federação entre 
algumas destas Provincias). Em seguida, cada uma delas segundo 
a sua conveniência e sua posição geográfica, atrairá para sua pro- 
teção as Províncias do Interior às quais oferecem um escoadouro, 
e eis no futuro outros tantos estados separados. À provincia do Rio 
de Janeiro poderá atrair as de São Paulo, de Minas Gerais €, talvez, 
parte da de Mato Grosso. É somente sobre este território que é ra- 
roâvel ao Principe Real, ou 4 qualquer outro Governo, procurar esta- 
helecer uma influência de fundo e de forma. Todo O resto, são tantas 
outras falsas pretensões € vies empreendimentos. A Província da 
Bahia será a capital de Golás e do norte de Mato Grosso. Pernam- 
huco reunir-se-á à Capitania do Piaui, naquelas regiões que terão 
mais facilidades em vir para Pernambuco de que ir para os nortos 
do norte. Fora essas aglomerações parciais, que não se espera ver 
formar outras, reais, No Brasil. Nas regiões cobertas de nações be- 
cosas rivais, onde se criaram interesses e direitos factivios, podem 
formar-se uniões monstruosas, com limites contrarias à quaisquer 
conveniências naturais e que à forca mantém. Isto não acontecerá 
nor muito tempo nã América. A própria natureza ali conserva ainda 
todo o seu poder, e por muito tempo não poderá nenhuma força 
humana apagar sua marca € reunir o que ela separou. 

Basta que as tropas portuguêsas que ocupam militarmente a 
Bahia se retirem e deixem aos habitantes a faculdade de seguir sua 
vontade e logo se verá o caso que se faz das ofertas do Principe Real 
» das solicitações de seus enviados. 

De 6 de junho: O ARRIÉGE mantido fora da barra por causa 
do mau tempo finalmente entrou ontem a tarde. Este atraso me 
contraria tanto mais que este navio leva muitos pedidos que seria 
essencial que a V. EX. pudesse tomar em consideração antes da par- 
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tida do navio que me fol anunciado. Fa-lo-ei partir depois de ama- 
rhão. e recomendo novamente ao gr. Capitão Choisy de tentar re- 
cuperar o tempo perdido, mas tenho pouca esperança que o consiga 
utilmente. 


Dignai-vos a receber etc. 
assinado o Barão Alb. Roussin 


Do dia 8: P. 8. Quando fechava este pacote um navio chegou do Rio 
ñe Janeiro. A Câmara apresentou-se ao Principe Regente a 23 de 
Maio para lhe comunicar O pedido do habitantes para que ele tome 
o titulo de Protetor Perpétuo e Defensor do Brasil (10); a sua adesão 
wnänime a esta medida, pondo as suas assinaturas no Registro aberto 
para este efeito (ver a minha carta de 31 de maloj. Acrescentou 
a súplica de reunir uma assembléia de 100 notáveis para examinar 
se as proposições chegadas de Portt gal e redigidas pela Comissão 
das Córtes eram convenientes para o Brasil è admissivels neste Pais. 

O Principe respondeu que O Brasil não era representado pelo 
Rio de Janeiro, e que, para tratar de uma questão tão importante, 
era preciso o concurso de todos. Que em cosequência disto iria man- 
dar um navio de guerra a cada uma das outras grandes cidades ma- 
ritimas, e para todas convites para encaminharem para 0 Rio de 
Janeiro um numero suficiente de deputados para unir suas luzes 
e seus avisos aos dos notáveis da Capital. Esta resposta é a mais 
hábil que ele tenha feito ainda, e agradará plenamente. V, Ex. v 
assim já nascerem as Côrtes particulares do Brasil. 


assinado o Barão Alb. Roussin 


NOTAS 


(11 Jacques Guinebaud, Consul de França na Bahia de 1820 A 1625, Cf. Mattoso, 
Kátia M. de Queirós. O consulado francês na Bahia em 1824, 

Tn: Anais do Arquivo do Estado da Bahia, vol. 38 Pp. 149-221: 

Salvador, Editora Mensageiro da Fé Ltda. 1970. 


do a historiografia tradicional, as tropas brasileiras se teriam retirado 
ntariamente pará o Recbncavo. 





(3) Trata-se da segunda Junta Governativa, eleita em 231 de Janeiro de 1622, em 
consequência da lel expedida pelas Córtes portuguêsas em 1° de Outubro de 
1821 Esta era composta dos seguintes membros: Dr. Francisco Vicente Vionna 
presidente. Desembargador Francisco Carneiro de Campos, secretário, € os 
membros: Francisco Martina da Costa, Francisco Elesbão Pires de Carvalho e 
Albuquerque, Cônego José Cardoso Pereira de Mello, Tenente Coronel Manuel 
Ignácio da Cunha Menezes, desembargador Antônio da Silva Teles e Manuel 
Pedro de Freitas Guimarães, do comando das Armas. | 
iAccioli, Ignácio Cerqueira € Bilva, Memórias Históricas € Políticas da Pro- 
vincia da Bahia, Bahia, Imprensa Oficinl, 1851, vol. nº 4. pp. 193). | 


(4) 4 nomeação de Madeira para O Governo ans armas data de 9 de dezembro de 
1821. A notícia chegou ns Bahia a 11 de fevereiro de 1822. Imediatamente 
Madeira pediu à Câmara de Salvador o registro de seu diploma de nomeação. 
Esta recusou-se em fazé-lo pois considerou & nomeação duvidosa vez que A 
mesma não havia sido registrada na Contadorla Geral da Cürte, como ern 
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ordenado no regimento dos governadores das Armans. Porém, Madeira forçou 
esto regiatro pela Câmara O que teve como resultando A givisão do exército 
em dols partidos. Em 16 de fevereiro o 1º regimento de infantaria, artilharia 
e legião de caçadores, prometiam obedecer somente Bo antigo governador das 
armas, o brigadeiro Manuel Pedro de Fretas Guimarães, enquanto que o outro 
regimento € & tropa de cavalaria, compostos por portuguésea, bandearvim-so 
do lado de Madeira de Mello. 

Na iminência de contiagração de uma lutin fratricida, uma Assembléia dë 
notáveis sugeriu então a criação de uma junta militar composta de 7 membros, 
nté que o rel € ns Côrtes decidissem definitivamente sobre n validado da no- 
menção, Não tendo gido aceita a sugestio, na manhã do dia 19 de fevereiro 
irromperam as hostilidades entre brasileiros è portugueses A luta se prolongou 
até o dia 21 de fevereiro quando às tropas portuguesas conseguiram apoderar-Em 
do forte de São Pedro, imediatamente a tropa brasileira acompanhada por 
um grande numero de civis retirou-se para O Recôncavo. Foi & partir desta Ata 
que se iniciou o cerco de Salvador, (Aceloll, op. cit. vol. nº 3. pp 23-32). 


(51 “Pelo depoimento do general Madeira, Na sun demonsitação 45 córtos, © no 
governo ren), como que sè haviam ëe formado aqui trés partidos, um cos 
quais era dedicado aos interesses da continuação deste Brasil como parte do 
reino português sob o domínio de uma constituição, conforme as idéias de 
revolução do 10 de fevereiro, um outro aspirava & separação de Portugal, cons- 
tituindo o Brasil um estado constitucional, que foi o que logrou à ventura 
de ver realizados os Seus idelals. e um terceiro desejava 4 formação de umn 
república, como já tinha sido o pensamento dos conjurados de 1798. 
Este partido, exclusivamente composto de nacionais, era O que se pode dizer 
que exprimia as opiniões radicais do povo brasileiro € especialmente balano 
Nos dols partimos citados em primeiro Jugar havia portuguéses, especialmente 
no primeiro, quase exclusivamente composto deles, © A gente mais poderosa 
pela. riquesa € influência”. (In Braz do amaral, História de independência 
da Bahian 2.º edição, salvador, Livraria Progresso, 1957 p. 61). 


(6) Deste motim nenhuma menção é feita na históriografia dedicada aos ANOS de 
juta pela Independência. Estim apenas menciona & participação da Ilha an 
Ttaparica Do esquera geral dk resistência às forças jusitanas, 


(7) EL. Acololi, of cit. vol. n° 3. pp. 9328 A 140 e vol. NS a pp. HA ôl. Erna do 
Amaral, op. clt. pp 40/41, BIIL, 153/154, 236/297, 204/4 T. 407/411. 


(8) Caráter Conservador Ga Revolução Brasileira, 


ja) Gervásio Pires Ferreira prestdiu a Junta eleita em 26 de outubro qe 1828. Eram 

ainda membros desta junta: Felipe Nery Ferreira, Cônego Dr. Manuel Inácio 

de Carvalho, Joaquim José de Miranda, antônio Vitorino Borges da Fonseca, 
Bento José da Costa € O padre Laurentino antônio Moreira de Carvalho, 
designado como seu secretário. Ela foi deposta n 17 de setembro de 1822, 
portanto 10 dias após a proclamação da Independência, 

(10) Título tomado por D. Pedro I a 13 de maio de 1822. 
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Copie d'une lettre adressée à S. Ex. le Ministre de la Marine, par 
M. de Baron Roussin Capitaine de Vaisseau Commandant la Station 
navale de S.M. sur les cotes orientales d'Amérique (d) 


Bahia, le 17 juillet 1822, 
Monselgneur, 


Depuis mes derniers lettres du 21 juin, la situation de Bahia 
est devenue de plus en plus critique; elle est à un point, aujourd'hui, 
qu'on n'y peut plus rien ajouter et qu'une catastrophe ne saurait 
tarder de naître d'un état si violent. 

L'insurrection des campagnes dont j'ai annoncé les premiers 
symptomes à V. Ex. est devenue générale dans la province: chacun 
la seconde au mois de ses voeux, quand il ne peut y prendre part acti- 
vement. Il ne reste plus dans la ville, outre la garnison, que la po- 
pulation Portugaise dont le salut est exclusivament dans les troupes: 
et qui s'étant compromise pour aller dans la rixe de février a tout 
à redouter si les Brésiliens ont le dessus. 

Il est difficile d'évaluer les forces de ceux-ci, les communi- 
cations avec eux étant tout-8-fait rompues, et l'éxagération inhérente 
au caractére Portugais, n'étant pas le vice dont les Brésiliens leurs 
descendents, et aujourd'hui leurs ennemis, se soient encore corri- 
gés. Selon rapports qu'ils font circuler ils auraient 14000 h, réunis, 
dont le quartier général est, disent-ils, à Cachoeira, petite ville du 
fond de la baye à 14 lieues d'ici. Cette évaluation est tout-à-fait 
fausse. Il est impossible de porter à plus de 3.000 h. les troupes 
organisés contre Bahia; et encore ce nombre éprouverait bien des 
réductions, si l'on y laissait que les soldats de quelque expérience. 
Ce sont, pour la plupart, les débris des corps Brésiliens si prompte- 
ment dispersés de 20 février. Les prisonniers deténus ici, se sont 
peu-à-peu évadés et réunis à eux, et ils veulent aujourd'hui prendre 
leur revanche. Mais ils n'ont aucun chef digne de confiance èt, quel- 
que soit leur exaspération et leurs menaces, le général Madeira aurait 
peu de raisons de s'en inquiéter s'il n'avait que cette troupe a craindre, 

Le véritable ennemi qui menace Bahia, est la famine: fléau 
devenu inévitable par les dispositons de la population environnante. 
Cette ville, comme je l'ai observé, dans ma correspondance officielle 
il y a trois ans, en parlant des entreprises qui peuvent étre faites 
contre les principales places du Brésil, ne recoit presqu aucunes 
subsistences des provinces du nord. Les seuls troupeaux de boeufs 
en proviennent. Tout le reste arrive du fond de la Baye et l'agresseur 
qui, soit par des forces de terre répandues dans les campagnes, soil 
simplement par quelques bâtiments stationnés sur un petit nombre 





d) Ministère des Affaires Etrangères de France, Archives D'plomstiques, Bério 
Mémoires et Documents, Brésil vol n.º +, doe. nº 33. 
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âe points choisis dans la Bale, disposera de toutes les ressources 
de Bahia. Le Blocus extérieurs de la rade mettra le comble à sa 
détresse. 

C'est ce qui a lieu en grande partie aujourd'hui et que peu de 
jours acheveront de réaliser. Une expédition composée des frégates 
l'UNION de 54, la CAROLINE de 36, de la Corvette La LIBERALE de 
22 et du brick LES ROYAUMES UNIS de 20 armée à Rio-Janeiro est 
attendue d'un instant å l'autre. Cette escadrille, sous les oréres du 
brigadier ALLAMAR, apporte 200 h. des officiers, des armes pour 
les Brésiliens, et doit ensuite croiser devant la Baye rour faire de 
blocus. Les forces de débarquement sont commandées par l'Adjudant 
général Labatut, le Colonel Le Mercier et le maior Taunay, tous 
trois ex-officiers Français: le ler de ces postes avait été d'abord 
donné au major général anglais Oufley; mais, sulvant mes dernières 
lettres de Rio de Janeiro, lé Brevet lui a été retiré par le Prince, 
L'expédition doit étre partie le 12. 

De son côté le général Madeira avec ses 1600 h. ne reste point 
oisif preoccupeé, dit-il, à conserver tant qu'il pourra le port qui lui 
a été confié par le gouvernement constitutionnel des Cortês de Lis- 
bonne, il fait toutes les dispositions miltaires que sa situation com- 
porte et qui peuvent fortifier sa petite troupe. Les chemins sont 
coupés, les arbres abattus, plusieurs maisons converties en corps de 
carde, les points favorables garnis d'ouvrages, et la population Por- 
tugaise, organisée en milices se rend tous les jours de 2 à 5 h sur 
les places publiques pour s'y exercer au maniement des armes et aux 
évolutions, Enfim des réquisitions de vivres ont pourvu à l'enprovi- 
stonnement des forts pour la garnison. Les craintes — inévitablement 
attachées à des semblables mesures, augmentent encore la pénurie 
réelle: on éprouve déjà d'assez grandes privations, et les plus vives 
inquiétudes pour l'avenir quoique la moitié des habitants lihres se 
soient retirée. Mais ce qui est surtout l'objet des plus vives alarmes 
c'est une population de 35.000 esclaves à la veille de manquer de 
nourriture, et dont l'irruption inévitable, en cas de famine, remplit 
les esprits de trouble et de terreur, 

Dans ces circonstances, la frégate de S. M. seul bâtiment de 
guerre neutre sur les lieux, réunit toutes les espérances de salut, 
C'est le seul asile assuré, le seul refuge que se présente au milieu 
d'un désordre où toutes les craintes de tout genre sont fondées et 
chacun fait des voeux pour y étre recu dans le moment du danger 

V. Ex. daignera sans doute penser que je tâcherai de ne point 
demeurer au dessous de cette honorable destinée, Elle a vu, par mes 
lettres précédentes, que je l'avais pressentie, et que c'est ce qui m'a 
fait rester ici depuis un mois. L'évenement me trouvera disposé à 
faire tout le bien qui sera à mon pouvoir. Je recevrai les opprimés 
quelqu'ils soient sans crainte d'être taxé d'aucune partialité car, par 
la conduite que j'ai tenue depuis le commencement de ma relâche, 
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al rendu Impossible toute supposition sur mes opinions: tien que 
par le choix de trois aventuriers Français pour les commancer, les 
Brésiliens semblent faire Penser que nous leur portons plus d'intérêt 
qu'à leurs adversaires. Nous nous flattons Mr. Guinebaud et moi, 
e n'avoir pas concouru d'aucune manière quelconque a appuyer cette 


Comme une autre providence, le pavillon du Roi protégera donc 


indistinctement et sans acception de nation de personnes ou de par- 
tis tous ceux qui viendront demander sa protection. Et je m'applau- 
éirai touiours de m'être dans une position où la générosité de ma 


ration et de mon gouvernement me permettent de jour un Si noble 


e ce mois l'ai adressé aux trois consuls étrangers qui 
tre dont la copie est ci-jointe. Cette démarche eu tout 


u'elle ne pouvait manquer d'avoir dans ces circonstances si 
craves: et Il nous est facile de remarquer la faveur qu'elle répand 


«sr notre nation. Le commerce anglais surtout, qui a une valeur de 


nrês de deux millions sterlings sur la place, avait besoin d'un tel 
motif de sécurité dans ses craintes du pillage. L'assurance de notre 
appui les a fail cesser 


La position avantageuse ou cette circonstance nons présente 
cst encore relevée aux yeux des anglais par la privation de bätiments 
de guerre de leur pays. Ils comparent la prévoyance de notre gouver- 
nement à la négligence du leur en cette occasion. Et le commodore 
sir H. Hardy, chef de leur station d'Amérique, a besoin de tout le 


noids de sa belle réputation pour repousser les plaintes améres dont 
U est l'objet. Les commerçants anglais lui ont écrit par l'entremise 


de leur consul, il y a un mois, pour lui demander un bâtiment; mails 
il n'a que la frégate LA CREOLE à Rio-Janeiro et l'on ne manque 
pas d'imputer ouvertement le départ des frégates la DORTS et la 


(ilegivel) pour le Chile et le Perou, à l'âäpreté avec laquelle les offi- 
ciers anglais se portent à s'aller charger d'argent pour retirer les 
énormes bénéfices attachés à ces missions. 

Ja ne doute pas que le commodore Hardy n'envole sous peu 
LA CREOLE à Bahia Je souhaite que ce ne soit pas trop tard. 

Tout étant tranquille à Rio-Janeiro j'ai appelé la LYONNAISE 
qui me secondera utilement ici, Je l'attens incessament. 

Le CURIEUX restera a Pernambuc où les intéréts de nos com 
patriotes exigent un peu de protection. Ce bâtiment de SM est 
aussi le seul bâtiment de guerre neutre où les européens puissent 
trouver protection à Pernambouc dans les émeutes qui troublent 
“souvent la tranquillité publique. 

L'AMAZONE est dans le meilleur état possible sous tous les 
rapports. La conduite des officiers et de l'equipage est excelent au 
milieu des troubles dont nous sommes environnés. Dans toutes nos 
relâches, aucune désertion aucune absence même momentanée n'a 
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eu leu, et jamais aucun homme n'a donné le moindre prétexte de 
porter contre lui la plus legère plainte. Je suls parvenu à supprimer 
totalment les coups de corde pour faute de discipline. Le seul amour 
propre national nous suffit pour tout obtenir, et je puls garantir 
à V. Ex. que l'ordre et la discipline qui règnent à bord de la frégate 
excitent l'admiration des étrangers qui en sont témoins. 


Daigner agréer 


Cópia de uma carta dirigida a S. Exa. o Ministro da Marinha, pelo 


Sr. Barão Roussin, Capitão de mar e guerra, comandante da estação 
naval de S.M. nas costas orientais da América. 


Bahia, 17 de julho de 1822 


Senhor, 


Desde minhas últimas cartas de 21 de junho, a situação da 
Bahia tornou-se ainda mais crítica. Hoje está num ponto, que nada 
se pode acrescentar, e uma catástrofe não tardaria de nascer “e um 
tão violento estado. 

À insurreição dos campos, dos quais anunciei os primeiros sin- 
tomas a V. Exa. tornou-se peral na Província, e todos a ajudam 
pelo menos com os seus votos quando não podem dela participar atl- 
vamente. Fora da guarnição, só ficou na cidade a população portu- 
guesa, cuja salvação acha-se exclusivamente nas tropas, e que tendo 
se comprometido na rixa de fevereiro tem tudo para temer se os 
brasileiros vencerem. (1) 

É dificil avaliar as forcas destas, vez que as comunicações com 
elas estão inteiramente rompidas, e o exagero inerente do caráter 
Português, não é o vício do qual os brasileiros seus descendentes, e 
hoje seus inimigos se tenham corrigido. Segundo os relatórios que 
fazem circular, teriam reunido 14,000 homens, cujo quartel zeneral 
dizem estar em Cachotira, pequena cidade do fundo da baia, a 14 
léguas daqui. Porém esta avaliação é completamente falsa pois é 
impossivel de elevar a mais de 3.000 homens as tropas organizadas 
contra a Bahia, E ainda este número sofreria várias reducões, se so 
fossem considerados os soldados de alguma experiência, Pois trata-se, 
para a maior parte, de destroços dos corpos brasileiros tão pronta- 
mente dispersos em 20 de fevereiro. Os prisioneiros delentes aqui, 
pouco a pouco evadiram-se e reuniram-se a eles, e querem hoje to- 
mar a sua desfórra. Mas não possuem nenhum chefe digno de con- 
fianca e, qualquer seja a sua exasperação e suas ameaças, O ceneral 
Madeira teria poucas razões de inquietar-se se só tivesse esta tropa 
para temer. (2) 

O verdadeiro Inimigo que ameaça a Bahia, é a fome: flagelo 
que se tornou inevitável pelas disposições da população cireunvizi- 
nha. Esta cidade, como jå observei na minha correspondência oficial 
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i 3 mam ai `~ > . jë 
hå très anos ao falar dos empreendimentos que podem ser feitos 
contra as principais pracas do Brasil, não recebe quase nenhuma 


sinta dec renvincias do norte. Somente recebe delas aleumas 
LE LT ELN di. Lite PE TALES é an EEU G E 
boiadi mada e resto chega do fundo da Bahia, e o agressor que, 
bojadas., Todo O resto CCE: 3 
eja e terra espalhadas no Campo, ou seja simplesmente 
E E Í i i ai d I 


e alonne navios estacionados sobre um pequeno número de pontos 


hidas na baia disporá de todos os recursos da Bahia. O Bloqueio 


externi ia pnsenns levara 80 cumulo a sua aflicão (3) 
É gue acontece em gral le parte hole e que poucos dias aca- 


arin de realizar. Uma expedição composta das fragatas “L'UNION 
Je 5d LA CAROLINE de 36, da corveta LA LIBERALE de 22 e do 
Rr e TES ROYAUMES UNIS de 20, armada no Rio de Janeiro, está 


sendo Ri erada de um momento a outro. (4) Esta esquadrilha, sob 
x irei “e do hrieadeiro Allamar, (5) traz 200 homens, oficiais e ArT- 
a os brasileiros e deve em seguida cruzar diante da baia 

à fazer o bloqueio. As forças de desembarque são comandadas 
i i aludante ceneral Labatut, pelo coronel Le Merciere pelo Major 
Rai nav. todos trés ex-oficiais franceses. O primeiro “destes postos 
` # É sido primeiramente dado 20 major reneral ingles: Onfley; mas, 
= "mundo E minhas últimas cartas recebidas do Rio, O seu diploma 
lhe toi retirado pelo Principe. A expedição deve ter partido a 12, 
Por seu lado o general Madeira com 05 Seus 1.600 homens não 

ece ocioso pois, como diz, está preocupado em corservar O 
mais que puder o posto que lhe foi confiado pelo governo constitu- 
cional das Côrtes de Lisboa, e toma todas as disposições militares 
oue a sua situacão lhe permite, e que podem fortalecer a sua pë- 
mena tropa. Os caminhos estão cortados, as árvores at atidas, varias 
CASAS convertidas em corpos de guarda, os pontos favoráveis guar- 
necidos por obras, e a população portuguêsa, organizada em milicias, 
vai todos os dias entre 2 a 5 horas nas pracas públicas para se exer- 
citar no maneio das armas e nas evoluções. Em fim requisições de 
viveres proveram no abastecimento dos fortes para a guarnição. Os 
temores inevitavelmente ligados a tais medidas, aumentam ainda a 
penúria real. Sentem-se ja bastante grandes privações, e às mais 
vivas inquietações para o futuro, apesar de que a metade dos ha- 
es livres retirou-se da cidade. Mas o que sobretudo é objeto das 
1a população de 55.000 escravos nas vés- 


mom eu À à “lives meurt fm se z + 
mais VITAS INOUIELH CO E [TE 


neras de faltar-lhe comida e cuja irrupção inevitável, em caso de 
fome, carrera os espiritos de temores e terrores. 

Nestas circunstâncias, a fragata de S.M. único vaso Ce guerra 
neutro existente aqui, reúne todas as esperanças de salvação. È o 
único asilo assegurado, o único refüglo que se apresenta no meio de 
uma desordem oríde todos os temores de qualquer tipo são fundados, 
e cada um faz votos para ser recebido a seu bordo no momento de 





V. Exa. sem dúvida dignar-se-ã pensar que tentarei a não fl- 
car abaixo deste honroso destino. Ela vlu, por minhas precedentes 
cartas, que o havia pressentido, e que foi o que me [ez aqui ficar 
desde hå um mës. O acontecimento me encontrara disposto a lazer 
todo o bem que estiver em meu poder. Receberel os oprimidos quais- 
quer sejam, sem medo de ser taxado de parcialidade, pois, nela con- 
duta que observei desde o começo da minha chegada aqui, tornei 
impossivel toda suposição sobre as minhas opiniões, apesar de que 
pela escolha dos três aventureiros francéses para comandá-los, 05 
brasileiros parecem fazer pensar que lhes damos mais atenção que 
a seus adversários. O Sr. Guinebaud e eu nos feliciitamos por não 
ter concorrido de modo algum em apoiar esta falsa suposição 

Como uma outra providência, o pavilhão do Rei protegerá en- 
tão indistintamente, e sem acepção de nação, de pessoas ou de par- 
tidos, todos os que virão pedir a sua proteção. E sempre me felicitarel 
de ter me achado numa posição onde a generosidade de minha nação 
e de meu governo, me permitem desempenhar um papel tão nobre. 

A 10 deste mês, dirigi aos três consules estrangeiros que aqui 
estão a carta cuja cópia está junto. Esta diligência teve todo o efeito 
que não podia deixar de ter em tão graves circunstâncias, e€ nos É 
fácil observar o favor que ela derrama sobre a nossa nacão. O co- 
meércio inglês principalmente, o qual tem um valor de quase dois 
milhões de esterlinas nesta praca, tinha necessidade de tal motivo 
de segurança nos seus temores de ser saqueado. À certeza de nosso 
apoio os fez cessar. 

A posição vantajosa em que esta circunstância nos apresenta 
estã ainda valorizada nos olhos dos Ingleses pela falta de navios de 
guerra de seu pais. Eles comparam a previdência de nosso governo à 
negligência do seu nesta ocasião, E o comodoro sir H. Harcy, chefe 
de sua estacäo na América, necessita de todo o peso qe sua bela 
reputação para rechaçar as amargas queixas das quais ele é o objeto. 
Os comerciantes inpleses lhe escreveram por intermédio de seu côn- 
sul. há um mês, para lhe pedir um navio, mas ele só tem a fragata 
LA CREOLE no Rio de Janeiro e não se deixa de imputar abertamente 
a saida das fragatas LA DORIS e LA (ilegivel) para o Chile e o Peru, 
à aspereza com a qual os oficiais ingleses vao all carregar a prata 
da qual tiram os enormes benefícios ligados a tais missões. 

Não duvido que o comodoro Hardy mande brevemente LA 
CREOLE a Bahia, Desejo porém que isto não se faça muito tarde. 

Estando tudo trangúilo no Rio de Janeiro chamei a LYONNAISE 
que utilmente aqui me ajudará, e a estou esperando incessamente. 

O LE CURIEUX permanecerá em Pernambuco onde os inte- 
resses de nossos patrícios exigem alguma proteção. Este navio de 
guerra neutro onde os europeus possam achar proteção em Pernam- 
buco nos motins que perturbam com frequência a tranquilidade pu- 
blica. 
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O AMAZONE acha-se no melhor estado possivel sob todos os 
cenertos A conduta dos oficiais e da equipagem é excelente no meio 
e rs ebarões das quais estamos rodeados, e em todos cs nossos 
genoa ER Atos nenhuma desercão, nenhuma ausência, mesmo mo- 
entien, a ificou-se, e nunca homem algum deu o miuimo PERSO 
de levantar contra ele a mais leve queixa. Consegui suprimir total- 
e os castigos de corda por falta de disciplina. O único orgulho 
mente nos basta para tudo conseguir, e posso garantir a V, Exa. 
que a ordem e a disciplina que reinam a bordo de fragata, oxcitam 
a estrangeiros que lhes são testemunhas. 
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a Admira uus 


Dignai-vos receber 


NOTAS 


(11 De fato, no fim do mês de junho de 15%, generalizou-se a oposição alta 20 
— domínio português. As atas das câmaras de Santo Amaro (14/6), São Fraú- 
“eco do Conde (20/6), Maragogipe (26/6), assim como & aclamação de D. Pedro 
na Cachoeira [25/6) seguida pela aclamação do mesmo em Santô Amro, São 
ELE Na LU n Conde, Maragogipe, Inhambupe [29/6) e logo dépols em várias 
outras localidades, eram assinaladas como os grandes avanços de “revoluções 
Li o HER EE Le TAIT 
so Brasil” pelo General Madeira i 
(et “Pinho José Wanderley Araújo In História Geral da Civilização Brasileira, 
LCi iOD, AUS RUEBEN j 
vol. 4, pães. EM A 251). 
2) Dificil avaliar o número exato das forças brasileiras, em luta contra os- por- 


mpubses Braz do Amaral diz que em 2 de julho de 1823 o exército pacificador 
entrou ns cidade com um efetivo de 9.515 homens assim distribuidos: 
LE ki GIL LETE Linden Le LL 


1.º batalhão a praças 
nã Em 

= Š ni 708, ” 
40 n 508 + 
so " 710 =" 
o 280; * 
7.0 m 482 "T 
go j s10 M 
A Artilharia ESTG " 
O batalhão dos Hbertos nº & 327 A 
© 19 batalhão provisório 487 ” 
© 20 n pn 350 " 
Brieada de artilharia do major 

Sátiro da Cunha 713 
Cavalaria doa cidade 186 = 
Caralnris du Torre 67 
Batalhão da Paraiba sao 

T de Pernambuco ao o" 

A Companhia do 4º Regimento 

do Rio e a do Penedo 160 
Voluntários de Santo Amaro BE ” 


Este efetivo de 9.515 praças, Braz do Amaral acrescenta ainda 3.250 praças 
que. segundo ele, “se acharam escalonadas pela orla dágua ao interior da 
enseada, nos pontos fortificados de Itaparica, das ilhas do arquipélago re 
costas ca terra firme, não ficaremos multo longe da verdade calcu-ando o 
efetivo do exército pacificador em cérca de treze mil homens, de 
Juntando-se à força naval da esquadrilha do Recôncavô, setecentos & E 
homens (710), deve reputar-se que estavam sob as armas cerca de guatorz 
mil homens". (Braz do Amaral, op. cit. págs. 419-450). bé 

O total de 14,000 homens dado por Braz do Amaral é igual &o que dá também 
o Barão de Houssin 


(31 Cf. Accioll op. cit. vol. n.º 3: págs. 363/369, 371/373. 379/445, vol n.º 4: pág. 400. 
Eraz do Amaral, op. cit. págs. 246/247, 290, 404/4086, 4I3, FA 446. 
: : åg. 
(4) Tanto Braz do Amaral (op. clt, pág. 183) como Accioll (op. cit. vol. 3, D 3 
385) däo e seguinte lista de navios: UNLAO, MARIA DA GLÓRIA, LIBERAL, 
REINO UNIDO 


(5) Deve tratar-se do chete da divisão naval brasileira Rodrigo Antônio Delamare. 
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1822 


MÉMOIRE (a) 


Nu Brésil en général 


Les événe 


ments qui ont eu lieu depuis d 5 si 
2 eux ans au Brésil sont 
connus, et je 


| nai presque rien à vous dire que vous ne sachiez par- 
faitement. Le gouvernement de toutes les Provinces tant maritimes 
ou'intérieures, à lexception de ville de Bahia. chef lieu de la Pro- 
vince de ce nom, est maintenant entre les mains des brésiliens. 

Je m'arréterai donc seulement à quelques détails sur les person- 
nes les plus influentes, et sur l'état des choses en ce moment. 

Le Brésil tend ouvertement à une indépendance politique, que 
chaque jour rend moins douteuse, peut être même sera consommée 
avant que nous nous séparions, et dont au moins la déclaration 
franche et sans restriction ne saurait tarder. 


De S.A. le Prince Regent 


A la premiére vue le Prince Régent parait être le centre 
Caction du parti indigene ou brésilien, A Rio Janeiro, surtout, on 
peut se persuader que c'est autour de lui que la population se rallie, 
et que l'émancipation du pays amènera le couronnement de ce Prince 
comme Roi du Brésil. Les discours, les actes montrent un grand 
devouement a la cause du pays, et soit qu'une véritable conviction 
de la legitimité de cette cause le conduise, soit que le motif moins 
pur de son propre avantage le détermine, il ne laisse pas douter de 
son identification absolue avec les intérêts qui l'environnent. Le 
Manifèste qu'il a publié le 6 aout dernier, son ordonnance du 1er du 
même, (1) ont mis le dernier Sceau à la profession de foi politique, 
et il ne pourait la trahir maintenant sans renouveller les spectacles 
des honteuses déceptions dont une partie du midi de l'Europe vient 
d'être le théâtre. (2) 

Le Prince Régent du Brésil est agé de 24 ans. Hautement favo- 
risé par la nature sous plusieurs repports essentiels, il deviendrait 
un Prince distingué si l'éducation avait secondé ses dispositions 
naturelles. Mais la privation absolue de toute éducation quelconque 
semble lui avoir été imposée par système: jamais il n'a été question 
de linstruire. Abandonné à lui même pendant toute sa première 
jeunesse, et objet de crainte et de jalousie pour son père, il n'a eu 
de société que celle de ses domestiques, d'autre précepteur qu'un 
pauvre moine; jamais il ne lui fut permi de prendre la plus légère 
part aux affaires; a 22 ans il s'est trouvé à la tête du Gouvernement 
du Brésil, entouré de gens qui lui étaient inconnus, pressé par ses 
passions, par celles que de circonstances toutes nouvelles dévelop- 
te) — Ministère des Affaires Etrangères de France, Archives Diplomatiques, Sérle 

Mémoires et Documents, Brésil, vol. nº 2, doc. nº 3 


(1) — Sur le temps accordé aux dissidents pour quitter le Brésil, 
(2) — Naples èt le Piémont, 
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paient autour de lui, Sans Avoir jamais donné un ordre sans avoir 
E 


Placé dans de telles circonstances, et avec si peu de moyens de 
les maitriser, il devait étre conduit par elles. C'est ce qui a eu lieu 
en effet. Il est l'instrument du pe rti brésilien dont il croit étre le 


chef: chaque pas qu'il fait dans ce qu’il croit être son propre système, 


est inspiré sous prétexte de son intéréL. 
pour häter l'accomplissement du premier intérét du parti bré- 
silien (la séparation du Brésil d'avec le Portugal) ce parti a trouvé 
gn excellent auxiliaire dans la violence et l'amour propre du Prince, 
La ridicule conduite des Cortés de Lisbonne à son égard l'a vivement 
Hlaissé: mais livré à lui seul il est presque certain qu'il n'aurait pas 


osé prendre un parti extrème: moitié force, moitié consentement, 
il aurait obéi et quitté le Brésil. Mais on n'a pas manqué d'envenimer 
|g “centit gue le prestige attaché à son nom, a sa qualité 
de fils de Roi serait d'une srande influence sur la masse de la 
mopulation que l'habitude liait encore à l'ancien ordre de choses, et 
ion mit tout en oeuvre pour le retenir. Cela n'était par fort difficile. 
Ti y avait une corde éminemment irritable, on la toucha. On flatta 
son orgueil par des éloges, on Virrita par la représentation maligne 
de l'irrévérence des Cortés, on lui pefgnit l’avilissiment d'un Prince, 
d'un héritier de la Monarchie portugaise obéissant à un ordre du 
peuple, et allant convenir en face de l'Europe des vices de son édu- 
ration. et de la nécessité de la réformer. L'indignation succéda 
bientôt à l'indécision, et l'indépendance du Brésil fut résolue parce 
qu'elle brisait le joug des Cortès. 


Des Ministres 


Un Conseil de quatre ministre environne le Prince et fait 
exécuter ses ordres. Ces quatre ministres se partagent les affaires 
qu'ils ont divisées en quatre principaux Départements Ce sont; 
l'Intérieur et l'Extérieurs, les Finances, la Guerre et la Marine. De- 
puis environ deux mois seulement un cinquième Departement, celui 
de la Justice y a été ajouté. 


Du ler Ministre 


De ces cinq ministres, deux seulement sont personnellement 
connus par les relations que j'ai eus avec eux. Le premier, D. José 
Bonifacio d'Andrada e Sylva, passait pour une homme de mérite 
quand il était Professeur de Minéralogie à l'Université de Coimbre. 
Sa conduite dans la carrière politique lui donne moins d'epprobateurs: 
il manifeste des opinions exaltées sur le sort futur du Brésil, sur les 
moyens de lui faire atteindre ses destinées; et son imagination vive 
et mobile le place toujours à 25 ans au delà du moment actuel. Il est 
le principal promoteur de l'Indépendance du Brésil, À l'âge de 65 
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ans des passions violentes l'entrainent, et ses consells au Prince 
incessament à lui suggérer les mesures les plus tranchantes et les 
plus hazardeuses. Il ést né à St Paul, Je ne le crois nullement de 
bonne foi dans tout ce qu'il fait pour l'établissement d'une Monarchie 
eu Brésil. Son opinion, qu'il ne m'a point cachée, est que ce pays ne 
peut admettre qu'un gouvernement fédératif: le plus haut poste 
qu'il destine au Prince serait celui de Président. 


Du Ministre de la Marine 


Le Ministre de la Marine, D, Manoel Antonio Farinha, né en 
Portugal, est attaché de bonne foi aux intérêts du Prince. Il le sert 
avec fidelité; cependant il désire que les choses ne passent pas un 
certain terme, passé lequel il a souvent dit qu'il quitterait les affaires. 
C'est ce que la suite fera connaître. Il s'est montré fort bienveillant 
pour nous, toutes les fois que je lui ai adressé quelques demandes qui 
dépendaient de ses attributions, J'ai dit plus haut qu'à ne juger de 
la situation politique du Brésil que par Rio Janeiro on pourait se 
persuader que le Prince y est tout puissant et gouverne l'opinion. 
Mais si l'observation s'étend sur les autres Provinces, on ne tardera 
pas à prendre une autre façon de penser, et à avoir moins de con- 
tance dans les succès futurs du Prince qu'il ne parait en avoir lul 
même, et que son dévouement ne semble le mériter. 


Du Gouvernement probable qui s'établira au Brésil 


Je puis me tromper sur ce point, sans doute, mais je n'apperçois 
ici nul fondement d'une Monarchie telle que le Prince ne peut man- 
ouer de la désirer. Je suis d'opinion que la Royauté, de quelque façon 
qu'elle soit modifiée, ne saurait s'établir en Amérique sur des bases 
stables. Les antécédents, la tendance générale des esprits y apportent 
trop d'obstacles. Et pour parler du Brésil en particulier, la nature 
a mis tant de distances et d'obstacles entre les principaux foyers de 
la population: tant de difficultés gênent leurs communications réci- 
proques; et le cours des choses dépendantes des hommes a produit 
des rivalités d'intérêts et des jalousies de localités si vives et si 
tranchées, que je regarde comme impossible la création d'une union 
politique durable et de quelque densité. Pourquoi la Province de 
Bahia, par exemple, s'associerait-elle à celle de Rio Janeiro? Pourqoi 
celle de Pernamboue se joindrait-elle à toutes deux ou à l'une d'elles? 
Leurs produits sont exactement les mêmes, et l'une de ces Provinces 
ne peut fleurir sans faire tort à l'autre. Sera-ce le besoin de 5e se- 
courir mutuellement qui les engagera à s'unir? Mais un homme 
seul met deux mois pour faire le trajet de Rio Janeiro à Bahia; 
Ti met un mois pour aller de Bahia à Pernambouc; il lui faut quarante 
jours pour se rendre de Pernambouc à Maranhäo. Que deviendraient 
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donc des armées dans ces énormes distances remplies de montagnes 
inaccessibles, et coupées de miile torrents dont un seul peut étre 
une barrière insurmontable? Une marine, il est vrai, peut suppléer, 
cans ce cas, à des forces de terre, et permettre aux Provinces de 
se secourir mutuellement; mais les facilités ne sont pourtant pas 
égales pour toutes; les vents et lés saisons seront souvent des obsta- 
cles bien genants; il y en sura meme d'absolus: Maranhão et Pará, 
par exemples, placés à 300 lieues sous le vent, ne seront jamais 
d'aucun secours pour les Provinces de l'est. Et d'ailleurs, quelle est 
la Frovince du Brésil capable, de longtemps, de se créer une marine 
militaire? On a trop dit, sur la foi les uns des autres que le Brésil 
abondait en bois de construction, pour que l'affirmative contraire 
ne paraisse pas jort étrange, mais il est pourtant hors de doute dans 
le pays que les bois deviennent de plus en plus rares et qu'ils sont 
déja, dans la plupart des grandes villes, à un prix beeucoup plus 
élevé qu'en Europe. Il existe sans doute, d'immenses fôrets au Brésil: 
mais éloignées des rivières navigables, éloignées de la mer, c'est 
comme si elles n'existaient pas. Les Anglais pouvaient, en vertu de 
l'articles 3 de leur traité de commerce, extraire du Brésil les bois 
de construction qu'ils auraient voulu; ils n'ont pas été plus d'un an 
sans y renoncer, 
Les Provinces du Brésil n'ont donc nulle affinité entr'elles nul 
intéret à se réunir politiquement, et les habitants nul penchant à 
former une liaison que la nature n'a point favorisée. Chaque partie 
du Brésil s'établira, se gouvernera suivant ce qu'indiquent les loca- 
lités et ses limites géographiques dont l'absurdité seule a pu contester 
‘importance. Rio Janeiro embrassera dans sa sphère de mouvement 
les Provinces de Rio Grande, de St Paul et la partie sud du Minas 
Geraes. Bahia sera le chef lieu et le débouché de la Capitainie de 
ce nom, de la Province de Goyas, et du nord de Minas. Pernambuuc 
réunira aans son patronage la Capitainie de Piauhy, sauf ce qui sura 
pius de lacilite pour se rendre dans les ports du nord que dans celui 
de Recife. Voilà, selon toutes les apparences, quelle sera la cons- 
titution politique du Brésil quant au fond; ce qui n'exclut peut être 
pas pour la forme la conclusion momentanée sur le papier de quelque 
fédération entre quelqu'unes de ces Provinces. A part ces egglomé- 
ration partielles qu'on ne s'attende pas à en voir s'en créer de rélles 
au Brésil Dans des contrés ouvertes ses populations nombreuses, 
rivales, et qui se sont crée des droits et des intérêts factices, on 
peut voir se former des unions monstrueuses, des limites contraires 
a toutes les convenances naturelles, et que la force maintient; mals 
U n'en sera pas de mème, de longtemps, en Amérique. La nature y 
conserve sa toute puissance; et de longtemps il n'appartiendra à 
SR Ra detacer son empreinte, et de réunir ce qu'elle a 
: ince Royal peut être sera Souverain de Rio Janeiro et 
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des Provinces qui l'avoisinent (3); mais cet avenir méme me semble 
douteus; la Royauté est difficile à fonder aujour'hiu; elle n'est 
pas dans les voeux des Américains, et rarement les auteurs des Ré- 
volutions sont destinés à en profiter, 


Force militaire du Prince, Milices provinciales 


La force de l'armée réguilière aux ordres du Prince, peut être 
de 5.000 hommes, dont un quart environ de Cavalerie. 

Les Milices de la province forment à peu prés la même force. 

Les Provinces de St Paul, de Rio Grande de San Pedro, de 
Minas Geraes, le littoral depuis Ste Catherine, jusqu'au cap St Roch, 
excepté la ville de Bahia, ont reconnu le pouvoir du Prince comme 
Protecteur Perpétuel du Brésil; mais aucune d'elle encore n'a envoyé 
un sou de subsides à Rio Janeiro. 


Finances E 


Les finances du Gouvernement doivent donc étre dans un état 
fort précaire. La Douane en est la principale ressource: elle donne 
ordinairement 150 Contes de Reis par mois (935,500 fs.). La dyme 
sur les revenus exportables est l'autre aliment du Fisc. Ces deux 
sorte d'impôts ne suffisent pas aux dépenses, et l'on négocie actuel- 
lement un emprut de 400 contes de reis qui n'est encore rempli qu'en 
partie; mais on ne doute pas qu'il ne s'effectue par le commerce 
étranger, 


De Bahia 


Le ville de Bahia, restée seule au pouvoir des Portugais, est 
cecupée par 2.400 hommes de bonnes troupes, commandées par le 
Brigadier Madeira, Ce point unique est tenu en échec par la popu- 
lation armée de la Province, qui s'est déclarée pour l'indépendance 
sous le pouvoir du Prince; et l'on ne peut douter que tôt ou tard il 
ne tombe entre ses mains comme tout le reste de la Province. Les 
renforts qui y sont amenés de Lisbonne peuvent retarder cet événe- 
ment: mais ce sera sans fruit et sans résultants avantageux pour 
vavenir. Le Brésil, sans restriction, est perdu pour le Portugal. 


Du Brigadier Portugais Madeira 


Le Brigadier Madeira est un homme sage, modéré, et que 
pendant longtemps les deux partis ont estimé. Il tient à honneur 
de garder les Postes que le Gouvernement de la Métropole lui a 
confiés, et je ne crois pas qu'il change d'opinion. Mais sa position 


(3) Depuis que ceci est écrit on parle de proclamer le Prince Empereur et Rol du 
Brésil, Cela ne change rien à mon opinion; | ny & pas de gouvernement 
que les peuples en révolution n'alent essayé, proclamé, défendu au prix de 
leur sang, avant d'arriver à celui qui leur convient. 
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devient chaque jour plus fâcheuse, qu'il ne se dissimule pas quelle 
en doit étre l'issue. Les vivres retenus dans l'intérieur deviennent 
chaque jour plus rares à Bahia, et l'argent est sur le point de lui 
manquer totalement. Le commerce étant nul, la douane ne rapporte 
plus rien des 30 Contes de reis qu'elle donnait ordinairement par 
mois: et la suspension absolue de toute exportation a annulé lå dime 
sur les revenus. Un nouveau renfort de troupes est attendu de 
Lisbonne: mais en augmentant la force militaire de Bahia, il aug- 
mentera aussi la pénurie des ressources, et la fermeté du Général 
Madeira sera mise à des épreuves d'autant plus grandes, que déjà 
les Portugais se plaignent de sa réserve et de sa modération. 


Situation des Etrangers à Bahia 


Les étrangers ne courront des dangers réels à Bahia que dans 
le cas d'un changement de domination à la suite d'un choc militaire. 
Les vainqueurs et les vaincus pouront étre alors également à craindre, 
et nos compatriotes auront besoin de protection, mais cette circons- 
tance ne me parait pas prochaine. 


Des Anglais 


Les anglais sont généralement hais des Portugais. Ils sont 
fréquement insultés par eux à Bahia, Les Brésiliens au contraire 
les ménagent et les croient dans leurs intérêts. Il est vrai que les 
Anglais montrent peu de discrétion dans leurs discours, sur ce qui 
se passe au Brésil Ils jugent facilement de quel côté doit pencher la 
balance, et se ragent naturellement du coté qui doit l'emporter. 


Des Français 


Nous avons été plus impartiaux: jusqu'ici personne ne s'est 
plaint de nous. Dans toutes nos relations avec les hommes de l'un 
et de l'autre parti, je n'ai pas dit que je tenais pour l'un ni pour 
l'autre, mais également à tous deux, offrant en même temps mon 
assistance à tous les vaincus, et ma médiation quand elle paraître 
nécessaire. Il en est résulté que les portugais nous regardent sans 
beaucoup d'ombrage, et que les brésiliens, certains de la modération 
de nos vues, ont pour nous le penchant qu'inspire le désisteresse- 
ment bien prouvé. D'ailleurs ils scrutent leurs forces: ils sentent 
qu'ils ne peuvent manquer de réussir dans la lutte qu'ils soutiennent, 
et la confiance produit la bienveillance. Les portugais au contraire, 
certains d'échouer, voient avec ombrage et jalousie les autres na- 
tions fréquenter le Brésil, 


De Fernambouc 


Pernambouc n'a point de troupes portugaises. Cette ville se 
gouverne par une Junte brésilienne, encore composée de blancs que 
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les mulâtres envlent beaucoup, comme le prouvent plusieurus tenta- 
tives pour substituer des gens de couleur au blanes. (1) Cette Province 
approche de la seconde phase politique par laquelle le Brésil est 
menacé de passer. La domination des mulåtres succédera à celle des 
planes. Il est blen à craindre qu'aprés celle-là, celle des noirs libres 
n'aie son tour. Ensuite, on ne doit pas oublier que les noir esclaves 
sont une puissance aù Brésil. Un des grandes intérêts du Brésil me 
paraite être de cesser la traite. 

La Junte de Pernambouc s'était jusqu'ici conservée indépen- 
dante, et n'avait pas reconnu le pouvoir du Prince, malgré les sug- 
gestions d'un club formé par ses partisans: mais la crainte des ren- 
forts annoncés de Lisbonne pour Bahia l'a déterminée, La Manifeste 
du Prince lui faisait aussi appréhender des mesures offensives de la 
part de Rio Janeiro. Placé ainsi entre deux écueils que sans doute 
son imagination a grossi, le Président Gervâsio a choisi celui dont 
le danger lui paraissait le moins immédiatement à craindre. D. Ger- 
vásio a été l'un des principaux auteurs de l'insurrection de Pernam- 
bouc en 1817. Tenu dans les prisons de Bahia jusqu'à la Révolution 
générale de 1820, son dévouement aux intérêts brésiliens ne devrait 
pas être suspect. Cependant les envieux feignent de le soupçonner, 
et probablement 1l ne parviendra point au pouvoir qu'on ne peut 
douter qu'il ambitionne, (4) 


Des Provinces du Nord du Brésil 


J'ai donné lieu d'entendre plus haut par ce que j'ai dit des 
dispositions des diverses Provinces du Brésil, que celles au nord 
m'ont aucune relation avec celles de l'est, Par leur situation géogra- 
phique elles ne sauraient entrer dans leus système de gouvernement 
et il n'est par douteux qu'elles se regiront séparemment si elles se 
séparent du Portugal. Il leur serait plus facile d'aller prendre des 
ordres à Lisbonne qu'à Rio Janeiro. 


De notre commerce au Brésil 


Notre commerce est peu considérable au Brésil. Les produits 
de notre sol en sont repoussés par les droits excessifs dont les lois du 
Tortugal les ont frappés. Et nos produits industriels y sont en con- 
currence avec les marchandises anglaises accueillies avec un privilège 
de 9 à 24% en vertu du traité de commerce du 10 février 1810, qui 
ne doit cesser qu'en 1825. Cette défaveur est encore augmentée par 


— o — 


bre ; és encore cette fois 
1) Plusieurs membres viennent d'en être changés et remplace 
5 par des Blancs, Chaque couleur n'en aura pas moins sgn tour. 


4 Cela vient de se justifier: D. Gervásio remplacé À 18 Présidence de 

& s'est embarqué Es Rio Janelro sur un paquebot anglais, Arrivé incognito 
à Bahia, I1 n été découvert, réclamé par tes portugals et livré par les anglais 
dont un refus aurait compromis la sureté, D. Gervásio est actuellement dans 


la même prison qu'il a occupée pendant 3 ans! 
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l'injustice du tarif que les douanes appliquent à nos importations 
dans ce pays. Ce tarif n'embrasse qu'un certain nombre d'articles 
et abandonne l'appréciation des autres à l'arbitraire. Alors, la véna- 
lité des agents est la seule règle suivit à l'égard de nos commerçants 
qui ne parviennent à se la rendre favorable qu'à des conditions qui 
n'ont rien de fixe, mais qui sont toujours onéreuses. 

Il résulte de cet état de choses que nos marchandises s'intro- 
cuisent, pour la plupart, de deux manières illégales: celles d'un 
petit volume entrant en fraude; et celles qu'on ne peut pas soustraire 
à la vue passent au moyen de transactions particulières dont je viens 
de parler, Un commerce fondé sur de telles bases, outre la corruption 
gu'il organise, est, à chaque instant, exposé à de grandes partes, TI 
est impossible à une personne désinteressée d'évaluer les bénéfices 
obtenus dans un commerce dont les frais n'ont rien de déterminé. 
Depuis la paix, le nombre des bâtiments français qui ont fréquenté 
Rio Janeiro a été, année commune, de 40; Bahia en a recu 35 et 
Fernambouc autant 


Les chefs de la station ne peuvent rien faire 
pour améliorer sa situation, 


Les recommandations faites par le Ministre de la Marine au 
chef de la station de veiller aux intérêts du commerce et à ce qu'il 
cbtienne le plus d'avantages possible, sont peu nécéssaires, comme 
ce qui précède le fait sentir, Il n'y a que de traités avec la France. 
vu l'abolition de ceux qui existent en faveur des étrangers, qui puis- 
sent améliorer le sort de notre commerce au Brésil, et celà ne dépend 
point d'un Chef de Station. Mais je n'ai de moins rien négligé pour 
faire sentir l'injustice avec laquelle nous sommes traités. Et tout 
annonce qu'elle n'aura de durée que celle de la soumission de ce 
pays aux lois du Portugal, soumission qui va expirer, Monsieur le 
Ministre Bonifäcio m'a toujours assuré, et il annonce hautement, que 
le premier acte politique qui suivra la proclamation definitive de 
l'indépendance brésilienne, sera l'abolition de tout traité de com- 
merce avec quelle que nation que ce soit. C'est dans ces sentiments 
que nous devons nous appliquer à l'entretenir., Les natlons, plus éclal- 
rées qu'autrefois sur la nature de leurs relations réciproques, com- 
mencent à sentir que, pour leur mutuel avantage, une égalité absolue 
doit y présider. Chaque peuple alors, n'ayant plus à lutter que contre 
la supériorité d'industrie de ses concurrents, n'aura plus de motifs 
raisonnables de leur porter envie et de les traiter en ennemis, Celui 
qui recevra les autres peuples avec une égalité de faveur jouira de 
tous les avantages de leur commerce; et les succès entre les compé- 
titeurs, ne dépendra plus que du perfectionnement de leurs produits, 
et de l'abalssement de la main d'oeuvre. Ce sera à cette paisible lutte 
que se borneront désormais les jalousies et les rivalités des nations. 
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En quoi les Stations seront utiles 


La présence des stations navales au Brésil ne peut être d'un 
avantage immédiat pour notre commerce, mais elle ne saurait man- 
guer d'avoir une influence infiniment favorable pour l'avenir. Il 
importe, en effet, qu'au moment où un nouveau peuple va se placer 
au rang des nations, la notre se montre avec tout le polds qu'elle 
doit avoir parmi elles. En voyant l'accroissement de nos forces mari- 
times, les Brésiliens nous mettront au moins au second rang des 
alliés dont ils ambitionnent l'appui. Ils pouront conserver d'autant 
plus d'indépendance au milieu des suggestions de nos rivaux, que 
notre attitude nous donnera à nous mêmes plus d'importance dans 
cette rivalité. 


Consulats 


Le Gouvernement entretient des Consuls ou Vice-Consuls à 
Rio Janeiro, Bahia, Pernambouc, Maranhão e Pará. Ces agents du 
Roi sont chargés des affaires de la Marine, et c'est à eux que nous 
avons à nous adresser pour subvenir aux besoins des bâtiments quand 
les envois d'Europe ne suffisent pas. 


Nos relations avec eux 


Mes relations avec M.M. ont été jusqu'ici telles qu'il était 
désirable qu'elles fussent pour le maintien de notre considération 
nationale en pays étranger. L'échange de bons procédés a été mutuel, 
et avec plusieurs des sentiments d'amitié ont suivi ceux de l'estime. 


De la Désertion 


Tous les bâtiments du Roi qui m'ont précédé en ce pays ont 
perdu des hommes par la désertion, et quelques bâtiments de la 
Station en ont également perdu dans les commencements de leur 
séjour. J'al cru devoir ne rien ménager pour arrêter un mal si funeste 
à la discipline; et nos ordonnances étant évidement insuffisantes, 
j'ai pris sur moi d'y ajouter ce que les circonstances paraissaient 


éxiger. 
Dispositions que j'ai prises pour l'empêcher 


Vous trouverez ci joint deux ordres du jour qui vous montreront 
en quoi consistent ces dispositions, et vous aurez pu apprendre le 
bon effet qu'ils ont produit. Le Ministre ne se prononce pas favora- 
blement pour l'approbation de ces mesures: il a du se renfermer 
ans l'exécution des ordonnances jusqu'à ce qu'elles solent changées, 
Mais jinterpréte sa réticence comme une sanction tacite de ce que 


j'ai fait, et je continueral. 
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Mauvaise conduite d'un Chancelier 
du Consulat à ce sujet 


(Ici Mr. Roussin se plaint du Chancelier de Rio Janeiro qui se 
laissa tromper par le Capitaine d'un Brick portugais et laissa ainsi 
échapper deux déserteurs). 


Devoirs des Bâtiments du Commerce 
envers le pavillon du Roi. 


Quelques Capitaines du commerce se sont montrés trop peu 
instruits de leurs devoirs envers les vaisseaux du Roi stationnés dans 
les ports étrangers. Plusieurs ont différé de se rendre immédiatement 
après leur arrivée à bord des batiments de guerre, et j'ai été forcé 
de les y appeler. 

Pour prevenir dans la suite ces étranges infractions à des 
ordonnances positives, j'ai prié le Ministre de vouloir bien rappeler 
par une circulaire aux Capitaines de Commerce dans chaque place 
maritime du Royaume, les devoirs qui leur sont préscrits envers le 
pavillon du Roi. Et j'ai déposé dans chaque chancellerie un ordre 
du jour portant le texte des ordonnances, pour que les capitaines 
en prennent connaissance aussitôt leur arrivée. 

Dans les instructions que le Ministre m'a données relativement 
au salut dans les ports et à la mer, S. Ex. s'est bornée aux circons- 
tances ordinaires; mais l'état de choses en ce pays présente des cas 
imprévus dans lesquels j'ai du me déterminer d'aprés ma seule facon 
de penser. Le mobile d'après lequel j'ai réglé ma conduite est l'esprit 
de la mission que je remplis: il m'a semblé qu'envoyé pour protéger 
nos compatriotes, pour indiquer au Gouvernement et saisir moi- 
méme tous les moyens qui peuvent se concilier avec notre dignité, 
afin de leur faire accorder des conditions favorables de la part des 

autorités existantes, quelques témoignages de participation aux 
événements d'intérêt publie m'étaient évidemment commandés. J'ai 
agi d'aprés cette opinion, et mes instructions aux capitaines des 
bâtiments sous mes ordres ont été rédigées en conséquence. L'extrait 
ci-joint de ma lettre du 31 aout à Mr. le Capitaine du Curieux vous 
faira connaitre les termes où je me suis tenu à ce sujet. 


Protection offerte aux étrangers à bord 
des batiments du Roi. 


Les circonstances critiques où je me suis trouvé à Bahia m'ont 
mis à même de donner une preuve de la générosité de notre nation 
et de son Gouvernement. Seul officier commandant un bâtiment de 
Fuerre neutre, j'ai offert aux divers Consuls étrangers résidents à 
Bahia, la protection du pavillon du Roi. Cette démarche a été vi- 
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vemente sentie par les étrangers qui me l'ont témoigné en toute 
rencontre. 


Nos relations avec les officiers de la Marine anglaise ont été 
on ne peut pas plus satisfaisantes Elles sont telles qu'elles obivent 
étre entre deux nations qui s'estiment réciproquement. 

Dans une circonstance où les bâtiments de guerre de leur na- 
Lion et ceux de la notre étaient pavoisés pour une fête portugaise, 
il se trouva qu'à bord d'un de leurs navires de commerce, l'ancien 
pavillon français occupait un lieu qui dénotait l'intention de l'hu- 
milier. Le soupçon que cela pouvait être de l'aveu de Mr. le Commo- 
dore Hardy était incompatible avec l'idée que j'ai du caractère de 
cet officier. J'allai donc le trouver avec la certitude de n'avoir qu'un 
mot à lui dire. Il ne m'en laissa même pas le temps: dès qu'il avait 
vu le Pavillon il avait envoyé l'ordre de le retirer, et effectivement 
WU n'y était plus. Le Commodore Hardy sait, comme mol. que désor- 
mas, les Français n'ont qu'un Roi, qu'une patrie, un Favillon, un 
devoir, mais il sent aussi, en homme d'honneur, que dans toute nation 
ancienne et depuis longtemps illustrée, la gloire des morts est sous 
la garde des vivants et que les français, insensibles à l'humiliation 
du Drapeau d'Austerlitz, seraient indignes de combattre sous celui 
de Fontenoy. 


Signé Alb. Roussin 
1822 
De la Bande Orientale 


La Bande Orientale, dont Montevidéu est le chef lieu, est sous 
la domination des portugais qui y conservent une force d'environ 
7.000 homens commandés par le lieutenant général Lecor. 

La destinée future de cette Province est plus compliquée que 
celle des Provinces voisines. L'invasion des Portugais d'abord contraire 
au droit des nations relativement à l'Espagne, est aujourd'hui con- 
dannée par le fait, Elle n'est appuyée par aucun motif raisonnable: 

19 — Cette extension de territoire est contraire aux intérêts 
du Brésil de quelle que manière qu'il soit gouverné un jour. Car il 
n'est pas d'action administrative qul puisse s'étendre å cet éloigne- 
ment dans un pays où les communications réciproques exigent des 
mois entiers. 

20 — La Bande Orientale ne peut jamais étre sous un autre 
pouvoir que celui de Buenos-Ayres sans donner lieu à une guerre 
sans fin. 

L'existance de Buenos-Ayres en dépend essentiellement. Et 
le commerce de toutes les Provinces intérieurs, tributaire lui même 
de Buenos-Ayres, à cause de la position de cette ville, tendra inces- 
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cament à une confédération contre laquelle il est impossible que 
Montevidéo se soutienne. 

30 __ Le pouvoir du Portugal y est devenu d'autant plus pré- 
caire que le Brésil n'étant plus dans ses mains, c'est maintenant de 
Lisbonne qu'on aurait à le maintenir. 

40 —_ L'armée du général Lecor étant portugaise non seulement 
ne peut être soutenue par le Brésil, mais encore sa présence en 
Amérique est en opposition formelle avec l'intérêt de ce pays qui 
lui commande d'écarter avec soin force européenne capable de nuire 
au système d'indépendance qu'il a adopté. 

Quelqu'ajournée que puisse être la décision définitive du sort 
de la bande orientale, il paraît donc certain que cette Province ne 
peut rester longtemps aux Portugais. Par un acte passé sous l'influ- 
ence du Général Lecor. le 31 juillet 1821, les notables de Montevidéo 
se sont réunis aux Royaumes de Portugal, Brésil et Algarves, Aujourd' 
hui, l'émancipation du Brésil change toutes les bases de cette réuni- 
on, et la question est revenue à ses premiers termes: ceux qui se 
déduisent des localités 


Agosto 
1822 MEMÓRIA 


Do Brasil em Geral 


Os acontecimentos que tiveram lugar desde há dois anos no 
Brasil são conhecidos, e não tenho quase nada a vos dizer que não 
enbeis perfeitamente. (1) O Governo de todas as Províncias tanto 
maritimas quanto interiores, com exceção da Cidade da Bahia, Ca- 
pital da Província deste nome, estã agora nas mãos dos Brasileiros. 

Deter-me-ei então somente em alguns detalhes sobre as pes- 
coas as mais influentes, e sobre o estado das coisas neste momento. 

O Brasil tende abertamente para uma independência politica, 
cue cada dia torna menos duvidosa, e talvez mesmo esteja consumada 
entes que nos separemos. De qualquer modo uma declaração franca 
e sem restrição não demorará muito. 


Ne S.A. o Princine Regente 


A primeira vista, o Principe Repente parece ser o centro de 
ação do partido indigena ou brasileiro. Principalmente no Rio de 
Janeiro pode-se crer que é em torno dele que a população se une, 
e que a emancipação do país trará o coroamento deste Principe 
como Rei do Brasil. Os discursos, os atos mostram uma grande dedi- 
cação à causa do pais, e, seja uma verdadeira convicção da legiti- 
midade desta causa que o conduza, seja o motivo menos puro de 
seu próprio benefício que o determina, ele não deixa dúvida de sua 
nifesto que publicou em 6 de agosto último, seu decreto do dia 1º do 
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nifesto que publico em 6 de agosto último. seu de 
mesmo mes (a); selaram à sua profissão de fé política, e agora não 
poderia mais trai-la sem renovar os espetáculos das v sas 
decepções das quais uma parte da Euro “COS das vergonhosas 
o aca “ie da Europa meridional, acaba de ser 
invoredido poa Ri so Brasil tem 24 anos de idade. Altamente 

RES a EE varios aspectos essenciais, tornar-se-ia 
posições. HAMESIA. Ao a pg de LA fio 
pareçe ter lhe sido os tanto Es Rte Re 
in : PUS st “camente: nunca fizeram questão 
de instrui-lo. Abandonado a si mesmo durante toda a sua primeira 
juventude, e objeto de médo e de ciúme por seu pai, sô teve a com- 
panhia de seus criados, e como Preceptor um pobre monge. Nunca 
lhe foi permitido tomar a menor parte nos negócios. Aos 22 anos 
achou-se a testa do Governo do Brasil, arrodeado de pessoas que 
lhe eram desconhecidas, acossado pelas suas paixões e por aquelas 
que, circunstâncias de todo novas, desenvolviam em torno dele, sem 
runca ter dado uma ordem, sem nunca ter escrito uma carta. (3) 

Colocado em tais circunstâncias, e com tão poucos meios para 
Gominá-las, deveria ser conduzido por elas. E foi exatamente isto 
que aconteceu, Ele é o instrumento do partido brasileiro do qual acre- 
dita ser o chefe, e cada passo que ele dá naquilo que acredita ser 
o seu próprio sistema, lhe é inspirado sob pretexto que se trata de 
seu interesse, 

Para apressar a realização Go primeiro interesse do partido 
brasileiro (a separação do Brasil de Portugal) este partido achou 
um excelente auxiliar na violência e orgulho do Principe. A conduta 
ridicula das Cortes de Lisboa à seu respeito o feriu vivamente, mas 
deixado a si mesmo é quase certo que não teria ousado tomar um 
partido extremo; metade forca, metade consentimento, terla obe- 
decido e deixado o Brasil. Mas não deixaram de envenenar a fe- 
tida: sentiu-se que o prestigio ligado à seu nome, a sua qualidade 
de filho do Rei seria de grande influência sobre a massa da popu- 
lação que o costume unia ainda à antiga ordem das coisas, e tudo 
foi posto em obra para retê-lo. Isto não era por demais dificil. Existia 
uma corda eminentemente irritável e ela foi tocada, Lisonjeou-se o 
seu orgulho por elogios, e foi provocado pela representação maldosa 
da irreverência das Cortes, Pintaramllhe o aviltamento de um Prin- 
cipe, de um herdeiro da Monarquia portuguesa obedecendo a uma 
ordem do povo, e concordando assim face a Europa dos vícios de 
sua educação, e da necessidade de reforma-la. Logo a indignação su- 
cedeu à indecisão e a independência do Brasil foi resolvida porque 
destruia o jugo das Cortes, (4) 


creto do dia 1º do 


ia) Sobre o tempo dado aos dissidentes de deixarem o Brasil. 

ib) Nåpoles e o Piemonte. (Refere-se as revoltas de Nápoles) (julho de 1820) e 
Plemente (março de 1821) de cunho constituclonalista., Em ambas, a Inter- 
renção armada dos austríacos, restabeleceu o poder absoluto. (Nota do T.) 
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Dos Ministros 


de quatro ministros circunda o Principe e faz 
executar as suas ordens. Estes quatro Ministros so os. ne- 
Es i ue dividiram em quatro principais Departamentos, São estes; 
PS as Finanças, a Guerra è A Marinha. Somente 


o Interior e Exterior, i 
nã dois meses um quinto Departamento, O da Justica, foi acrescen 
i no e a 


tado. (5) 


Um conselho 


Do Primeiro Ministro 


Destes cinco Ministros, dois apenas me são pessoalmente co- 
nhecidos pelas relações que com estes mantive. O prt D. E 
Bonifácio de Andrade e Sylva passava por um homem de mérito 
quando era professor de Mineralogia na Universidade de EER RE 
conduta na carreira politica lhe dá menos aprovadores: e ea 
opiniões exaltadas sobre a sorte futura do Brasil, sobre os meios de 
fazê-lo atingir seus destinos, e a sua imaginação viva € móvel sempre 
e coloca a 95 anos além do momento atual. Êo principal promotor 
da Independência do Brasil. Aos 5 anos de idade paixões violentas o 
arrastam, € seus conselhos ao Principe tendem dncessan Entao a 
lhe sugerir as medidas as mais radicais e as mals Sens T 
ceu em são Paulo. Não o considero nada de boa Té em tudo a 
faz nara o estabelecimento de uma Monarquia no Brasil. Sua opiniao, 
escondeu, é que este pais só pode admitir um Governo 


cue não me itir 
federativo: o mais alto posto que ele destina ao Principe seria o de 


Fresidente. 


Do Ministro da Marinha 


O Ministro da Marinha, D. Manuel Antônio Farinha, nascido 
em Portugal, é ligado de boa fé aos interesses do Principe. O serve 
com fidelidade: todavia deseja que as coisas não ultrapassem 
um certo termo, passado o qual, ele já disse, por várias Vezes, 
que abandonaria os negócios. E o que o futuro dira. Mostrou-se 
extremamente afável conosco todas as vezes que lhe dirigi 
alguns pedidos que dependiam de suas atribuições. Disse mais 
acima que se julgássemos a situação política do Brasil pela do Rio 
de Janeiro poderiamos pensar que O Principe é todo poderoso e go- 
verna a opínião. Mas se estendermos a observação nas outras Pro- 
vincias não tardaremos a tomar um outro modo de pensar è a 
termos menos confiança nos sucessos futuros do Principe, que ele 
mesmo não parece ter e que a sua dedicação não parece merecer. 


Do Governo provável que se estabelecerá no Brasil 


Posso, sem dúvida, sobre este ponto me enganar, mas não 
velo aqui nenhum fundamento de uma Monarquia tal como o Prin- 
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cipe não pode deixar de desejar. Sou da opinião que a Realeza, de 
qualquer forma que ela esteja modificada, não poderia estabelecer-se 
na América sobre bases estáveis. Os antecedentes, a tendência geral 
dos espiritos trazem demasiados obstáculos. E para falar do Brasil 
em particular, a natureza pós tantas distâncias e obstáculos entre 
os principais núcleos de população, tantas dificuldades impedem suas 
comunicações reciprocas, e o curso das coisas dependentes dos ho- 
mens, produziu rivalidades de interesses e ciúmes de localidades tão 
vivas e radicais, que olho como impossivel a criação de uma união 
politica duradoura e de alguma densidade. Porque a Provincia da 
Bahia, por exemplo, ligar-se-ia a do Rio de Janeiro? Porque a de 
Pernambuco unir-se-ia a ambas ou a uma delas? Seus produtos são 
exatamente os mesmos e uma destas Provincias não pode florescer 
sem prejudicar a outra. Seria a necessidade de socorrer-se mutual- 
mente que as levaria a unir-se? Mas um homem sozinho necessita 
de dois meses para fazer o percurso do Rio de Janeiro a Bahia; 
precisa de um mês para ir da Bahia a Pernambuco; leva quarenta 
dias para ir de Pernambuco ao Maranhão. O que então aconteceria 
nos exércitos nestas enormes distâncias cheias de montanhas inaces- 
siveis, e cortadas por mil torrentes das quais uma só pode ser uma 
Harreira intransponível? É verdade que uma marinha pode se substi- 
tuir, neste caso, às forças de terra e permitir as Provincias socorre- 
rem-se mutuamente. Entretanto as facilidades não são iguais para 
todas; os ventos e as estações serão com frequência obstáculos inco- 
modos e haverá mesmo absolutos: o Maranhão e o Pará, por exemplo, 
colocados a 300 léguas sob o vento, nunca poderão socorrer as Pro- 
vincias do leste, E aliás qual é a Provincia do Brasil capaz, a longo 
prazo, de criar para si uma marinha militar? Ja se disse muito, 
acreditando uns e outros, que o Brasil abundava em madeiras de 
construção, para que a afirmativa contrária não parecesse estranha, 
Entretanto é fora de dúvida no pais que as madeiras tornam-se cada 
vez mais raras, e que já estão, na maioria das grandes cidades, a um 
preço muito mais elevado que na Europa. Existem sem dúvida imensas 
florestas no Brasil, mas afastadas dos rios navegáveis, afastadas 
dos mares, é como se elas não existissem. Os ingleses podiam em 
virtude do artigo 5 de seu tratado de comércio, extrair do Brasil a 
madeira de construção que quisessem; não foram além de um ano 
antes de renunciar. 

As Províncias do Brasil não possuem então nenhuma afinidade 
entre elas, nenhum interesse em reunir-se politicamente, e os habi- 
tantes nenhuma disposição de formar uma união que a natureza 
não favoreceu. Cada parte do Brasil estabelecer-se-á, governar-se-á 
segundo o que indicarem as localidades e seus limites geográficos, 
que somente a tolice conseguiu contestar a importância, Rio de Ja- 
neiro incluirá na sua esfera de ação as Provincias do Rio Grande, 
de São Paulo e a parte sul de Minas Gerais. Bahia será a capital e o 
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escoadouro da Capitania deste nome, da Província de Goias e do 
jorte de Minas. Pernambuco reunira sob sua sacs A capita do 
laui, exceto aquelas partes que terão mais facilidade de irom até 
os portos do norte ao de Recife. Eis, segundo todas as PRE 
qual será a constituição do Brasil quando ao fundo; o que ue ES 
exclui para a forma a conclusão momentânea sobre pops SS E 
tipo de federação entre algumas destas Provincias. Fora estas aglo 


be t 


meracões parciais não se deve esperar que së crem anioos Tenis no 
; | i abertas com populações numerosas €& Tivais que 
criaram direitos e interesses políticos, pode ver-se tormar unioes 
monsiruosas. limites contrários a quaisquer conveniencias naturais e 
que a forca mantem. Mas não acontecera o mesmo, E a longo prazo na 
América “Aqui q natureza, conserva todo o seu poder ` por muito 
tempo não caberá a nenhum poder na mia e e Sa 
o que ela separou. O Principe Real sera pares soberano o Rio ra 
Janeiro e das Provincias vizinhas (tc), mas mesmo este tuturo pare- 
oso. A Realeza è dificil de ser fundada hoje, ela nao ene 
nos desejos dos Americanos, & raramente 05 autores das Revoluções 
conseguiram aproveitar-se delas. 


Brasil. Em regioes 


ce-me duvid 


Força militar do Principe 


A forca do exército regular sob as ordens do Frincipe, pode 
ser de 5 000 homens, dos quais um quarto aproximadamente de Ca- 
valaria. 


Milicias Provinciais 


As milicias da Provinica formam mais ou menos a mesma Ior- 
ca. As Províncias de São Paulo, do Rio Grande de São Pedro, de 
Minas Gerais, o litoral de Santa Catarina até o cabo de São Roque, 
com exceção da cidade da Bahia, reconheceram o poder do Principe 
como Protetor Perpétuo do Brasil. Mas nenhuma delas ainda mandou 
nem sequer um real de subsídios para o Rio de Janeiro, 


Finanças 


As financas do Governo devem estar por isso numa situação 
bastante precária. A Alfandega é a fonte principal: rende habitual- 
mente 150 contos de reis por mês (933.500,00 Fs) O dizimo sobre 
de impostos não bastam para as despesas, e atualmente está sendo 
negociado um empréstimo de 400 contos de reis que só foi em parte 





ic) Desde que isto fol escrito fala-se em proclamar o Prinoipe Imperador € Per 
do Brasil. Isto em nada muda a minha opinião: não há governo que 05 o 
em revolução não tenham experimentado, proclamado, definido ao preço 
Beu sangue antes de chegar aquele que lhes convém. 
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coberto, mas ninguém 
estrangeiro. (6) 


duvida que o mesmo será pago pelo comércio 


Da Bahia 


A cidade da Bahia, única ainda sob 
ocupada por 2,400 homens de boas tropa 
deiro Madeira. 
população 


o poder dos portugueses, é 
Ss, comandadas pelo Briga- 
Este único ponto está sendo posto em choque pela 
armada da Provincia, que se declarou em favor da inde- 
pendência sob o poder do Principe. E ninguém pode duvidar que 
mais cedo ou mais tarde cairá em suas mãos como todo o resto da 
Provincia. Os reforços que são trazidos de Lisboa podem retardar 
este acontecimento, mas será sem fruto e sem resultados lucrativos 
para o futuro. 5em restrição, o Brasil está perdido para Portugal. 


Do Brigadeiro português Madeira 


O Brigadeiro Madeira é um homem sábio, moderado e que du- 
rante muito tempo os dois partidos estimaram. Tem como ponto 
de honra de guardar os postos que o Governo da Metrópole lhe con- 
fiou, e não creio que mude de opinião. (7) Mas, a sua posição torna-se 
cada dia mais desagradável, cujo resultado ele não esconde. Os vi- 
veres retidos no interior tornam-se cada vez mais raros na Bahia, 
e o dinheiro está no ponto de lhe faltar totalmente, O comércio sendo 
nulo, a alíândega não rende mais nada dos 30 contos de reis que 
de costume produziam por mês, e a suspensão absoluta tie qualquer 
exportação anulou o dizimo sobre as rendas. (8) Um novo reforço de 
tropas é esperado de Lisboa, mas ao aumentar a força militar da 
Bahia, aumentará também a escassez de recursos. Assim, a Hrmeza 
do general Madeira será submetida a provas muito grandes, já que 
os portugueses se queixam de sua reserva e de sua moderação. 


Situação dos estrangeiros na Bahia 


Os estrangeiros correrão perigos reais na Bahia no caso em 
que haja uma mudança de dominação resultante de um choque mi- 
litar. Os vencedores e os vencidos poderão ser então igualmente te- 
midos, e os nossos patrícios terão necessidade de proteção, porém 
esta circunstância não me parece próxima, 


Dos Ingleses 


Os ingleses são geralmente odiados pelos portugueses. São fre- 
quentemente insultados por eles na Bahia, Os brasileiros pelo con- 
trário os poupam e os consideram como apolando os seus interesses, 
E verdade que os ingleses demonstram pouca discreção em seus dis- 
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cursos, sobre o que se passa no Brasil. Facilmente julgam de que lado 
deve inclinar-se a balança, e apoiam o lado que deve vencer. 


Dos Franceses 


Fomos mais imparciais: até agora ninguém queixou-se de o 
Em todas as nossas relações com os homens de e e outro P ao 
nunca disse que apoiava um où outro; mas oterecento sia me E 
a todos dois minha assistência, & todos os vencidos, A mi a m ; 
diacão, quando isto for necessario. Disto resultou que os portugue 
nos olhem sem muita desconfiança, € que OS brasileiros, certos a 
nossa moderação, tem para nos à simpatia que inspira Li desin e- 
resse bem provado. Alias eies investigam suas 10rças, a que Em 
podem deixar ue triunfar na luta que sustentam, € a confiança pi 
duz a benevolência. Pelo contrário 05 portugueses, cerios de A 
prar, veem com desconfiança e ciume as outras nações iraquentar 
o Brasil 


De Fernambuco 


Pernambuco não tem tropas portuguesas. Esta cidade se governa 
por uma Junta brasileira composta ainda de brancos que os mulatos 
invejam muito, como o provam às várias tentativas de substituição 
de brancos por gente de cor. (d) Esta Provincia se aproxima da Se- 
gunda fase política pela qual o Brasil esta Pine passar. A 
dominação dos mulatos suceder-se-à à dos brancos. E deve se temer 
muito que depois desta a dos negros livres tenha a sua vez. Depois 
não se deve esquecer que os negros escravos são, no Brasil, uma po- 
tência. Um dos grandes interesses do Brasil me parece ser a cessação 
io escambo. 

M F Junta de Pernambuco havia-se atè agora conservado inde- 
pendente, e não havia reconhecido o poder do Principe, apesar das 
sugestões de um clube formado pelos seus adeptos. Mas o medo de 
reforços anunciados de Lisboa para a Bahia a determinou. O Mani- 
festo do Principe lhe fazia tambem temer medidas nfensivas por 
parte do Rio de Janeiro. Assim colocada entre- dois recifes que sua 
imaginação, sem dúvida, aumentou, o Presidente Gervásio escolheu 
aquele cujo perigo lhe parecia o menos imediatamente a temer. D. 
Gervásio foi um dos principais autores da insurreição de Pernam- 
buco em 1817. Guardado nas prisões da Bahia até a Revolução geral 
de 1820, sua dedicação aos interesses brasileiros não devia torná-lo 
suspeito. Todavia Os invejosos fingem suspeitá-lo E pras 
não conseguirá chegar ao poder que, sem dúvida, ele ambiciona, te 





(dj) Vários membros acabam de ser mudados e substituídos ainda esta TEL por 
j os. Porém CAda cor terá & SUA vez. 
pel Eae de se verificar: D. Gervásio suo na Premana Ae EE 
arcou para o Rio de Janeiro num paquete ingiês. E cognito | 
ARAP fol "Aescoharto. reclamado pelos portugueses e entregue Dio ati 
dos quais uma recusa teria comprometido a segurança. D. Gervámo 
atualmente na mesma prisio que ocupou há 3 anos! 
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Das Provincias do Norte do Brasil 


Pelo que mais em cima disse das disposições das diversas Pro- 
vincias do Brasil, fiz entender que as do norte não tem nenhum re- 
Jacionamento com as do leste. Pela sua situação geográfica não po- 
deriam entrar em seu sistema de governo e não é duvidoso que re- 
ger-se-ão separadamente se separarem-se de Portugal. A elas seria 
mais fácil de ir tomar ordens de Lisboa do que do Rio de Janeiro, 


De nosso comércio no Brasil 


O nosso comércio é pouco considerável no Brasil. Os produtos 
de nosso solo são repelidos pelos direitos excessivos que Portugal 
lhes aplicou. E os nossos produtos industriais encontram-se em con- 
corrência com as mercadorias inglesas acolhidas com um privilégio de 
9 a 24%, em virtude do tratado do comércio de 10 de fevereiro 1810, 
cuja vigência termina em 1825. Este desfavor é ainda aumentado 
pela injustiça da tarifa que as alfândegas aplicam às nossas impor- 
tações neste pais. Esta tarifa só abrange certo número de artigos 
e os outros são abandonados à apreciação arbitrária. Então a ve- 
nalidade dos agentes é a única regra seguida em relação aos nossos 
comerciantes que nunca conseguem torná-la favorável senão por 
condições que não tem nada fixo, mas que sempre são onerosas. 

Deste estado de coisa resulta que as nossas mercadorias se 
introduzem, em sua maioria, de duas maneiras ilegais: as de pequeno 
volume entram em fraude, e as que não podem ser subtraidas à 
visão, passam através das transações particulares das quais acabo 
de falar, Um comércio fundado em tais bases, além da corrupção que 
organiza é, em cada momento, exposto a grandes perdas. E impossivel 
a uma pessoa desinteressada avaliar os benefícios obtidos num co- 
mércio cujas despesas não tem nada de determinado. Desde a paz, 
o número de navios franceses que freguentaram o Rio de Janeiro 


foi, para um ano comum, de 40; a Bahia recebeu 35 e Fernambuco 
tantos outros. 


Os Chefes das Estações nada podem fazer 
para melhorar sua situação 


Às recomendações feitas pelo Ministro da Marinha ao chefe da 
Estação para velar pelos interesses do Comércio, e de tentar obter 
e mais de vantagens possiveis, são pouco neceéssárias, como o que 
precede faz sentir. Só os tratados com a França, visto a abolição dos 
que existem em favor dos estrangeiros, podem melhorar o destino 
de nosso comércio no Brasil, e isto nada depende de um Chefe de 
Estação. Porém em nada deixei de fazer sentir a injustiça com a 
qual somos tratados. E tudo anuncia que esta durará o tempo em 
que este pais esteja submisso às leis de Portugal, submissão que deve 
expirar. O Senhor Ministro Bonifácio sempre me assegurou, e o diz 
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altamente, que o primeiro ato político que se seguirá à proclamação 
definitiva da independência brasileira, sera & abolição de todo tra- 
tado de comércio com qualquer nação que seja, (9) E sobre estes 
sentimentos devemos nos aplicar em entretê-lo. As nações mais es- 
clarecidas que antigamente sobre a natureza de suas relações reci- 
procas, — começam hoje a sentir que, para sua mútua vantagem, 


uma igualdade absoluta deve prevalecer. Então cada pais não pre- 
cisando mais lutar senão contra a superioridade industrial de seus 
concorrentes, não mais terá motivos razoáveis de invejá-los e de tra- 
tá-los como inimigos. Aquele que receber Os outros povos com igual- 
dade de favor, gosará de todas as vantagens de seu comércio, € 
es sucessos entre os competidores, SO dependerão do aperieiçoamento 
de seus produtos, e da diminuição da mão-de-obra. Sera nesta pa- 
cifica luta que se limitarão no futuro Os ciumes e rivalidades das 
nações. 


Em que as Estações serao uteis 


A presença de estações navais no Brasil não pode ser de uma 
vantagem imediata para o nosso comércio, mas não poderia deixar 
de ter uma influência infinitamente favorável para o futuro. Com 
efeito, importa que, no momento em que um novo povo vai colocar-se 
na categoria das nações, a nossa nação se mostre com todo o peso 
que deve ter entre elas. ÃO ver O aumento de nossas forças mari- 
timas, os brasileiros nos colocarão pelo menos no segundo lugar dos 
aliados dos quais o apoio ambicionam. Poderão conservar tanto mais 
a sua independência no meio das sugestões de nossos rivais, que à 
nossa atitude nos dará mais importância nesta rivalidade. 


Consulados 


O Governo mantém Cônsules e Vice-Cônsules no Rio de Ja- 
neiro. na Bahia, em Pernambuco, Maranhão e Pará. Estes agentes 
do Rei são encarregados dos negócios da Marinha, e são eles a quem 
nos dirigimos para prover às necessidades dos navios quando os 
envios da Europa não bastam. 


Nossas relações para com eles 


As minhas relações com os Senhores Cônsules até aqui foram 
tais que era desejável que fossem para a conservação de nossa con- 
sideração nacional num pais estrangeiro. A troca de bons procedi- 
mentos foi mútua, e com muitos os sentimentos de amizade segui- 
1am-se aos da estima, 
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Da Deserção 


Todos os navios do Rei que me precederam neste pais perderam 
homens pela deserção e alguns navios da estação igualmente os 
perderam nos inícios de sua estada. Pareceu-me que nada se devia 
poupar a fim de deter um mal tão funesto à disciplina, e as nossas 
ordens sendo evidentemente insuficientes, tomei sob minha respon- 
eabilidade a incumbência de acrescentar o que as circunstâncias pa- 
reciam exigir. 


Disposições que tomei para impedi-la 


Vos achareis em anexo duas ordens do dia que mastrar-vos-ão 
em que consistem estas disposições, € sabereis o bom efeito que pro- 
duziram. (10) O Ministro não se pronuncia favoravelmente pela 
aprovação destas medidas: ele deve ter-se limitado na execução das 
ordens até que elas estejam mudadas. Porém eu interpreto sua Te- 
ticéncia como uma sanção tácita do que jå fiz, e continuarei fazendo. 


Ma conduta de um Chanceler de Consulado 
a este respeito 


(Aqui o Sr. Roussin queixa-se do Chanceler do Rio de Janeiro 
nue se deixou enganar pelo capitão de um Brigue português e deixou 
escapar dois desertores) (11). 


Deveres dos navios de comércio perante o 
pavilhão do Rei 


Alguns capitães de comércio mostraram-se pouco instruídos de 
seus deveres em relação aos navios do Rei estacionados nos portos 
estrangeiros. Muitos adiaram de se apresentar imediatamente, após 
a sua chegada, a bordo dos navios de guerra e ful forcado de cha- 
má-los. 

Para prevenir no futuro estas estranhas infrações contra ordens 
positivas, roguei ao Ministro de relembrar por uma circular aos Ca- 
nitães do Comércio em cada praca maritima do Reino, os deveres 
que lhes são prescritos perante O pavilhão do Rei. E depositel em 
cada chancelaria uma ordem do dia relativa as ordenações, para 
que os capitães na sua chegada delas tomem conhecimento. 

Nas instruções que o Ministro me deu com relação a saudação 
nos portos e no mar, S. Exa, limitou-se às circunstâncias ordinárias; 
mas o estado de coisas neste pais apresenta casos imprevistos nos 
quais tive que me decidir segundo meu modo de pensar. O motivo 
pelo qual regulei a minha conduta é o espírito da missão que estou 
cumprindo: pareceu-me que sendo enviado para proteger os nossos 
patrícios, para indicar ao Governo e captar eu próprio todos os melos 
que se podem conciliar com a nossa dignidade, a fim de lhes fazer 
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conceder condições favoráveis por parte das autoridades existentes, 
alguns testemunhos de participação nos acontecimentos de interesse 
público me eram evidentemente prescritos. Agi em decorrência desta 
opinião, e as minhas instruções aos capitães dos navios sob as minhas 
ordens foram redigidas em consequência. O extrato anexo de minha 
carta de 31 de arosto ao Sr, Capitão do CURIEUS vos fará conhecer 
os termos que empregue! a este respeito. (12) 


Proteção oferecida aos Estrangeiros a bordo 
dos navios do Rei 


As circunstâncias críticas em que me achei na Bahia me per- 
mitiram dar uma prova de generosidade de nossa nação e de seu 
Governo. Unico oficial a comandar um navio de guerra neutro, ofe- 
reci aos vários Cônsules estrangeiros residentes na Bahia, a protecção 
do pavilhão do rei, Essa diligência foi vivamente sentida pelos es- 
trangeiros que o testemunharam em todos os nossos encontros. 

As nossas relações com os oficiais da marinha inglesa foram 
muito satisfatórias e são tais como deviam ser entre duas nações 
que reciprocamente se estimam. 

Numa circunstância em que os navios de guerra de sua nação 
e os da nossa estavam embandeirados para uma festa portuguesa, 
aconteceu que a bordo de um de seus navios de comércio, o antigo 
pavilhão francês ocupava um lugar que denotava a intenção de hu- 
milhá-lo. A suspeita que isto pudesse ter acontecido com o consen- 
timento do Sr. Comodoro Hardy era incompatível com a idéia que 
eu tenho do caráter deste oficial. Ia então encontrá-lo com a cer- 
teza de não ter senão uma palavra para lhe Gizer. Nāo me deixou 
nem mesmo o tempo: assim que tinha visto o pavilhão, havia ex- 
pedido a ordem de retirá-lo, e efetivamente, não mais ali estava. O 
comodoro Hardy sabe, como eu, que no futuro os franceses só tem 
nm Rei, uma pátria, um pavilhão, um dever; mas também sente, 
como homem de honra, que em toda nação antiga e desde há muito 
ilustrada, a glória dos mortos está sob a guarda dos vivos e que os 
franceses insensiveis à humilhação da bandeira de Austerlitz, seriam 
indignos em combater sob a de Fontenoy. (13) 


Assinado Alb, Roussin. 
1822 


Da Banda Oriental 


A Banda Oriental da qual Montevidéu é a capital, acha-se sob 
o domínio dos portugueses que ali conservam uma força de aproxi- 
madamente 7.000 homens, comandados pelo Tenente-General Lecor. 
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O destino futuro desta Província é mais complicado que o das 
Provincias vizinhas. A invasão dos portugueses contrária ao direito 
das nações com relação à Espanha, acha-se hoje condenada pelo 
fato. Ela não está apoiada por nenhum motivo razoavel: 

1º — Esta extensão do território é contrária aos interesses 
do Brasil de qualquer maneira que ele esteja um dia governado. Pols 
não existe ação administrativa que possa estender-se a este afasta- 
mento num pais onde as comunicações reciprocas exigem meses in- 
teiros. 

2º — A Banda Oriental nunca poderá estar sob nenhum outro 
poder senão o de Buenos Aires sem provocar uma guerra sem fim. 
A existência de Buenos Aires dela depende essencialmente. E o CO= 
mércio de todas as Províncias interiores, tributário ele próprio de 
Buenos Aires, por causa da posição desta cidade, tenderá constan- 
temente a uma confederação contra a qual é impossivel que Mon- 
tevidéu se mantenha. 

3 — Ali o poder de Portugal tornou-se tanto mais precário 
que o Brasil não estando mais em suas mãos, é agora de Lisboa 
que se deveria mantê-lo, 

4º — O exército do general Lecor sendo português não somente 
não pode ser sustentado pelo Brasil, mas ainda sua presença na 
America está em oposição formal com o interesse deste pais que lhe 
comandada, de afastar com cuidado toda força européia capaz de pre- 
Judicar o sistema de independência que ele adotou. 

Tão adiada que possa ser a decisão definitiva do destino da 
banda oriental, parece então certo que esta Província não pode per- 
manecer por muito tempo nas mãos dos portugueses. Por um ato pas- 
sado sob a influência do General Lecor, em 31 de julho de 1821, os 
notáveis de Montividéu reuniram-se aos Reinos de Portugal, Brasil 
e Algarves. (14) Hoje a emancipação do Brasil muda todas as bases 
desta reunião e a questão voltou em seus primeiros termos: os que 
se deduzem das localidades. 


NOTAS 


(1) — E a seguinte a cronologia dos principais acontecimentos que cobrem os 
anos 1820, 1821 e parte do ano de 1822, 


1520 — 24 de agosto ': Revolução constitucionalista do Porto. 
15 de setembro : Adesão de Lisboa ao movimento. 
Criação de uma Junta Provisional do Governo 
supremo do Relno que assumiu o poder e cons 
vocou as Cortes. 


1821 — 1,0 dé janeiro : Grão-Pará pronuncia-se a favor das Côrtes. 

LO de fevereiro : Bahia adere no movimento Constitucionalista, 

T de março . Decreto resolvendo a volta de D. João VI 8 Por- 
tugal e nomeando D, Pedro. Regente do Reino 
do Brasil 

20 de abril : Embarque de D. João VI para Portugal. 

agosto : Primeiras chegadas a Portugal de deputados bra- 


alleiros às Cortes, 


1855 — 9 de janeiro : © “fco" de D. Pedro. 
12 de janeiro : Tropas portuguesas comandades pelo general Jorge 
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de Aviloz Zuzarte de Souza Tavares sio intimadas 


Ae Irem do Brasil. 

por D, Pedro à sã : E 2 

de janeiro +28 junta governativa da Bahin composta unica 
1 mente por brasileiros, =” RE 

de fevereiro Nomeação do General Madeira para Governador 

das armas da Pahin = 
31 de fevereiro: A. nio aceitação da nomeação do General Ma- 
; deira provoca sérias rixas entre brasileiros € por- 
MRE RES ar id A 
Cidade de Salvador despovon-sè com A EMOH Te 
seus habitantes para o Recôncavo. Dá-se o início 
do cerco da mesma pelas forças brasileiras 
13 de maio D Pedro toma o titulo de Protetor e Defensor 
j Perpétuo do Brasil. Cachoeira 
5 iunho Aciamação de D. Pedro em GCaCO0ETS.-- 
= + anne santo Amaro, São Francisco do Conde, MRrAgO- 
dá gipe, Inhambupe, também aclamam o Frinc'pe 


D. Fedro 


fereretro-junho 


(2) -— Ter nota b 


(4) 


"O regente não tinha pela educação as qualidades de caráter, esta longe 

vista dos políticos que lhes dá o atilamento preciso para calcular &S con- 

potências das COULAS € Prever O5 Acontecimentos, : 

sea ca Ei ido: hr o e muito pouco culto. Lev'ano, inconstante e 
Era estourado, bravi LD pou 

vaidoso. tinhas muito em evidência estes defeitos, de modo que Alguns 

E HO CITE ILI =a : z De eus LUE À jo a = 

anos depo's, o médico que acompanhou no Brasil D. Amélia de Leuchten 

bre. se”unda esposa do príncipe. o considerou um alucinacdo, 

Gibe DORU? BPO À k E E FE Rte E RE 3# 
Era porém. generoso e tinha a intuição das grandes coisas. Estas 

alidades e defeitos multo concorreram, quase tanto uns como outros, 


Tigura (Braz, op. «© 


e 
i 4 = = - 
ce tnrnar fol a independência do Brasil, da qual ele fol A MAO 
a À 


É pg. 149 


Re TH RS NS Cortes de remeter tropas portuüuruesas para O Brasil, 
pepecinlmente para a Bahia, Rio de Janeiro e Pernambuco. de fazer admi- 
nistrar ne províncias brasileiras por Juntas Governativas, organizadas por 
Elas de tornar os comandos milltnres exclusivamente dependentes da antiga 
ordem dada ao Principe Remente de regressar 
a fim de vtinjāar pela Europa, para conhecêr 


metrópole e, sobretudo. A 
17 
ma de monarquia constitucional, 


a Portugal (desembro 182 
o funcionamento do a Le 


Em 16 de janeiro de 1822, com a solicitação de exonoração dos Ministros 
mortugueses da Regência, oram nomeados novos ministros as seguintes: 
oc Ponifário de Andrada e Silva (Interior e Exterior), Desembargador 
Castano Pinto de Miranda Montenegro (Fazenda). Marechal -de-Campo 
Joaquim de Oliveira Alvares (Guerre), Major-General da Armada Manuel 
atênio Farinha (Marinha). 


1999 — Derreto: “Sendo hum dos Meus mais sarrados Deveres, como Rē- 
gente e Perpétuo Defensor deste Reino atender-The com prompta. è afficaz 
remédio na crise de suas actunes cireunstàncins, e proporclonar-Ihe todos 
scueles meios, que mais concorrão a manter eua segurança. prosperidade, 
e independência; e outro sim estando plenamente convencido de que tio 
rloriosn tarefa =4 pode bem desemnenhar-se por melo de o enárricas, € 
annortunas medidas, cuja execução demanda despesas extraordinárias e im- 
medintas. que não podem esperar nela Sanecção da Assembléin Constituinte 
e Lecistativa. ainda não installada: Hel por bem Enecarrezar & Martim 
Francisco Ribalro de Andrada, do Meu Conselho de Estado, Ministro e Se- 
eretário do Estado dos Negócios da Fazenda. e Presidente do Thesouro 
Público de contrahir hum Emprestimo de quatrocentos contos de reis, 
debaixo das condições que Com este taixÃo, e serão religiosamente obser- 
vadas. O que o mesmo assim terá atendido, é cumprirá, Palácio do mio 
de Janeiro em trinta de Julho de mil oltocentos e vinte e dois. Com s 
rubrica de S.A.R. o PRINCIPE REGENTE, Ass: Martim Francisco Hi- 
beiro de Andrade 


CONDIÇÕES: Os quatrocentos contos de rels, de que n Fazenda Pública 
desta Província precisa para fazer face às urgências actuses, e que pede 
amprestados. serão infalivelmente pagos pelos rendimentos g Aifündere 
desta Corte no prefixo termo de dez annos, e talvez antes € para este 
effelto proceder-se-ha da seguinte forme. 

18 — cCriar-se-ha no Thesouro hum cofre com trés chaves denominado 
Caixa de Juros, e amortização desta dívida; e serão Claviculários della O 


Conselheiro Thezoureiro Mór do meamo Thesouro, o Escrivão e o Contador 
Geral da Primeira Repartição, 


LA — No decurso do primeiro anno, depois de effetuádo o Emprestimo, 
entrará para o dito corre a quantia de setenta contos de res, prorentento 
dos rendimentos d'Alfandegn: a saber 6.000.000 reis para amotizgação da 
décima parte da dívida total, e pagamento dos Juros à razão de seis pol 
cento do dicto primeiro anno; e 6.000,00) crus para fundo de reserva, 


3 — gunes quantias impreterivelmente entrarão para © dito Cofre no 
ds d% 40 € 50 annos, é depois de pagar as décimos partes da divida total, 
É Juros COrrespondentes, coa apno, jwrúárão no Caixa, não só JÜ WUU, UJU res 
GONE QUS aCCTCSCOUNOS de cinco pnnvs conseçuiivos, mes tambem <a 000.004 
reis sobius dus quantias, applcidas para soução dos juros como Se jJossem 
Juros da divida total, 


4" — No 69, 7º, 8º e 9º, annos entrarão annualmente para o Cofre rels 
58.000.000, sem haver precisão de entrada alguma no 10.0 por quanto os 
DM AMA) relis, dá EXLLENLES Cm CHEM juntos di So UU UM] Pas, cobras 
das quantias upplicadas para a amoriização, e juros dos mencionagos 
quatro annos, iagem a soma de BiavU ULU reis, quantia ja superior em 
mais do dobro à precisa para o pagamento ca qécima parte da dívida 
total, € juro correspondente no acima, e último anno; de sorte que 
toda a divida pode ficar solvida no lim de nove annos, é alnda antes como 
be vera mais abaixo, 

5% — As quantias acima, annualmente destinadas pars amortbação da 
decima parte de empréstimo total, pagimêénto de seus competentes juros 
à TARÃO Ce SES por cento, e para fundo de reserva serão sagrados, é nunca 
poderão ter outra nlguma applicação, que não seja esta, por mais urgentes, 
que sejão as precisões do Estado. 


62 — No primeiro dia do anno subseguinte ao primeiro anno findo, cada 
hum dos Credores appresentará no Thesouro com o título, que ncredita 
O seu emprestimo, para receber à boca do Coffre, e em presença dos Cla- 
vicularios, o que lhe tocar, da quantia applicada para solução da décima 
parte da divida total, é dos Juros correspondentes e passara O competente 
recibo, Que será guardado no dito Coire, è assim se praiúcari nos primeiros 
dias dos annos Seguintes, 

TA — Depois de passados os tris primeiros annos, como, do quarto anna 
em diante, já começão a avultar as sobras dos fundos consignados para a 
amortização da dívida e juros, e pode acontecer que algum dos Credores, 
obrigado por emprevistos acontecimentos, careça de huma quantia superior 
a que deve peortencer-lhe, neste caso poderá requerer do Presidente do 
Thésouro, que regulando-se pelo estado da calze lhe mandara pägar, pas- 
sando o Credor o competente recibo, subtrahindo-se porém dos juros A 
razão de seis por cento, que devião competir a releridn quantia pedida: 
três é melo se lhe for adiantada no quarto anno; à se no quinto; 2 e melo 
se no sexto, e assim progressivamente, decrescendo a perda dos juros pro- 
porcionalmente do augmento dos annos. 


8.1 — Os titulos gu eréditos, que se entregaram aos Credores, serão assigna= 
dos pelo Escrivão, e Conselheiro Thesoureiro Mór, e rubricados pelo Fre- 
sidente do Thesouro. 


g.a — Depols de amortizada a divida total, e juros, os Credores em hum 
dia determinado comparecerão no Thesouro, com Os seus titulos, que 
appresentarão nos Claviculários, e estes à aqueles os recibos; 6 conhecendo-5e 
por escrupuloso o exame da legalidade de todos, E que nenhuma divida há 
na completa solução da divida, quelmar-se-hão tanto os recibos como 08 
titulos, à melhor e mais valiosa quitação, que se pode desejar em seme- 
lhnnte transações, visto pôr hum termo a futuras questões. 


Tails são às condições do Empréstimo pedido para accudir às urgentes ne- 
cessidades deste Reino, taes os fundos destinados para sua solução, tal 
o methodo seguido para gradual amortização da dívida, e pagamento dos 
juros, cuja execução será religiosamente observada, Rio de Janeiro em 
do de Julho do 1822, 


Ass: Martim Francisco Ribeiro de Andrada 1822: 
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(7)— Sobre o General Madeira eis a opinião do Braz do Amaral e de Manoel 
vVesconcejos de Drummond: 
“Madeira homem de bem e soldado leal, não tinha, entretanto, as quali- 
dades de chefe enérgico que eram necessárias pára a ocasião, 
Era o general português homem de alta estatura, de espirito são, 
mãs de faculdade limitadas, 
Seria um excelente oficial subalterno, mas não posstla aquela ini- 
cintiva que Iimprorisa recursos e organisa planos 
Em incapaz de so bandear e muito menos de se vendkr, pelo 
gue se pode dizer que erà um coração nobre". (Braz, op. cit. pãg, 241/42). 
"Madeira era natural da provincia de Trás os Montes de uma estatura 
bem acima do ordinário, grosso, bem formado e bonito, mas com pouca 
barba” 
À sua voz era extraordinariamente forte è sonora 
Não tinha instrução alguma, salvo a prática de su oficio, 
Madeira como Já disse, acàbou a vida em uma prisão ou salu 
da prisão para morrer. (Dr. Vasconcelos de Drummond, citado por Braz 
do Amaral, op. cit. pães. M2/249). 
(8) — Cf. Aocioll, op. elt. vol, 3 — 361, 367/370, 3174/9175, 478,479, POL. 4 — 
42/40. Braz do Amaral, op. cit. págs. 235/230, 204/207, 373/375, 399/400, 


408/411, 413/4722, 434/4358, 444. 


(Bl — Isto porém não ncontecey: a sliuação de prelerénecia no Comércio com 
o Brasil, usufrulda pela Inglaterra desde 1810, foi mantida depois da 
Independência pelo novo Tratado de Comércio entre os dois paises assli- 
nado em 1827. Tratados semelhantes foram assinados com outros paises 
que comerclavam com o Brasil, tais como a França, Austria, Cidades 
Hanseáticas. Frussia, Estados Unidos, etc. Estes tratados tornavam pra- 
ticamnete livre-cambista o sistema econômico vigente no Brasil, O tratado 
comercial com pn França fol assinado em 1825. 


(101 — Estas ordens do dia não foram encontradas na documentação consultada, 
(11) — Resumo feito pelo próprio copista 

[12] — Este documento. também não föl localizado, 

(13) — Agui o autor faz referência a duas célebres batalhas do exército francès: 


an) À famosa batalha de Austerlitz (2 de dezembro de 1805) em que 
o exército francés comandado por Napoleão I e os generais Soult, Lannes, 
Murat e Bernadotte, venceu as forças austro-russas comandadas por Kutusofr, 
Esta batalha é conhecida sob a denominação de “Batalha dos trés Empe- 
radores” polis fol presenciada por Alexandre I da Rússia, Francisco José da 
Austria e Nepolsão I, 


b) A batalha de Fontenor (11 de malo de 1745), última grande vi- 
tória do Antigo Regime, em que os franceses, sob o comando do Marechal 
de Saxe, venceram os exércitos aliados dos Ingleses, holandeses, hanove- 
Tianos e austriacos, chefiados pelo Duque de Cumberland, 


(14) — Carlos Frederico Lecor. Barão de Laguna. À ocupação da Banda Oriental 
deu-se entro 1817 e 1820, após a difinitiva derrota de Artigas em Tacus- 
rambé Pelo pacto de 31 de julho de 1821, fol criado a Estado Cisplatino 
pelo Congresso Nacional do Estado Oriental do Rio da Prata incorporado 
ao Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves. 
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